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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.695.— DE 21 DE DEzENIDao DE 1912

Concedo um anno de lieenç'a,	 prorogação e com dous terços
-	 dos resiwctivos venvitnentos, em ouro, ao Consul Geral do

brasil em Yalparaio Enuardo Itrolhe FasciOtti..

O Presidente da ltcpublica dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

sanrciono a Resolução seguinte:
Artigo utile°. Fica o Presidente da Republica autorisado,

a conceder um atino de liernça, em prnrogação, com deus ter-
ços dos respectivos vencimentos, em ouro, e para gosal-a onde
the convier. ao Consti l Geral do lira 1 em Valparaiso, Reuu-
blica do Chile, Eduardo Drolbe Fase ml ti; revogadas as dispo-
sições em contrario.

Dio • de Janeiro. 21 de Dezembro de 1912, l° da Indepen-,
dencia e 21° da Republica.

flimmEs 11. DA FONSECA.
Louro Müller.

DECRETO. N. 2.696 — DE 23 DE DEzE111110 DE 1912
Autoriza o Governo a abrir ao Ministerio das Itelaçnes

rim" O credjin de :1d0:000:4, supplementar á 1" consigna-
ção da verba 3° do art. 11 da lei n. 2.5 rk 1. de h de janeiro.
ultimo, para attender á despeza do corrente execeicio cotki
a recepção de hospedes 'Ilustres em representnãO de go-
vernos estrangeiros

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazilf
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sane-

dono a Resolução seguinte:
Artigo uniria. Fica o Presidente da Republica autorizado á

"-abrir, pelo Nlinisterio das Relações Exteriores, o eredito de
300:000$, supplement ar á 1^ consig, nação da verba 3' do art. IA,
da lei n. de I de janeiro ult iino, para ai tender á tlesrpi,za
de corrente exereivio com a'recepção de hospedes ¡Ilustres em

' re Presratação de governos . estrangeiros; revogadas, as qisposi-
ç5es em contrario.

Rio de Janeiro, 23 de Dezembro de 1942, -91° dl IndePén-i
delicia e 21° da Republica.

HERMES n. DA FONSECA.
. Lauro Midler.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.919 — DE 7 DE DEznfatto DE 1912

Abre ao Nlinisterio da Agricultura, Industria e Commercio o
credito do 300 :0008. para auxiliar a cOnstrneeíin do noVn
edificio do Lyeett de Artes e ()Meios cio Rio de Janeiro

O Presidente da Re publica dos Estados 'Unidos do Brazil,
usando da autorização que lhe foi conferida pelo art. 88 da
lei n. de .1 de janeiro de 1912, e tendo ouvido o Tri-
bunal de Contas, na forma do art. 70. § 5°, do respectivo re-
gulamento,. resolve 'abrir ao Ministerio da Agricultura,
destila e Connnercio o- credito de 300:000$, para auxiliar a
construcero do. oovo'edificio •tio Lyceu de Artes e Officios

de Janeiro. •	 . .
Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1912, 91° (1.1.Independôncia,

• '
Mrtmcp Il. DA F0NS.ECA..4:
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AVISO
Aos assignantes que, até 31 de dezembro proximo, não

•effectuarem o pagameuto para renovação da assiãuatura no
zuno viudouro, será immediatamente suspensa, naquella data,
a remessa da folha.

Aos furJcionarios publicos, civis ou militares, será igual-
mente suspensa a remessa si os chefes das repartições não en-
via.t_m as relações daquclles que tenham autorizado o descrt?.o,
em seus vencinientos, pa:a a renovação da assignatura em 1913,

, convineo notar que as relações enviadas para o corrente anno,
mão servirão para o anuo vindouro.

As assignaturas do e Diario Oficial » são pagas adeanta-
• nr_ente : na Capital Tederal, á tbesouraria da Imprensa Na-
cional ; nos Estados, ás delegacias fiscaes do Thesouro Nacio-
nal e ás alfandegas, e custam
Por anno 	 	 24$000

--Por nove mezes 	 	 18$000
.Por seis meses 	 	 12$000

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o
'desconto mensal de 1$500 em seus vencimentos terão direito
.ao recebimento da folha pelo tempo que fixarem. Os funccio-
.narlos publicos, estadoaes ou municipaes, poderão obter a
folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento adean-
tado.
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DECRETO N. 9.932 — DE 18 DE DEZEMBRO DE 1912	 •
•

:Concedo autorizaç,ão á South American Mining Company
para funccionar na Republica•

O Presidente da Republica dos Éstados Unidos do Brazil,
titendendwao que requereu a South American Mining Com-
pany, sociedade anonyma, com sede em Buenos Aires e devi-
damente representada, (teceste:
'• • Artigo unico. E' concedida 'autorização á South American
Vining Company para funecionar na Republica com os es-
tatutos, que apresentou, mediante as clausulas que acompa-

. nham o presente decreto, ficando, porém, a mesma companhia
obrigada a cumprir as formalidades exigidas pela legislação
em vigor.
: j • Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1012, 91° da Indepen-
Wncia e 24° da Republica.

iIERMES Il. DA FoNSECA.
Pedro do •Toledo.

• 'Clausulas qte acompanham o decreto n. 9.932, desta data

1
A South American alining C.ompany é obrigada a ter

'Lm representante geral no Brazil rolo plenos e il1imilados
7poderes para tratar e definitivamente resolver as questões
que se suscitarem, quer com o Governo, quer s com partienhires,
Pondo ser demandado e receber citação inicial pela com-
panhia.

Tt
• Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos

-Unicamente ás respectivas leis e regulamentos e á jueisdi-
'eção de seus tribunaes judiciados ou -administraivos, sem

era tempo algum, posk3a a referida companhia reclamar
ianalquer excepção fundada elo seus estatutos, cujas dispo-
•aições não poderão servir de base para qualquer reclamação
concernente á execução das obras ou serviços a que e1MS se
keferem,

• íI
Fica dependente "de autorização do Governo qualquer ai-

!ereção que a companhia lenha de fazer nos respectivos es-

tatutos.
. Ser-lhe-ha cassada autorização para funceienar

Republica si infringir esta clausula,

TV
Fica "entendido que 1i autorização é dada sem prejuizo

rrincipio de achar-se a companhia sujeita ás disposições de
direito que regem as sociedades anonymas.

V
7£ infracção de qualquer das clausulas para á qual. não

ieja comminada pena especial. será punida com a mutila de
uni conto de reis (1:0008) a cinco contos de reis (5:000$) e
na caso de reincidencia com a eassação da autorização conce-
dida •pelo decreto em virtude do qual baixam as presentes
clausulas.

Rio de Janeiro, 18 do dezembro de 1912. — Pedro de
iToledo,

.•nn=11.

• Eu abaixo assignado, 1T. Gaspar da Silva, traductor pu-
blico e interprete commereial juramentado da praça do Rio de
'Janeiro, por nomeação da alernissinia Junta Commercial da
.:apitai Federal:

• Certifico, pela presente, que me foi apresentado um do-
cumento escripto na lingua hespanhola, afim 41e o traduzir
lateralmente para a lingua vernácula. o que assim cumpri
em razão do meu officio e cuja traducção é a seguinte:

TRADUÇÃO

. :Armo de.mil novecentos e doze, registro de centrados pu-
jílicos civis e commerciaes numero cento e trinta e uni.
• Titulo - de propriedade — Cópia da eseriptura de imito-
collização dos estatutos da Sociedade Anonyma Soutii • Aineri-
e-an Mining Company.. — Tabellião Francisco Vila. Abrille,
puatrocentos e emeoenta a nove.—tsarmienle, quatrocentos e
damita e Sete, Primeiro andar. Telephone Amara mil ithinhen-,

siba..101/ tã t.9‘..1KrQ, avenida Buenos Aires,. numero ausentoS

e noventa e dons. Na cidade de Buenos Aires, capital da Repwa
libra Argentina, aos cinco de agosto de mil novecentos e doze,'
perante muito Franciseo Villa-Abrille, tabellião publico e tes-.
lei/omitas que se nomearam, comparece o Senhor Redor,
Anedda, solteiro, maior de idade, domiciliado nesta cidade, rua
Lavalle, numero quatroeentos e setenta e dons, capaz para
este acto, de meu conheeimento do que dou fé, o• qual cou-
corre no earaeter de presidente da Sociedade Anonyma South
Ameriean Mining Company, como se justifica com a Ivan-
scripcao que se faz em continuação que acreditará igualmente
a autorização para este ontorgamenle e em tal conceito, ex-
põe: Que ciii data de Ires de julho do corrente anuo, o S'enhoe
Anedda na qualidaile invocada se apresentou solicitando mio•
Senhor inspector geral de Justiça, o reconhecimento da So-
ciedade .1nonytua South American Mining Company, conto pes-
soa juridiea e a approvação 410 seus estatutos, o que foi poli-
cedido por decreto com data de vinte e sete de julho fle<is
anno, constando todo elle bent cosia: tainbem os expressados.
estatutos da cópia expedida pelo doutor Diogo Gonzalez, ebef0
da inspeeção geral de Justiça, que lenho á vista e diz assim:
Cópia — Em Buenos Aires, capital da Republica Argentina, ein
primeiro de julho de mil novecentos e d070, reunidos os Se-
nhores .-4111ardo Roldan, alartin R. Wills, Redor Anedda, F.
Nichols, 11. lfenriebson, Pedro Rossi, Roberto (renonillet,
Edmundo 1). Trinible, Juan C. Viaje e Victor Cofiai), resol-
veram ronstituir uma soriedade anoryina regida pelos se-
guintes estatutos, approvados no mesmo acto e que dizem

NOME, OBJECTO, DOMICILIO E mimo DA SOCIEDADE

Art. 1." Sob onome de South American alining. Company,
fica vonstituida uma sociedade anonyina com domicilio legal
na cidade de Buenos Aires, podendo estabelecer suceursaes ou
a gencias em qualquer ponto do paiz ou do estrangeiro.

Art. 2."'A SOr leda.	 tem por (ulujecto: .
a) explorar indistinclamente toda a classe de minas na

Ameriea do Sul;
gestionar, adquirir, explorar, vender ou permutar comi-

Cessões de minas em qualquer tient° da Republica Argentina
ou do estrangeiro;

c) comprar, vender ou permutar á vista ou a prazo toda
a classe de bens immoveis;

effeetuar toda a classe do construcções por (anda pro-
pria eu de terreiros, podendo vendei-as ou permuta 1-a;

P ) fazer emprestimos hypothecarios;
() °siderar usinas, fazer transportes de mercadorias è

passageiros;
u) pratirar todos os centrado,: e operações induslriaes,

rommerciaes ou financeiras, relacionadas di-
recta nu indirectamente com os seus objectes e destinados a
favoree4•1-os.

Art. 3." A duração 41a sociedade será de noventa e nove
fumos a vuntam mio dia primeiro de janeiro do anuo de mil no-
veceidos e doze.

ACÇÕES E 0BRiGnUES
Artigo i." O capital da sociedade se fixa em duzentos mil

pesos, moeda nacional, ouro matado cio series de vem mil pesos
moeda nacional, ouro sellado, podendo ser augmentada pela
direetocia depois de pré N ia afflorização da assembléa, sende a
primeira serie de acções preferidas e as restantes acções urdi-

	

nadas.	 .
Art. 5." As anões preferidas gosarão de uni dividendo

animal de SI' iS IlOr cuido que deverá pagar-se preferenlemeni (I
tu; an for idad p s, digo ás utilidades realizadas -e liquidas, tende
além disto direito ao dividein.o geral de todas as acções. Este (lis
videinlo annual de seis por cento será aceumulativo, isto é, que
em caso de não existirem utilidades para abonar-O, se repor-
tarão as quantias não pagas sobre os exercidos sociaes seguin-
tes e se pagarão com preferencia antes de qualquer outra dis-
tribuição de utilidade aos accionistas.

Art. 6." As acções preferidas e °Minarias estarão repre-
sentadas por titules ao portador e serão do valor de cinco pesos
moeda nutrir:nal ouro senado, 'ror cada acção. Sua fóruna 4le...
emissão e de pagamento será 4s4labelevida itela directoria.

• Art. 7." Em caso de mora maior de trinta dias no paga-
mento das acções subseriplas, a directoria terá direito sem ne-
VCSSidade 41e resolução judivial mlii annullar a subscrilieão por
simples resolução transeripla no Ihro de actas; ficando neste
caso em favor da sociedade as quotas já pagas sobre as acções
caducas.

Art. 8.° A' directoria fica facultado o direito para emittir
dentro e finei do pai., de aecórdo com a lei n. 8.875, debenetwex
nas condições e Isaac) de emissão que considere mais couve-

	

L

niente.	 .•	 ••	 •	 • -• •

I ordeaue serão assignados -pel0 presidente e •-nin director,
9.° As acçiiea e os debenlares levarão•tim• numero dua
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Art.-10. O farto de ser subscriptor ou possuidor de acções,
importa no conhecimento: e acceitação dos . estatutos.

DInECToItES E SYNDICOs

Art. 11. A sociedade será administrada por uma direetor n a
Composta de cinco directores-supplentes. Haverá além disto
im syndiro titular e .um syndieo supplente.
, Art..12. Os directores 'e -syndico supplentes substituirão

os titulares em casõ de • renuncia, ausencia ou de .qualquer
outro impedimento. Os directores supplentes que faltem serão
nomeados pelo syndico e ficarão em funcções até a assembléa
ordinaria seguinte.
. Art. 13. O mandato dos directores e syodicos durará de

urna assembléa ordinaria de accionistas que os eleja até a
proxima assembléa ordinaria.

Art. 15. Os directores e syndioos sahintes são reelegiveis.
Art. 15. Cada director deverá depositar em poder da so-

ciedade) cem acções preferidas ou ordinarias, que não poderão
ser alienadas emquanto durar . o mandato.

'Art. 16. A directoria estará em quorum e funccionará
valida e legalmente com a presença de tres de seus membros
pelo menos.

Art. 17. Annualmente, na sessão da directoria seguinte á
assembléa ordinaria, a directoria nomeará de seu seio um
presidente e uni vice-presidente.

Art. 18. No caso de ausencia ou impedimento do presi-
dente, o vice o substituirá no exereicio de sua . funccões com
iguaes faculdaddes e deveres.

Art. 19. A directoria se reunirá por convocação do pre-
sidente 1.1 do syncliro, convidando-se tambeto os supplentes
-e de Jois de passada meia hora da mareada para a reunião, se
completará o quorum com os su p pleatcs. As resoluções se to-
marão por maioria de votos, incluidO o do presidente, deci-
(lindo este ultimo em caso de empate e se farão constar em
um m livro de netas que assignarão o presidente e um director
na sessão seguinte da directoria.

Art.'20. Os deveres e attribuições da directoria são:
a) exercer a representação legal da sociedade por meio

it's seu presideole ou vice, devendo em todos os casos ser re-
ferendada a sua firma, pela de um director:

-

	

	 b) administrar os negories da soviedade com amplas fa-
culdades. salvo as limitações destes estatutos e as resoluções

assembl(rt;
c) estabelecer usinas, mIegi)iio iam sue-cursa es no paiz ou

no estrangeiro. quando o julgar conveniente, e exploral-os, po-
dendo assignar um capital determinado ás succursaes esta-
belecidas em paizcs estrangeiros;

effectuar quaesquer operaçOes bancarias, saccar, en-
dossar, acceitar. receber letras, vales ou notas promissorias,
sare-ar ch eg ues contra de posilos ou ein descoberto, abrir con-
tas com ou sem provisão (1 0 fundos, celebrar contrIcto de
transportes e fretamentos, dar ou tomar em emprestimo, dar
-fianças e cartas de eredito, snbscrever ou endossar cartas de
porte e con;weimentos, (elebrar contractos de seguros, en-
dossar apolice.s;

a) bypothecar ou gravar os bens sociaes e cancellar, lises
-pothecar ou levantar qualquer outra obrigação;

() emittir obrigações bypolbecarias ou debentareg;
g) exercer a arção especial mo qualquer fóro que seja,

como autora. ou emulo demandada, promover toda a classe de
.41tlestões judiciaes ou ex-judiciaes, comprometter cai arbi-
tros ou em arbitradores;

h) outorgar rontractos, escripturas e demais instrumen-
tos publiCOS ou privados, conferir pialeres isla)ciaes ou ge-
raes e revogai-os, devendo o outorgamento ser autorizado por
/ima acta da direrloria que se transcreverá na escriptura pu-
blica, fazendo parto integrmete delias:

i) nomear d i reei ora.; tones, delegar-lhes al gumas de
suas faculdades e r(ir»bi-uir com enes sua remuneração;

j) criar os empregos que julgar necessarios e fixar sua
remuneração:

k) nomear. f ranferir ou separar de seus postos, aos dire-
ctores lueoes. gerentes. witninistrad ires e a todos os empre-
gados ou assalariados da socieadde;

1) emolira!' bens de raizes, moveis ou semoventes, vender
bens moveis ou semoventes, adquirir e transferir element3s
cie transporte por agem mi terra, marcas de fabricas ou de
commercio e patentes de invenção;

Art. 23. A assembléa ordinaria é animal e se reunirá per
cmvocação da directoria no local, dia e hora que se designar
convocação da directoria no local, dia e hora que se designar
na mesma.

Art. 25. A assembléa extraordinaria se reunirá sempre
cid' a directoria, seu presidente ou o syndico o julgue con-
veniente ou quando 3 peça um numero de acefenistas que
rePresente a vigessima parte das acções subscriptas. formu-
lando a ordem do dia.

Art. 25. A assembléa se convocará por publicações no bo-
letim 3fficial, durante quinze dias, devendo se: fazer as pu-
blicações dezoito dias antes da celebração da assembléa.

Art. 26, Com antecedencia minima Oe tres dias ao de-
terminado para a assembléa, os accionistas depositarão suas
acções na caixa da sociedade e se lhes dará um recibo no-
minativo delias e uni bilhete de entra3a para a assembléa,
indicando o numero de votos que lhes orrespondem.

Art. 27. A asserrbléa se considerará constituida, e resol-
verá validamente ainda mesmo nos casos previstos pelo ar-
tigo trezentos e cincoenta e quatro do Codigo do Commercio,
coto a presença de accionistas que representam a metade das
acções subscriptas pelo menos.

Art. 28. No caso de não realizar a assembléa na primeira
convocação, se convocará por publicações que deverão prin-
cipiar 15 dias antes da data fixada, um segunda assembléa
ele accArdo com o a?tigo- trezentos e cincoenta e um do Co-
digo do Commercio e cujas resoluções serão validas ent
ti los os casns. inclusive os do artigo trezentos e cincoenta o
quatro do Codigo do Corou -lerei°, ovalnuer que seja o numero
do accionistas presentes e que .ntidade do capital representado.

..Art. 25). O presidente, um membro da directoria, ou na
sua falta, o accionista presente que possua o maior -numero ds.
acções, presidirá a assembléa com voz e voto. nomeará dons
eserutadores e ossolverá as votações no caso de empale.

Art. 30. Ema todas as votações se computará um voto
ior cada arção que se baia depositado com a limitação que.,
fixa o Codigo do Commerrio. O accionista que não oxide com-
parecer á assembléa poderá fazer-se representar por outru.
pessoa, mediante carta poder.

Art. 31. As votações serão publicas, e as resoluções sã
tomarão por maior'a de votos.

Art. 32. Compete á aSsembléa:
a) approvar ou m regei lar o relatorio animal;
b) sancionar ou allorar o dividendo proposto;
c) fixar a remuneração do syndico;

p) celebrais: por. um prazo que não passe de cinc:3 annos,
toda a classe	 coutractos ..de sociedade, e de arrendamento,
sendo aosociedade looataria 44u lavadora;	 •

q) apresentar . e.epublicac os l'alatiços nas épocas e com os
requisitos que exigem as leis nacionaes;

r) convocar as asseinbléas, 1ixand3 a correspondente or-
dein do dia;

.	 .
g ) apresentar á assembléa °refinaria o relatorio e balanç,

geral das operações em trinta (ouin de dezembro de cada afino;
t) propOr á assembléa o dividendo correspondente ás no-

ções subscriptas e a remuneração dos syndicos de accórdo com
os artigos trezentos e sessenta e uni, trezentos e sessenta e
dous e trezentos e sessenta e quatr3 do Codigo de Commerc.io.

Art. 21. Se convocará uma assembléa extraordinaria para
conceder á directoria autorizações ou mandatos especiaes
quando se trata de:	 •

a) vender ou permutar bens immoveis;
b) celebrar contracto de locação de serviços por uni prazo

que passe do dous annoà;
c) celebrar contractos de smiedade e de arredamento,

sendo a sociedade locataria, por uni prazo que passe de cinco
annos; ••

d) effectuar qualquer operação ou celebrar qualquer acto
que não esteja comprehendido nas attribuições expressas da
directoria.

Art. 22. Os deveres e attribuições dos syndicos são os-
4.eterminados pel p artigo trezentos e quarenta do Codigo
Commercio. Sua remunera„ão será fixada pela asselobléa or-
dinaria antecipadamente por cada exercicio.

.Nssiosmoults

e) eleger por maioria absoluta de votos os directores tv
I	 m) adquirir o activo de estabelecimentos agric3las, com-,syndicos titulares -e supplentes;	 .
merciaes ou industriais, ou fazer-se carga de seu activo e pas- 	 e) tomar em oon$1,1•eraçao e resolver os assumidos In-- • sivo, adquirir . acções de outras sociedades - anonymas e ven-. cluidés • na ordeni - do 'dia:	 . .- •	 1
(lei-as;	 •I)  conceder á directoria as autorizações ou mandatos es-e.

,	 n) cobrar e receber tudo a que se deva á sociedade, fixar l o
e repartir ao s accionistas dividendos provisorios; 	

‘ Pociaes que pn::sa necessitar;
g) constituir mandataries especiaes para fazer effeeti-

(i, celebrar por prazo que não passe de (bus annos, toda , vas jddicial nu extraittlicililmente as responÈabllidadea en)lasse de contractos dk.... loca0o de serviços; ,,,,". i.,„„-,..._,... I4 classe 	 _ _.	 .	 — - 	 ....:. .	 . que tieyer_ein incorritIo_osi. dirt ¡til:9 t..._swkiej.,.._' ......,...41-: '4.,
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Art. 33. As resoluções das assombléas serão inscriplas no
livro de actas respectivo e assignadas pelo presidente e dons
accionistas a~llibiéa, fazenda-se sempre constar o nome
dos accionistas presentes ç o número de acções de cada uni

UTILIDADES E treND0 DE RESERvA

•	 'Xrt. 3h Da utilidade liquida que resulte em cada
ftercicio, se separará em primeiro logar o cinco por cento
para o fundo reserva; em segundo togar, a soturna corres-
pondente ao dividendo accumulativo de seis por cento para as
acções prel leridas; e, terceiro togar as sominas que fixar a
directoria para compensar as depredações e formar o fundo
de amortização e renovação de construcções, usinas, machi-
nismos e materiaos; em quarto Iogas as sentinas fixadas pela
directoria para interessar Los directores locaes e aos empre-
gados, assim como a reinunerasgd do syndico e o saldo se
distribuirá da seguinte fórma: dons por cento para repartir
entre o Presidente e vice-presidente, em proporção ao seu
exercido; tres por cento para repartir entre os demais dire-
ctores em porporção ao seu exercido e o noventa e cinco
por cento restante para repartir igualmente entre todas as
acções subscriptas, sejam preferidas, sejam °Minarias.

Art. 33. Quando o fundo de reserva se elevar a duzentos
mil pesos moeda nacional ouro, sedado, a assembléa por pro-
posta da directoria poderá dar ao excedente o destino que
julgar conveniente, porém deverá sempre reintegrar-se
!Suando se reduzir por qualquer causa.

Art. 36. Os dividendos sobre arções preferidas e Mi-
narias assim como os juros sobre debenture s não robrados nos
ires annos de sua liquidação, ficarão prescriptos em favor da
sociedade	 Liquidação.

Art. 37. A liquidação -se praticará pela directoria da se-
guinte fórma: Em primeiro logar se pagarão as dividas e obri-
gações da sociedade :em segundo Jogar se reembolsarão as arções
preferidrs pelo seu valor »ominai: em terceiro togar se remi-
hols-zrão,as acções ordinarias pelo seu valor nominal e o activo
restante será rateado entre todos accionistas.—E acerescentaram
os presentess.

a) que os presentes subscreveram respectivamente " as
fiCções que em continuação se detalham: Eduardo Roblan, rua
Sarmento, oitocentos e vinte e um, iitil acções; Ilector Anedda,
rua !Avalie quatrocentos e setenta e dons, mil acções; Pedro
Rossi, rua Lavalle quatrocentos e setenta e dons, oitocentas
acções; Iljalmar Ilenrickson, rua Chavabuco setecentos e vinte
e quatro,novecentas acções;Roberlo Grenouilletaata Mana) qua-
trocentos e quarenta e nove, setecentas e ciumenta arções;
Edmundo D. Trimble, rua Lava tio (Villa Ballester) seiscentas
e cincoenta acções; Juan e. Viale, rua Vera dous mil duzentos
c setenta e fres, tu ii acções; Victor Goffin, rua Echeverria
mit o seiscentas e trinta. mil acções; atalaia L. Wills, rua
4avalle setecentos e trinta, quinhentas acções;

/A Sobre a subseripção respectiva de cada um dos assi-
gnantes, integrou-se neste acto dez por cento, ou sejam cium-
enta centavos moeda nacional ouro sedado por acção, devendo
integralizar-se o saldo de noventa por cento dentro dos trinta
dias da approvação dos presentes Estatutos pelo Superior Go-

' :vergo da Nação.,
rY que nomeiam ao senhor Hector Anedda, como p •esi-

-ilente, autorizando-o a solicitar a approvação dos Estatutos
e o reconhecimento da sociedade, e para acceitar e introduzir
qualquer modificação exigida pelo Superior noverno Nacio-
nal; os senhores Eduardo Roldan, Isjalmar Irenrickson, Roberto

- -Grenoudiet e Victor çoffin, mino directores titulares; ao se-
nhor E. D. Trimble, como syndico titular e ao se-,

acta preedada. Saúdo ao Senhor inspector geral a guiais
Deus guarde muitos annos. Buenos Aires, julho tres de mil-

- novecentos e doze. Pela South -American , Mining Company,
—11. Atwaart, presidente.

O que segue subscreve não apresenta o libreto de anda-,
mento por ser de nacionalidade Urtiguaya.-41. Anedda S. du-
zentos e uni mil novecentos e doze.—Senhor ministso.—Com
as reformas de folhas dezesete e dezoito, os estatutos da So-
ciedade Anonyma South American Company, cuja approvação
se solicita constando de folhas duas a oito, ficam ajustados aos
preceitos legaes e regulamentares, os que lambem foram rum-
pridos em sua constituição. Corresponda, aeceda ao solicitado,
urdonando-se o cumprimento do artigo trezentos e dezenove do
Codigo itt Commereio nos termos do artigo vinte e um do ac--
ceardo Pi.gulaln.=ntario.

Buenos Aires, vinte e cinco de julho de mil novecentos e
doze. —Mono Gonzalez. Ministerio da Justiça e Instrucção Pu-
Mica da Nação Argentina, Departamento de Jusliça.—Busnos
Aires, de mil novecentos e doze. De aerólito com a informação.
11(10 111'141 ,11e da Inspl'eção Geral de Justiça O Presidente da
Nação A rgent tua, d:wrota

Art. I.° Autorise-se para funccionar como anonyma á so-:
eiedade South Ainerivam Mining Company, e approvein-se seus
estatutos constantes de folhas duas a oito com as nmdificações
consignailas a fiilhas dezesete e dezoito, devendo préviamente
cumprir-se o disposto no artigo trezentos e dezenove do Codigo
do commer • io. dentro do prazo regulamentar.

Art. s'." Publique-se, dé-se ao registro nacional o volte á
Inspeeção Geral de Justiça, para seus effeitos.-8lleas
Juan M. Garru.—Entrelinhas,—ein séries de cem mil pes•as,
moeda nacional ouro, sellado—, sociaes — effino—ein.—Sobre
rasura.— Compensar— tudo —vale — testemunhado—o—não
vale. Ein Buenos Aires, aos Ires de agosto de mil noveventos e
doze, o line subsereve, chefe da Inspecção Geral de Justiça:
Certifica: que o precedente, em nova folhas uteis e a cópia.
fiel de documentos que constam do expediente lettra 5, nu-
mero vinte do anno corrente desta inspecção sobre approvat:ibb
de estatui os da Seriedade Anonyma South American M in ing
Company. —Diana Gonzalez.—Ila um sedo. Oreanscripto é có-
pia fiel dos referidos estattdos que em nove folhas taleis, te-
nho á vista e a s-grego por rabiça. da presente, de todo o que
rertificou. E continuou dizendo o Sr. Anedda: Que como resul-
tado da pi isenti	 t ranscri	 cumpri ram-se os regi' is i os
ey igidos pelo artigo trezentos e dezoito do Codigo do Comines-
cio e demais que se PC L .41'1911 ás soviedades anonynms, em vir-
tude do que e mil cumprimento fo disposto pelo arligo tre-
zentos e dezenove do 1111~0 dá por definitivamente
const dubla a Sodedade Anonyma South American alining. Com-
pany, pelo prazo e sob as demais condições em 51915 estalidos.
lida que lhe foi na presença das testem:mil:1s do acto os Si.
Francisco H_ Dociga e wenceslau Pariz, aqui moradores 1' ba-
beis, ratifieou-o Sv11 eu:deli:lu e em prova disto, a assigna,
que dou fé. Il. Anedda. Testemunha Francisco S. Doriga. Tes-
temunha W. Pariz. 11;1 um sello. Perante mini Franeism Villa
Abrille—Rasura: vale digo rasura---locação—vale, 1'1111'1lf --
nllaS-1 .1.11 . 111:1 —Tambe .m. vale; testemunhado, e dez não vale.
Concorda 1'0111 Mia eseriptura matriz que passou persnte mim
e no registill, e fq )1.0 I' trinta ao men cargo, do que dou fi". . A re-
querimento da South Amerivan Mining Company, expeço o
P I 'vente Ou c se llo e assigno	 Buenos Aires, novembro vinte
e dons, amo) do seu oidergainento. —Francisco Villa Aboilfr,
tabellião. (Ao lado se aelia um sedo de ciumenta centavos de-
vidamente inutilizado pelo variada: :leste	 Sobre:
oito folhas papel cl liiu da Republiea Argentina do valor
de um peso rada nom. E sobre unia outra folha de papel soltado
da mesma Itcpublira, do valor de dons pesos Si' acha o se-
guinte: Geri ifiro que o Sr. Francisco Villa Abi'ill õ tabellião
publico nu Capital da Republica e o que o sedo assignalura O
rubrica que antevede " , são os qui, lisa sm todos os seus actos..
Buenos Aires, viole e dons de novembro de mil noveeentes
doze. — fume L. Danais. (Ao lado se acha o earimbo da Se-
cretaria da Exma. Camara de Appellação do eive' da Capital
da Republiea Argentina. O 1f me subscreve. Presidente da Exma.
Camara primeira de Appellação no Civi s ! da Crpital da Liam-

certitiva que o Si'. Dr. L. !monis é secretario :lesta vil-.
Mara, e que o altestado feito por elle está na devidn• fórum.

litu. :tos Aires, N ..11f o I' dons de 110VPIIIhro de mil novecentos.
e doze. —Benjamin Williams.

Ao lado se acha o carimbo da Excellenlissima Cantara
Primeira de Appellação no eive' da catiilal tia 1 -,:mul.hea Ar_

, gentina. A Secreta ria das Relações Exteriores cert: rica out.:-
'a firma que precede e diz Boni. Williams é autheatica. Eluenos-
Ayres, vinte e Ires de novembro de mil novecentos e ,loze.

lt. Villegas elief• de legalizações e mesa de
entradas. Ao lado se :'lia o carimbo da Secretaria rias Itela-
;ções Exteriores da Republica Argentina. Reconheço verdadeira
a assignatura supra de Juan It. Vill:fgas 	 chefe Ss

,sscção de legalizaçõss do_ Nin.isteriu das IZela ,.:Cies Exteriores,

1,140r F. H. E. Nichols, COMO syndieo sumi/ente;
_

'd) autorizam igualmente ao senhor 'tento' . Anedda, para
ntrã, uma vez obtida a personalidade juridica, protocollise e
inscreva no Registro Publico de Commereio. Com o (pie ter-

. minou o acto, assignando todos os presentes em prova de voa-
: formidade e acceitação. 	 Marlin L. Wills. — II. Aneada.

Ilenrickson. —	 — E. Baiano. _1. C. Vital...
E. D., Trintále...	 Goffin. — 11. Grenuaillet. — 1'.

Senhor Trispector elevai de Justiça. — Redor Anedda,
-domiciliado na rua Lay-alle. quatrocentos e setenta e dotas, em
representação da Sociedade Anonsana, em formação', South
American Mining Company, vem perante essa Inspecção Geral
respeitosamente se apresentar e solicitar a approvação dos Es-
jatutos' que acompanham a personalidade juridica para que
a dita sociedade po ssa funceimiar na qualidade invocada.

, Junto a acta constituitiva devidainente authenticada e recibo
Banco da Nação, comprovando haver-se effectuado o depo-
orre2.2qat101,..0 íts acyiwa attbsgiut !as d. aceQrs12 c oui a
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-e para constar onde coavier mandei passar o.presente iruo as- (
signo e \lio sllatitt r0111 O sollo iist Otiakdado geral, devendo •
a minha assignatura ser reconhecida na .Soerelaria das Rela-
ções Exteriores, ou nas Inspectorias das . Alfaudegras. ou nas
Delegacias Fiscaes do Governo Federal. Buenos Avies, aos
vinte e cinco de novembro de mil novecentos e doze. — Dr.
Alberto COlirado, censul geral. Esta assignatura bem mino a
data que a precede DiDiiliZaD1 unia estampilha tio solto con-
sular no valor de ires mil réis. Ilevehi um poso o setenta e
um, ouro argentino. — 1 Ir. ronrado. Ao lado se acha o carimbe
do Consulado Geral da Republiva dos Estados Unidos do Itrazil,
na Republica Argentina. Reconheço verdadeira a assignatura do
Sr. Dr. Alberto Colorado, consul geral em Buenos Ayres. Rio de
Janeiro, treze de otezembro de mil mivecentos e doze. Podo
director geral, L. L. Pernandes Pinheira . Esta assiguatura
bem como a data que a prevede inutilizavam tres estairpilhas
do sello adhesivo no valor total de que digo de oitocentos e
eincoenta réis. .Ao lado se achava o carimbo da Secretaria das
Relações Exteriores da Republica dcs Estados Unidos do Brazil.
O carimbo da RecebodBria da Capital Federal), inutilizava
lima estampilha do solto adhesivo no valor de mil réis. Nada
mais continha e 111911 SO declarava em O dito documento que
bem e tiolinente verti do propilo original eserioto na pugna
liespanhola ao qual ume reporto. Em ré .10 que passei a presente
que assignei e Miei roin o seno do Meti officio nesta Cithnle
do Rio de Janeiro, Capital Federal da Ilepubliva dos Estados
Unidos do Brazil, aos tres dias do mez de dezembro do aano
de mil noverentos e doze.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1912. —fl. Gaspar da
Sano. — Itoi •onlioço a firnm do R. 11a s IRC da Silva. 11:o de
Janeiro, 11 de dezembro de 1912. Em testemunho, Edrourtto
Carneiro de Mendonça.

DECTIETO N. 9.958 -- tn 23 DE . DXZE3113/10 DE 1912

Abre ao alioisterio .'ias Relaçõoa • Exteriores o credito de
30o:000$, papel, supplementar á 1" consignação da verba
3" do art. 14, da lei it. 2.514, (In 4 do Janeiro ou uno, para
ai./ emirico . á despem oh) rom pente oNerdcio, enon a recepção
do hospedes 'Ilustres repre.sentaçao de governos es-i
trangeiros.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

usando da autorisaçãe cAneedida pelo Decreto Legislativo
Il. 2.696, de 23 de Dezembro do 1912,

h!Cre ta:	 •	 •
Artigo unieo. Viva aberto ao Ministerio das Relações Ex-,

fedores o credito de . 300 supplementar á t" consignação
da vorba 30 do art. 11, da lei n. 2.544, de 4 de Janeiro ultimo,

nlana atteder á despem do vorrente exereicio, com a recepção
de 	 illustres ein representação de governos estrangoki 

Rio de Janeiro, 23 de 1)ezenibro de 1912, 91 0 da Indepens
delicia e 2 I" tia Republica.

-	 HERMES rt. DA FONSECA'. • !4£.1,
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Lauro Müller.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

DECRETO N. 9.956 -- DE 21 DE nEzExituto DE 1912

Publica a adhesão de Portugal por suas ilhas e 130SSOSSÕeS
Angola, Moçambique Cabo Verde, Guiné, S. Thomé e Prin-

Goa, Damão, Mavao e Timor á Convenção In-
ternacional Radio-telegraphica assignada em Berlim, a 3
de Nownibro de 1006.
O Presíd.note da Republica dos Estados Unidos do Brasil

faz publica a adhesão de Portugal por suas ilhas e possessões
de Angola, Moçambique, Cabo Verde, Guiné, S. Thomé, e Prin-

Goa, Damão, Diu, Morá° e Timor, á Convenção Interna-
cional Radio-telegraphica . assignada em Berlim. a 3 de Novem-
bro do 1906. conforme communivou a Legação da Allemanha ao
Ministerio das Relações Exteriores na segunda parle dL nota.
n. 207, de 23 de Fevereiro ultimo, cuja I raducção off icial a este
acompanha.

Rio o le Janeiro), 21 de Dezembro dee 1912, 91 0 da Indepen-
dencia e 2 .1" da Republica.

HERMES 11. DA FONSECA.

Lauro Midler.

a•nn•••n•,

n. 297 — Imperial Legação Allemrt no Brasil — Potro-
Polis, 23 de Fevereiro de 1012.

Senhor Ministro — Com referenea á nota desta Imperial
.Legação datada de 23 de Dezembro ultimo — J. n. 1.689 —
„tenho á honra de ~municio . a Vossa Excellencia. tio ordem
do meu Governo, que a Convenção Internacional Radio-tele.-

. graphica de 3 de Novembro de 1906. conduida eine Berlim. aca-
ba de ser ratificada tambem pela Republica Argentina. O do-
'ciumento de ratificação) já chegou a Berlim, tendo sido areld-
yado pelo Governo Imperial.

Tambem Portugal, por suas ilhas e possessões de Angola,
Moçambique, Cabo Verde,Guiné, S. Thoiné e Príncipe, Goa, Da-
mão, Diu, Mack) e Timor, adheriu á mesma Convenção com
excepção do Accôrdo Addicional. O Governa Portuguez reser-
vou-se porém o direito de, para as mencionadas ilhas o pos-
sessões, eximir algumas das estações radio-telegraphicas das
..ubrigações impostas no 'artigo 3" do Convenção,. Principal.

Queira acceitar, Senhor Ministro, por mais esta neeasião
ma Protestos reiterados da minha; alta consideração. — Micho-
ltOes.

A Sua Exeellenein o Senhor Dr. Lauro Müller, Ministro-
IU0 de Janeiro. 	 	 ,

. Por decretos de 21 do em • rente mez:
Foi exonerado o bacharel Carlos Domicio de Assis Toledo do togar

de promotor publico da comarca do Alto Porás, no Territorio do
Acre.

Foram nomeados:
Secretarias dos Tribunans de Appellação de Cruzeiro do Sou e de

Sentia Maduraira, no Territorio do Acre, os bacbareis Antonio Jos()
dq,Ara.ujo e Josá Bonifacio de Almeida Saltes.

,1 ' , 1 -`romotores pubilcos das comarcas:

a,	 .

Ministerio da Marinha
Por decreto ,lo 18 de dezembro de 1012, tui exonerado o capitão

ole fragata Gentil Augusto de Paiva Meiro do car go de capitão d•
.	 ;porto do Estado de Pernambuco, conforme pediu.

• — Por decretos de igual data:
Foram promovidos:	 . .
No Corpo da Armada, por merecimento, ao posto de contra-alr

mirante o capitão de mar e guerra itayinuudo- José Ferreira do

• No Corpo de Commissarios; por- merecimento, ao posto de_e„apii.fii
desnar-e guerra o capitão .1* fragata Fabiano Martins Cer Quz;
antiguidade, ao posto do capitão de fragata o graduado Shntjago
Ilivaldo, e por merecimento, no posto de capitão do corvéta o c'api49-
tenente Iniz.Einilio Belart. 	 .	 •

,	 Gorpe de Engeidieiros-macliinistas: por antiguidadeo. capido-'
,tenctite engenheiro macliiiiista o graduado Isitib .yo JoPpiik•

De Cruzeiro do Sul, o bacharel Salvador José da Silva;
De Rio Branco, o promotor publico da comarca do Alto Acre,

bacharel Antonio Augusto Ribeiro de Almeida;
De Sentia Madureira, o bacharel Durval Castello Branco;
De Tarauacá, o bacharel Aristides de Souza Lemos
Da Napury, o baéharel Leopoldo Pereira Leite Filho.
Adjuntos de promotores:
Do 2" termo da comarca de Cruniro do Sul, o bacharel Celso da

Gania e Souza
Do 2"termo da comarca de Illo Branco, o bacharel Arthm • Fur •

tado de Albuquerque Cavalcante
Do 20 termo da comarca de Uma Madureira, o bacharel Mario

de Barros Braga •
Do 3"termo da mesma comarca, o bacharel José de Inojoso Va-

rejão
TRADUCUO	 LeiteD;0 40 termo da mesma. comarca, o bacharel José Coelho Pereira

Do 2' termo da comarca do Tarauacá, o bacharel João do Ao-
tirado Espineta ;

Do 2° termo da comarca de Xapury, o bacharel Trajam) de Car-
valho Valle.
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• Ao director geral das Telegraphos.os de Dennerito da Silva Jata- -:
-.gutta. e Ezequiel do Nascimento;

Ao director geral da Bibliotheea Nacional do Rio de Janeiro o de
Antonio Conceição Pinheiro Machado.

Requerimentos despachados

Dia 21 de delembro de 1912 -
Antonio ,de Jesus Ilanrique. (5^ tlistricto)..--,.Defarido.
Latiriam) A. M. Souto (5' districto).—. D.,"ferido.
Arras Antonio do Souza (7° districto). 	 Daí:With).
José Nlatioel Francisco de Salm t (7 0 di:tries,o). --	 ,ferido.
Maria Juba de Mello (8" districte).-- São coneadid ts 90 dias.
Antonio Ileuriqua !Acoste.— Daferido.
G. Coatalem.-- Deferido.
G. Coatalem.— Deferido.

-Sacramento; a primairo tenente _engenheirormachiuista o,segund0.
tenente laias José de Souza, e a segundo. tenente engenheiro-ma- -

,,chinista o guarda-marinha Angusto, Machado Mendes. •	-
Foram graduados:
No Corpo de Enganbairos-machinistas: em capiião da mar e

,guerra o capitão de fragata Francisco Bras Cerqueira e Souza; eni
capitão de fragata o capitão de corveta João Antunes Pereira; em
capitão de corveta o capitão-tenente José Gomes de l'aiva; em ca-

.pito-tenente o primeiro tenente João Baptista Fig,ttoiredo Tenreiro'
.Aranha, e em primeiro tenente o segundo tenente Cypriano Ame-
rico da Costa.

— Por outros ainda daquella data: .
• Foram reformados:

De conformidade com o alvará de 16 de dezembro de 1790 e lei
2.200, de 1 3 de dezembro de 1910, a pedido, o capitão de mar e

guerra do Corpo da Armada Carino da Gania de Souza Franco no
posto e com o soldo de contra-almirante, percebendo mais d oz quotas
na razão de 2 % sobre o respectivo soldo amura!, visto contar 35
'meios, quatro meses e dias de serviço •

De conformidade com o alvará 'de 46 de dezembro de 1700, lei
e. 2.290, de 17 de dezembro de 1910, e decreto n. 9.874, de 13 do
novembro do corrente anuo, a pedido, o capitão de mar e go terra do
.Corpo da Atinada Jeronymo Rebello de Lanara no pasto e com o
:soldo de contra-almirante, percebendo mais 14 quotas na razão de
-2 sobre o respectivo soldo animal, visto contar 38 amuos, oito
nezes e dias de serviço;

De accórdo com o alvará de 16 de dezembro de 1700, decreto
e. 108 A, de 30 de dezembro de 1889, e lei n. 2.290, de 13 de de-
-zombro de 1910, a pedido, o capitão de mar e gaerra, do quadro ex-
traordiaario Dr. Manool de Albuquerque Lima, no posto e e int o saldo

.11e contaa-almirante, percebando mais 13 quotas de gratificação de
% sobre o respectivo soldo animal, visto contar 38 aflitos, 13 masa;

e 13 dias de serviço.
Foram mirados
O capitão de fragata (Mui io Nunes de Almeida para exercer o

.cargo de immedialo do couraçado Minas Gemes
• O capiLo de fragata madico Dr. Jovino Jorge Carvalhal para

-exercer o carga de vice-director do llospLal Central da Marinha.
Foi rectificado attendendo ao que requereu o contra-almirante

reformado João da Costa Pinto, o decreto de 17 de abril do corrente
armo, Tio o reformou, para o lhe de passar o mesmo otficial a per-
•eber mais uma quota na razão de 2 % sobre o respectivo soldo
•annual, visto contar a época de sua reforma 35 annos, sota MUS e
dias de serviço e ter sido computada como um anno completo, de
conformidade com o decreto n. 9.874

'
 de 13 de novembro ultimo, a

referida fracção de seto meses e dias de serviço.

SECRETA:GIAS DE ESTADO

Ministerio da Listiça e Negmbs

Interiores
Expadiente de 21 de dezembro de 1912

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Ofacion-se ao Sr. ministro relativamente ao prolongamento da
.galeria de aguas pluviaes do beco do ilio até oa mar.	 •

Cornmunicou-se ao inspector de saude do porto do Estado do Pa-
raná rae o credito na importancia de 9608 destinado ao aluguel da
casa em que funcciona aquella Inspectoria foi conce1ido á Delegacia
Fiscal do Thesauro Nacional naquele Estado pala ordem da Directo-
ria da Desposa Publica n. 88, de 30 de abril ultimo.

Ilernetteram-se:

Ao director geral de Contabilidade deste ministerio as contas na
importancia. de 8:0165175, de fornecimentos feitos a esta Directoria
Geral para o hospital S Sobastião, em novembro ultimo;

, Ao director da Estrada de Ferro Central da Brasil os laudos de
c'xame de validez de Sebastião Martins, Antenor Alves de Sottza, Nar-
ciso da Silva Dias, Geraldo Ribas Junior, Benedicto de Mello Figuei-
redo, José Marques, Antonio Joaquim Gonçalves Vianna, Alfredo Gd-
'Ines Figueiredo e Luiz Araujo:

Ao chefe do Policia o de Julio Litna;	 .
Ao director geral da Imprensa Nacional os de Augusto Alves-de

iveira, Laudeliro Tri ueiro Ilodrinies e Celha, de Castro Vianna•-•-•.
1.	 Ao director geral_ . o4 Çorrelos o de . Tito Carçlosoi	 -

•s

Policia do District° Federal

PRIMEIRA SECÇ,P)

Por actos de 23 do correnti. , foram Ir insfiridos Os commissaoios
de 2^ classe: Wilfradi Ihiq»uliars, do 14° para o 12' districto e
Cicero da Silva Peraira, do ir para o IV.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 13 do corrente, foram cread is mais dois togares

de de,spach estes na Alfandega do Ceará, it .-is t . fionOs do . art. 151 da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas.

—Por outras da 20, foram concedidas as seguintes licenças, para
tratamento de saude onde COI1Vb* :

De 30 dias, em prorogação, ao conector das ran lis taleraes eira
Ba rgé, Estado do Rio Grande do Sul, flaymundo Vossio Rrigido

De 60 dias, em prorogação. ao fiscal do Governo junto ao Lloyd
Brasileiro. Dr. Joaquim Alvas da Silva.

Com o vencimento a que tiverem direito:
De 60 dias. ao chefe da ()Inclua de composiaão da Impr. :m .2a Na-

cional João Ilodrigues Pinheiro;
Da 30 dias, ao guarda da Alfandega de Santos José Alves Pinto.
—Por outras do 21, foram concedidas as seguintes, licenças para

o mesmo fim:
De Ires meses, ao 4° escripturario do Thesouro Nacional Milton

Barbosa Gonçalves:
1.) ,1 90 dia s , com dons tamis da diaria, ao auxiliar do escripta da

Imprensa Nacional Protasio Pinheiro Machado.

Recabadoria do Districto Federal

Regneritnentos despachados

Dia. 23 de dazembro de. 1012
Joaquim José Luiz de Souza.—Teansfira-s,.
Dr. Julião Rancei de Macedo Soares.—Teansfira-se,,
Carlos Alberto 'Alves.—Transfira-se.
Alberto da Cuttha.—Traiistira-sa.
Jonatbas de Azavedo.--Traosfira-se.
Perfeito Lopes Varella.—A' 2' Sub-directorja.
Antonio Coalho Teixeira .—Dé-se a baixa.
Alberto Taylot• Maxivell.—Averba-se a mudança.
Antonio Teixoira. de Souza.—Prove o altioal:d, na fórma do art.10

do deereto tt. 5.142, da 27 de feve-eiro de 1904.
João Pinto Daitiel.—Transfira-se.
D. Francisca da Cota Chaves.—Transfira-se.
Mme. Ltinriana de Carvalho.—Já estando anelando, arehive-se.
Matinal dos Anjos Cordeiro.—Pagne o debito ::ousado.
Representação e reclamação apresontala pelo proprietario de

immovel n. 122 da rua do Larradio.—Officie-se nos termos do pa-
recer.

Luiz S. Vizer. Annulle-se não só a divida constantn
da contra-fé imita, como a di 1906, officiando-se á Procuradoria Gera
da Fazenda. Feito isto, volte á 2' Sub-direcuiria.

Dr. Pedro Augusto Nolasco Pereira.—Transfira-se. 	 •
Alfredo Pereira Mendes.—A' 2^ Sub-directoria. 	 ' •

	

.	 ,
Roberto Buzzoni & Comp.—Sellem o doettinentO de 11.1 e Voltem

2a Sub-directoria.
Oscar de Medeiros.—Satisfaça a exigancia.
Carlos Itruce.—Inscreva-se. Imponho a multa de 508, nos termos

do art .: 44 do decreto 5.142;de 27 de fevereiro de 1901.
Victorio Maestro .11jatheuldetn,.	 _



J. Gomes Braga.— Ideia, idem,
João de Oliveira.— Idem,	 '
.ardoSo Dias & Comp.— Idem *, idem.
Luiz da Cunha Ribeiro.— Metia, ideni.
Margarida Alves de Figueiredo.—Transtira-se.
D. Guilhermina. Coutinho Guinle.—Mtvido senados os docinnon-

tos, restitua-se a quantia de 135$000, levando-se a desposa a dleceita
a annullar».

Carlos Gomes Xavier:— Averbe-se a mudança-.

Caixa de Conversa()

Movimenta do dia 23 de dezembro de 1912

Moedas
Lib .as . 	
Francos 	 •
Marcas
Mil róis ouro 	

Sabidas
3.338
5.530

4:0005000

Entradas
133
800

1.000

Lastro

O iro em deposita 	
Responsabilidade do Thesouro: lei ii. 2.357

e decreto n. 8.512 	

379.307:3155755--

1 .9.330 :11E5016

Total 	
	 398.617:0915771

Emissão -

N tis em circtilaçao 	
-	 398.637:3605000"• 

•M tala subsidiaria 	 ,	 0:731$771.

Tena,féira
	 OFFICIAI.	 Dezembro de 1912 , .17287

Total 	
	 398.617 : 09.15171.,

Wnisterio da Marinha
Por portaria de 23 do corrente foi nomeado José Angelo da Silva

para exere ir Interilla'11301,0 o cargo de 3° pharoleiro do pharol da,
ia ira, no Estada de Pernambuco.
• — Por outra da mesma data:	 .1

Foram nomea los:
O capitão-tetierne Antonio Vieira Uma para exercer interina-'1

mento o cargo de caaitão do porto do Estado do Alagoas
O temente Sebastião Fernandes de Souza para exercer interi-

namente o cargo de ajudante da capitania do porto do Estado do Es-
pirito Santo.

Ministerio da Guerra
Expediente de 16 de dezembro de 1912

Ao Sr. ministro da Fazenda, solieitanda providencias para
que,:

Seja paga no Thesouro Nacional a quantia da 1:3135350 ao
Dr. Francisco Lino Soares da Andrad a (aviso n. 1.163).

Sejam diarbuidos ás delegacias fiseaes nos Estados abaixo men-
cionados os creditos das seguintes quantias:

No Paraná, de 30:0005, por conta da verba 11 I'Material, consi-
gnação n. 24 (aviso ti. 1.1E1); •

Em Santa Catharina, de 2:1915010, por conta da verba 11"—For-
ragens o farragans (aviso n. 1.160);

No Rio Grande da Sul, d3 68:0095, por conta da varba 14', con-
signação n. 21 (aviso ii. 1.162);	 •

— Ao Supremo Tribunal Militar, enviando, para os (1 vidos fins,
cópia dos decretos de 3 e II do corrente, (lua graduam e reformam-
•arias officiaes lo Ex.ereito.

—Ao chefe do Depnrtamanto da Guerra:
Mandando aquartelar o parque de artilharia da I" brigada es-

trategiew, -provisoriamente, nas dependeneias que forem necessarias
ao novo quartel do I° regimento de artiliaria na Villa Militar, indo
a 14 companhia de met: •alliadoras occupar no quarte/-typo de cavai
lana os eommodos em guie Se acha actualmente o referido parque, e
devendo o 55° bata) ,ao de caçadores sai transferido da ilha das Co-
bras para o quartel desocrupado pela mencionada companhia.

Transferindo, na arma de infantaria, por couveniencia do 8:31%-
sir,o, os 1°• tenentes Armando Protasio Vieira do Andrade, do
42' regimento para o 8°, e João Carlos Melo Dordini do 8° para
0 12°.

•Dia.17	 •
An Sr. ministro da Fazenda, solicitando providencias para que:

- -Soja distribuido á-direcção de eoutabilidade da.Guetark o credhô.
da quantia do 678:2715129, aberto peto decreto n. ,.9.8q2, de 3 do
COrrente (avisérn.	 .

Sejam pagas no Th3SOUr0 Nacional as seguintes quantias:
D3 46:1745360, sendo: a Azevedo Alves; Carvalho & Comp.

17:994$575, a Cunha Guimarães & Comp. 19:2185982, • a Ferreira
Passarello & Comp. 7:0605H2; a Luiz Mendonça 00 p -a M. C.
Duarte & Comp. 1:6005000 (aviso n. 1.161);

De 16:197S658 a Ferreira; Passarello & Comp. (avio n. 1.165).
— Ao chefe 'do Departamento 'da Guerra, mandando.reeolher

sua sóde no Estado do Maranhão a força do 48° batalhão • de caça-
dores que se acha no Pará.

Dia 19
Ao Sr. ministro da Fazenda, pedindo o pagamento, no Thesouro

Nacional, da quantia de 2:5745193, ao capitão cirurgião Dr. Militão
Barbosa Lisboa, proveniente de soldo vitalicio de- voluntario a que
tem direito do periodo de 5 de dezembro de 1910 a 31 de dezembro
de 1911 (aviso n. 1.168).

Dia 20,
., Ao ár. , ministro da Fazenda, solicitando a distribuição-ás' delega-

'cias fiscáci.Dos Es;:ados abaixo declarados-dó credito de 4-19:811,5090,
.por contada verba—Transporto de tropasmtc.,,do onçamnlo vigent,.a:
Amazo»as, 300:0005; Pará, 3:22!>5';OO: Maranhão, 6:.0003;
1:293561d; Ceará, 10:35610; Parallyba, 15:997.7,370.;..11alda,.8:0005;
S. Paulo, 20:0005 ; Paraná, 25:0005; Matto Grosso„20:0aa5 (aviso
n. 1.110).	 .	 .	 •

-Ana:hera do Danariam:mito da Goerra, declarando, que são
transferidos, da arma da infantaria, por conveinenea.doiserviço, os

teticates Ocávio A ugust] da Silva Lisboa th u 3 regiiii auto para
o 15° e João Augusto da Silva Lisboa do 00 para o 3'. •

Commisstto de Promoções .

ACTA DA TRIGESINIA

AM,' vinte e nove dias do inez t.le novembro deauila yivecentos a
,f}nze, a nina hora da tarde, em nina das salas ilo Departamento Cen-
tral, reimin-sc a Com ini.,..são de Pi •omoçae.s, sob a presillmicia da Sr.
general de divisão José Caetano de Faria, estando presentes os •Srs,
galieraes de divisão Antonio Geraldo da Souza Aguiar, José Agostinho
Marques Porto e Gregorio Thatnnãturgo de Azevedo: de bri-
gada Gabino Besouro, Alfred) Carbs Mu:ler de Campo:, rito Pedro
do Escobar, Alfredo Canlido O: alaraes Regai e Ignacio de Aleileas-
trollitimarães e o coronel Febril Ho Benjamin da Souza. Ag tia r, SP-
ereurjo da eommi i,san, toada daixado de comparecer .(k4 Si '5, s.:mente;
ala brigada Olympio 03.Carvallio Fonseca. e. Pedro 1,vo da -Silva !len-

,	 ..	 ,.
Abaria e se zsla foi lida e approvada, sana discussão, a acta da.n	 "

SeSSãO anterior. ,
Não havendo vagas em nenhuma das armai o corpa, ,.a.conamis-

são traéo m de as-magnos germes.
. E, 33111) nada mais houvesse a tratar. o Sr.general, pnasidante

Onaarrou a sessão e eu, o corán,-31FJliciliii Ilaujamin da Sotézaa5
lavrei a presente acta que vae assiguad	 ttma pelos iebres-au:usanies. • -
José Caetano de Paria; gnieral de	 — Antonio Geraldo d.;
Souzd Aguiar geileral do divisa°. --'.1osé AjoRktobo illirgoes Porto,
ganeral da	 Grdoorio Thaunuturgo d.! A:credo, general (1;
divisão. — (lati-mo B .1831L1'0, general da brigada. — AlfrMo
Midler de Campos, geaeradde brigada. — Tito Pedro (I,! Eçe,ily, r g;--
licral de brigada. — A‘fre,to Can:lido de 31orne3 Rejo, general de
brigada.. — &meio de .ttgneastrq Guimarães, general de in.i;111.
• ui. e)nfor,n2.. 	 Benjanda	 Son:1' Aguiar, co-

ronel.

Miniscrio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral doa Correios

Foram coneadidos 90 dias da licença, e:n prorozaçlo, para trata-
menti ti saude, com a respectiva diaria, na fOrnut do art. 1-7a
do regaibuneisto, combinado com o art. 48 da lei ti. 2.221, O a 30
de dezeni l.iro.de .1009, ravigorado pela actual lei orçaMentaria,
conductor C13 ibtd.:is Octaviano Galdino Diniz, tia administrm . ão postal
da Paraliyha do Nor,,..e.

• — O Sr. 'director geral. conca.lea doias mezea de licança, para
tratamenso de sante, com as vantagens do art. 475 do regulam or.o,
a D. Capitolina Bittencourt liamos, ajudante da agencia da . rua Frei
Caucca, nesta Capital.

Repartição Geral dos Telegraphos
Foi designado o engatibeiro chefe de tlistricto Antmio 'Carlos de

Arruda DeltrilO, para abrir ó inaneritoMecessario afim da apurar a4
responabilidalles sobre es neles soceorridos na eStação dó Largo do
Machado, 110 dia 12 do corrente.

Obtiveram licença: de seis- urzes, cora ,ordenatlo o guarda .fio da
2' classe Inuocelicio Martins da Alinaida. ; de quatr0 meZe s , eia ro-
punção, caio ordenado o telegratiltasia. de 4 a , Ernesto de Souza No-
gjei ta • ca's1 I 90. aias, eiti •prorogin ça.ur. com . ordenado- os teiorrra
dõ 2"-clasSe'Jaypie. Candida-Driaunnotid e o de 4?- Aristideà' • Pinheiro

.

,
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' Rep_trtição . Geral dos Telegraphos

Gint .o .1

3Ia1ciial para illmaiwevio, linhas e iaslallaçõe g dectricas

Ele ordem do Sr. Dr , direct ir .;:ral, e em obvervalocia ao dispo;to na I . tra C, do art. Ni, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
do 1939, faço publico, par.l Ci11 1.1Cri:i1.1111) lin; i'ItCrJ,S1 1 ).S. O (illatir0 co"yarativo dos prol:os das Kopmias que foram ree?' .) ;das /lesta ripar-

ti;ão, para fornecimento do material do g..upo I, durante o anno de 1913, no dia 12 do corrente.
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.• .	 " cteur,), n. 3.053, para 10 linhas duplas, metro ... 	 —	 ...-	 ...- - .	 --	 .-
-•• ,67..L.. M. Ericsson,-para apparelhos lelephonicos, «Conjon 	 .-

! :.....	 - ..--	 ...	 . ' ...! - - ..cteur;), n. 3.05-1, • para 15 linhas duplas; .nietr0	 ` 4$000	 in•.-s • .-
,60. L. M. Ericsson, para apparelhos teleplionicos,. «Conjoin- :di 	 :' -

.	
. i .•	 1 ,!•

"._cteur», n. 3.050, para 30 linhas duplas. melro	 _tkíT4 i	 • ir PPM .. ntr5	 .imif-	 ,..rri'

4. Agg 'omlerado para pil1ni LeAanché, em	 yes°	 de	 125 e 100	
15000millimetros, par  . 	 -	 -	 -	 -	 -	 1$200

O. Ampermetre para	 corrente continua, de O a 120 amperes,
um 	 , 	 	 -	 455000	 -	 -	 -	 -	 42.5000

Apparelhos teloplionleoç:
1 .1. •	 L. 11. Ericsson para estação terminal, n. 315, com pegador

para Work de papel, um 	 	 015000	 565000-	 -	 -
IN. L.111 Ericsson, para e s tação terminal, n. 315, com U11113(t.

m 	 	__ para escrever, u	 -	 '705000	 -	 75,5000
10. 1. M. Ericsson, para estação terminal, n. 320, linha inter-

urbana, tini 	 - 	 715000-	 -	 -
17. I,. M. Ericsson, para estação) terminal, n. 320, linha	 inter-

»anona, com pegador para block de papel, um 	 	 -	 -	 735000	 -	 -	 -	 -
IS. L. 111. Ericsson, pra estação terminal, n. 316, li lha int'w-

nrbana, com campainha de 2.000 ohms, um 	 	 -	 755000	 775000	 -	 -
19. 1.. M. Eriessou, para estação terminal, n. 305, unl...., 	 	 —	 855100	 695.	 855000;00	 -	 -	 95;e00
20. 1. ) .) mesa, de L. M. ErICS5911, para estação terminal, n. 170,

microphone movei e toleplionio de mão, um 	 	 -905'000	 -	 -	 -	 -	 -
'21. De mesa, de 1. M. Erics son, para estação terminal, li. 375, 

m	 8unido de micre-telephonio d 	 m	 m 	 	 7,5000e	 ão, u	 -	 955000	 GIS000	 -	 -	 85$000
•22. De mesa, de L. 11. Ericsson, para estação terminal, ri. 385,

com duas manivellas uni. 	 	 -	 1105000	 685300	 -	 -	 -	 -
23. Movei, de	 mesa,	 de 1. M. Ericsson, n. 100 	 ou	 102,	 para

installações privadas, com campainha galvanica, um 	 	 -	 -	 -	 --
.2 ft. De parede, de I.. 11. Ericsson, n. 105, com campainha ga1-

vanica , um 	 	 -	 -	 -	 -	 -
/25. De parede, de L. 11. Ericsson, 	 ooConjonctotir ,, , n. 768, para

10 linhas duplas, com campa in:la galvanica, um 	 	 -	 75$000	 -	 -	 -	 -
21. Da mesa, de hellogg.„ com inattly,,:o, um. 	 	 -	 63530n	 •5.1.$000	 —	 —.	 —
32. De parede, de liellogg, com magna°, um 	 	 -	 6$000	 -	 -	 -	 -
33. Transpot .tavel, de L. 11. Ericsson, n. 390, para estação ter-

mina!, com caixa da madeira, uni 	 	 -	 855009	 755500	 -	 905000	 -
31. Tratilvortavel,	 de	 L. M. Erbtsou, n. 391,	 com	 vibrador

. p1umico, para fim telegraphico, um 	 	 _	 1005000	 825500	 _	 -	 -
35. Transportavel,	 de 1.	 M. Ericsson, n. 392,	 cam	 caixa	 de

couro, um 	 	 -	 85,5000	 695500	 -	 8000?.5	 -	 ;000
36. Aranha para suspensão de “abat-jour,) ou tulipa das tampa-

das incandescentes, uma 	 	 -
. :17. Arruela de borracha para diaph	 m
49. Bobina fuzivel, de	 sobresalen	 nte,	 . 703, do ;.. M. Eri,sn

uma 	 	 -	

_5270
raga, uma 	 	 -	 _	 s	 -	 5150

41. Bocal de ebonite, para transmissor Ericsson, um 	 	 -	 -	 3$500	 -	 3$060

-	 [ not . , um	 -	 $500
42. Bocal para lampada 	 incandescente, de rosca, com 	

__

53:10

biterru-

•43. Bocal para Impada incandescente 	 de	 rosca, sem	 iuterrit-

40. Borracha para pilha leclanché, par	 -	

Ss370)00SINOptor, um	 -	 $050.5;4800

$47. nora ° otectrico de madeira, amostra, um 	 --	

_

1;500 :2;00
4s . Botão electrico n 	 1 3sooickelado, amostra, uni	 -	 Is.; ,0	 35500

•53. Braça de ferro: n . 2, completo, para posto de ferro, um 	 	 _	 . __	 _	

__S300

40. Botão (*chie° de porcellan 	 uma, amostra,	 -	 13200	 5350	
05)1(1)

ISCO°	 3.5000

Ca.lios:	
25000

59. De chumbo, de um condutor, fio de 1 millimetro de (liame-
tro, meti-o 	 -	 $500o	 $000	 $100

. 60. De chumbo de um conductor, fio do 1,6 millimetros de dia-
metro, metro	 -	 $000	

5290	

S
61. De chumbo de in» conductor, fio de 	 2	 millimetros de dia-

m	 $etro, metro	 -	 $100	 5100	 -	 $110	 S18,0
.03. De chumbo de dons condutores, tio de	 1 millimetro de dia-

:5$5:8000metro, metro	 -	 $130	 $610	 15000	 $750	 $',;00
. 61. De chumbo, de dons conductores, fio de 	 2 millimetros de

•	 dianteiro, metro	 -	 $010	 • $820	 •1S500	 $900 .-	 15200..
-65. L.	 M.	 Ericsson,	 para	 apparelhos	 telephonicos,	 eConjon-

cteur,,, n. 3.051, para 5 linhas duplas, metro 	 -	 25000	

-.2000	 --

-
•	 •60. L.	 111.	 Ericsson,	 para	 apparelhos	 telephonicos, • «Cenn-	 :jo	 -	 •	 ,	 .	 •	 - - • -	 - •	 •
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Cabos:
70. Para li g•ação dos appar, mllios telaphaniers de I,. 31. Erit•s•son,

--	 __	 --

__	 -_	 -_	 --

_.	 -- ....

35300 85000	 __ 45300
45900 12.1000	 __ 5000

23y. O
425000

255000
433000	 __

31 025s (.3)1(x) (1).

633003 .738.100	 __

7250:8)
.35300

001330
75 /09	

__
_-

1 800 11'. 0° i)(1;
.	 35800

3_300 0300u	 __ 4 $300

tos000	 .._8..iocé
_-

__	 __	 __	 3108000

__	 -_	 3605003

__	 __	 ._.	 400$000

_	 _ _ •	 1,5000
15700	 1:3503

_-28300	
__

25000

.._	 2s0)3	 -7	 25200

--	 -_
5230

55300	
5220

- ___

35s4w100	 _

_-65000
__	 __.

primnanto, IS inillimair:s da espe:-..stit •a e 20 milimetros
• • de largara e fe...lit de 7 mis Mietros, u.-V, 2.005. uma. 	 •nn••	 nn 	 1053,)0	 25500	 25:500	 nn 	 45000

141. Escova para In mine, com 58 iii:Ilitim-U •es de compt • imento. 20
• mil:nu:33.es de ospes-ara, 3.1 milllinatros (Ia lirgura e

fen	 '7Ia de tuillimetros, uma: 	 __	 -.ma:	 15	 353003000	 48800

146. De chumbo, de 2 até 15 iniEimetros de si c(;lim, kilo 	 	 __	 -	 •	 - •	 103000 	-
117 - De cob. • m, d ; 1 1/2 millimaros de dia auat;:‘, kilo 	 	 --	 21300	 2:5230	 28.909 	__

-149..1/3 cob-e, de 2 1/2 tuillimatros de diametro, kilo  •
E•8. De cobre, de 2 milidn ras de diamatro, kilo 	

--
__	 2:300

2.1300. .	 2,1:: .0
28230

25000
2.5900	 __

130. De cobre, de :1 millimetr3s de dianteiro, klo 	 	 __	 __	 2820	 __	 __
151. De ('o' e, d , 1 1/2 millimeti •o, :Alado 0. G. D., kilo 	  	 __	 _ ...	 .

153. Da (• ,,In •e, i.s: alo de Llgodão, L • an .3,z, dixersas cór 4 .-kil ,) • 	 	 --	 . . •	 4.310ll
4i,:.;10Í,;)03

45200 •	 48458S :.50(0) 000 	 3001.1 •

132. Do (obre, coberto c.mni sa,:a, duas camadas, kilo.... 	 	 --	
._$180

•25'300

131. 1)3 col.re, isolado com bort • lea, im. 0, (1-taetro do tio 3,234	 . .

dos diveNos tiumet •rms, 2.0-M6. 2.0 1 e 2.13u. tim 	
71. Para lig• ar,•ão dds aparelhos italephormixt„s da I,. M. Er:vs.:mi,

para roseta, da II t1111310S 3.00,1, 3%010 e 3.011,	 um 	

__

__

75000

35000

_-

--
Caixas (13 ligzic,[in:

78. L. 111. Er:essol, para , apparellios teleplmonicos “Conjotictetirmm,
mi. 79'i. para IS linhas duplas, unia 	   __ •	 1 GS000 _-

•	 Campainhas elm•utricas:
erleaa, da 2 pillttadas, lima.03.- Am	 ll -- __ 0:1V;00(0)

01. A nericana, da 4 p31' -gadas, iiina 	 __ 38000
os. Americana, de O pollegadas, iim • i __ ._ -11;;;;00
00.- Ame rica.ta, de 8 pdlle •g•adas, um a 	 -- .__ 215100

.07. A irrarleana, de 10 1)3112g:rias, nina 	   __ __ S000
08. Ame: • icana, de 12 poller,•adas, uma 	 __ _. 40S000
09. Franceia, de 2/12 pol;• •gaila s , uma 	 -- -_

'LM. Frat • :•.za, da	 4 Imo!! pilas, uma 	 __ 6'13 tO
101.	 Franceza, de 3 1)011	 g••i(las,	 tinia __ __
102. Franteza, de 6 pollegadas. uma 	
103. Campainha electro magnatiea, de 	 L. M.	 Eri, •ssatm,	 423, de

300 olirds de resi s tileia, com tympano	 de	 7	 catitime-

nn .nn
:8311	 )ss:30:..1)i100;1•24 )))

•	 tros, uma 	 ' nn 105800
'104. Capa de eboiap para phone, inn• 	

Cartuchos fu,:iveis:
.nnn• .n.. soo

10:i. De 2 a mp • i •cs e 213 volts, teu 	 ..... $ VA S'329

2:

106. De 3 anipi • : • cs e t:13 volt., uni 	
107. De 6 anipj• res e 213 vaLs, um 	
T08.	 De 10 anipm'•t • i•s 3'213 volts, uni 	   

__
__

SIO0
5,$..,..:1.:t()))11.. )))

109.	 1): .	IS ant;mi m r, m -; e 2'3 vo:ts, um 	
110. Da 20 ampères e 213 volts, tini 	
111. Da 23 atiniè• • as e 213 volts, um 	
112.	 1)330 arnitt'mt • s e 215 volts, um 	
113. Carvão, para pilha Lcciati, • lmé, em viu;o de	 qualquer altura,

__
--
__

.f 430
,ii.10):))

0;;ss888:::1222...:(0

um 	  - _
Cf nwiltadores:

.421. A me: ica no, de duas kl i recrA)s, uni 	 _- _ __
i.24.	 L.	 !kr.	 Eriekson,	 Im.	 iG 13. pa ra	 3 bolas s;311,1t,•s, 11/1? 	 -- 43$:000 _

125.	 Da pai •eda, (13 L. :kl.	 Ericsson, im. 630, para 16 linhas	 Itiplas,
um 	 -- 3008000 3008000

126. D3 parede, de L. 31. Ericssitt, ii. 631, para	 20	 linhas' du-
plas, um 	 .1... 4005030 3135J00

127. 133 parede, de L. M.	 Et • n • s .mon, it. 632, para	 23	 linhas	 (lit-
.	 pias, um 	 - 4.20.i(100 3855000.

129. Copo para p:Illa	 Leclanché, da	 250 millimAros	 de	 ai: ora,
um.	 	 - _ _

.132. Corda) de lã, para tal3plionio, tou 	 _- _. -_
. 131. G-Mão para peja de mesa telephon'ea, linha dupla, metro. - _. _
133. Cordão	 para	 pega	 da	 mesa	 1 4 laph0111c8,	 linha	 simpl( 's,

metem 	 __ __ __
136. Cordita	 pila	 pium°, (13	 L. 31. Er . csson,	 de	 os. 2.030	 ou

-- 350)0 SO70 •
-137. Coreão (15 sela,. pai •a campainha elactrica, metro 	 • 503 $200
1:`,8. Cordoalha de cobre. (1 t 10 mil lume) :'øs, 111 31O 	
14C. Drop pára masa tcleplimmica, de Er:2 4S0 . 1, J I In . 	
143. ESCOV a gra 1)111) iJa. 1),1 ra	 lynamo, com 30 niillimeiros do com-

do isolamento .43,487 •'armilimetros, .11 ....
tn:1;i41Wt • •,-. n e.r.s. 	 ,"	 --	 . 25700	 ..2S5. :0:	 2S3U0	 2323.o,	 •,

153..De ( •, ),1 • ,3; isolada com Ira-racha, it. I, diaii:.atro do tlo-7.348
tu j iiniet, •os, diametro extet •no do isolamatito 12,700

-titi[li • netr5s, in	 ro 	
.	 .

__	 ....._	 2815 0 	23233 • -	 252:50	 ..."1 	  
13[; ,.De cobro„i. dado com borracha, n. 2, diametri y ilo tio.-6,534 . ..	 .	 .	 .e..	 ..D...	 •	 ..	 .... ..	 ..

1	 mil:111"mtros, dia nitro externo do isolamento 11, • :2 001-•

-	
litirtros;inet:o 	 	 __15700	 155;i0	 15	 1570000	 -	 --

in.e..ro externo

De co' isolado dia tio 5,527157, re, com boi •raclia, 11. 3, metro (ti).
milliint • tro, dianteiro extet • no do isola.netito 11,112 mil- •

• .•liinetros, tu atro 	 	 ....	 i5359.	 1$300	 1530-0

_-	 .•bsobo

.._	 .	 -.--•

..

222$558:000).00	 .	 _. 3,5200

21rt0°°0	 • 14800
_.•	 _
__	 • 4$00Q
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Fios:
'os. De cobre, isolado com borracha, n. 1, diametro do fio 5,189

millimetros, diametro externo do isolamento 9,525 mil-
limetros, metro. 	 ••••.. 15250 • 1$110 1 5 3 0 0 --- 15300

159. De cobre; isolado com borracha, n. 5, diametro do fio 3,621
millimetros, diametro externo do isolamento 8,737 mil-
limetros, metro 	 ...„ $720 •	 $960 .$810 --• 5000

160. De cobre, isolado com borracha, n. 6, diametro do-fio 4,115
millimetros, diametro externo do isilamento 7,921 mil-
limetros

'
 metro 	 --; 5530. ..	 $540. $840 .-- 50)0

161. De cobre, isolado com borracha, Il. 8, diametro do...tio 3,261
millimetros, diametro externo do isolamento 7,137 mil- 0
limetros, metro 	 ...... 5390 .. $090 .	 $620 $SCO $630

162. DO cobre, isolado com borracha, Il. 10, diatnetro do tio 2.,iM
millimetros, diametro 	 externo do isolamento 6,350 mil 	 -
limetros, metro 	 $330 $320 $370 5700 $370

463. DO cobre, isolado com borracha, n. 12, diametro do fio 1,031
millimetros, diametro externo do isolamento 5,562 mil-
limetros, metro 	 ..... l....... ,	 $260 $n) SIGO •	 $270

161. De cobre, isolado com borracha it. 14, diametro do fio 1,628
millimetfos, diametro externo do isolamento 4,779 mil-
limetros, metro 	   ..... $270 190 $185 $300 $220 •-•nn

165. De cobre, isolado com borracha, n. 15, diametro do tio 1,150
- 

	
inillimetros, diametro externo do isolamento 4,355 mil-

•	 limetros	 metro 	 .... SISO .	 $170 $150 $230 $150
160. De cobre, isoladolado com borracha, 11.16, diametro do fio 1,291

•	 •	 millimetros, diametro externo do isolamento 3,962 mil- .
limetros, metro 	 ...Mb $ I S 0 SISO S 2 6 0 $ I :i0

167. De cobre, isolado com borracha, it.17, diametro do lio 1,150
millimetros, diametro externo do isolamento 3,568 mil-

•	 limetros, metro 	 	 • ...... - $138 ,e,.250 $1";0
168. De cobre, isolado com borracha, n. 18, diatnetro do tio 1,021....._-;•.• millimetros, diametro externo do isolamento 3,165 mil-
,	 limetros, metro 	 513.5 $150 $200 5120
75. Fuzivel de um ampère, kilo  • 15060 - _ _ ._
78. Isolado, !LU, amostra

'
 kilo 	 _ - 3S480 _ _

79. Isolado LIN, amostra, kilo 	 _ - _ 35480 _
•

_
U. Fita isolante, Kerite, kilo 	   ...... -- _ 53a00 _
82. Fita isolante, Morgan Wrig•h(, tela com borracha, kllo 	 _. 10500.1 - 408)0') _ _ --
83. Fita isolante, Okonite (borracha pura), kilo 	 ...... 215,)00 20800(1 2 .15C )0 - 35500.
84. Fita isolante, Paragon, alcatroada, kilo 	 „ 	 ....• 75000 4500 5:3800 - _ 15500
85. Fixador de	 louca,	 Cleat,	 para	 2 lios, de 8 ceutimetrOS do

comprimento, amostra, UM 	  $080 5375 75070 $200 - -
•	 r112iVeiS:

•	 4 0/4 De 0,3 a 8 ampères, um 	 5950 45000 _ S500
Para 1 ampère, em tubo do vidro, amos) i' 	 uni 	 55:00 6:000 - :,,;,i0t)

.0.0. Para 10 ampères, em timbro do vidro, amostra, uni. 	 55700 6r000 _ 5700.
In. Para uma linha telephonica, amostra; uni 	 - 75000 _ _

Fuzivels:
191. Para 10 linhas telephonicas, amostra, um 	 _ 355000 .....
W5. Para 20 linhas telephonicas, amostra, 	 um 	 •n ..n...,,. 705000 _
196. Para 30 linhas telephonicas, amostra, um 	 "--- _. _ _ 1053000 _
107: Para 40 linhas telephonicas, amostra, uni 	 _ •n•• ......n 1455000
198. Para 50 linhas telephonicas, amostra, um 	 _ _ 1755000 _ •n••,7

109. Para-raio (1,_ L. M. Ericsson, n. 670,	 para unia linha	 du-
:	 pla, uni. 	

nO,', rara-raio do L. M , Ericssat n. 7 ,12, para	 uma	 linha	 du-
2C$000 - •nn

'	 pla, um 	 	 ....... - 205000 - •••nn• n•n•nn

217. Interruptor bipolar do alavanca para 110	 volts	 e 130 am-
pères, um 	   	 n•.i. 32$'000 •n•• 315100 •n••n•• •n• •n•

218. Interruptor triphasico de alavanca para 110 volts e 130 am-..
pêras, um 	 =MN 455000 ~.. 425500 lenM.

219. Interruptor unipolar de alavanca para 	 110 volts e 1:10 am-
a.•.	 pères, uni 	  eln 225000 _ 2155000 .... ..... WeDwal

•	 Isoladores :	 •	 •	 .
221. Com braço curvo, pequeno formato (para entrada de linha),
•	 amostra,	 uni. 	 	 ..-
224. Capanema, n. 2, com pino, amostra, 	 um 	

-.
_

••n••
..._

1 5 0 0 0
_.

.	 5600
15200 1590%

.....,
_.

-
152.0o

22.9. N. 5, com pino, amostra, 	 um. 	
230. N. 5, sem pino, amostra, um 	
231: De osso, com prego,	 kilo  •

..-
......•

••••
._

18000

1.7S50700(01

15000

185507°000

...,,,
_

15200
580t)

155000
..	 ..232.  Para pilha Leclanché, um 	 '

233,.....De porcellana, carretel de qualquer formato, com parafuso
''. ,... de 10 millimetros de álturax13 millimetros de	 diame-

•n• •••n•n 4..1 $180 $200 -..

um 	 ' .... ...Dm $030$030 • •	 $020 •n•••

• '	 •
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ei (i	 Cin
• 2.54t C.: ....	 es	 e

én o	 ct.
„c	 F. o ":. 61

...
,..3 	.......	 7..	 C%	 84	 CO •	 ,234..Do porcellana, carretel de qualquer formato', com parafuso 	 • .

de 10 millinietros de alturax18 millimetros de diame .'-	 • 	 	 .
tra, mu 	 -	 r ...,	 $010	 $020	 ......

235..De po •cel1ana;carretel d, e qualquer formato- com parafuso
de ia millimetros de a1turax22 millimetros de diante-
tra, um 	 •	 •n•n 	 •	 $060 . • • $or	 --

'236. De perccllana, carretel de qualquer formato, com parafuso
de 16. millimetros de alturax 29 millimetros de diarne-

"PP 	 . $$00. :0()tra, um 	 	 .....	 .	 $030	 .....	 .... .....

tra, um 	 	 $030	 -	 ..-.
237. De pircella.na, carretel de .qualquer formato, com parafuso

de 16 millimetros de alturax32 millimetros de diame-

238. De percellana, carretel de qualquer formato, com parafuso	 ..
de 19 millimetros de alturax29 millimett •os de diame:.
tro, um 	 	  ,....	 -	 • . $0S0 . 	 •$038	 ......	 •••n•

-..:273. 11P1 com haste curva, um 	  i. ..	 -	 - $880	 __	 -
271. 111 1 11 com lia3te curva, um. 	  	  .. 	  ....	 -	 ......	 15295	 _	 --	 ._

Limpadas :	 •
.276. De arco fechado, para corrente alternativa, uma 	  ...•	 --	 .160030	 1005000 •118S000.118s0O0	 ••n•	 4MM.••• 	 104000
;277. De arco fechado, para corrente alternativa (tampada de

. 1805.000	 1955000elreito), uma 	 	 ••n••	 •••n 	 ••••••	 •n•••••

278. De arco fechado, para corrente alternativa de longa du- 	 .
,	 r ação (150 horas), uma 	 	 _	 1005000 1005')00	 995000	 __.	 1005000
'279. De ti lamento metallico, de 25 velas e 110 volts, uma 	 	 ._.	 15450	 15200	 .15190	 15300	 .1.15200•
:280. Do fi lamento metallico, do 32 velas e 110 volts, uma 	 	 1$150	 . 15200	 ..1$300	 ••	 1:-.300	 15200
281. bica tideseeme, de Edison, de 16 valas e 110 volts, uma 	 	 15450	 5150	 5400	 $500
'282.. Incandescente, de Edisou, de rosca de 25 velas n110 volts, 	 . .. ..	 . • • • • • •	 •

uma 	 	 ......	 5700	 $150	 $490	 -	 $500	 .._.
283. Incandescente, de Eilison, de rosca de 25 velas e 120 volts,

nina 	 	 ......	 . $150 .. .$190	 $800	 $500
285. Iticandescelite, de Edisou, de rosca, de 25 velas o 220 volts,

uma 	 	 .....n ..	 • .	 •	 $600	 $590	 15500	 ..	 $600	 •n••••

tuna	 lin 	 ,	

. ...... 

. . $120	 25200	 -

280.. Incandescente, de Edison, de rosca do 32 velas 0'110 volts,
uma 	 	 $500	 $500	 $800	 $500

'287.Incandescente, de Edison, de rosca de 50 velas o 110 volts,
15300

.	 •i'288.Incandescente, de Edison do rosca, d! 400 velas o 110 volts, -	 soo 2570011 III it 	 	 ......	 3s	 _. 	•• n .

:293. Incandescente, Tatuai°, de 25 velas e 120 volts, uma 	 	 ._	 _.	 _.	 15300	 15300	 $500
294. Incandscente, Tantalo, vidro branco, de 25 velas e 110

volts, uma 	 	 _	 ._	 .....	 _	 __	 ._.	 $500 •

.206. De resistecia de 40, 80, 120 e 160 ohms, uma 	 	 -.	 65500	 _	 _	 ._.
'29',?.. Luvas isulantos, par 	 	 ...REID	 ...~..	 1 / $000	 .•n••n 	 205000 	••••••nn

Nlicrotelephotlios de mão
201. L. M. Ericsson, n. 492, um
:302..L. M. Eric.sson, n. 491, um 	 	 ._..

Microtelophoulos de mão:
•305. L. M. Ericsson, ri. 525, um 	
306. L. M. Ericsson, n. 529, iirn 	 	 _.
307..L. M. Ericsson, ii. 510. um 	

Pégas para mesa telephonica
.311. Ericsson, linha dupla, uma 	 	 ••nlo
315. Ericsson, linha simples, uma 	

Phones ;	 .
118. Reli, ou de Ericsson, um 	 	 _
.319.L. M. Ericsson, mi.  546, um 	
.320.L. M. Ericsson, ti. 519, uni 	 	 ._

Pilhas :.
-322. Leclanché, completa,' tendo o vaso a altura do 125 mini-

metros, unia 	 	 ......
-323. Leclanché, completa, tendo o vaso a altura de 160 mini 	
metros, uma 	 	  --
225. Leclanché„ Ericsson, completa n. 590, tendo o vaso 150X

X95X55 inillirnetros, uma 	 	 _	 25900	 45300	 ........_	 GE..35500
326. Secca, Columbia, II. 6, uma 	 	 nn••n•	 45200	 £800	 •n••	 •••n•	 nffi.	 .....)

328. Secca, de L. M. Ericsson, n. 596, 170x95x50 minium- 	 .
tios, uma 	 	 •••••n•	 .1n•	 35500	 ...1..	 •n•	 •••••• 	~MU

330. Secca, de L. M. Ei •icsson, n. 603 95X70x37 millimetros, 
	 )

i

ti tn a 	  _ -	 •••n••	 4510065000	 ......	 6000()
336. Protector com bobina fusivel, ti. 702, de L. M. Ericsson, 

um 	 . - .._
Qualros francezes indicadores :

310.De 4 linhas, um 	  _ _.	 _.	 .1 95000	 185000	 305000	 •••n•	 I os100
311.De 6 linhas, um 	 	 .165000	 285000	 365000 _ -	 155600
342.De 8 linhas, trn 	 	 ___.	  	 135000	 305000	 405000	 .-	 205800
343. De 10 linhas, um 	  •n•••

344.De 12 linhas, um 	 	
22$000	 495000	 505000 -	

-./	 315230
265000

• 265000	 595000	 605000
2	 .	45. De 11 linliaS, um 	
346.De 16 linhas, um 	 	 -•	 ••••••:	 4, 	

295000	 695000	 705000	 -	 365400.
325000	 805000	 805000 V$G00

347.De 18 Inibas, uni"	 -	
1

'	 ,41, ... 	 n . n 134.,••• • • • '7"'	 365000 .....905000 	 .. - .. '.	 •••n••	 . 46$800
	248.- De 20 linhas, um	 • - 	 	 •	 .. -	 5-	 .--. _ -- ... %MOO

	

310: De 30 linha§ 1.1111 	
, ............ .) .• .• ..• .• ,• .41 • .• .•

/
•••	 .  405900 .. Q05000 -- 1000Q0?: .... •nn•:•	 ,	 .n.....

s...
•
--

	

5 n 411,..,... ..	 _ IY %..,?:	 • • .:_á .	 - • 58S0b0 ---mpoo ' wg000	 ;os .	 .. -n 7 810(10 •

• ......	 .., •. Dezembro de 1912	 47291'Terça-feira 24	 DIARIO OFFI -CIAIT- •

gorl

•n••••

••n•n

-	 -	 255500 _	 -	 -	 305000
- 255500	 _	 355000	 - I.. 355000

-.:
- 235000 -	 355000 - 'I 28500
- 220000	 -	 355000	 _ -•s. 27500
- 215040	 -	 355000	 -	 28500 .

45000	 25500
35000	 • 25000

..-8909	 -	 155000	 -	 :125000
_	

:.: 

	

85300 _	 155000 _
-__ 85300	 -	 155000	 -

11•nn•	 ••n 	 •n• 	~..•	 • )°. 35000

35000-	 -	 -	 - •7	 35000

45000
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c
4_,

130.'000.

$180
5180
5180
$180
$189-
Si O'
SISO
S180
$2011
5200
5200
8200
5200
5200
S200
5210.

n-
nn

5;134)

5000

'703000
1051811)-
NOSONU.
--
n-n

._
•nn•
_.
._.
nnn
••nn•
•nnn

nn
nn

nn

nnn

13 t 0a.

508000-

$230

::: 23C.

c. =.
-t-,	 .	 7	 '.£:	 ;:-..

Cl	 44to	 e.-,	 ,-:

•7. =	 o _:	 0:2	 5 -:'
7.	 3	 .-"r:',.,	

.
	 5.--.:	 a.) ":".* .-,.).	 C---. 	 "	 ,..:	 C) .=4

.:-. ,..	 7	 =.'a'	 -;-...1

sos000	 1s88000	 __
rn

. 1008000	 2 i 08000	 nn 	 nn•

-	 S148	 _.	 __
5130	 S Ilt4	 5230	 ___

8130	 5118	 5250	 ___
$ 130	 5118	 5230	 __

5130	 Sti.8	 52511	 __

5130	 5118	 5239	 nnn

5130	 SI IS	 $250	 nn

5130	 $118	 5250	 nn

-	 51'1.s	 ___	 ___
-	 $1.18	 ___	 ___
....n 	 5148	 nn•	 nn
_.	 $148	 ___	 ___
_.	 5118	 nnn 	 nnn

___	 514S	 nnn 	 nn

511-8	 _.	 _.
nn 	 SI 1s	 .._.	 _.

5320	 $370	 8000	 5100
,:toci	 nnn 	 $t500	 5100

5310	 ti'let	 5800	 $300

5180	 8400	 5800	 $350

nnn 	 nn 	 nn 	 •n•
nnn 	 nnn 	 n 	 nnn

nnn 	 nnn 	 nnn 	 nnn

nnn 	 nnn 	 nn 	 nn•
...n•	 .n-n 	 nnn

__	 _
nnn 	 nnn 	 :101)5000	 nnn

nn 	 nnn 	 3:305000	 nn

nnn 	 nn•	 4J05000	 nnn

___	 -	 11-505000	 nnn

805000	 nnn 	 805000	 nn•

005000	 nnn 	 1005000	 nnn

110318)0	 ___	 1203000	 nn

315000	 ___	 ___	 ___

605000	 ___	 1208000	 _

7$$000	 nnn 	 15084)00	 nn

oiSoJo	 nnn 	 1805000	 nn

-.15000	 $770	 --.

•.	 fki000..	 5500	 nn 	 5000

.38000 • , •	 5590	 nnn 	 500
15010	 W5'5	 nnn 	 nn•

$000.-	 -	 $070	 nnn 	 nn•

nn.	 nnn 	 805000	 nn•

n5 •	 $280	 $230	 n••

5280'	 ,ffi2;i0	 nn

Dezembro de 1912

0

C .3-. lzd
Numero ‘do artigo--De - igna;ão dos arligos-Espccie das unidadsis .,., 3 ,..;.	 :... tjr

0	 ,••
c.... _,..?, ,„
c.:	 ....
.4

O. De 40 *anilas. , um 	 	 ._
351. De NO liolns 	  	 nn•

-	 folhas -flisiveis :
-332. De 110 volts e 2 ampères, uma 	 	 nn 	 5180
353. D3 110 volts e 3 ampères, unia 	 	 ___	 $lh0
351, De 110 volts e G ampè.res, unia 	 	 nn 	 SISO
355. De 110 volts e 10 ampèr('s, unia 	 	 nn 	 5iN0
330. 1)3 110 volts e 13 ampères, uma 	 	 nnn 	 Siso
357.-De 110 volts e 20 ampères, uma 	  ,,.--. .•	 5I80
338.De 110 volts e 23 ampere s , nina 	 	 nnn 	 siso
339.De 110 Volts e 30 ampères, uma 	 	 nnn 	 5180
300, De 213 volts e 2 ampères, uma 	 	 -
361. De 215 volts e 3 ampét-;:s, unia 	 	 nnn

30'2. De 213 volts e 6 ampères, nina 	 	 nn•
363--De 213 volts e 10 ampères, uma 	 	 _
361: De 213 volts e 13 ampères, uma 	 	 nnn 	 nn

365 : De . 215 volts é 20 ampéres, unia 	 	 nn•
300. De 213 volts e 23 ampères, nina 	 	 nnn

367. De 213 volts o 30 ampères, nina 	 	 _.-. 	--
308 • Itosacett de porcellana, com fusivel, nina 	 	 nnn 	 %IA()

:0)9. Desarca de porrellana sem lusivid, tuna 	 	 __-.	 $300
370. Supporte com rosca e eliave, para Limpada inrandescente,

inn 	 	 --	 $300
3:1, Supporte selim t •osea e chave, para ia 111»ada ineanderent..y,

um 	 	 --..	 51:i0
• • Switches de Eriesson :

3:4. De •4 linhas duplas, um 	 	 nn 	 li:i$ooll
:tu. De i. linhas simples, um 	 	 nnn 	 Wi$10111
:171;. De O linhas duplas, tini 	 	 nnn 	 8115188o

De 8 linhas (Inphs, um 	 	 nnn 	 11881100
:19. 1)c 10 linhas duplas, umn 	 	 nn•	 1058000
382.- De 12 linhas duplas, um 	 	 nn 	 121)5010
:183. De 12 linhas simples, um 	 	 nn•	 jon5000
:187.. De 16 linhas simples, um 	 	 nn 	 :.,r,t3000
391. De 20 linhas simples, um 	 	 nnn 	 .,008000
303.- De 23 linhas simples, um 	 	 n.n 	 .,.:.:.18000
394. N. 407, para • linhas simples, um 	 	 nnn 	 538000
393. N. 468, para 3 linhas simples, um 	 	 nn 	--
3iiii. N. •69, para t; linhas simples, um 	  , 	 	 _._	 ti:13000
;00. N. 353, para 4 linhas duplas, um 	 	 nnn 	 638000
402„ N. s37, para O linhas duplas, um 	 	 nn•	 805000
403. N. 538, para 8 linhas duplas, uni 	 	 nn 	 985000
'fruí. N. 351), para 10 linhas duplas, um 	 	 nnn 	 4058000

metro 	 	 nn

113. De borracha para isolamento de lio de 11 millimetros,
.	 metro 	

-41G. De louça, de 20 viu:tinteiros de qualquer diainett •o, um 	 	 nnn

US. Tulipa de vidro branco co o de cor, amostra, uma 	 	 nn•
Vemiladores :

1.30. Voltmètre para correia?: continua de O a 120 volts, um., ..	 nnn 	 308000
-i-31. Zinco para pilha Leclanché, CM vaso de 230 millimetros de

altura, too 	 	 nn 	 nn

432.- Zinco para pilha Leclancliè, em vaso (10 qualquer altu-
ra, uni 	 	 nn 	 nn

c • c

Tubos
.411. De borracha para isolamento do fio para de 1 millimetra,

.	 melro 	 	 ....
412. De borracha para isolamento de tio de O millimetros,

Intendenoia-41 divisão-Em 16 de dezembro de 1912.- O inteodent, Carlos Leopoldo Ferreiea.

irCP0 E'

Ferramentas, Ferragens; Tintatr, D l'OflaS e Metaes

Tlq ordcmt do Sr. Dr. director geral e em observancia ao disposto na letra C, do art. 54, da lei n. 2.221, de 30 de deze,mbro do 1909,.
faco . piiblico, para conhecimento dos interessados, o quadro comparativo dos pro:os constantes das propostas. que f oram recebidas nesta.
reilao,ição, no dia 11 do mez corrente, para fornecimento de material_ do grupo (Ferramentas, ferragens, drogas e metaes ) durante
.,anno de 1913.

Proponentes
o

ca	 o	 --J
qi	 -- .....•	 J.1 r:,	 :=-.'. É.,.	 •	 ...-.	 7'.., r--...-.. .C..	 •E-	 ,...; E	 ed E;Nilniero do artigo - Designação dos artigos - Espccie da unidade	 ,1 -.
a 2 -	

o o
:= C-3	 a- rs	 :-.. o ,

c>

..	 .
._	 ,	 .:

1. Acido chloiliy41111 .0, cru N litro 	 _	 . 4
, kilo 	 	 - .:.-	 •	 4$200

. 11i. Aço de uni pé redondo de 1/16 a 1,1 de polleada, lálo 	 	 • - 125000 • - • 15s000.- 2$003	 5520.
U, hco em yeuallitto, retlentli.) 941ãÇ:i l il?.0.14.); k ii7,). 	 	 • blit)t). •	 §5.0	 •§14:10,	 52t1,.	 ,	 _e
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-r„. -	 5 E	 <,..

	

C.-) O	 72 ,-...,	 e 8	 r--... E
.c..1c..1

u.	 75.'"	 ..... t•	 ::-7.,C

	

ce	 .-.	 -e •
R. Agua raz estraneira, kilo. 	 .._	 8880

24. Alcool de 36 grãos, com casco, litro 	 	 8800	
.	 1$200Ig...	 	 $920

25. Alcool da 40 gráos, com casco, litro 	 	
.115%000

00
:33. Algodão em pasta, kilo 	 	

31858000

	

38800	 -...	 48150
Arames

80. Da chumbo, de qualquer diamatro, kilo 	 	 If.700

	

00	 18600
84. Do latão, da qualquer diametro, kilo 	 	 2S750	

:1;s828()0 
2$M1

118. Benzina rectificada, com casco, litro 	 •	 28$33 !:;i00	 . 28000	
221081000

28 4a0
130. Breu, kilo 	  .	 8400	 __

$::

136. Broca americana em espiral, de 5 millimetros, oina..-.............. 	
Brochas de calado 	

ae--	 . 38500

5:37. Chata, n. 1, uma 	 aa II • I.," • G ••• •••-• 1111 ,91..• ••• • ******	 1 SSSO 18500	 ..-n
:38, Chata, n. 2, unia 	 	 1S080	 28200
:3	 u9. Chata, n. 3. ma 	
.40. Chata, I). 4, unia 	 	

2S100	 38500.

	

38000	 ._
68500 1148:8;j11:41. Chata, n. 5, unia 	 	

2S .00

	

:38000	 .......

.88. Carrinho de furo tubular, una 	 	
-18000

-
42.. Chata, n. 6, urna 	 	 .:S500	 -	 1$990

	

208000	 278000

t06. Chapa de cobra, diversas grossuras, kilo 	 	 -	 __	

2:. Etnf00. Carvão vegetal, kik'	 	 i:ti
202. Cera da terra, virgem, kilo 	  	 .. 	 	 3 85 21 90 09 .	 . 2S8529009	38950 .

209. Chapa de zinco, diversas grossuras, kilo 	 	

28290
1)115t)

39. Culla da balda, kilo 	 	 â$09°0:;30((:	 n••n•

 $1150	 $809

.__
75. Craolina "Pearson», litro 	 	

13120
!.08. Chapa de ferro, Lawmotimoor, kilo 	  	 .. 	 4 • 	 	 --

1 :.,‘3 782G092	 	 .. 	 	
.̀21s88588

331. Enxofre em pedra, kilo 	 •••••n•••• 	 	 1;2(0)	

18700
 8260	 $220

Escovas :	
3215

'	 	

41111.(0)::

1

315. De cabello, para relojoaria, quatro carreiras, uma 	 	 $980

	

9791 (0	 141:000
8 t 98 (903 0317. Circular, da aço, de 80 millituctros tle diametro, uma	

1,5

	

901	
1 28S )0	 __

	

0	

__	
1(3)316. De cabello, para rel 	 umojoaria, cinco carreiras,	 a.	 . 	 	 -

:41;111::248. Circular, de aço, de 120 millimetroa de (bauleiro, tuna 	 	 $1	 -
319. Circular, de aço, de 150 millimatros de diametro, urna 	 	 118800	 168000
350. Circular, do latão, de 80 milliinetros d	 88800	 128000e diamatro, uma 	 	 -	 3..100

5:1150

351. Circular, de latão, da 120 millimetras da diarnetro, uma 	 	 118000 155000

	

r,J00	
- .	 45850

352. Circular, de latão, da 130 millimatros de diametro, tinia 	 	 150	 18

	

00	 -	 4'.:5' 9)

completa, para arinario.ou gaveta, unia 	
3.18. E4opa do algodao branco, nacional, kilo 	 	

48700	 4::tiortuo

	

2S8720890	
-- :.,:W.,0	

4S7,05366. Estanho cordena, marca " Carneiro., kilo 	 	 4S:;00

401. Ferro em barra, diversas dimans0as, kilo 	 	
1 $651)

5685
385. Fechadura de gorge, da latão, 

m peça até 1 kilo, conforma o molde da repartição, kilo 	 	 __	

1Z.:0()

411. Ferro patente, em chapa, kilo 	 	
18200
$360

	

S1-00	

$350
409. Ferro fundido, empeça

412. Ferro redondo, em vergallião, kilo 	

	

15':3.: 061 0(0°	
$310	

$850

419. Filtro de papel, um 	 	 __

:83:3:
Limató3s

	

8300	

785u0

s$ 1012, ja

587. Bastardo, quadrado ou redoutio, de 7 pollegadas, de Will. Greaves, miro

585. Bastardo, quadrado ou redondo, de 5 pollegadas, de Proatat, um 	
586. Bastardo, quadrado ou rabudo, de 6 pollegados, da Prontat, uni 	   

1 8.;

$

	

 :11: 09( X(0))	
$601)__.__

	

;3 1112(t0)	

:1:38:

815t)
2:

4-61. Comina lama, branca, kilo 	

	

9,57509	
118000

$200
__

46a. Graxa da ia qualidade em bexiga, kilo 	 	 __

583. Bastardo, quadrado ou redondo, da 3 pollegadas, de Proutat, um 	 	 SM	 __
58-4. Bastardo, quadrado ou redondo, de I pol legadas, da Proutat, uni 	 	 $:00	 8100	 __

590. Bastardo, quadrado o:i redondo, de 10 pollegadas, do Win. Greaves, um 	
591. Meio março, quadrado o m miondo, da 3 pol legadas, da Prontat, um 	 	

__ 8880

	

8$8 :8'1?( : 00)	
• 11•¡;55:7)n?°:9:);ii:0(1)1:

580: Bastardo, quadrado ou redondo, de 9 pollagadas, de \Vin. Greaves, um 	 	 5780	 $750

g5)00
588: Bastardo, quadrado ou redondo, de 8 pollegadas, da \Vai. Granes, Mn 	 	 ,S ,U41

592. Meio março, quadrado o i redondo, de 4 pollegmlas, da Pronta, tini 	 	 __

 $s83770•5)00o

8550
593. Meio março, quadrado o i redondo, da 5 pollegadas, de Piou 	 UM 	 	 8550	 --tat,	 .	 --	

1880:;00::	

__
-	

1'3:2:860)0
597. Moio março, quadrado ou redondo, de 9 pollegadas, de Will. Greaves, um 	 	 __	

°0

594. Meio murro, quadrado ou redondo, de 6 pollegadas, de Proutat. um 	 	 __8650	 __
595. Meio março, quadrado ou redondo, de 7 pollegadas, de Win. Greaves, uni 	 	 __$700

1 S$

	

5 8071)09( )	
1

u

	

8850	

115803::;0i1)
innoo. Meio urço, quadrado ou redondo, de 8 pollegadas, de Wm. Greaves, miro 	 ___n	 $750	

3598. Maio murço, quadrado o redondo, da 10 pollegadas, da \Vin. Greaves, um 	 	 __

600. Março, quadrado ou redondo, de 4 pollegadas, da Prontat, um 	 	 __
601. Março, quadrado ou redondo, de 5 polk,sgatlas, de Prou	 __	 $:1i500(1 __tat, um 	

	 $961599. Março, quadrado ou redondo, de 3 pollegadas, de Proutat, um 	 	 __	

8
602. Março, quadrado ou radondo, de (1 pollegadas, de Promat, tini

3

	__$650
603. abluo, quadrado ou redondo, de : pollagadas, da %at m . Graavea um 	

	

$700	
__

8600	
11, ss8S$ : 087::20::

60a. altirc;o, quadrado ou retal lo, de 8 pollegadas, d Will. Greave,s, um 	 	 -	 $750	

8:O

606. Março, qoadrado ou redondo, de 10 patinadas, de 	

-

	

Vm. GraaVaS, um 	 	 _	 18a00N
1;03 . Momo, quadrado ou redondo, dl 9 pollegadas, ti a Win. Graaves, uni 	 	 - 5850

1 :1 1 SS85 09 9M7 001(0::	

1529d

607. Limpa-pés de ferro caio escovaa, um 	
608. Linha de barca para entalhar maden •a, kilo 	  ._	 3;1200	 18200
610. Lixa americana, em papel, para madeira, em diversos mini:aros, folha 	 2 3,018 005 00e)1 05	 __

168000'

80:35
611. Lixa tina, em palmo Davies, rolha 	 - 80	

18180

328000	

81 r:17i8S 2°00!
612. Lixa Hubert, de diversos tamanhos, folha 	
614. Macaco de cremalheira, da 5 toneladas, um 	

:8

558SO°080:;	110S 001°	

_
16085000008 2

81	
90S000

610. Macaco de rosca, de 5 toneladas, uru 	 	 925$5006:
617. Machadinha " Collinsa, ri. 2, uma

	

	 	 2810025000	 28500	 68s5ed
*618. Machadinha ".Collitiatt, it. 3,, tuna  .	 ,-

1 .; •	 .•	 4500U	 35800'	 - 35800	 -003 .
25100 25200 25670	 28300

á g nidutdo 0C011ins » , de 4 libras, nin 	   	
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Concurrentes
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S300
15700
3$:2.(14)
	 $7:30

.25)9U
. .15700

ei
ei	 •

O E

V
É.-
5	 •

0_

ei
"C".")	 c:;.•

45400	 • 45200 68800
58000 45800	 • 55100

208000 ••2•15600 •55500
5100 15000

15100, 15200. )00
WOh 25000 68:100

. 251100 •	 25450 :$000
3$500 :35000 7,;5J0

.	 18200 S120
15250 1$795

. MOO. 18130 18'50
1;320 5320 5:120

15000 2 i.100
$800 $800 88:30

5300 S280
$3 10 51.10 •	 81:32

25000 2 >200 2 ;200
. •	 5140 sts00

$080 $200 2;150

•	 8650 1 .4 100
ssso
5400 SN:in
'3400 1511:11
S6'.1
$tint 18620

8200 8240 518.)
81;00 S600 Sti:In
S-i00 5120

2S8o0 48200 15250

151.00 ISCC/0 5400

18000
15200 .	 2.3 '00

5200 se:to
1.600 15600 2808)

;i2 lO

45200 1S60)

•
Numero tio artigo - Designação dos arti gos - Especie da unidade

6.21). Machado- «Collins», de 5 libras, - um...-.: 	  	 45000.
. 621. Machado «Cornos'', de 5 1/2 libra, inn 	 	 . 45700
622. Machina para moer t:nta, n. I, uma  • . . .315000
623. Mangueira (13 lona, metro 	  
624. Manilha de ferro patente, de 3.'8 de pellegada de espessura, uma 	
625. Manilha de ferro patente, de 1/2 pollegada de espessura, uma 	
626. Manilha de ferro patente, de 5'8 . de pollegada da espessura, ttlUa 	
627. Manilha de ferro patente, de 3/1 de polleiada de espassura,.uma 	

Oleos
673. Fino paro relojoaria, vidro 	 ••• 	  •.•.. 	
675. De li.diaça, puro, fervido escuro, kilo 	
676. De linhaça, pura, genuino cru, kilo 	  	  •-• •••• ••
677. De machma, eSub-zero», litro 	
691. Parafina, kilo 	
776. Pedra-pomo-escolhida, kilo 	
798. Pixe inglez, litro 	
799. Pixe nacional, litro 	 	 ._
802. Pó leve, kilo 	 	 :---	 ..
803. Pó de sapato 	 	 . $500
801. Pomada para mins, lata 	 .. 	

805. C0111 cabeça, de Ox6 até 10x10 linhas, kilo 	
1. si:;;

Pontas de Paris :	

n )306. Com cabera, de Ilx 12 até 14x18 linhas, kilo 	
807. Com cabeça, de, 15x15 até 25x81 linhas

'
 kilo 	 	 . 5190.

808. Sem cabeça, de G x6 até 10x1O linhas, kilo 	   . .
809. Sem cabeça, de 11 x 12 até 11 x18 linhas, kilo 	 .. •. • . . .....1.sS2o

0

810. Sem cabeça, do 15x 15 até 25x81 linhas, kilo 	
813. Potassa refinada, kilo 	 	

sVio

810. Sapolio americano, páo •

901. Tinta esmalte, em lata de meio pint, diversas cores, lata-	 	

.1, 5¡!. : (1)3(00)
880. Talas cie lixa «Hubert», diversos numeros, uma 	

913. Vara de madeira, de 3 metros de comprimento, .para cabo de vassoura de lavagens,
um

Vassouras
949. De piassava, para lavar casa, unia 	
950. De piassava naciennl, grande, uma 	
951. De piassava nacional, pequena, uma 	
952. Va.7.ilina branca, em lata, kilo 	
900. Vermelhão de sapate i ro ; estrangeiro, kilo 	

Vernizes
963. Branco ou preto, S. Frères, 1/10 em vidro, vidre 	
969. Vieux-chène, litro 	

•
lotendencia, 4* div'sào, em 11 de da nnbro de 1913.-- O inteadente, Carlos Leopoldo Ferreira.

.. 8860
48000

S::00
ISitm

:3280

IS PM
15550

ttepartição de Agua; e Obras Fubli

PROPOSTAS

O abaixo assignado propõe contrariar com a Hepartição de Aguas
é Obras Publicas o serviço de transporte de terras extra.hidas das ga-
lerias de aguas pluviaes, durante o 1° trimestre de 1913, fornecendo
para as carroças de ferro da repartição, um •animal e •carroceira
rara cada uma carroça ao preço de 95800 per dia dktrabalho ; dons
:Inimacs c carroceiro para carroça de madeira da repartiep ao preço
de 125900; animaes, carroça e carroceiro para transporte (13 materiaes
ao preço de 115900 por dia de trabalho, sujeitando-se a todas as con-
hições exigidas por aquella repartição no edital publicado pela Diario
Oficial de G do corrente mez.

fio de Janeiro, 23 de dezembro de 1912 - Julio • Dias Moreira.

José Leal propõe contractar com a Departição de Aguas e Obras
Publicas para o serviço de transporte de terras extrabidas das gale-
rias de aguas pluviaes durante o 1° trimestre de 1913, fornecendo um
animal e corroceiro para cada carroça de ferro da repartição ao
preço de 95600 por dia de trabalho de cada carroça a doas animaes e
carroceiro para uma carroça de madeira da repartição ao preço de
125800 por dia de trabalho. • •	 • • ,

Animaes e carroc3iro e carroça dá contractante ao pre-p .145800
por (lia do trabalho, sujeitando-se a todas condições estibeleeidas por
aquella repartição no edital publicado pelo Mario (Vidal de 6 do
çorrente mez.

4M, fiio de Janeiro, 23 de dezembro de 1912.- Por, procurado de
It4 Vai Antonio Guimarclet,_;• .

Ministerio da Agricultura, Industria.
e Commercio

Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA SECÇÃO

Exped:ente de El de dezembro de -1912

Sr. director á Serviço do Povoam ente:
Afim de informardes, junto vos remetam rar cópia, de ordem do

Sr. ministro, o offieio da secretaria da Cantara Municipal de Uberaba.,
Esta lo do Minas Geraos, traftsmittindi o p:stlido dos imnmigrantes Car-
ias taechisch, sua nimbem . O mn Filho de 15 annos, ou quaes solicita to
passe c mi direito a bagag tit, de S. Paulo áquella cidade (officio
n. 3.087).

-Sr. dirert w de Fazenda Moielo de Criação em Uberaba, Es-
tado de Minas Gemes: 	 . .	 .

Em relação a uto pedido fAto pela Secretaria mio Agricultura do
Estado de \Doas (1ex:tes. afim (1:t ser mantida p.,r ministeri

permissio dada pela referida ..-ierctitria, para ipla . dons colonos da,
fiknitda itVeaditilio» posain fazer, g cmii hei la mie café, actualmente.ein
fioração mia in asma t,i itt ti . cimiumnieo-vó .:1111e . , , oSr. ministro Man-
teve a pertni•São Mien-tida (officio ti. 3.088 .

- Sr. director da Fazenda Modelo d.s Criação em Uberaba, no
Estado de Minas Gemes:

COMMUniCO-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 17 do.
corrente mez, foi o Sr. José Vieira Pipites uomeado para o cargo da
feitor dessa fus.nda.	 . -	 t•	 ' "	 m
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Foram inscriptos no Registro da Lavradores. Criadores e Pro-
t=sianaes de ladustrias Connexas, conforma raquereram 03 seguintes
senhores:

Jr. 'Sacharias Franco, lavrador e criador no municiPlo de Barra
Mansa, Estado do Rio de Janeiro

Sylvio de Manazes Sabral, lavrador, criador e ind ostrial no mu-
nieipio de Riachnelo, Estado de Sergipe ;

Dr. Oscar Vidal Barbosa Lago, lavrador e criador no municipio
de Juiz da Fóra, Es tado de 31inas Geraes

João Misael de Menezes, lavrador, criador e industrial no mu-
-nicipio de Divina Pastora, Estado de Sergipe ; • •

Pedro Sabino de Freitas, lavrador e criador no municipio ale
Uberaba, Est..do do Minas Geraes

Antonio Marques Ferreira, lavrador e criador no municipio de
Cantagallos Estado do Rio tio Janeiro; •

Masillon Ferreira da Nobtaiga, lavrador. criador e industrial no
~IMO° da Estreita do Sul, Estado de Minas Geraes
• Manoel Martins C,otta, criador e iodustrial no municio de Alvi-..
nopolis, Estado de Minas Genes;

Luiz Mariano de Barros Fournior, criador no numicipio de fica-
longo, District° Federal ; .

Amorico Lopes Cançado, lavrador e criador no municipio de Ube-
raba, Estado do Minas Geraes;

Adolpho de Carvalho Gomes, lavrador e criador nos municiPloS
de Valença e Barra sio Pirally, Estado do Rio de .1anairo:
,	 Aceacio Gonçalves da.Silva, criados no municipio de Realengo,
Estado do tilo de Janeiro;

Francisco Azarias Vilela, lavrador e criador no municipio de
S. Paulo do Muriahé, Es'ado de Minas Geraes;

Dr. Francisco Baptista de Paula, lavrador e criador no muni-
eipio de Leopoldina. Estado de Minas Geraes:

Faustino• Assumpção, lavrador e criador no municipio de Bom
Despacho, Estado de Minas Geraes •

Francisco Porfirio de Brito, 'lavrador, criador e industrial no
tnunicipio de Porto da Folha, Estado de Sergipe;

Cot•oital Francisco Peraira. de Sygmaringa, lavrador, criador e
industrial no inimicipio de Prados, Estado de Minas Gemes;

Claudio José da Miranda, lavrador e criador no munieSpio do
Alegre, Estado do Espirito Santo;

Canina° Pereira do Mandona, lavrador e criador no municipio
de Villa Braz, Estado de Minas Geraes;

Cicero do Souza Mnraes, lavrador e criador no municipio • de
Campinas, Estado de S. Pauto.

Dia 20

Gabriel Vil:ela de Andrade, 'lavrador e criador—no munieW) dis
Santa Thercza •de Valença, Estado do Rio de Janeiro

Cesar Augusto de Andrado Pinheiro, lavrador e criador no mu-
nicipio de Guatipurá, Estado do Pará

.Caetano Giordano, lavrador no Municipio do Mocojuba, Estado do
Pará •

Eduardo Gomes ala Silva, lavrador e criador no municipio do
Uberaba, Estado de Minas Gemes

João Baptista Dias, lavrador e industrial no municipto de Ma-
rianna, Estado de Minas Geraes ;	 .,

Limarei° de Castro, lavrador, criador e industrial no ritUnicipip de
Valença, Estado do Rio de Janeiro ; 	 .	 . .

• flicarda de Castro Flemitig, lavradora c criadora noangoiciplo de
Cruzeiro, Estado do S. Paulo; 	 . .•. •	 . .	 . •

Pedria Ferreira Giiimaraas, lavrador 0 criador no mtinicipio de
•AlagoaShva; Estado. da . Paraityba, do Nortn;	 , •	 ..	 .

• José Ribeiro Junqueira, lavrador e criador no municipio da Leo-
poldina s Estado de Minas Cercos ; 	 ,

• AtitoniO Monteiro Ilibaii•o Junqueira,lavrador e criadormo mOni-
cipio de Leopoldina, Estado de Minas Gemes.	 .

DIÁRIO DOS TRIBUNAIS
Supremo Tribunal Federal

JIIRISPRIMENCIA
woras-conrus. •

Concede-se Átibeas-corpuso ao paciente preso para aguardar a -por-
, tarja de expulsão, sol;eitada COM fundamento de ser elle anrele-

. „.,niento perigoso .4 sociedade, porquanto, tal pris‘to sri polia /Ws
lermos da lei, ser ordenada pela autoridade competente para
llocretar a ealndsão, depois de expedido o acto c pelo prazo - noti-
ficado ao expulsando para retirar-se do territorio nacional e

. tambem porque se verifica que o p"ciente +ião foi submeti ido a
processo ,em que . ficasse regularmente apurada a imputação que

.	 .

• • N. 3.141.— Vistos e relatados estos autos de racurso da habeas-
corpus em que é recorrente o juiz federal da 2* Vara e recorrido o
paciente aston
•- • • Negam provimento ao recurso para confirmar, como.cOnfirmant,
a derisão do Os. 12, que concedeu ao reeorrido a 'ordem pedida,
attentas as razaes em que se fundou o referia juiz. Sem Custaa.

Supremo Tribunal Federal, 29 de janeiro de 1912 .2 .-41-. do Espi-
rito Santo, P.—M. rspinola, relator.—G.Natal.—llibeiro de Almeida.
—Manoel Martintio . 	 ndr é Co vale aali A Mar° ratOléalPti.	 r
Figueiredo .--" Leoni .11«mos.—Camelo Sara	 — Godo/vedo Cindia . —
Oliveira •Ribeiro.—Rpitacio Pessoa.

Foi voto vencedor o Exin. Sr. mluistro Pedro Angusto Caris-tiro
Lassa.

Decisão proferida pelo juiz federal da 2' Vara, a que se refere o
accordain anterior

Vistos e examinados estas autos de habeas-corpus requerido em
favor de Gastou Bonjatt, cidadão ft •ancoz, preso para ser expulso do
territorio nacional. E, considevando que, segundOinfartna o Dr. chefe
dá Policia . ° paciente foi preso para aguardar a portaria de expulsão,
solicitada, paio 'fundamento de ser Mac um elemento perigoso á socie-
dade. Mas, considerando que • nos termos da lei ti. 1:s; f, de 1907,
art. 71, esta prisão só podia sor ordenada pela autoridade compacnte
para deerotar a expulsão, depois do • expedido o acto, e pelo prazo
notificado ao exprilsando'para retirar-se do territorio nacional. Con-
siderando-que é flagrante a contradicção entre as informa0cs presta-
das pelo Ministerio tia Justiça O pela• chefia de policia.; assignalaado
aquelles cOmo fundamanto do acto—art. 20 n. 39 dá lei; e • eslas o
art. 1 0 . Considerando que esta (Uruguaia afrectando a defesa que a
propria lei assegura co estrangeiro, condita á conclusão do que o pa-
ciente nao foi submattido a protesso em que ficasse regularmento
apurada a imputação que lhe é feita de exercer o lenocinio. Conside-
rando que ao paciente não se deu a nota recomnuindada pelo art. 70
já eitado.—Julgo procedente 0, l'CCIlrtiO e concedo a ordem ordida.
Custas ex causa. Na Tarma da lei • ráè'orro para • O Supremo Tribunal
Federal. District° Vedera1,4 de janeiro . d.e . 1912. António J. Pires
'de e.. c Albuquerque. ••

11111EAS-0011PUS

beclara-se .prejuilicado o Wiabeas-corplis» 4 vista das expontaneas
nsottições -do Sr. Presidente da Republica' de fazer cessar, a
caução de que se queixam os pacientes.

• N. 3.145—Vistos, rcilatados e discutidos 'estes atitos-da liabeas-
- ,Corpus, impetrado pai() •SeaiadOr..11uy.Barbosa 'e 'Dr. IctIiodio CoelhO

• '

Foram inscriptos no Registro de Larradarea, Criadores e •Profis-
sionaes de Industrias Connexas, no alinistario Agricultura, In-
dustria e Commercio, conforme raqtrireram, os seguintes Srs:

E.sequiel Caetano da Silva, criador e industrial no mitnicipio de
Macahé, Estado do Rio de Janeiro ;

Ernesto de Paula Viaira, lavrador, criador e industrial . no nm-
nicipio de Sacramento, Estado de MinaSGeraes ;

Easa Borges de Paiva Coelho, lavradora no municipio de Vas-
souras, Estado do Rio de Janeiro

José Rezende, lavrador e criador no municipio de Ubaraba, Es-
tado de Minas Genes

• José Antonio da Silva Santos, lavrador e criador no mtmicipio de
Uberaba, Estado de Minas Gerars ;

• José Bueno de Oliveira az Filhos, lavradores e criadores no mu-
nicipio dc Uberaba, Estado do Minas Gemes ;

Joaquim Teixeira de Meaquita (Dr.), criador no municiplo de Ca-
ehoeiro do Itapemirim, Estado do Espirito Santo ;

Emygdio Westphalen, lavrador e criador no municipio da Lapa,
Estado do Paraná ;	 - -

Alvaro Martins Villela, lavrador e criador no inunicipio de Pa-
- 'rahyba do SUL Estado • do•Itio de Janeiro ;•

• Aprigio Alves Barreiro Cravo e Zorobabel	 Alves CArroira --Cria-
( alaram:, municipio de Some ilha do Marajó, Estado do PatáSs. 	 . •

Junto voa remetto o titulo correspondente á referida, nomeação
Caricie n. 3.098);

Repondendo ao vosso Oleio de 18 do novembro ultimo •tv confir-
toando meu;tèlegramina da 10 do cm •rante mez, communico-vos que

• Sr. ministro, por dáspacho de 23 daquelle mez, autorizou a ad-
imissão de seis diaristas para essa fazenda modelo á razão de 3$
aiarios (officio n. 3.090)...•

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Minas
• Geraes:

Communico-vos, para os devidos fins que, por portaria de 17 do
vorrente traz, foi o Sr. José Vieira Pontes 11001n , tO para o cargo de

• feitor da Fazenda Modelo de Criação em Uberaba, nesse Estado'
(officio n. 3.091).
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DiArdo_ onriciAL	 12eZeiono çJ2_
• .	 •

a favor -do Dr. Aurelio "Rodrigues Viantia: e do conego :Manoel
Leoncio „Coirão .para que .não continuem a ser perturbai); no
exereicio dos sens Cargos de.pr,3sidentes da Cana ia d Dopiiado;
e dors:maio llahia, •caoio tae;, substitutos constaucionae; do
goveriia t ior CIO Il3-z :119 Estado

. Coasiderando, cote o tribunal requisitou do Sr. pr3sid3nte do Es-
todo esclarecimento; a ro4p eito dos facto: allegados tia petição impe-
trante, e que S. Ex	 forneceu, ass 'gorando que c minuta va
videnciar energicamente para, garantir ao; pacientes o pleno exer-
ceu) daquellas suas funcçues poldacas; 	 •

Considerifodo, mais; qin a ordem do baheas earpos não ppihria.
deixar de ser expedida ao chefe do Estado para fazer tornar elrectivas
as alludidas garantias, o que importaria reclamar providenvias, que
.já estrain sendo tomadas, pelo que a ;Mein expedida nada iria reme-
diar;	 .

Considerando, que o mesmo não se, daria si a autoridade superilir,
re s ponsavel pela coacção, não se prestasse, a recoulweer a esistencia
desta e se recusIsse a promover a sua cessava();

Accordain em julgar	 eu vi :ta da; espontaneas
solnções do Sr. Presidente da Republica, o hebeas corpos imp3trado.
Coist:is c.r cens 7.

Suproino Tr'ohinril Federa!, 29 de Janeira 10 12.— //. do Espi-
rito Santo, P. —Obreira Fireired0, relator. —3/. Espinola..—.1maro
Catelcenti,

Concedi a ordem impetra r ia, porque, em vista da; allegações e
factos trazido; ao conhecimento do Tribunal, subsistia a conieçao dos
pacientes ----'pitacio Pessoa.—Pedro Lesse, vencido:

Votei pela concessão da ordem pedida. O farto do Presidente da
Ilepublica confessar na; informações de fis. 96 que realmente o Dr.
Aurelio Vi tuna foi coa g ido a renunciar o seu cargo, é motivo legal
para.conceder. e :ião liara negar a ordem, ou para julgar prejudi-
cado o halwas corpos.

A coacção subsiste, e promessas de que mai; tarde a farão cessar,
não SIO l'aZiI,t5 jOridit'aS para a denegação de inna orlam -de habeas
-corpus.—Canuto Saraiva, vencido, pelos mesmos motivos de 1110115 vo-
tos anteriores ein recars is identico:. — Godofeedo Cenho. — Manoel
mweiolia, vencido, (13 accordo com o meus votos anteriores, nos ter-
MOS do voto do Si'. irinistro Lassa —Ribeiro de Almeida.—Oliceire
Iiibeirn.—André Cavalcenn. — G. Natal, vencido, d;.: accUrdo com as
raz:ks expendidas em votos anteriores.

IIAGE15-CORPUS

Constitoe constrangimento Moei e dá logar ao «liebeas-corpus,) o
recolMmento de uni individuo a Ma hospicio de anelados por (ter-
so frequentemente ao vicio de embriaguez, em cujo estado pra-
ticava crime dc que pira absolvido.

N. 3 1s7.— Vi ;tos, expostos e discutidos estes autos de habeas-
corpus originado, impetrado a seu favor pelo Dr. Antonio Andrade,
alo Nascimento, para que cesse o constrangimento, em que está,
recilliido ao llospieio de Alienados de Jequiry, no Estado de São
Paulo, em virtude de deterrnina'ção do accordão do Tribunal de
Justiça do M2S1110 Estado,' proferido em 7 de dez:3111bl .° de 1911 nos
amos do processo crime, intentado contra o paciente pelo homicidio
por ell(3 praticado, sol) a influencia do delido alcoolico, em 23 de julho
daquelle anuo, na pessoa de João Maria do Prado;

Considerando, que segundo as informações prestadas pelo presi-
dente do referi(' ) tribunal e o teor do accordão a que elle se reporta,
o paciente, cujos faculdades nuoitaes foram julgadas boas em exame
perieal. obteve sua absolvição pelo alludido delicto, em coosequencia
de havei-o praticado em estado de allucinação alcoolica e, portanto,
nas c-oldi..5o..; do art. 27, g v, do Codigo Penal; que, cota °tanto, o
tribo/ia I Atendendo a que o paciente periodicamente se embriaga e
cm tal estado pratica os maiores disturbios, tornando-se o terror da
populacão, no meio da qual 83 encontra, mandou-o recolher ao
llospiciO de Alienados de Jef l uiry, da conformidade com o disposto
no art. 29 do Codigo Penal e para a segurança publica; mas, .

Considerando, que o invocado art. 29 só tem applicação aos
deliimeentes, que o são por terem se achado privados do uso de
soas faculdades mentaes, isto é, em virtude de uma enfermidade,
que os prive da intelligeucia e da vontade, o que si não realiza a
respeito do ebrio, cuja perturbação intellectual é rapidamente
tran;Poria e (lesa roce totalmente com a causa, cille a gerou;
que os perigos decorrentes da embriaguez são facilmente prove-
ululo e Conjuraveis' pelas medidas policiaes, postas ao ser n iço da se-
gurança publica :

Concedem a ordem de Soltura impetrado, afim de que seja o
pacieide Dr. Antonio do Andrade Nascimento inunediatainente posto
em liberdade, cessando assim o constrangimento. ein que está no
llospicio de 'Alienados do Juquery ., a cujo director o juiz federai do
Estado de S. Paulo'fará.executar sesta' ordem: Custas e.v-causa.

- Supremo Tribonal Federal,- 10 de -abril de •1912.--11.• do Espirito
Santo, P. — Oliveira Figueiredo, relatar. --•Aniaro Cavalcanti. .r-
teoni Ranao8.-LCouto . Saraiva.--....Goilofeedo Cunha.' 	 Andrd.Caál--

— Oliveira	 Manoel 31iirlinho.— Ribeiro de Altneida.
— G. iValtd.	 •	 •	 '	 •	 -	 •

11111EAS-CORPL'S

A prohniição da autoridade. não permillindo a certo individeo dar
bailes e tlnava reseos, como medida 'policial, ;sio constitue con-
stranginicalo Negai que justifique a concessão de tdiab'es-co-rposa
N. 3.160..— Vistos, relatades e discutidos e ;tis autos de re-

curso d helHas-corpos, entra partes, recorrente Casimiro Dias Ras:i
e recorrido o juiz de direito da 2° Vara da comarca de Juiz de
Fóra:

Accordam confirmar, por gens fondamento;, a decisão recorrida,
porquauto a pr.dlibição da autoridade. não concedeudo ao recor-
rente 1) nonissão para dar bailes ci tua valesços não i inporta a In em; a
ou coacão alguma-a direito seu. conforme resulta da ., Ui:Orli-loções
constantes de fl.s. 13. Custas pelo recorrete.

.Suprem	 no Tribual Federal, 3 de abril de 1912. — II. do Espirito
Sento, P.— André Ca Calcanti, relator. —. Nu/ai.— 31. Espinola —
emulo Saraiva. — Lcoui llua,uuos, — Oliveira 	 31anocl Mor-

- Fui voto vencedor o Sr. ministro Oliveira Figueiredo.

' TIABEAS-CORPUS

Não cabe a concessão de y habeas-corpus ,) estendo o paciente sujeito 4
jurisdicção militar

N. 3.1; 1—Vistos, expostos e discutidos estes autos de habeas-cor-
. pui Ortginorio, • impetrado pelo Dr. Jeronymo José de Carvalho a
favor do marinheiro da Armada Nacional João Condido, afim de que
ceSse o constrangimento illegal da sua prisão, pela demora na termi-
nação do processo a (lie está submettido, e (em aquelle) os solfrimen-
tas, que allega, com perigo até da sua existencia:

Considerando que este pedido d.e hebeas-corpos é o segundo
impetrado pelo MOSIDJ inmetrante-a favor d.) mesmo paciente, e para
i gual fi tu ; que no primei: ), requisitadas informações do SI'. 1»ilIiStrO
da-Marinha, informou a este tribunal aquella autoridade que o paciente
respondia a processo por crime militar, commettido depois da sua
amnistia, perante a jorisdicção militar

Considerando que, em taes condições. s-gundo o disposto na
Constituição Federal, art. 72, § 77, HO art. 41 do decreto ii. 8%8, de
11 de outubro de 1890, e no art. 16, § 2°, do regimento deste tri-
bunal, falta competencia a este tribunal para conhecer do habeas-
corpus inyetradd:

Accordam em não tomar conhecimento do pedido de hebetas-
corpos.

Custas ex-causa.
Supremo Tribunal Federal, 10 de abril de 1912. — II. do

Espirito Santo, Oliveira . Figueiredo, relator. — Amaro Coral-
centi, vencido. Tomei conhecimento e votei que s3 pedissem
informações ao Sr. ministro da Marinha e a presença do paciento
na sessão que fossa designada. Não se ignora que o 'tribunal
tem decidido varias vezes, que nos casos exceptuados pelo art. 47.
do decreto n. 8%8, de 1890, não deve o Supremo Tribunal in-
tervir. por se.ren elites de jurisdicção privativa da autoridade militar;
entendo, porém, que o tribunal siS assim deve fazet-o, depois de intei-
ramente verificado que se trata dos casos da especie, assim stricta-
mente considerados. O tribunal não cumpre todo o seu dever, si
porventura, contentando-se com a mera allegação de tratar-se de
prisão militar Ou ordenada por autoridade militar,,--a In-ir desde logo
mão da sua competencia superior nos termos amplos da Constituição
Federal (art. '72, n 22) e deixar sei)] amparo aos que sofirerem vio-
Pencia ou coacção por illegalidade ou abuso de, poder, seja qual fôr a
autoridade de que se queixotn ou a invocarão da "lei ordinariÁ, por-
que esta não pôde sobrepor-se ao preceito imperativo e sem excepciin
consagrado na referida COnstituição. Ilespeite-se a jurisdicção. 'fe-
deral, não ha duvida; mas verificando-se primeiro, si .o; factos alie-
gados autorizam realmente essa excepção contra o romedio de habeas-
corpos. A obejecção de que os réos de Crimes militares devem res-
ponder perante justiça especial não Ode igualmente ser admittida
com força peremptoria, capaz de excluir os remedios extraordinerios
da justiço commum, que a Constituição assegura indistinetainentc. a
todos os réos. E o habeas-corpus está neste caso. Si a objecção pro-
cedesse com tamanha latitude, • tombem 53 devia entender que aos
réos condenmados em crimes militares, titio assistia o direito de re-
querer a revisão criminal dos respectivos proceSsos.
Caindo Saraivo, vencido, nos termos do voto do Sr. ministro Amaro
Cavalc.anti.—Godofredo Cuolia.—.André Caealcanti.--Manoel Murtinho,
veucitió. Ribeiro de Almeida.—Guima cães Natal.

....nnnn••

11.11MÁS-CORPUS
•. ••

O e.icesso do prazo para a formarão da culpa não dá lugar ao «habe.g.

I

4orpus o , uma ..t,•ez devidamente justificado, como no caso vertente` -

N...3.184—Vistos; rejgados e discutidos estes autos de recurso
do . habeas-corpus entre _partes, Pedro Bandeira Filho, por Seta .
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drogado Antenor de Oliveira, recorrente, e a 3 Camara da Ctirte
Appellação, recorrida:

Negam provimento ao recurso interposto, para confirmar o
mccórdam recorrido, tendo em vista as informações do juiz de
direito da Segunda Vara Criminal a fls. 5, nas quaes dá os motivos
da demora da formação da culpa.

Custas na fôrma da lei.
Supremo Tribunal Federal, 1 de maio de 1012.—II. do Espirito

Santo, l'.— André Cavalcanti, relator. — Ribeiro de Almeida. —
(diveira Ribeiro.— Amaro Cordeai:Ci.—G. Leoni Ramos.—
(;odofeedo Cunha. —Conoto Saraiva.—Manoel Murtinho.— Foi voto
vencedor o Sr. ministro Pedro Lessa e vencido o Sr. ministro
(liteira Figueiredo.

ta formações prestadas polo juiz de direito da Segunda Vara Criminal
desta Capital, a que se refere o accórdam anterior

Em obediencia á determinação (le V. Ex. datada de 17 do cor-
rente, cabe-me informar que Pedro Bandeira de Ca.rvallio Filho
acha-se recolhido á Casa de Detenção, por haver sido proso preventi-
vamente, cuja ratificação de prisão foi feita pelo oficial de justiça
lesto juizo no dia 12 de março do corrente. Devolvidos os autos a

Segunda Delegacia Auxiliar para ulteriores diligencias no dia 8 do
mesmo mez de março, baixaram de novo a este juizo em 18 e nesta
mesma data mandei-os coa vista ao Dr. promotor pablico, que, dons
dias depois, ofereceu denuncia contra o paciente, como incurso nas
penas dus arts. 27 e 338, § 5° e IS s ' do Codigo Penal. Designados os
dias 3 e 6 da mez correnta para inicio da formação da culpa, esta
não ponde ter lugar nesses (lias por não haver o réo compareci(io,
razão pela qual dignou-se novamente o dia 12, occasiao em que foi
pnssivel iniciar-s o sunnnario que teve proseguinuento nos dias 13,
15 e 16, tinto sido oevidas quatro testemunhas, e uma informante,
1150 se frui+) honrei), novo dia designado, encerrado o summario
visto as dainais testemunhas não-terem comparecido, não obstante
terem algumas ido intimadas, motivo este que obrigou este juizo
a marcar o dia 22 do corrente para continuação da formação da
u1pa contra o paciente. Saudações.—Enéas Carrilho dé Vasconcellos.

IIATIEAS-COR PUS

_Não tem cabimento a concessão de Aabeas-corpus,, estando o réo pro-
ounciado por autoridade competente

N. 3. l0.—Visto4, relatados e discutidos estes autos de recurso
do habeas-corpa .s, interposto pelo advogada Dr. Antonio Garcia do
Medeiros Natio a favor do paciente .José Porfirio de Barros, da decisão
do Tribunal de Appellação do Estado da Bahia, que indeferiu o
pedido

Negam previmento ao mesmo recurso, para confirmar por
seus fundamento: a decisão recorrida e pela qual se ve qua o recor-
rente se acha pronunciado como incurso no art. 270, § 1^, do Codigo
renal, cambinadà eom o art. 267 do mesmo codigo.

Costas na fôrma da lei.
Supremo Tribunal Federal, 1, de junho de 1912.— Manoel Mar-

(nabo, I'. 1.— André Cavalcanti, rola tur. — Godofredo Cunba. --
M. Espiao(a.— Lcani faunos.—"Ainaro Caeateanti.—Canuto S«raica.
— tont:eira Ribeiro.-:- G: Natal.

Foi v,)ta vencedor, o Sr. ministro Oliveira Figueiredo.

S:11',-,:iça confirmada pelo accd, dão anterior
autos de habeas-corpus preventivo, p 'Ia segunda vez

impetrado p ...11 Dr. Antonio Garcia de Madeiros Neito, em favor de
José Porfirio de Barros, ameac,ado de prisão por effeito de pronuncia
1155 arts. 267 e 2:0 do Codiga Penal.

ludeCar, , in II pedido, porquanto não encontra fundamanto no pro-
cesso a nova allagação de inexistencia do crime, que ficou provado
imo auto de corpo de, delicto de Ils. 50 v., sendo que não foi feito o
mesmo exame tia ioieio do processo, porque a elle se recusou termi-
nantemente a ofendida. Além disso, trata-se tambem do crime de
rapto.

Quanto á segunda allegação, que já foi apreciada em pedido pre-
cedente, igualmente não se evidencia do processo, onde pelas decla-
varões da queixa (1113 deu a mae da °frendida ao res pectivo preparador
t . documentos (pie a instruirain, se mostra a condição da ofendida,
que não pôde deixar de ser considerada miseravel, nos termos da lei,

que tandram decorre da prova testemunhal e de tudo mais que se
encontra nos autos.

Mandam, portanto, que seja devolvido o processo ao juiza de onde
remettendo-sa igualmente • cúpia desta dacisão para os fins de

direito.
Custas na fôrma da lei.
Bahia, 2s de novembro de 19l1.—Dettulio.—Augusto da Silva.—

Pedro J. dos Santos. Vencido.. Concedi a sutura pela nullidade do
processo, por não estar provada a miserabilidade da ofendida, con-
dial° necessaria para que pudesse no caso oficiar o promotor publico

n'ciando o processa, dp accUrdo com a doutrina sustentada .pe
Tribunal no aresta unaffime, que -se acha exarado na pag.
relatorio de 1008, do Exmo. Sr. Presidente do Tribunal de Appellaçaae
— Souza Dias.—Pedro Santos.—Francisco de Oliveira.

• __a

IMEAS-COIIPUg

Não ju41ea a concessão de «habeas-corpus4 o constrangimenlei
resultante da applicação de lei por juiz competente -

A faculd,de de conhecer da realidade de uma lei ou de nerr-Ilta
applicação cabe a qualquer :74: Ou tribunal, local ou federal, a
quem compele essa applfc.tção

N. 2.207 — Vistos, relatados e -discutidos estes autos de recurseg
de habeas-corpus, em que é requerente o Dr. José Fortunato do
Menezes a favor do paciente Dr. Nicoláo llódrigues de Faria e recor-
rida a 31 Cainara, tia Côrte de Appellação: • 	 '	 •

Negam provimento ao recurso para confirmar, por seus funda-
mentos, a decisão recorrida de fls. 150, pela qual se evidencia quis
o paciente não se acha sob ameaça de constrangimento illegal, em
faca da lei citada.

l'agas as custas pelo recorrente.
Supremo Tribunal Federal, 29 de junho de 1012. --lido Espirito

Santo, P.—André Cavaleanti, rolator.— Conoto Saraiva.— Godofredo
Caiu/ti. —Oliveira Ribeiro.—Manoel Marlinho.—Amaro Co vá/catai.—
G. Natal.—Ribeiro de Almeida.

Sentença confirmada pelo accdrdrto anterior

Vistos, relatados e discutidos estes autos de recurso de .liabeas%-
corptes em que é requerente o advogado José Fortunato de nenens
por seu constituinte Nicoláo liodrig,nes de Faria: Accórdam os juizes
da 3a Camara da Corte do Appellação em negar provimento ao
recurso, para o fim de confirmar o despacho recorrido, que denegou
o re lido do habeas-corpus, por não estar ameaçado o pacienn (1-et
sofrer constrangimento Mega!, nao podendo considerar-se tal o que,
como no caso vertente, resulta da applicação da lei (decreto ii. 1.151,
de 5 de janeiro de 1901.) por juiz compatente (decreto n. 0.263, da
28 de dezembro de 1011, art. 124, § 4").

O recorrente se contradiz quando reconhece a competencia da
extinto Juizo da Saude Publica e a una aos juizes deste District°.
que em suas funcçõe3 foram subrogados, por 'se tratar de causa em
que a União é interessada; e que deva ser aforada,portauto, na Justiça.
Federa .	 .	 .	 . ,

Nenhuma razão existe que nos leve a considerar como pertan-
cante á organização judiciaria federal aqnello extinto juizo, que não
possa legitimar igual qualificação p 	 jara a ustiça deste Districto. Mas,
si elle não se integrava no organismo ,iudiciario federal, então a.
incompe: meia haio allegada vinha de mais longe, apanhava o proprio
juizo especial que o recorrente reconhece como competente.

Trata-se na hypothase de applicar unia lei fedeul votada
para o District° Federal e esta Cérte ja proclamon o principio, que da
elementar chega a ser quasi um truismo, de que esta justiça conhece
dasdeis votadas para o District° Federal pela mesma fôrma que a.
Justiça Federal a respeito daquellas -que são 

e'
eeraes para 'a Nação:

(accórdão de 25 do julho de 1907, ltév. de Dirello ti. , p, 383).
E mais que a faculdade de conhecer da validada do unia lei ou

de negar-lho applicação, é finicção que hicumba a qualquer juiz ou
tribunal, loeal ou federal e a quem compete essa applicação, prieelpio
ropatado da essencia do no., a Vegi1113111 politico (Bryce, rio amer.
conow., vol. 1 -paca. . 252) o reconhecido péla nossa " Constituição
(art. 59, § I°). Custas pulo recorrenta.

lho de Janeiro, 15 de junho de 1912.— Miranda, P.—Sá Pereira.
—Diogo de Andrade.—Cicero Seabra.

n11•n••••••111

APPELIAÇÃO CRIMINAL

Na appenaçdo do réo o Supremo Tribunal não pede . aggravar as penai
da sentença appellada

N. 51;.?.--Vistos, relatados e discutidos estes autos de appellação
criminal da sentença do juiz federal, em que são 1° appellante o réo
condemnadd, Atit.onio Abrantes, e 2° appellante, a justiça federal da.
parte da mesma sentença, que absolveu a ré Maria dos Prazeres, es-
posa do réo, e respectivamente apinhados, os réos e a mesma justiça
federal do Estado do Pará;

Considerando que a sentença apinhada, que condemán o ré0
appellante Antonio A.brantas no gruo médio das penas do art. 22eda
lei n. 2.110, de 30 de setembro de 1909, lá incluindo o acercstjtjuri
da conversão em prisão simples da calhau e da condetimação,—ties
annos e 11 mazas—está conforma a prova dos autose as dispo:Ações
de direito, não sendo mais pertnittido entrar na averiguação da ex s -
tenda das circamstancias aggravantes, articuladaS. libello ^a
fls. 100, unia vez.que a appellação foi interposta pelo réa e não-M(1
verter contra elle

Considerando •que - a absolvição da ré Maria dos Prazeres, indeo,
motivo de appellação do Miuisterto Publica a fls. 141, está igualmente
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*bem fundamentada na sentença appellada a fls. 132, porquanto
-nada ficou apurado nos autos sobre a sua responsabilidade pessoal
na guarda das cedidas falsas, e o acto de occultal-as á autoridade
'esta perfeitadEnte explicado pelo seus deveres 'de esposa:

Accord= em negar provimento a ambas as appellações, confie-
mando a siSntença appellada e condemnando nas custas do processo
das appeltações,em partes ignacs,o réo appellantc e a justiça publica.

Supremo Tribunal Federal, em 1 de maio de 1012.-11. do Espi-
'rito Santo, P.—Oliveira FigueiMpu.r2lator.—Canuto Saraiva.—Leoni
Ramos.—Amaro Cavalcanti.-7,44ra Bibeiro.—Ribe:ro de Almeida.
—Godo fredo Cunha. —G Natal . n-i4.10 o el Mur tinho . —André Cava/eu/lei.

Fui presente.—Muniz Barreto.

Appellação criminal

E' confirmada a sentença condemnatoria proferida de inteiro accirdo
com a prova dos autos e disposições legaes que regem o caso

. N. 2:33—Vistos, relatados e dlscutidos estes autos de appellação
'Criminal da sentença do Juizo Federal da Secção do Estado de
S. Paulo, em que é appellante Miguel C ):irado, réo condemnedo pela
crime de introducção de moeda falsa, e appellada, a Justiça Federal;
considerando que a se:.tença appellada, a fls. 143, que condenou
o apullante a tres annoS e quatro MCZC3 ('O prisão cellular, á perdá
das cedulas falsas e nas custas, r-rão medio do art. 22, combinada
t ora os arts. 10 e 13 da lei n. 2.110, de 30 de setembro de 1909, está
de inteira conf)rmidade com a prova dos r.utos e as disposições le-
gacs: accórdam em negar provimento á appellação e coodemnain o
appellanto nas custas do recurso.

Supremo Tribunal Federal, 12 de junho de 1012.-11. do Espirito
Santo, P.—Oliveira Figueiredo, relator, — Ganido Saraiva.— Amaro
Cavalcanti. — Ribeiro de Almeida. — André Cavalcanti.— Oliveira
Ribeiro.— Looni Ramos.— Godofredo Cunlia.:— Manoel Murtinho.—
Fui Presente, Muni.; Barreto.

APPELLIÇÃO carmim
eireumstancia de serem as testemunhas agentes de policia na() in-

valida o seu depoimento

N. mo— Vistos e relatados estes autos de appellação crime, en-
tre partes, como appellante o procurador criminal, e appellado Jorge
Palatino:

Dão provimento á appellação para reformar a seotença
appcllada á, fls. 196, por serem procedentes as razões da Pro-
curadoria Criminal á. fls. 204, de accôrdo com as provas dos autos
(testemunhas do surnmario) e, assim julgando, condemnain o mesmo
réo a:Tollado nas penas do libello á lis. 181, gráo medio do art. 22
do decreto n. 2.110, de 30 de setembro de 1990, e nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 26 de junho de 1912. — 11. do Es-
pirito Santo, P. — Jf Espinola, relator para o accordão. — Amaro
Cavalcanti, vencido. — Ribeiro de Almeida. — M. Alarlinho.—Canuto
Saraiva.—Leoni Ramos.—André Cavalcanti. — Godofredo Cunha. —
G. Natal.

Fui presente, Muni.: Barreto.

'lazões apresentadetipelo Procurador criminal, a que se refere o
* accordão anterior

Egregio e venerando Tribunal — O recurso ora interposto da res-
peitava' sentença, não carece de longa dissertação para. ser susten-
tado. Elle encontra suas raZÓCS C fundamentos na prova dos autos, e
ainda em elementos que fornece o digno e illustrado juiz que pronun-
ciou a sentença ora appellada. Em resumo a sentença appellada se
alicerça nos seguintes fundamentos:

a) das testemunhas do stunmario quatro são agentes de po-
licia •

b) que ha duvidas sobre quem tenha feito a apprehensão, pois o
flagrante affirma que foi José Francisco da Silva, e o summario que
foi Domingos liamos;

.e) quase preparou a diligencia para a prisão do réo, sondo espe-
rado de tocaia durante mais de unia hora:

d) que a testemuulia extranlia á policia afirma que o pacote de
notas foi apanhado na calçada, quando S3 effiectuava a prisão
do réo.

Em face das, provas dos autos, verá o egregk) Tribunal que estes
fundamentos não autorisam a absolvição do réo.

O venerankTribunal já tem por muitas vezes desprezado este
primeiro fuijdanwto da sentença appellada, pois é indispensavel para
chicidac.ão . ..mpfNcto criminoso e conhecimento da verdade o depoi-
nidnte.'daquallque effectuam a prisão do delinquente e apprehen-
dem o 'objecte" crime. A divergencia notada no flagrante e no
siunmario quaute.á pessoa que fez a apprehensão não a invalida cer-
tamente.	 •47.11.	 •

A apprehensão das 20! militas do valor de 200$000 cada uma,
em poder do denunciado, foi um facto, que aliás o proprio meritissimo
juiz reconhece, quando reformando o despacho de impronuncia do
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juiz sub:tituto, que, per:nitta-nos dizer, entendeu havermos nós
classificado o (Micto na figura do art. 13 do decreto n. 2.110 e assina
fun1amente:1 sua sentença, quando desde a denuncia capitulamos no •
art. 22 (1) nu !no deI'OtO, assim se pronunciou—f14. 178: «do sum-
mario d culpa não resultou (13 facto ter O aCCIIA3,(10 ht,l'OdUZid0 01.1,
tentad.) introduzir na circulação as 201 cedulas falsas de 200$ cons-
tantes dos aut s, mas todas as cinco testemunhas ouvidas so unani-
7WS em affirmar que essas notas foram a¡weltendidas em poder delle.
E uno ha uma s.., c. •,luir logo o dolo diante da arultoda quantidade
das d:t is redutos, Lidas de um (MARIO O alto valor, e da seque.icia e
repetição at'i por vnes dos respecdves numeros.»

De 1,5rma que o facto da apprehensão das 201 cedulas em poder
do réo é inconte,tavel, e o seu dolo se patenteia desde logo. Este
facto princioal, essencial, está demonstrado, embora factos accessorios,
que não alrytani aquelle, se encontrem em contradicções, explicaveis
aliás, p,da confusão e balburdia que em taes momentos se estabe-
ICC3111.

A cireurnstancia ainda apontada, de estarem os representantes
da aut n xida le á espera do rio naquelle loaar, justifica perfeitamente
a aillrinaã ) por enes feita, de que tiveram por effeito de denuncia o
posterior piluizas conhecimento de que o réo ia tratis!zir com as
notas falsas. E Os factos a ju:tilieam, o r:i3 passou e esteve no logar
em que o: nentes tiveram aviso que elle 'devia ir, e as cedidas falsas
foram coco:dr.:das em Seu pol,w. Nada ha de extranhavel, antes os
factos se completam e se justificam le uma maneira positiva.

Diante do exposto pensamos, data renia, que merece ser refor-
mada a sentença a ppellAa para que o réo seja condemnado ea Girona
do 'lindo de lis. lnvoeando OA (10OtOS supplemcntos do egregio (.1
venerando Tribunal temos a certeza, que será feita a costumada
justiça.

C:1)4U Federal, G de dezembro de 1012.— Alvaro da Silva Lima
Pereira, procurador criminal.

APPELLAÇXO

Provado o crime e na falta circumstancias attenuantes e aggravan*
tes é o réo leg'dmente condemnado no médio das pen•:s em, que.
incorreu, sendo por isso confirmada a sentença appellada

N. 530.— Vistos, expostos e discutidos estes autos de appellaçãe
criminal, em qoe u appellante ,V)dala. Miguel BiLar e appellada a
Justiça Federal:

Accordam negar provimento á appellação interposta, para confir-
mar, por seus fundamcntos, a sJutenr,:t appellada de 11s. 151, que
condemnou o mesmo appellante, por crime de moeda fala, no grão.
médio d.) art. 13, combinad) com o art. 10 do decroto de 30 de se-
tembro de 1909, a cinco annos de prisão cellular, perda das cadulas,
c custas, e pague o appellante as custas.

Supremo Tribunal Federal, 31 de agosto de 1912.— Amaro Cavar-
canti, 1'. a,lhoc. — André Cavalcanii, relator. — Camilo Sariava. —
Leoni Ramos.—Enéas Galci.'.o.—Godofredo Cunha. — M. Espinola.
G. Natal.—Oliveira Ribeiro.

Fui presente. —Muni; Barreto.

Sentença proferida pelo juiz federal de S. Paulo, a que se refere
accárdam anterior

Contra o réo Abdala Miguel Bittar
'
 articula o Dr. procnrador

seccional n	 bo liello de fls. 94 que no dia 15 de setembro do anuo pro-
Xi1/13 passado, na villa de Monte Verde, comarca de llarrrto3, (lesto
Estado, i • itroduzia dolosamente na circulação uma cedida falsa (1t)
50$, dando-a em pagame.ato do mercadorias, na va!or da 9$ quu
comprou ao negociante David . Daracati, recebendo o respectivo troco:
e ter tentado passar a Primo Alves de Rezende urna outra cedula do
20$, de n. 9.079, em compra de nua lata de sardinhas, sendo reco-
nhecida falsa; sido preso, em revi4a regulamentar. foram encon-
tradas em Seu poder, mais (13Z cedidas de 5, semelhantes ás da
Caixa de Conversã ) e mais uma outra de 20$; assim estava elle in-
curso na sancção dos arts. 13 e 10 da lei ii. 2.110, de 30 de setem-
bro de 1909, c, verificando-se a hypotbese do § 2' do art. 6 n1 do Co-
digo Penal, devia ser condemnado no grão maximo daquellas dis-
posiçOes.

O rén assistiu a tolos os tertnõs do processo.
Encerrado o summario de culpa, por seu advogado apresentou açi'

razões do fls. 85, tendo sobro ella dito o Dr. procurador seccional a
fls. 89; pronunciado, foi esse despacho confirmado a 11s. 92, não tendo .
elle contrariado o libello.

No plenario, por seu advogado apresentou as razões do fls.
juntando as justificações em appcnso.

O que tudo examinado:
Considerando quo o réo foi preso em flagrante delicto, fls. 4:
Considerando que aquella cedida de 50S, bem como as demais

que comsigo foram encontradas, foram todas reconhecidas falsas pelos
exames de fls. 10 e 25;

Considerando quem réo sabia serem falsas aquellas cabilas, o que
se deduz de suas declarações a fls. 45, e Lambem pelos seguintes fa-

-
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ctos : ora affirmar tel-as achado na estrada, CM uma carteira,
(brinde do Adriano Ramos Pinto); ora, tel-as recebido na vila de
!nimbe, fls. 12; ora. tel-as recebido em licolidação, lis. 17; sendo de
notar ainda que o réo, a fls. 4 v. e 8 v. declara ser solteiro, e a lis.
49 e 75 diz ser ca sado; accresce ainda, ora saber ler e escrever, lis.
4 v. e 8, ora não saber no idioma portuguez, fls. 49, quando é certo
ter assignado os autos de fls. 5 v., 7 e 8 v. e o depoimento de todas
as testemunhas ;7) do inquerito, deixando de o fazer nas do summa-
rio, tendo-o feito no plenario a fls. 142 v, com unia calligraphia bem
rceular e semelhanto á. anterior, esses factos só por si patenteiam
a sua má fé; pelo que,

Considerando que o réo assim procedendo, sciente e consciente-
mente, introduziu dolosamente na circulação aqui*: papel de credito
publieo, reconhecidamente, falso, como resulta da prova dos autos;

Considerando que o réo, assim procedendo, teve uma só intenção,
sendo, pois, um só crime, lis. 14-6;

Considerando, portanto, provados os itens do libelo e a amen-
da de circumstancias pró e contra, e

Considerando, que as justificações em appcnso provam demais, e
que cio processo crime, são consideradas documentos graciosos. de-
vendo o interes s ado, no plenario, apresentar estas testemunhas, como
de defesa, como reventemente decidiu o Supremo Tribunal Federal,
em hypothese identica; finalmente,

Considerando o mais que dos autos consta e disposições de di-
reito a re..peito:

Julgo o ri,-) Ablala Miguel Bittar incurso nas penas do grão me-
4 1 1:, das dispa.i,:õe,: p. ,didas no libello e o C011(10111110 a cinco amos de
prisão colidia., perda das referidas cedidas e nas custas, pena essa
qu leverá sor cumprida na Penitencia desta capital.

O escrix ao ia ,a as intimações necessarias.
São Paulo, 30 do dezembro de 1911. — Manoel Dias de Aquino c

Castro.

Ni° é ennsiderada inconstitucional o art. 85 do Regimento Interno do
Supremo Tribunal Federal, que retirou d todo o tribunal para
coar, iisóment..f a ires ministros, sorteados na oecasião, o conhe-
cimento dos processos de responsabilidade, em sua phase de pro-
nuncil.

A ;eram de cumprim^nto de despacho do juiz federal pelo respectivo
juiz, subYtiluto, dando lugar a demora, por omissão, da acção da
Jostiça, constitue crime pelo qual é pronunciado o réu nas penas
do arl. 2W c. onzeinado com o art. 207 § -1° do Codifico Penal

N. 40 — Vi-tos, relatados c discutidos estes autos de processo de
rasponsabilidade, instaurado por denuncia do ministro procurador Ce-
vai da ltepubi.oa v . mtra o Dr. Mario de Menezes, juiz federal substi-
imo da s;enst o do Estado do Espirito Santo; não tendo passado a pre-
liminar do adiamento do processo até ser reformado o art. 83 do lie-
oimento interno (lesto tribunal, pelos tramites legaes, sob fundamento

.na broostancionalidade, por haver retirado d.! todo o tribunal,
para conferir somente a tres ministro, sorteados na occasião, o co-
nhecimento de taes processos na sua phase de pronuncia; e conside-
rando que o denunciado, no despacho. que proferiu cio 2 de setembro
mie 1911, no processo instaurado a José, Antonio Dezzi pelo crime de
iotroduceão do moeda falsa, constante da certidão ou cópia a fols. 5,
recusai] iorminantemente cumprir o despacho do respectivo juiz fe-
deral, que determinara novos autos de qualificação e loterrogatorio
do accusado;

Eu assim procedendo o denunciado demorou pot omissão a acção
da Justiça:

Accordain em pronunciar o denunciado Dr.Mario de Menezes nas
panas do art. 210, combinado com o art. 207 § 4° do Codigo Penal,
sn ,..pensão por seis onzes a um anuo do seu cargo e multa de 1005 á.
505, e mandam que se prosiga no processo, pagas as custas pelo de-
nunciado.

Supremo Tribunal Federal, 12 de junho de 1912.-11J/a Espirito
Santo, P .—oliecira Figueiredo, relator saio voto.— afanod Mar-

hulha — llibu'iro de Golofeedo Cunho, vencido na preli-
minar, votei pela pronuncia do denunciado nas penas do art. 210
combioado com o art. 207 n. 4', 1" parte.

PEDIDO DE EXTRADIÇXO

Considera-se nos casos de ser concedida, a extradição pedida na con-
foraddo , L: do art. 0° da lei n. 2.4W, da 28 de julho de 1LIl

N. 3 -Visto, estes autos de pedido de extradição feito pela Le-
garão da Italia contra o extraditando Giuseppe Nicodcuno Maucuso,
condemnado a 21 annos de prisão, art. 304do Cod. Penal da Rala:

Accordam conceder a extradição pedidl em face dos doctuneutos
;orno; de lis. a tis. e . conforrne determina o art. 90 da lei n. 2.410,
de 28 de julho de 1911.

Supremo Tribunal Federal, 10 de agosto de 1012.-11. do Espirito
Santo, P. —Andrd Cavalcanti„ Relator.—.11. 3flulbiho. — Goduht.qo

Cunha.—Canuto Saraiva.—M. Espinola.—Leoni Ramos. —Amaro
Natal. —Oliveira Ribeiro.

Fui presente.—Muniz Barreto.
•n••••n•111

CONFIM:TO DE JIIRISDTC40

Não se conhece do conflicto por ter cessado a razão que o motivou,
uma vez que, tendo O mesmo se origffindo de terem dons juizes,
cada um por sua vez, concedido Mandado de manutenção de posse
a uma parte dos membros da asseriiblen legislativa do Estado da
Balda para a entrada e goso do respectivo paço legislativo, ma
daquelles juiz, abandonou o processo da manutenção de posse para
adoptar a medida do “habeas-corpuso revogado pelo Supremo Tri-
bunal em grilo de recurso

N. 261—Vistos, relatados e discutidos estes autos de corado de
jurisdicção entre o juiz de direito da Vara Civel do Estado da Bebia,
suscitante, e o juiz federal ,da secção do mesmo Estado, suscitado:

Considerando que o contlicto se originou do terem ambos Os juin%
cada um por sua vez, concedido mandado de manutenção de posse a,
uma parte dos membros da assembléa legislativa do referido Estado
para a entrada e gozo do respectivo paço legislativo;

Considerando, porém, que o juiz federal abandonou o processe
da manutenção de posse para adoptar a medida do habeas-corpue, e
que este foi revogado por este Supremo Tribunal em grão de re-
curso

Que, assim, cessou de todo a causa e o objecto do conflicto
Accordam não conhecer do mesmo conflicto, por não haver mala

razão para que subsista.
Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 12 de julho de 1012.—ff. do Espfrtto
Santo, 1'. — Oliveira Figueiredo, relator.— Amaro Caoalcanti.—
Canuto Saraiva.—Manoel Murtinho.— Ribeiro de Almeida.—Oliveira
Ribeiro.—André Cavalcanti.—Godofredo Canha.—Leoneltamos.

Fui presente, Muniz.Barrelo.
n•••n111

CONFLICTO DE JUISDICÇKO

Compete aos juizes seccionaes processar e julgar em primeira instancia
as causas eiveis em que a Fazenda Nacional houver de intervir
como assistente
N. 256 —Vistos e relatados estes autos de conflicto jurisdicçãe

em que é suscitante II3nrique Jueundino Gaivão e suscitados o juiz
seccional da Bahia o o juiz de direito da Capital do mesmo Estado e
da Vara. Civel

Julgam improcedente o colado para declarar competente
para conhecer da mate,ria o juiz federal, nos termos do panca' a
fls. 44, com que Se conformam. Custas ex-casa.

Supremo Tribunal Federal, 17 de julho de 1912.-11. do Espirito
Santo, P.— M. Espinola, Relator.—Manoel Martinho.—André Cavai-

Leoni Ramos.— Golofredo Cunha.— Amaro Cavalcanti,
Canuto Saraivo.— Oliveira Ribeiro.— G. Natal.

Fui presente, Muni: Barreto.
Foi ',voto vencedor o Sr. ministro Antonio Augusto Ribeiro da

Almeida
.1M

Parecer do Se. ministro procurador geral da Republica a que si,
refere o accórdão anterior	 •

O suscitante demonstra cabalmente, na petiçãa inicial,' que o
caso é de conflicto de jurisdicção. Nada tenho a accrescentar ao que -
elle adduziu.

A acção proposta na Justiça Estadual funda-se no titulo de afo-
ramento concedido pela Fazenda Nacional, constante da cópia do
lis. 35 e 38, c tem por fim n proteger a. quasi -posse da servidão de pas-
sagem por um terreno, um bac°, do dominio da União, contra a
ameaça de acto turbativo por parte do suscitado. Este, por sua vez.
julgando-se tombem com direito a essa quasi-posse, cio coimem com
o suscitante, em virtude de titulo de igual natureza e da mesma pro-
cedencia (fls. .43), requereu e obteve mandado de manutenção de posse
na Justiça Federal.

Nenhum dos dons contendores tem dominio util sobro esse becco
mais é do seu contracto de emphyleuse que cada UM deles faz derivar
O direito invocado.

Ora, si é certo que o senhor directo pode assistir ao emphyleutet
(MORAES CARLAI.II0, Praxe Forense, nota 60, ao§ 151), para . ° effeito de
pedir o reconhecimento do respectivo contracto e sua fi1 interpre-
tação, e si compete aos juizes sectionaes processar e julgtir • em pri-
meira instancia as causas eiveis em que a Fazenda Nacional houver de
intervi,' como assistente (Consol. ao. ao dec. n. 3081; de 1898,
parte I, art. 58), é bem de ver que no caso sujeito deve ser reco-
nhecida a competencia da Justiça Federal.

Rio, 2 de maio de 1012.—Edmundo Muniz Barreto, Procurador
Geral da Republica.
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CONFLICTO DE JURISDICÇXO

Lei conflielo tle jurisdicção julgado procedente, declarou-se competente
a justiça local, por não se te)' ivovado reeidirem os litigantes em
Estados diversos, verificando-se, ao contrario, terem clles domi-
cilio na mesma comarca

N. 261 — Vistos, expostos e discutidos os presentes autos da con-
fila° de jurisdicção, em que é suscitante Plitiio Rosalimo Franklin
stiscitados o Juizo Federal (1,,Secção do Estado do Rio de Janeiro e o
Juizo de Direito da Comarca `dh N'assouras:

. Julgam procedente o cenpicto e competente este Ji iz ) para co-
nhecer da causa que motivou t o ãito contlicto; porquanto, dos autos se
verifica que os herdeiros demandados são domiciliados naquella co-
marca e assim opinou lambem o Sr. ministro procurador geral em
seu parecer de 11s. 63. Clietas ex-eausa.

Supremo Tribunal Federal, 10 de agosto de 1012.— IT. do Espi-
rito Santo, P.— Aneré Cavalcanti, redator.— .11. 	 Leoni
Ramos.—	 Moring o.— Amaro Cavalcanti.— Godolredo Cunha.—
Canuto Saraiva. — oliveira Ri heiro. — G. Nata/.

Fui presente, Muni:. Barreto
ememoi

Parecer do Sr. ministro Procurador Geral dt Republica a que se
• refere o accórdam supra.

Opino pela comPetencia do juiz de direito da Comarca de Vas-
sotiras.

Os attestados de fia. 39, -13 el.(); a declaração de fia. &, a de fia. 40,
do proprio litisconsorte Armand Nlenard Eymarl; a circumstancia im-
portanté de estarem situados em Vass meras os imnieveis em que eito
tem condomimo — uni dos (atues é a habitação' gerai da finnilia —não
contando que possua quaesquer bens n e ta capitel, onde nem ao me-
nos tem morada por sua conta; a propria certidão de lb.fi v.,
qual se h) que Eyma-d é simples guarda, civil de reserva, o que quer
dizer que não tem função elfectiva e só em casos extraordiaarios
ser incumbido de serviço, si comparecer á repartirão: tudo isso pie
convence de que elle ainda conserva o seu domicilio antigo, que não
cessou, nem podia cessar, pela facto material da nova residencia, sem
caracter permanente, nesta cidade, onde até agora não praticou acto
indicativo de que e ah' a sede de suas relações juridicas.

A presumpção'de domicilio definida na l a parte do art. 17 do
decreto n. 88, de 1800, cede, não só dente da presumpção mais forte
a que se refere a 2a parte desse artigo, COMO deante das provas acima
apontada.

fio, 6 de julho de 1912.— Edmundo Muni: Barreto, procurador
geral da Republica.

COYFLICTO DE JunisDICÇXO

A connexão intima das demandas que versarem sobre uma e a mesma
questão e se originaram de noz só e mesmo facto determina a pro-
rogação de jurisdição, pois só assim se evitam julgamentos contra-
dictoriós desses negocios connexos.

N. 262 — Vistos e relatados estes autos do conflicto de jurisli-
dicção, em que é suscitante Compagnic Ateiliaire de Chemin& de Fer
'nu Brésil e são suscitados o juiz seccional do Estado do III9 Grande do
Sul e o juiz districtal da vara collmercial do Porto Alegre:

Julgam procedente o conflicto o competente o juiz seccional do
Ilio GI•ande do Sul para. conhecer das causas, pela connexão intima
delias, de accôrdo com o parecer de fia. 122. E mandam que assintese

beserve, abstendo-se o juiz estadual de proseguir no processo raspe-
CtIVO.

• Supremo Tribunal Federal, 18 de setembro de 1912.— II. do Es-
pirito Santo P.— il. Espinola, relator.— Enéas Galeão.— Leoni M-
enos.— André Cavalcanti.— Amaro Cavalcanti.— Canuto Saraiva.—
Codofredo Cunha.— Oliveira Ribeiro.— G. Natal.

Fui presente, Muni:. Barreto.
in11	 1

Parecer do Sr. Ministro Procurador Geral da &publica, ã qUe se
retire o accórdani anterior

Opino pela procedencia do conflicto, para o effeito de ser declara-
do competente o juiz federal do Estado do [lio Grande do Sul, não
COM fundamento no art. 60, let. f da Constituição da Ropublica, o
qual nenhum applicação tem ao caso concreto, COMO não tem as dis-
posições das lettras d e h, mas unicamente pela allegada connexão
intima das duas demandas, tão ligadas entre si que o julgamento da
uma importa :x:1 da outra (1'. Baptista, Proc. Civil, § 40 da 2° edição).
Esta •cirernyiÉtancia determina a prorogação d,t jurisdicção da justiça
federal (COlis: t tlas leis federaes, Parte III, art. 3, combinado com o
art.'	 § I tuda Constituição da Republica).

'AInbaSiaAlemandas versam sobre uma e a mesma questão: o mo-
do de contar ou calcular o transporte da pedra empregada na obra
tocada e Subtokada. O governo federal, interpretando a tabella,
preços, que Se've de lis. 31 a 31 v., alterou o modo de calcular o Va-
lor do transporte de pedra. 	 -.*-^ •

A medição e o calculo são fátos p ela commisaão fiscal e servetá
de base para os dons pagamentos successiás: o pagaeeente pela go-
verno á Companhia concessionaria, e o (pilé feito por esta ao emprei-
tei'). Ambas as demandas se orig: iam de um só e mesmo facto, 15is
qce. a Companhia e o empreiteiro convencionaram no art. II do rés-
retive contracto que «os preços a pagar ao empreiteiro serão os que.
figuram na tabella de preços anima ao decreto do governo federal,
1).	 (le G de junho de 1905 com o abatime 'o de 20 e'oe (fia. 51).

Seria o mais clamoroso dos absurdes e a mais revoltante das in-
jostiças,esereve muito bem a suscitante (lis. 3),que d( -allindo a Com-
panhia da acção que intentou contra a União, recebesse o valor da
pedea transportada, me 'jante o calc.ilo das obras de alvenaria, cora
deducção do volum, da argamasse, e fosse condemnado a pagar ao e n-
preteiro o valor do transporte dessa g mesmas pedras sem esta deducção.

Só a unidade de jurisdieção pôde evitar jud;atnentos contradicto-
rios desses negocios coimemos.

Rio, 6 de julho do 1.)12.— Edmundo Muni:. Barreio.

AGGRAVO DE INSTRUMENTO

O tribunal, por equidade, considerou a Sexta-Feira da Paixão (hl
feriado, para o effeito de não ser computado no praeo de cincO
dias marcado para o preparo dos ageravos na respe.ctiva Secre-
taria.

Nas causas possessorias o valor do pedido deve ser calculado na me-
tade do valor da propriedade.

Cabe agravo do despacho que não a lmittin appellação de sentenç z dc
manutenção de posse, sendo o valor da causa excedente a alç n ulct
do juiz «a quo».

N. 1.404—Vistos, relatados e discutidos estas autos do aggravo
de instrumento, interposto p elos aegravantes Austrichiano d Carva-
Pio & Comp. do despacho (1) juiz -federal do Estado de Sergipe, que
não admittiu a appellação dos mesmos aggraVantS, da sua sente ç i.
que manteve a aggravada D. Atirea. Feeire Corrêa Porteita na p es,
de seis terreno contra a turbeção dos aggravantes com &Mi trabalhos
da preparo do leito da estrada do f2rro do Tnnbóa Propriá;

\raticida a preliminar da se conhecer da aggravo, apezar da pre-
parado na secretaria (Leste tramita', no dia 6 do corrente mez,
quando o prazo para o preparo termiteira na dia auteriar, e isso por
que, tendo sido esse dia anterior Sexta-Feira da Paixão, cominnmo-
cedo em to la a christandade com grande recolhimento, por cuidado
devo ser equiparado a dia feriado para o effoita de proro,gar o frui)
do preparo até o dia immediatamease posterior; c,

Considerando que o pedido da aggravada, como consta do sua.
petição inicial, consistiu na manutenção de sua posse, no pag,amentc>
do dienno causada, o mais na multa de oitocentos mil réis por cada
nova turbação, é evidente que seu valor exceda dt alçada do juix
a quo, nos proprios termos 'o invocado art. 088, 3a parte dg decrto
n. 3.08I, de 5 de novembro de 1893, tanto mais quanto nas causa
poseeesorias o valor pedido deve ser calculado na metade do valor da
propriedede. segundo dispõem o art. GD do mencionada decreto e a
Ord. L. 3, Tit. 70, § 10:

Dao provimento ao aggravo para determinar que o juiz a quo
mande tomar por termo e seguir para este tribunal a appellação dos.
aggrá'Vantes, pagas as custas do aggravo pela aggravada.

Supremo Tribunal Federal, 27 de abril de 1-92.— II. do Espirito
Santo, P.- -Oliveira Figueiredo,relator.—Godo:eedo Cunha .-3l. Espi-
nola.— Oliveira Ribeiro.— Emiti liamos, vencido.— Canido Saraiva.
—Manoel Oito-linho, vencido.— A muro Cavalcanti, vencidu.—/libeiro
de Almeida. — André Cavalcanti.— G. Natal.

Foi voto vencido o Sr. ministro Pedro Augusto Carne:ro Lcasa.

• ACGRAvO DE PETIÇO

Agravo preparado Ora do prazo legal de cinco dias ê considerado
deserto; o Tribunal Mie não toma conhecimento

N. 1.510 — Vistos, relatados e discutidos estes autos de ageravo
da petição, em que são: aggravante, Moysés Alves de Almeida, o
aggravados Gustavo Trinks & Comp.;

Considerando que os autos de aggra.vo. foram recebidos na Se-
cretaria. deste Tri:ounal em 4 do mez proximo passado — termo do
recebimento á fi g . 89, e preparados nella. em 21 do mesmo mez
preparo á fia. 89 v.:

Accordam em julgar deserto o aggravo e não conhecer do mesmo
por ter sido preparado fóra do prazo legal de cinco dias (art. 146 do
Regimento Interno deste Tribunal), pagas as custas pelo aggrá.-
v ante .

Supremo Tribunal Federal, 1 da junho de 1012. —Manoel Mar,.
linho, P. 1.— Oliveira Figueiredo, relator. -.- Godofredn
M.	 Oliveira Ribeiro.— ',colai Ramos.—Canuto Saraiva.:
— Amaro Cavalcanti.— André Cavatcanti.—G. Natal.
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AGGRIVO DE PEtIÇÃO
C	 •.
Compete pop juizes seccionaes, lanlo do District° Federal como dos

Estados, julgarem das ;utilidades das patentes dc invelação

N. 1.557—Vistos estes autos de agravo de nolição, em que é
a geravante Egidio Dizzioli o agg. ravados Salvador Flosi ste Filho:

Accordam negar provimento ao aggravo para confirmar, como
confirmam, o despacho aggravado dc fls. 20; porquanto bem decidiu o
juiz a pio, rejeitando a excepção de incompet-ncia opposta a fis. 10,
mantendo assim a jurisprud„ncia dest e tribunal que reconheca a com-
petencia para o julgannoito das nullidades de paten :s de invenção
ao, juizes seccionaes, Sem fazer distincção de serem do District° Fe-
rieral ou dos liStados, e pague o .azgravalite as custas. 	 •

Supremo Tribunal Federal, G de outubro da 1912 —1f. Mantido,
1. I.— André C tvalcanti, Relator.— Leoni Ranzos, vencido.— lindas
4ialeão.— Amaro Cn Icalcanti.— Godokedo Cunha, vencido.— Camilo
-Saraiva.—Oliceira Ribeiro.—G. Natal,

TIECI11150 EXTEIANDINA1110

Aos julgados de 2' instancia pe,7 .1) ser oppostos embargos de mil-
• Mude

N. MO.— Vistos, expostos e discutidos estes autos de recurso
,extreerdinario, sobra embargos, entre partes, recorrente, ora embai--
4:3,1a, Joanna Ilaptista de Lima, o recorrido, ora ernbargante, J03.-
MODO VirtOr da Silva

Despresam ditos embargos para confirmar o accórdão embargado
de lis. 184; porquanto, tendo sido rejeitados p-lo Juiz da comarca do
"Territorio do Aro. em 2" instancia, os embargos da 'utilidade °tipos-
tos á sent tu-a do tis. 9 v, paio fundamento da só serem admissiveis
i nn de restituirão os de declaração. deixou de ser applicada a lei fe-
siara!, que admitia no Juizo da A ppollação esse recurso, desde o decreto

038, de 1002, como dasenvolvidamente acentuou em seu parecer
Sr. ministro Trocando'. geral da Repubbea a lis. 213, pelo que

tinha todo ca l ,imonto a interposição do recluso empregado, 1103 termos
do art. 59, § 1 • , let. a da Constitnição. O; art. 332 e 334 do decreto

• 818, da 1830, em que se funda a decisão recorrida, só se referem a
.embargos opposta ”:	 santenças da I" instancia.

E' regra absoluta tanto na Justiça Kdoral, como na do District°
1'm:feral (eujas lis de procasso faz remissão o art. 7°, § 3^, do dacreto
11. N..188, de 1901)

'
 que podem ser oppestos, na acção, embargos de

,nollidade ao julgado de 2' instancia, e pague o embargante as custas.
Supremo Tribunal Federal, 28 de agosto de 1012.— Il. do Espi-
Sant°,1`.—Andlè ; Cavalcanti, relator.—Aniaro Cavalcanti.— LC011i

ViinjOs	 martinho.— Godo/redo Cunha, vencido.— 31. Espfnola.
Camilo Sirdi: .a, vencido.— Fintas Galeão.-- G. Natal.
Fui preseute, Muni: Barreto.

ArPELLAÇXO

Tudo e qualquer direito e acção contra a Fazenda Federal prescreve
Pado o j)razo de cinco (votos, a contar da data do acto im-
prignado
N. 1.!;71- — Vistos, relatados e discutidos estes autos do appel-

dação eivai, em txáo de segundos embargas, em qu e é appellante
,anbargado Elysio de Siqueira Pereira Alves, e appallada embargante

União Federal
Considoranda que c appellanta, ora embargado, tendo sido

4 t emil(ido do emprego (13 e-rripturario da Alfand ega da Paranaguá
, pnr acto il.) Governo Federal de 22 de maio da 1894, s.omente em
3 de agosto do 190, depois de passados Vaso otmos, intentou esta
.acção para obtex a annullação dacinelle acto

Coosiderando que todo e qu ¡boter d; •eito e acção contra a
Fazenda pre ,creva Iludo o prazo de cinco anuo-, a cantar da data
.do acto inqui gnad — art. 9" da lei n. 1.939. de 28 de agosto de
190S, remo tainteon dispiee a legislação anterior (doerem ii. 8;7, de
12 de novoinliro da 187;1, atos. 2 e 3^, e o decreto n. 3.084, do 5 de
novembro de 1898, parte 5', art. 11'5, latira a);

Que, pok o prOtMlid0 direito do appellanta, ora embargado,
f. stá proseiem desde 22 do maio do 1809

Ac.,ordain cm receber e julgar provados 05 embargos de lis. 66,
, para o effeito de ser reformado o accórani (IJ lis. v., e restatt-
vado o de tis. .10 v., que julgou prescripto o direito e a acção do

ia um 	 ora embargado, para reclamar jmlicialmente contra a
, validade do acto tio sul demissão. Custas pelo embargado.

Siiprento Tribunal Fedoral. 22 de maio de 1912.— Ribeiro de
Almeida, V. P. com voto do desempate.— Oliveira Figueiredo,
tela bw para o aecórdào.—G.Natal 	 Saraira.—Lconi Ramos,

i;odèrfredo Cunha.—'Manoet Martinho, vencido.— André
Cevaleanti, vencido.

• . Fui presente., Muni: Barreto.
Foi voto vencido o Sr. ministro . Pedro Augusto Carneiro Lassa.

APPELI.g:rçO M.EL •	 _ • • .	 .

A c011igação: de . difkientes actives é permillida pela lei sempre qtte
• • os seus direitos é obrigações tiverem a mesma origem.
Os vencimentos. do funeciojalismo não constituem direito adquirido n.o

sentido de, uma Vez fixados, não poderem ser diminuidos.
N. 1 .320.—Vistos e relatadas os presentes autos de appellaçâo

civel, entra partas, appellantes João Maria Teixeira Gonçalves e ou-
tros e appellada a União Federal:

Accordam confirmar por seus fundamentos a sentença de fls. 47,
que é co•ifurnie o direito e a prova ,r'Oultante dos autos. Pagas as

.1custas pelos appellantes.	 hl!Supremo Tribunal Federal, 10 da julho de 1912.-11. do Espirito
Santo, 1'. —André Cdvaleanti, rala tor.—Lconi Mui-linho.
—Amaro Ca»aleanli.—.1l. Espinola.—G. Natal.—Canuto Saraiva. —
Fui presente, Muni: Barreto.

roi voto vencedor o Sr.. ministro Antonio Augusto Ribeiro da
Almeida.

Sentença confirmada pelo accordam anterior
Os autores João Maria Teixeira Gonsalves, Antonio Ribeiro da

Menezes Pamplona, Ilanorio de Sono Brandão, Francisco Roberto da
Silva, Emilio Gomei Ditqua Estrada, Elisiario Antonio do Oliveira,
Francisco José de Medeiros, João Peixoto da Costa Mala, Antonio José
da Costa, Augusto Joaquim de Araujo, Domingos Antonio de,
tara, Thomaz José Lopes o Antonio Leite de Souza Bastos—contra-
mestres e uni deites mestre das calcinas do Arsenal de Marinha
desta capital, peitam pela prasente acção °Minaria a annullaç.ão
do avisa do àbnisterio da Marinha ii. 57, da 24 da novembro
de 1890, que mandoa cessar o abono de gratificação addicional do
20%, que percebiam, de accórdo caiu a disposição dos ales. 159 do
decreto n. 5.622, de 2 de Maio do 1871. e 302. do regulamento n. 745
da 12 de setembro de 1839, com as modificações da lei n. 240, de 13
da dezembro 184 visto terem completado 20 atino:; da bom o
efrectivo serviço.

Allegam
que o aviso é manifestamente attentatorio da lei (decreto

de 1890), que, elle proprio afiliaria—está em vigor, e do direito dos
autores

que isso mesmo reconheceu o Ministerio da Marinha quando no
posteriord,Visa (?; de dozeinbro do mesmo anilo) determinou quo aos
operariOs anieriormente promovidos á mestrança se continuasse a
abonar aquella g-ratificação;

que, assim, deve Ser coudemnada a Fazonda Fe leni a pagar-lhes
as gratificações que deixaram de percaber, desde que foram promo-
vidos, juros da mora e custas.

A ré contastou por negação, e nas razões finares allegou:
que é imito o processado par não existir na espado a identi-

dade da cansa c a comam:Nhã° da interesses em relação ao objecto
do litigio, italispensavei; para autorizar a colligação do diversos
autores em uma !resma eatts.a;

que o decreto legislativo n. 210, (13 13 de dezembro de 1891,
fixando o: vmeimentos	 funecionarios Civis dos Arsenaes de Ma-
rinha e Guerra, apoias consignou a gratificação da 20 °;„ aos opera-
rios e dast'arte revozou as disposiçoas anteriores que a estendiam aos
mestres e contra-mestres.

E, depois do vistos e examinados os autos:
Quanto á preliminar de 'utilidade:
Cmsidecando que, reclamando os autoras contra o mesmo act,

administrativo, que a tolos (alies attingiu igualmente o derivando
da mosma origem os direitos que julgam' tfy e a correlata
obrigação attribaida á r, aproveitallies, seguindo tem decidido o
Supremo Tribunal Federal o beneficio do art. 46. 2 0 parte da lei
221, do 1894, que permitte a colligação do difTerentes autoras,
sempre que o; direitos e obrigações tiveram - a mesma origem.

De meritis:
Consid3rando que na attribuição constitucional que tem 6

Poder Legislativo de fixar a despoza publ:ca e CStipillar Os vencimen-
tos do funccionalismo (Const. art. 34,n. .1 e 25) está incontostadamon-
te compreliendila a de, salva a restricção da art. 57, § i, alterai-
os, elevai-os ou reduzil-os de accàrdo Calti as conveniencias do
momento, não constituindo toes vencimentos direito adquirido no
sentido de que uma vez fixados não possam sor diminuidas;

Considerando que usou desta attribuição o Congresso quando
na lei do 13 de dezembro de 1894, alterando a tabella dos vencimen-
tos devidos aos funccionarios civis dos arsenaes militares, suprimiu
(pois que em tanto importa Mio mencional-a) a gratificação do 201,'„
que percebiam os mostres e contra-mostres, cujos vencimentos fo-
ram elevados, mantendo-a tão somente para os operarios;

Considerando (1113 assim como não seria licito ao Governo pra-.
1/311der que os autores continuassem com os antigos ivenchnentos
inferiores aos aclames, sob o pretexto da (pie eram os fixados na
lei sob cujo regimen foram admittidos no emprego, assim Lambem
não se justifica que elle.; por identico fundamento pretendac . reunir
ás vantagens da tabella vi gente, as da lei revogado;	 .

.	 Considerando.que ainda quando a gratificação addicional de 20%
constatasse um direito adquirido dos mestres c contra mestras que a
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Sereebiam, tal direito não tinham os autores promovidos a mos-
;rança, segundo elles mesmo declaram, no domínio da lei de 91,
lue de semelhante gratificação não cogitou

Considerando ainda que não procede o argumento deduzido do
tais() de 5 dezembro 1805, porquanto a situação dos autores pro-
movidos, como ficou dito, no regímen da lei de 1801, não é identica
idos que o foram na vigencia das leis anteriores e aos gumes o
remoiam, por equidade tão somente mandou se continuasse a abonar
a gratificação que estavam percebendo:

Julgo improcedente a acção o condemno 03 autores ao paga-
mento das custas.

AerrteaeXo CUM

E 'vedado aos Estados tributar mercadorias procedentes de •outros
Estados da União

N. 1.412—Vistos e relatados estes autos, em que ó appellante a
Fazenda do Estado do Rio Grande do Sul e são appellados Smith
& Irmão

Desprezam os embargos que foram oppostos a fls. 73, para con-
firmar, por seus juridicos fundamentos, o aceordão da fls. 68, (mia
doutrina está, conforme o facto, nos termos da lei n. 1.185, de 11
de junho de 1901, e respectivo regulamento. Custas pelo embar-
gante.

Supremo Tribunal Federal, 14 de agosto de 1912 -- André Cava!-
cindi, P. I. — M. Espinola, relator. — Leoni Ramas. — Godorrcdo
Cunha. —anulo Saraiva.—G. Natal.—Amaro Cavalcanti.

Fui presente, Nuniz Barreto.

Accordão confirmado pelo anterior

N. 1.412—Vistos, relatados e discutidos estos autos da appefiaeão
tirei, entre partes., appellante a Fazenda do Estado do Rio Grande do
Sul e appellados Smith & irmão, interposta da senteuça confirmatoria
do mandado, que manutenio os appellados na posse do vinte pipas de
aguardente alli importalas do Estado do Rio de Janeiro,sob o funda-
mento do que as instrucções constantes do decreto estadual n. 693
dc lj de fevereiro de 1904, para execução da lei orçamentaria res-
pectiva, incidem nas disposições da lei federal n. 1.185, de 11 do ju-
nho e regulamento que baixou com o decreto n. 5.492 de dezembro,
uma o outro daquelle anuo:

Acordam em negar provimento á mencionada appellação, canfir-
mando assim a sentença, appellada. Custas pelo appollante.

guiem° Tribunal, 4 do dezembro de 1907.—Piza e Almeida. P. —
A. A. Cardozo de Castro, vencido. O regimon tributario sobre o alcool
no Estado do Rio Grande do Sul obedece a condiçõ espada:os, e a
armazenagem dessa producto, sem distincção de origens, em trapi-
ches do mesmo Estado, não importa na sua retenção para pagamento
de imposto do entrada. O imposto de consumo, cuja cobrança a lei
feral citada não veda aos Estados, autoriza, inclusive e implicita-
mente, a creação de estabelecimentos fiscaes indispensaveis a rea-
lidade dessa cobrança por meio de garantias racipi •ocas. A espoje
dós autos varia de outras sobre que o Tribunal tern assentado jui •is-
prielência.—G. Natal.Pedro Lessa.—.1f. Espinola.—Ribeiro de AI-
meida.—Pindahiba de Ilattos.—Ilanoel ilurtinho.—João Pedro ,vencido.
—Amaro Cavalcanti.—II. do Espirito Santo, vencido.—Epilacio Pes-
soa.—André Cavalcanti.

•Fui presente, Oliveira Ribeiro.

APPE1.100 ame
E' declarado arbitraria e manifestamente illegal o acto dá Caixa de

Amortização, que apprehendca diversas apoliccs da divida pu-
blica ao portador, sob pretexto de serem falsas, sem formalidade
vtv»aa, garantijora ao menos tla authenticidade delias, não po-
dendo tal acto stibsistir por incompetencia c excesso de poder.

.guidos de falsos os títulos publicas em poder (12 (Liguem, á Policia
alipcte apprehendcl-os, sujeitando-os ao exame necessario, coo:
a garantia do proprictario deites em averiguar-se da proccdencia
da accusação.

Todos são responsaveis Pelo facto das pessoas pelas quacs devem re-
sponder.

Os titulas ao portador, embora postos em circularão sem a vontade do
emissor, obrigam a este, salvo provando-se má fé ou fraude do
adquirente na sua acquisição.

E' da natureza dos titulas ao portador serem considerados de dominio
da pessoa que os possue, sem que esta seja obrigada a fazer outra
prova do mesmo (-lambda. Si o emissor de um titulo ao portador
tem razão procedente dc direito para o seu não pagamento, é a elle
è não ao portador do til do que incumbe fazer a prova tbs factos
que constituem a razão do não pagamento. As a/legações a esse

• resptito só ')odein versar sobre a invalidada da emissão; notarei'
• ,.do proprio titulo, ou sobre a pessoa do portador. 	 •-

N. 1.654 — Vistos, expostos o discutidos os presentes autos de
appellaçao civel, âobres embargos, entre partes, enibargante, o

Dr. J uqimiul Cardoso tio Mello Reis, e embargada, a Uniã
Federal:

Accordam receber e julgar provados os ditos embargos de fls. 82,
attenta a proce,dencia dos mesmos para o fim de, reformando o'
accordão embargado, restabelecer-se a sentença de fls. 33, pagas as •
custas pela embargada.

Supremo Tribunal Federal, 23 de agosto de 1012.— li, do Espirito
Santo, P.— -,t•nlrd Cavalcanti, relato:e—Amaro Cavalcanti.-1,coni
Itamos.-11. ilurtinho.—Godolredo Cunha.—.1l. Espinola.— Canado
Saraiva.

rui prese,nte, Muni: Barreto.
—

Sentença restabelecida pelo (mordi° anterior.
Vistos e examinados estes autos...
•lleg,a o autor Dr. Joaquim Cardoso (In Mello Reis, na presente

acção ordinaria, que, no dia 27 de agosto de 1901, comprou em bolsa
e por intermedio do corretor Brita Sanclies cinco aportem ao 11M-
tador de um conto de reis cada uma, juros de seis por cento, eMprese
timo de 1807, sob os ns. 7.146, 7.118, 16.367, 16.3680 7.147, sondo
o preço da acquisição das mesmas um conto e dezestote mil reis,
cada tuna; que no dia 30 do dezembro seguinte foi convidado a apre-
sentar á Caixa de Amortisação duas dessas apolices, as de mis. 7.11-7,
e 7.118, attendendo promptamente a essa intimação e fazendo a ene
traga ein 2 de janeira de 1905; que ain ia a 11 de rever firo seeainto
foi novamente intimado á levar á Caixa do Amo •e isa as apolicee
de 1)3. 16.367, 16.368 e 7.116, o que fez entre a do a3 apolicee
no dia 23 de fevereiro; qu3 eram assim reclamai .4 pela Caixa de
Ano ortisação as cinco apolices a que so refero o contra eto de comera
acima sob o pretexto de Seraill cilas faisas, afim d llinistro d t Fa-
zenda resolver o seu destino, comi se dizia no c use o ou intiina,e;n>
para elle autor apresentar os titulos rororidos; que desde entsee
nunca mais p91.1:13 obte,r a devolução d.t Siai a • Ilices iren re-
ceber 03 juros das mesmas, Os quaes 1113 S -V) (hei 103 (125 ,13 (1
2' semestre do armo de 1904; roi o, alá 11 (1,, , n us, não sabe
si são effectivamente falsas ou Cl') Cisas ap •I"c • ode aponas
lia contra &las a arguição do Governo, soielo gato e teto da entreea
dai mesmas não foi revestido de nenhaina foral di 11.13 destinada a
garantir a auteenticidade dos tantos por elle entr 	 ; que, lues no,
quand o houvesse uma emissão falet de titulo-. ame mo as-mi ie
o Governo responsavel pelos ditos Lautos, tropeia 1 	 Tu i ilsi, I'CV0i -

tilos de todos os caracteristicos dos titulo; verdad 	 e;t,es terno os,
pela que seja a m'o,. Fazenla da Eirila comi l	 la airtea^ —
lho o equivalente, ao; títulos apprceleielido; e V . ' ,	 i•exli-
montos ou a entregar-lhe titulos de renda equie.et t'	 tu	 !.;
custls.

Contestada a causa per n egieão e abvta ' heelo prhatoria.
doutra da qual nad requareram a; pat •tee arrae a no estas atui d,
o aetor a lis. 18, susteatando os ateie:dal(); ia P e •	 3 a r:!,
a Ili. 27, argumentando, então:ceie a co-npoteneia !•, 	 ado em or-
tisna° para regularizar C hscalizar Q servteos .1.! •	 neer mm mio
de apolices da divida publica nacitoo O e o rese •• 1	 mi e to do
juros, está prevista no seu regulatnouti, (rio pole ai • a a • e 'mis
desses titulo;, quando após exam s3 Illai roce 11 e a fale i ti (iit
illegetimelade do circulação, c mi ) soim]] as ao e- eee ia ias (1:-
emissão clandestina, sendo quo, para o exe'etie,o	 • ,ere.to,
sons acto; hl:temo:tem de ordeno judicial : crie, e • teet I ,-;e d.; vond 4.
de titilo; ao portador, 03 titulo; sio nefte	 ..itte já es-
tavam recolhidos, isto é, o subscieptor ji re:ielet 	 .	 t promese
de pagar, pela razão muito si tiple: (lo a já. haver ... eo • ! e emelina
pedindo que seja a aceão jelgada improcedente e ceili -amado o autor
nas custas.

O qae tudo visto e devidamente examinado: 	 •
Consid-wando (pie o autor conseguia imovac a sua intenção fi)r-

mulada na potiçã,o inicial com os argumentos (ile ad luziu e do-.
emp onto:1 que apresentou;

Consid(oranclo que, dos autos S3 demonstra, que o fn 30 de dezoito-
bro do 190e fui o autor convidado a apresentar á 1:•.ixs do Amorti-
sação duas apolices de sua propriedade, de us. 7.1',7 e 7.14e,
abula a 18 de fevereiro de 1005, novamente convid a apresentar •
a m.:sina repartição outras apolices suas em naln ro de Ires e coup
as numera-y.3es de 16.367, 10.368 e 7.11-6, convites .1 ? lie altrii leu. (e
primeiro dolo; a 2 de janeiro e o ultimo a IS do eove- ero de 10o,
apoeces que não mais reeelyou e nem os seus reseenivos jui •os, di-
zetido-so-Ilie que essas apolices eram falsas

Con-iderando :pie o acto da Caixa (11 Amortisaç.ã apprelten-
dendo ali as apO1iCa3 do autor, sem formalidade alguma que garan-
tisse ao menos a authentieidade dellaS, sob pretexto de que eram
falsas ou anormatos, é arbitraria manifestanunte iii gal, e come, tal
não 0:10 subsistir por incompetencia e exc.oss, de poder a que tatuem
equivale a sua intromissão em diligoncia que não lhe competia, peie
((não foi unia appreitenseo que ella foz, em acto do serviço, conc.
quando o partador de uma apalice lá se apresonta com o titulo para •
uno fim qualquer»;	 •

Considerando que arguidos do falses os tititloe Policia . é que
competia 'appreliendel-Os, sujeitando-os ao necessario exame feito Ime
molda; legaes, com a garantia do proprietario deites duo aveeigaar ••
da péocedenclaila accusaçãO; •

Considerando que do memorandum a fls. 5 e certidão a fls. 6 se
evidencia que o autor comprou no dia 27 de agosto de 1901, eia bdisa.

• e
Districto Federal, 2.7 de setembro de MG. —Antonio 1. Pires de

C. c Albuquerlue.



Terça-feira 21 DIARIO OFFICIA
:A 'ta.

Dezembro de 1912 i7303'

ánbargos a inenupetencia da Justiça Federal para conhecer o&
'processo desaproariação relativo á indemnização da falha de'k
terra de sua checara á. rua Barão de Mesquita n. 81, attenta a in-j
constitucionalidado do decreto n. 5.690, de 20 de setemb-o de 1905r.
que concedeu á emborgada os favores do decreto n. 5.616, de 22 del)
agosto de 19J5, entre os quaes os do desapropriação por utilidade'
publica ;
• Considerando que a concessão feita áquella companhia, o-a em-.

bargada, em virtude do citado decreto n. 5.690 se acha de accórdo'
com o de n. 5.6a6 e observou o disposto no art. 23 da lei mm. 1.145,
de 31 do dezembro de 1904, em obediencia ao preceito estabelecido no'
art. 35, n. 2, da Constituição Federal

Considerando pois, que nenlinma irregularidade se deu nos favo-
res concedidos á embargada, por quanto, emanando cites do poder
federal eno cumprimento de lei federal, competente portanto é a
justiça federal para conhecer e julgar da indemnização devida aos
embargautes pelos terrenos desapropriados

Considerando o mais dos autos, desprezam os embargos de fis.,
para confirmar, por seus juridicos fundamentos, o accórdacsembar-
gado de lis. 152 (*), pagas as custas pelos embargantes.

Supremo Tribunal Federal, 11 de setembro de 1912. — II, da
Espirito Santo, le — André Cavalcanti, relator. —Amaro Cavalcanti,
vencido. — Raul Martins. — Godefredo Cunho. Lcani Ramos. —
N. Espinola. — Cani(10 Sdraiva, vencido. — lindas Galeão, vencido.
M. Murlinho,

Fui presente, Nuniz Barreto.
• -

por intermedio do corretor'sirito Sanches, a scinco referidas apolices
e portánto milita 013 -seu favor a presumpção de que cilas valem
como legimas, tão perfeitas que illudem os praticog, ou como diz
VI mu.	 nemmeno da 1M ochiJ esercítalo ima símile eseripture...
a falsificação lbsse executada to habilmente de não ser desco-
borta nem MCSMO por uma vista exercitada em escriptos semelhantes
tinidos ao portador), e nada por outra parte, deixasse ras-avelinente
$nspeilar tal falsificação. á devedor pegaá vai:demente nas mãos de
sjoem lho apr seientar o titulo assim falsificado (G.taturs, Dei liloli ai
por/obre, ii. 22'.•;

Considerando que, admittido mesmo que os fiados questionados
não sejam titules recolhidos peio resgate, e postos de novo eri cir-
culação, nus mesmos fal3o3, não obsta rito o silencio dos auto.; sobra
eludi-f uer exame a seio tivessem sido sujeitoa taes findos, ai ida assin
a solução é contra s) Estado que tom por dever avizar o publico da
oxistencia de titulo; falsos ou clandestinos na circulação, quando,
eutnojá. se disse t t ti:Ni:km:os não são apreciaveis evidentemente;
e... pelo tilado ao portador, o pseudo emissor é obrigado no caso de
falsificação, quando esta falsificação é tão tão pouco apparente que *o
olho irais clarividente não podia percebei-a ; a fé publica exige esta
soloçãos. (Vide asma Das tilres au portear, I° vol., pegs. 473
c 4913.) «E mister concluir, continila o mesmo escriptor, que no espi-
rito do Tribunal, toda a pessoa que se apercebe que se pies em cita
culoção titules ao porta(' ne em que sua sessignatura é imitada»,
deve inunediatamente a.vizar disto 'ao publico, ainda mais, si estes
tUados não aareeentam sinão eilifferensaa insignificantoss ou ao menos
▪ 11 .. roCCM unia oseniolhani;a perfeita» com outros titulos que emanam
d ona, cila «é obrigada a substiluil-oss ou «reembolsar» o seu valor»;

Considerando, portanto, qoe tendo o autor comprado por inter-
no/lio de corrector, as suas referidas cinco apolices mi) levou á Caixa
de Amortizaeão. por intimação desta, que não mais quiz restituil-as,
sol) pretexto de faledade, falsificação, aliás, não manifestada dos
eidos que não noticiam judeamento aleum, qualificando taes
titallos, é inilludivol a responsabilidade do Estado emissor do titules,
oelo pa gamento daeuillas apolices, mesmo (punido Lisas, assim como
incontroversa é a roaponsabilidade da ré pelo acto de seus prepostos
aaccórdãos do Supremo Tribunal Federal de 27 do julho de 1898 e 29
41e setemlwa de 190:'e; si hão tom( a consagração codificada do prin-
cipio esciSpto no ele. 1.381 do Codieo Civil Francez, de que lodos são

ovei s pelo facto das pessoas pelas gumes devem responder, ve-
m	 entre nós, comparado pela d iludia de nossos autores, como
• Ire outros, Csovis leomasoua, übrio10 •pags. 237 C 239, e AMARO

VALCAN11, 11rs1 onsabilidadi Civil (:;) Eslad), pass. 499 e seguintes;
Considerando, finalmeato, que os titulo; ao portador, signanter apo-
Ecos da divida publiea, embora postos em circulação SOM a vontade

emissos, obrigam ao meiem emissor, salvo provada a má fé ou
,ssuide do adquirente na soa acquisi.:ão; é essa doutrina do accOrdão
ti. 1.372, th 9 de novem'wo de 1907, colfirmando sentença deste
juizo proferi•la C/1LC3 part 3S, como autor, Domingo; A hes pereira e,
como ré, a tiniSi o Federal, accórdão que, entre outros coasideranda,te:»
• s ,pjuintes: ,Considerando que é proprio da uatureza dos titulos de
divida ao portador -- seroan conaiderados do dominio da pessoa
ene os posones•en quo seja esta obrigada a fazer outra prova do MCS-
1113 (10Milli0 —o qual decorre, aliás, das direito. do provi° titulo; Consi-
41 •!ramlo, conseguintemente, que, si o eiMseor de um titulo ao port sdor
tem razão procedente de direito para o seu neo pagamento, é a elle, c
'ião ao portadsr do titulo, que incumbe fazer a prova das factos que
constituam a dita razão do não pagamonto ; e que, como é corrente,

allegaçõee a esse respeito só podem versar ou sobre a invalidada
411 emissão, notarei do proeeio titulo, como sejam a fala;dade da
tirou, ou outro vicio que denuncio um título alegai ou falsa; ou sobre
a pessoa do portador, por exemplo, que este obteve o titulo com
fraude ou Crit)1C ,.; Considerando, porém, que a ré apecliante não
provou nenhuma de taes excepç7oes, exigindo, ao contrario, que fosse

appollado quem tomasse a si o encargo de provar a sua boa fé
ia acquisição do: titules de que era porsador—o que seria inverter

soe posições em faca do direito e da doutrina reguladores da especie»;
p w estes raotivoa e o mais dos autos, jcilgo procedente a acção para

4 .0lidemnar a ré—União Federal — a sovar ao autor o equivalente ás
•suas cinco apolices apprehendidas e respectivos rendimentos e custas.
Intime-se e publisme-se.

Ifistricto Federal, 16 de junho de 1003.— llenrique Va: Pinto
Co,:dho.

APPUTAÇÃO (311:1.
Jastiça Federal f : a competente para conhecer dos processos de desa-

propriação resaltantes do deercto me 5.690, de 2,0 de setembro
de 1903, que concedeu a ne Rio de Janeiro 7'ranucay 'L ;ght 0101

Power co., Limited os fatores do decreto um. .5.646, de 22 de agosto
de 1905, entre os quaes o de desapropriação por utilidade pu-
blica.

Tal concessão obiser•. •ou o disposto na lei n. 1 115; de 31 de dezembro
de 1904, cm otkiliimcia ao preceito estabelecido no art. 35 da
Constituição Feloral
N. 1.0L8 — Vi,tus, expostos e discutidos os presentes autos de

.oceão civel, entre partes, appellontese oea embargantes, John Iludge
c'sua mulher C ;Opilado ora ein'oargada Toe Ilio de Janeiro Trata-
way Light and POR'21' Co. Lirailed, e:

Cousiderando . que os embargantes a idz a 157 adegam em seus
- • •

APPELLAÇÃO MEL

E' nid/o o contracto do seguro feito por pessoa que não tenha interesse
no objecto segurado e sempre falis se provar fraude ou falsidade
J)01' alguma das partes

N. 1.853 — Vistos, expostos e discutidos estes autos da acção ci-
vel, entra partes, appellante,a Companhia Alliança da Balda,e appel-
lado, Henrique Palm;

Considerando que, nos termos da art. 617 do Co- l igo Commer-
ciel, o contracto de seguro é mino: « 1.—Sendo feito por pesa, que
não tenha interesso ro objecto seeurado. III.—Sempro_que se provar
fraude ou falsidade 1»1' alguma das parto;»;

Considerando que o appollado, Ileneiquo Palm, allega ser pros-
prietario do lugar eCervantess o que tosesa qualidade o segurou, o
que é falso, pois dto depoiment ) do commandante do lugar a lis. 15 q.
do piloto a fi.. 16, e da c mfissão do pronto da firma Gustavo Trinks
& Companhia, constante do documento de lis. 97, S3 versfica gim o lu-
gar pertencia a essa firma, não tendo o appellado provado outro in-
teresse, além do do proprielario, no navio segurado;

Considerando que a circumstancia de haserem os verdadeiros pro-
prietaries do lugar eCervantess, Gustavo Trinks (ar Companhia, depois •
de seguro o navio, segurado tambem e par quarenta e cinco contos
mercadorias psrtencentea a aloysés Alves de Almeida, que as
mandou sesurar a principio par dez o depois p ir ífiais cinco
contos do réis, como confessa Pedro Gustevo Triuke a lls. 97; •
essa c:remust meia induz a presumpção de conluio frandulento para
o naufragio do navio

Consid oraudo que corrobora essa presumpção a ausencia Com-
pleta de prova de que o naufragio se houvera dado por fortmia do
mar, porwanto: o tempo, no dia do pretenso sinistro, era bonançoso,
(depoimento a lis. 17 v.), o canal muito largo, só podendo deite dee-
viar-se o sCervantess por vontade do commandanto (depoimento de-
fis. 18 a 82) ; na mesma °ocasião outra em:esvoaça° o erangueiroe,
levando a mesma direeeão, nada soffreus depois do choque nas pedras
«Caboclas ' o eCervantes» foi visto a fiuctuar, abandonado, vindo
afinal a se perder nas pedras da «Viçosa», muitas milhas distantes
daquellas (depoimentos de fls. 78 a 82);

Considerando que, si as justificaçoes a que Mitifico a sentença
appellada não tem valor, por não haver a ellas assistido, nem para
cilas ter sido citado o appellado, os depoimentos de fls. 78 e 82, o
documento de lis. 9: e demais provas o tent e convencem de que a
perda do navio foi propositalmente procurada:

Accordain dar provimento á appellação para, reformando a sen-
t.-riça appellada, julgar o autor, ora appellado, caracedor de acção a
condemnal-o nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 14 de setembro de 1912.-11. do Es-
pirito Santo, I'. —André Cavalcanti, relator.— M. Nurtinho, vencido.
—Amaro C icalcanti.—Canuto Saraica.—Leoni Ramos.—G.
—Enéas Galcão.—Godofredo Canlat.—Oliveira Ribeiro, vencido.	 ..•

Fui preseote, Muni: Barreto.
--

Appellação eicel •
Annalla-se a sentença aiapellada, visto ter ficado provada a irreiponsa-

bilidaile dos executados »o processo contra cites movido	 .	 •
N. 1.862—Vistos, expostoa e discutidos estes autos de appellação

eivel, entre partes', appellante, a Companhia de Navegação Cruzeiro
do Sul, e appellacia, a Fazenda
. - • Considerando que tendo sido intentado, em 16 de novembeo.de
1907, um executivo fiscal contra a empreza el.loyd Bra'Ãilgiro_

(*) O aceardão embargado.' é do 19 de outubro de 1910.
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Buarque & Companhia», para It cobrança da multa de 6:086S050, im-
posta pela autoridade aduaneira, em vista da falta de volumes veri-
ficada na conferencia do manifesto do vapor Japiter, conforme consta
do processo administrativo archivado na Alfandega de Porto Alegre;

Considerando que os executados em suas allegaçõos affirmaram,
mediante documentos exhibidos, ter havido equivoco por parte da-
quella autoridade, pois si infracções se deram para imposição da Alu-
dida multa, não a elles, mas á Companhia Cruzeiro do Sul cabia a
responsabilidade;

Considerando que a sentença appellada, julgando procedente a
defesa dos executados, ordenou o proseguimento da execução contra
a companhia appallante, que, entretanto, não havia sido processada
administrativamente, como faz certo a certidão de lis. 28 V;

Considerando o mais dos autos o que á appellante foi tolhido o
direito de defesa:

Dão provimento á appellac,.ão para, reformando a sentença de
fis. SU, annullar todo processado; pagas as custas na fôrma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 2 de outubro de 1912.-11. do Espirito
Santo, P.—Anded Cavalcanti, Murtinho.— Amaro Ca-
talcanti.—Cannto Sarniéa.—Lconi Ramos.—E. Galeão.—Godofredo
Cunha.—Oliveira Ribeiro.

Fui presente, Muni; Barreto.
--

1:3111ATIC.OS nEMETTMOS	 •
Embargos infringentes, não instruidos na Mima da lei (decreto n. 737,

de 1S30, art. 577, §S° n. 3), são desprezados pelo tribunal

N.1.828—Vistos e relatados estes autos, em que são embargante,
a União Federal e embargada, a Commercial Union Assurrance Com-
pany:

Desprezam os embargos d3 fls. 70, na parte relativa á nullidade
e á infringencia do julgado, porquanto: restringindo-se a acção a que
fossem declaradas nullas as multas que foram impostas á embargada
e os descontos do depo sito por cila feito no Thesouro para fim diverso,
está a sentença de accôrdo com o podido (as. 64 v.), e portanto insub-
sistentes são os mesmos embargos, com fundamento na Ord. do liv. 3',
tit. 66 pr. e § 1°; quanto á nullidade, e como infringentes, não foram
instruidos em forma legal (decreto n. 737, cle 1850, art. 577, g 8^, n.3).
E mandam que prosiga a execução nos termos, pagas pela =bargante
as custas.

Supremo Tribunal Federal, 17 de agosto de 1912.-3faneel Mura-
nho, P. 1.—.11. Espinobt,re1ator.—.1azaro Cavalcanti.—Leoni Ramos.
—André Caralcanti.—Godofredo Cunha.—Canuto Saraiva.

Fui presente, Muni; Barreto.

RECURSO ELEITORAL

ir nulla a revisão do alistamento eleitoral quando a respectira com-
missão não se organiza de inteiro acciirdo com o art. d.t lei
n. 1.269, de 100-t

N. 261 — Vistos e relatados estes autos de recurso eleitoral, em
quo são recorrentes, Elia.sar de Monez3s e outros c recorrida, a junta
eleitoral da recursos do Estado de S. Paulo:

Accordam negar provimento ao recurso pra confirmar a deci-
são reccorrida a lis. 26, que annullou a revisão feita, em face do
parecer a lis. 37, com que Se conformam.

Supremo Tribunal Federal, 22 de junho de 1012.—II. do Espirito
Santo, P.—M. Espinola, relator.— Amaro Caralcanti.— Oliveira Ri-
beiro.—Leoni Ramos.— Manoel Martialto..— Cia ato Saraiva. — An-
dré Cavalcanti.— G. Natal.—Ribeiro de 	 Godofredo Cunha.

Fui presente, Muniz Barreto.
Foi veto vencedor o Sr. ministro Carlos Augusto de Oliveira

Figueiredo.
—

Parecer do Sr. ministro procurador geral da Republica a que se
refere o accorchim retro

Ó recurso não deve ser provido.
Em sua conclusão, a decisão reccorrida está de acordo com a

lei o com a jurisprudencia deste egre.gio tribunal, porquanto a com-
missão de revisão Se não organizou de inteiro accUrdo com o art. 41
da lei n. 1.269, de 1904. Segundo este artigo, os membros do governo
municipal e seus immediatos em votos, em numero igual, devem
eleger, por voto uninominal, irCS cidadãos para fazerem parte dessa
commissão. Eleitos só podiam ser considerados os Ires mais rolados,
e não os 10, 30 e 50, como succedeu, tendo ficado os outros como sup-
plentes (acta de fls. 5 v., 8). Observou-se em parte o disposto no
art. 9 0 , § 1 0, da -referida lei, quando, por se tratar do revisão, era
de seguir ia fintem o disposto no citado art. 41.

Rio, 11 de maio do 1911.— Edmundo Munis Barreto, procura-
dor geral da Republica.'

--
Rrcrnso ELEITORAL

.Nlo dere ser tomado em consideração o recurso eleitoral interposto
para a junta de recursos depois do prazo legal de 3LI dias,
marcado no art. 36 da lei a.1.!69, de 1901

N. 268 — Vistos, expostos e discutidos os presentes autos de recur-
l$0 eleitoral vindos do Estado de Sergipe, entre partes, recorrente, o

Dr. Leonardo Gomos de Carvalho Leite e recorrida, a junta de re-
cursas do municipio de Simão Dias:

Accordam dar provimento ao dito recurso para, reformando a de-
cisão recorrida, mandar que prevaleça o alistamento eleitoral a que
se procedeu naquelle municipio, porquanto em face dos autos se
evidencia que o recurso interposto para a puta, excedeu do praz ) de
30 dias determinado polo art. 36 da lei n. 1.269, do 1904, conforme
o voto vencido (13 lis. 55, e assim opinou tainbem o Sr. ministro pro-
curador geral. em Seu parecer de lis. 63.

Supr,ono Tribunal Fedoral, 31 de julho (13 1912.— Il. do Espirite,
Santo, P.— André Cavalcanti, redator. — G. Natal. — Godolredo
Cunha.— Camilo Saraiva.—Leoni RIMOS. — Amaro Cacalcanti. —
Fui presente, Muni: Barreto.

Foi voto vencedor o Sr. ministro Antonio Augusto Ribeiro do
Almeida.

Parecer do Sr. ministro procuradar geral da Republica a que se refere
o accord.un anterior

00ino pela reforma da decisão (13 fls. 55 e 59, para o elícito de
prevalecer a preliminar que ella d esprezon, pois verifica-se das autos
que o recurso interposto para a junta o foi d epis do prazo legal de
30 dias, marcado no art. 36 da lei il. 1 .269, d3 1904.

Quer se conte esse prazo da momento a momento. quer
applime a regra que se não conta no prazo o dia em que elle comeca
mas se conta aquelle em que linda, certo é gire, tendo sido publicado
o edital no dia. 18 de fevereiro (cert. (13 fls. 17 v. e 18 e neelaraees
de lis. 28, 47, 19 e 51), me,z de 20 dias, e só tendo si.l o air*,! s ”1-
tailo o requerimento de recurso ás 9 horas da noite de fl de niqr,:o
(fls. 32 v.), dalti só ser despachado a 20 (fls. 2), nesta ultima data
já estava findo o prazo legal de interpesic,ão, pelo que, a' jonta nã,
devia tomar conhecimento do 1113Smo re,etirSn.

Contra o que geralmente se pratica e foi observado TIO recurso
interposto para este egregio tribunal (lis. 58), o 'utão roeor-
rente não requereu que se lavrasse o respectivo termo, o qual,devido
a essa omi ssão, não existe nos autos.

), 29 d3 junho de 1912.— EL/avinda Muni.: Barreto, pro-
curador geral da Ropublica.

nrvis.io cateitxu,
Não tem logar a revisão de sentença proterida de conformidade com o.

direito c a prova dos autos
•	 N. 1.385 — Vistos, relatados e discutidos estes auto; de
revisão criminal, em que é recorrente Antonio Francisco do Nas-
cimento, condeannado pel) jury da comarca do Patcocinie 	 S nom-
Caliy a 30 cintos de prisão celhalar, gráo maxime do art. 291., § (1,
Codiga Penal, fls. 70, sentença que em gráo da app^lla,;vo fqi e in-
firmada pelo Tribunal de Justia de S. Paulo, ut fls. 113: negai]]
proviment) ao recurso interposto para confirmar a decisão recorri Ia,
que é conforme a direito e a prova abundante dos autos.

Custas peIo recorrente.
Supremo Tribunal Federal, 21 de junho de 1912.—If. (d) Espi-

rito Sanl), 1'.--.1ndré C tvalcanti, relator.—Godofred) Cunla q .	 1-
TO Gt rq lcanli.-3Ianocl Martinho.—G. 	 Leoni Ramos.—
.11. Esiieoia

'Fui presente, Muni: Barreto. .
Fui voto vencedor o Sr. ministro Ribeiro da Almeida.

Sentença confirmada pelo accordtm anterior

Em conformidade cora as decisões do jory julgando o rôo An-
tonio Francisco do Nascimento incurso no art. 201, § 1°, grilo ma-
ximo. ci condem() em trinta anilo .; de prisão celltdar e nas custas.

signo a Penitenciaria da Capital deste Estado para nella o réo.
cumprir a pena.

Pai rocinio do Saptically, sala do jury, 7 de novembro de 1903.—
0 presidente do tribunal, Pedro Fernando Paes de Barros.

REVISO CRIMINAL
Considera-se competente o fóro militar para conhecer do crime pra--

ticaflo por um 3 , sargento do 6' batalhão de artilharia de posição,
c,mtra nin oficial da Guarda Nacional, porque, ainda mesmo qua
se não considere militar esse oficial, bastaria para dar (i-
u;13 ) . ,..ssão o caracter de crime militar o facto de ter sido pra-
ti tir) dentro do quartel c com grave olfensa da disciplina

N. 1.415—Vistos, relatados e discutidos estes autos da revisão
criminal, riu que é recorrente, Arsenio Juviniano de Oliveira, :1 0 sar-
gento do G" batalhão de artilharia de poi::ão, condemna.do por crime
de insubordinação pelo Suprem) Tribunal Militar a uni anno
de prisão com trabalho, grão maximo do art. 97 do Codigo Penal
Militar: negam provimento ao recurso interposto, de accordo com o
parecer do Sr. ministro procurador geral da Republica a lis. O v.,
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para confirmar o accérda.rn de fls. 72 v. que é conforme a direito
e á prova dos autos.

Supremo Tribunal Federal. 21 do junho de 1012.—Ilerminfo
do Espirito Sai,' Covalcanti, relator para o aceórdão.
—Amaro Cavalcanti.—Manoel Murtinho, vencido.— H. Espinula.—
Leoni Ramos, vencido. — Caindo Saraiva.

Fui presente, Muni.: Barreto.
Foram votos vencedores o Srs. ministros Ribeiro de Almeida e

Oliveira Figueiredo.
1=0,

Parecer do Sr. ministro procurador geral da Republica a que se
refere o acctiedam anterior

O recurso funda-se na nullidade do processo, por incompotencia
ao rói.° militar para eonhocer do criem imputado ao recorrente,
uma vez que o offendido não era militar.

Segundo a doutrina da rosolueão tomada sob consulta do Su-
premo Tribunal Militar, d i dc sotembro de 1902, os crimes
definidos no Codigo Penal da Armada, applicavel ao Exercito, são
essencialmente ou accidentalmonte militares. Essencialmente o são
os que, de sua natureza militares, toem por agente um militar;
accidentalmente OS que, de natureza commum, praticados por militar,
assumem o caracter do militares pelas eircumstancias especiaes
do tempo ou logar em gim são commettidos, pelo damno que,
dadas certas circumstancias, causa á administração, á hierarchia
ou á disciplina militar, como o crime praticado por militar dentro
dos quarlcis, suas dependenclas, etc.

Ainda,•portanto, que o officio' da Guarda Nacional uniformizado
o em serviço não fosse um militar, não pudesse ser elensidexede su-
perior do recorrente, bastaria para dar a aggre Qsão que este sargento
do artilharia lhe fizera,o caracter de crime militar, o facto de ter sido
praticado dentro do quartel c com grave offensa da disciplina.

Penso, pois, que o recurso não merece provimento.
Rio, 18 de maio. de 1910.—G. Natal.

--

nevesIo CRIMINAL

MO tem logar a revisão de sentença proferida dc conformidade com o
direito e a prova dos autos

N. 1.439 Vistos, relatados e discutidos 03 presontos antoa de
revisão criminal em qu3 é recorrente Passinasi Piotro, condenmado
em grão de recurso, a 10 annos e seis onzes de prisão cellular, médio
do art. 204, § l o, do Codigo Penal, p3la preponderancia das circum-
stancias attenuantes sobro as aggravantes, nos Vermos do art.02, § q",
do citado codigo, lis. 70 v.: negam provimento ao dito recurso para
confirmar por sons fundamentos a d:CiSãO recorrida, proferida do
conformidade com as provas resultantes dos autos, não tendo havido,,
quer na formação da culpa, quer no julgamento, preterição . de for-
malidades substanciaes, ut informação de fis.2 e, pague o recorrente
as custas.

Supremo Tribunal Federal, 21 de junho de 1912.—If. do Espirito
Sanio, P.— André Cavalcanti, relator.— Godofeedo Cunha.-- Amaro
Cavalcanti.— Manoel Alurtinho.— M. Espinola. — Leoni Ramos.—
Camilo Saraiva.

Fui presente, Muni.; Barreto.
Foram votos vencedores os Srs. ministros Ribeiro de Almeida

c Oliveira Figueiredo.

BEVIS.TO CRIMINAL

Be forma-se a sentença comlemnatorta, cm grão de revista, por não
1 r a mesma tomado em consideração, a favor do réo, a circum-
stancia attenuante do exemplar comportamento anterior ao crime

N. 1.553 — Vistos, expostos e discutidos estes autos de revisão
criminal, impetrado, por Joaquim Pereira da Silveira da sentença

lis. 192, proferida pelo juiz federal da 2° Vara deste, districto, e
do accordam deste tribunal, a fis. 217 v., que a confirmou, rende-
Pulando o impetrante a tem annos e quatro mezes de prislo cellular,
á perda das cedidas apprchendidas e nas custas, grão medio do
art. 22, combinado com o art. 10 da lei n. 2.110, de 30 de setembro
de 1909. Considerando que 03 mencionados julgados, comquanto
hajam apreciado devidamente a prova dos autos, no tocante á res-
ponsabilidade do impetrante como autor do crime, que lhe foi impu-
tado, comtudo não attenderam á mesma prova a respeito do exemplar
comportamento do mesmo impetrante, anteriormente ao referido
crime, circumstancia que o Codigo Penal, no seu art. 42, §0, con-
sidera attenuanto da criminalidade: accordam em reformar os ditos
julgados para reduzirem a pena imposta ao impetrante a dons annos,
dous mezes e vinte dias de prisão cellular, grão minimo dos alludidos
arts. 220 10 da lei n. 2.110, de 30 de setembro de 1909.

Supremo Tribunal Federal, 22 de junho de 1912. — Il. do
Espirito Santo, P.— Oliveira Figueiredo, relator. — Oliveira Ribeiro.
— Amaro Cavalcanti. — Ribeiro de Almeida. — Leoni Ramos. — M.

A'spinola.— G. Natal, vencido; confirmava a sentença, negando pro-
jimento á revisão, porque o exemplar comportaeinnto a que allude o

Codigo Penal não consiste, como suppee o recorrente, na aueencia do
criar: anterior.— Camilo Saraiva, vencido, nos termes do voto do
Sr. ministro G. Natal. — Godofredo Cunha. — Manoel Martinho.
André Cai:demiti.

Fui presente, Muni; Barreto,

n•••nla

REVISX0 CIIDEINR0

Não se verificando falta de formalidade substancial que, inr orindo nes
2pv•,,sse occas:oaar nultidade do processo no S AMMIrio 014

no plen,irio: não sendo a sentença recorrida contraria a tcxto ex-
presso da lei penal e tendo sido applica4,1 ao réo i•ven,t

mediante proeesso	 perante juiz competente, não tem
luaar a modificação da sentença recorrida

N. 1.420 — Vistos e relatados estos autos de .revisãO criminal,
em que é poticionario Pedro Moreira:

Negam provimento a3 recurso para confirmar a sentença, de lis.
8 v., cuja revisão se pode, pois não procedem as , razões contra ella
allegadas, á vista da informação de lis. 10 o do parecer de lis. 21.
Custas cx-causa.

Supremo Tribunal Federal, 14 de agosto de 1912.— André Ca-
ralcanti. P. I.— M. Espinola, relator.— Godufeedo Omita.— Amaro
Cavalcanti.-- G. Natal.— Leoni Ramos.—Canuto Saraiva.— Oliveira
Ribeiro.

F ui presente, Muni: Barreto.

Parecer do Sr. ministro procurador geral da Belo' Odiei
O pe,ticionario Pedro Moreira, soldado da Brigada Militar do Es-

tad& do 'lio Grande do Sul, foi denunciado, processado e condemnado
Pr ter, juntamente, com outro, na noite da 30 de março•de 1900,
nó togar denominado (Torto Velho', nas immediaçõe.e da cidade do
Caçapava, assas;inado a Euriques Fernaudes dos Santos, que poucos.
dias antes, havia dado baixa da mesma. brigada. O movei do crime
acima denota a instintiva perversidado do recorrente, .querende
obrigar sua fletiam a beber e comer com elle e a sujeitar-s o ao pa-
gamento das desluzas feitas C111:10 lia casa de negocio d3 Francisco
Laralla, onde se encontraram. O recorrente e o semi co-ro confessa-
iam o Crit113 questionado, cuja autoria ficou apurada á sociedade, no
prpeesso respetivo. t 0311(1cm:1w:ri .) do recorrente a 30 aflitos de
Innsiço , masimo do art. 2.9i 1.° do Codigo Penal, pena imposta por
sentença do jury e confirmada pelo Superior Tribunal daouello Es-
tado, resulta dossa autoria e das circumstancias ap..zravantes guio co
correram, na nus:meia d3 attenuantes. As aggravantos do art.

§ 4.° e 5.° do citado Codigo foram vantajosamente enstontadas nas
razOes da Promotoria a fio. 82 usque SI v..0 mesmo não sueer4tii -com
a attenuante allegada polo recorrente, não regularmente provada.
Não tondo, pois, se verificado falta de formalidade su i ,eancial, que.
influindo na defesa, podesse occasionar a nullidado	 proC2s4, n ,
summario, on no plenario; não solido a seutelica • recorrida contraria
ao texto expresso d lei penal; por outro lado. semi') apol:cada a
pena leeal, mediante proeosso regular pranto juiz competente:
penso que deve ser indeferida a revisão polida e mantida a Seutença.
recorri , la •

Rio do Janeiro, Ide abril de 1911. — A. A. Cardoso do Castro.

•	 Revisão cr.nusat.

A irregularidade decorrente do facto de não Se ter dado curmfor
ilO MellOr darante a formação da culpa considera-se supprida,
uma re: que logo apci.s a . instrucção publica se prcenc!ieti essa
formalidade	 ,-
N. 1.4:2—Vistos e relatachs estes autos do revisão criminal mil

que é recorrente Francisco Cunha Filho:
Negam a polida revisão, para confirmar, como confirmitn, a sou-

tenea que condemnou o recorrente o per ser legal e jesta a pena
que lho fui imposta, Como consta da informação á fio. 32 e do parecer,
á lis.

'Custas ex-causa.	 •
Supremo Tribunal Federal, 11 de agosto do 1912.—André Cara?.

caiai, P. Espinola, relator.—Leoni Ramos.—Canuto Saraiva.
—Oliveira Ribeiro .—.1maro Cava/cana.— Godofeedo Canfia.— G.;
Natal.

Fui presente. Muni: Barreto.

Informações a que se refere o iteedrdam wtlerki'l•
Tenho a honra do prestar a V. Ex. as informações reeuisitadat

polo Exmo. Sr. ministro do Supremo Tribunal Federal, Manoel José Es-
pinola.sobre o processo crime a que respondeu 'neste municipio o senten-
ciado Franciwo Cunha Filho, autor do homicitl io perpetrado na possõ.
de seu tio Pedro Jose:: Antunes, a. O de setembro de 1909. O jury reco--
1111mm, de facto, que o réu era de menor idade, aliás na au sencia de
documonto comprobatorio, e si é certo que até á formação da culpa,
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não se lhe dera curador, comtudo, logo após a instrucção publica,
.preencheu-se essa formalidade, contra cuja Mobservancia nada se al-
legou. A irregularidade decorrente, pois, bem como outras lacunas
apontadas iia pronuncia, julgaram-se •supprida, ex-vi do disposto no
art. 328 do Cod. Penal. Quanto ao mais, o processo correu os tran-
mites legaes. Attenta a disposição do ai't. 311 do Cod, cit. cujas
'excepções não se verificaram no caso concreto, deixou o réu de in-
tervir na phase secreta do processo. E na publ ica, depois de ouvir a
leitura das peças que o instruiam, nada ...absolutamente pediu, dando
assim togar á conclusão respectiva, a requerimento do promotor
ad-hoc. Em seguida proporcionou-so enoja de fallar o curador no-
meado, por vezes, mas nenhuma allegação a respeito foi articulada.

Accresee que o réu, absolvido no primeiro julgamento, soffre
, actualmente a pena infligida pelo jury no segundo, a que foi submot-
tido, em virtude de decisão do Egregio Superior Tribunal do Estado,
'que alludiu em seu accórdam aos mios precedentes do accusado e ás
,eircumstancias ou provas que o compromettem Nivamente. Em ver-
dade, as testemunhas demonstram sua criminalidade, a despeito da
.suspeição que lhes attribue. Parentes cio réu e victima, neto por isso
merecem menor credito em suas declarações contestes, uniformes,
porquanto o valor probante, na hypothese, infere-se logicamente das
eircumstancias e qualidades pessUaes da testemunha, (art. 168).

Ora, o Sr. Isidoro José Antunes, cujos dizeres conformes aos (lis
outras testemunhas, é um ancião probo e re speitavel. 1 kt conse-
guinte, sou de opinião que a sentença condemnatoria é justa e bem
a merecendo o réu Francisco Cunha Filho, que revelou precocidade
na pratica do crime, revestido da . um elevado grau de temibi-
lidado.

José Bernardo de Medeiros, juiz da comarca da Caçapava,
Estado do Rio Grande do Sul.

atvis.io CRlMIN t.

Nega-se provimento ao recurso de revisão criminal verificando-se ter
sido a sentença recorrida base.add na prova das autos e na dispo-
sição legal que rege o caso.

N. 1.460.— Vistos e relatados estes autos de revisão criminal,
'Cm que e peticionario Manoel Antonio:

Negam a pedida revisão para confirmar, Como confirmam, a sen-
tença condemnatoria, á vista das provas dos autos, que convencem da
criminalidade do recorrente, e do parecer á Ils.35. Custas pelo peti-
cionado.

Supremo Trbunal Federal. 11 de agosto de 1012.— André Cival-
Canti. P. I. — M. Espirita. relator.— G. Natal.— Leoni
Camilo Saraiva.— Oliveira Ribeiro.— Amaro Cuvalcanti.— Godofredo
Cunha.
•	 Fui presidente, Muni: Barreto..

Parecer do Sr. ministro procurador geral da Republica a que s? refere
o accordain anterior

O promotor publico da Comarca de Pelotas, do Estado do Rio
Grande, do Sul, em 15 do dezembro de 1900 apresentou denuncia
contra o peticionado Manoel Antonio, vulgo João Pedro, pelo facto de
haver este, Cambou] na cidade de Pelotas, no (lia 6 daquilo mez, ás
3 horas da noite, mais ou menos, em caminho da xar•tteada. de An-
tonio Maria, praticado na passita de Claudio llonorio da Silva os feri-
mentos descriptos no auto de corpo de, deboto. produzindo esses feri-
mentos a golpes de cacete e de faca, ao que sobreveio a marte mime-
dieta da victima, sendo movei do crime subtrahir a esta a quantia de
Rezesete mil réis que a mesma trazia Cm sou poder. Processado nesta
ionformidade, foi o peticionado condem:lado a trinta anuns de prisão
:atilar, pelo respectivo JUN', maximo do art. 39 do Codigo
?tu vista das aggravantes (h; art, 39 1° (noite procurada), 5° (su-
perioridade de armas) e 6° (abuso de confiança) do citado Coligo,
tia ausencia de attenuantes. Não houve appellação dessa sentença-.

Funda-se a presente revisão cio que a sentença condemnatoria é
contraria á evidencia dos autos, para o que o peticionado faz uma
analyse da prova testemunhal, apontando contradicções existentes,
afinal invocando o art, 07 do Codig.o citado em favor de suas allega-
;Cies.

Penso que não procede esta revisão. Bastaria para combatei-a a
informação a lis. 32 e 33 retro. Accresce que, quando deficiente

sse a prova testemunhal, nem por isso aproveitaria ao peticionado
essa pretendida deficiencia; porque, procurando a imita e legar ermo
planejou frustar essa prova que elle Mes1110 veio fortalecer com a
onfissão feita perante a autoridade policial, posto que, mais tarde,

melhor avisado, quizesso diminuir et valor da mesma confissão, dizendo
lu° esta lhe fora arrancada ou extorquida,

Não, direi que esta revisão inc parece abusiva do art. 81 da .Con-
slituição Federal" que institui° esta recurso excepcional: mas 'tronou-
tio-me contra o sou provimento, porquanto a impressão que recebi
da leitura dos autos foi de que o peticionado assasinou sua victima
com as circumst•mcias aggravantes reconhecidas, devendo, pois, ser
Confirmada a sentença recorrida.

,	 Rio, 1 de . Abril de 1811.— A. A. Cardoso de Castro.

REVISÃO tnINIINAL

provimento ao. recurso de revisão, uma ,vez que na espeeic se
verifica o caso da art. 74 § 1° /1. 1 da lei mi. 2,2l, !te

N. 12t — Vistas e çelatados estes autos de revisão cria-Citai em
que é peticionado Joi ta Thomé Gonçalves

Dão provimento á revisão para o fim de ser o recorrente colidem-
nado. conto o condemnam, no minimo das penas do art. 204 § 1° do
Colig Penal, doze a nnos (12 prisão cellular, attentas as razões exa-
radas no parecer á lis. 27, COM que se conlbrinam. Sem custas.

Supremo Tribunal Federal, 14 de agost) de 1912.— André C.tval-
canti. P. 1.— M. Espincla, relator.— 1;.	 Leoni Remos.
--Caindo Saraiva.—Oliveira 	 Civalcanti.—Godopedo
Cunha.

Fui presente, Muni; Barreto.

Parecer do Sr. ministro procurador geral ,'Fs Republica, a que se re-
fere o accórdam ante, ior

Par ece-me que na especie se verifica o caso do art. 7l 1° n. 4 da
lei n. 221, da 1894, pois r,n3 a decisão do jury (planto ao seconheci-
mento da agzravante do inotiro fiirolo está em formal contradicçãu
com o que esse tribunal decidiu no julgamento (d , outro rio, no qual.
ucooti essa aggravante. Neto s3 comprehende, no caso dos autos, a
coexistoncia do motivo frívolo com a attenuanto do § 1° do art. 42 do
Coche') Penal.

Opino pelo provimento do recurso, para o effeito da ser a condem-
nação reduzida ao grão mini= do art. 2 ..fl § do referido
Cod igo .

ílio da Janeiro, 31 de janeiro da 1012.— Edmundo Aluniz
Birra°.

--

TttVI5ÃO

Nega-ne provime..do ao recurso da revisãa par orío ter havido preteri-
Ç . 10 de form .did c.“eacial e ter sido a ,?1,:nç.t proferida de
aceordo com a prova dos autos e razões de direito

N. 1.370—Vistos, expostas e discutida: o s presente; autos de re-
visão criminal. em que é recorrente Alfredo Gonzaga da Costa: Dos
mesmos consta que o recorrente foi condeannado a tres meus do
prisão, mioi no do art. 303 do Codigi Penal, confirmada essa pena
ruo gráo da appellar,ão, pela sentença de lis. 177 dos autos appensos„
ein cansequenci t das offairsts physicas feitas it I pessoa do D.'. Jatahy;
não se tendo dado falta substancial na processo e julgamento: accor-
dam confirmar lin' sais fundamentos a sentonça recorrida, que 4,
conforme o direito e a prova resultante dos autos.

Pagas as custas lia forma da lei.

Supremo Tribal:11 Federal, 17 de a gosto da 1912.-314 .w/ tinir-
tinho, P. I. —.tiuled C icalc(tidi, relatou', —Lcodi ltaino;.—C.taitto

Saraive.—Amaro Cavalcanti.— Godofredo Cunha.— G. Natal,

Fui pr?sen te.	 Derreto.
Fui vota vencedor o Sr. ministro M. E pinola.

Sentenç-t confirmada pelo accórdam anteri:r

Vistos os autos.
O D... .adjunto dos promotores denuncia Alfre to Gonzaga da

Costa como incurso no art. do Codizo Penal por ter com uma
bengala produzido ti) D... Pedro de Gusmão Jataby os feritnentos des-
criptos no auto de corpo de denoto.

0 processo correu seus termos regulares e depozeram as teste-
munhas Cio inlat3r0 legal. O d'ao defendeu-se, allegando que, na cot-
lisão em que 53 achou com o olliandido no dia e hora referidos na
denuncia, foi este, o a ggressor e o provocador, como já o fora por
artigos publicados e tine junta. Pr,3VOnicb em relação ao ofrowli,lo
tendo sido por ello, apontado em ar de despreza, ao onndido

fazendo uma pergunta, a que este respondeu com uma ag gres-
são da qual defendeu-se.

Apresentou o réo testomunhas em apoio de suas allegações e
Ministerio Publico interveio CM todas os termos do prccesso.

O que tudo bem examinado:
Considerando que não houve preterição de formal'dade legal:
Considerando que a prova produida COnts elln de gine de facto

houve a ag,gressão da parte do réo, e de que resultaram os feritnentos
recebidos pelo oftandido;

Considorando que, para eximir-52 dessa responsabilidade, allegi o
réo ter agido em leg,itim t. defesa de sua pessoa demite de uma agre
so physica do offendido, que já o aggredira pela-imprensa: .
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5 — N. 627—Pernambuco—Relator, o Sr. ministro Manoel
Alurtinlice revisores, os Srs. ministros André Cavelcanti e
Leoni Ramos: recorrente, Joaquim da Silva Ribeiro Campos;
recorridos, Alves de Brito & Comp.
. 6 — N. 705 — Ceará — Relator, o Sr. ministro Canuta
Saraiva; revisores, os ens. ministros Coclofredo Cunha e Leoni
Ramos; recorrentes, Thomaz Zeferino de Veras e sua mulher;
recorridos, .o coronel Francisco Nelson Chaves e sua mulher.,

7 — N. 757 — Capital Federal — (Crime 	 —
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os Srs.. ministros
Manoel Murtinho e André- Cavalcanti; recorrente, Antouio AI-.
ves do Valle; recorrida, a Justeea.

8 — N. 763 — Capital Federal — Relator, o 'Sr. ministro
Pedro Alibielli; revisores, os Srs. ministros Count° Saraiva
o Godofredo Cunha; recorrente, The Rio de Janeiro City.
provements Company, Limited; recorrido, Manoel José da
Silveira.

O — N. 785 — S. Paulo — Relator, o Sr. minietro Gui-
marães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro Cavalcante
c Corinto Saraiva: recorrentes, 1). Maria Van Vleck Lidgerwood
e outros; reoerrido, o espolio de William Lidgere.00d,

10 — N. 658 — S. Paulo — (Sobre enabargos . — Relator,
o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, es Srs. ministros
nulo Saraiva e Godofredo Cunha; embargante, Hei4or Gergo-
tich; recorrida, a Fazenda do Estado.

11 — N. 726 e- Estado do Rio — Relator, o Sr. ministro
Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Dormi liamoe
e Manoel Murtinho; recorrente, Antonio Joaquim 13ordallo Ve-
lho; recorridos. Raciero & Comp.

12 — N. 680 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Oodolredo
e Leoni Ramos: recorrente, o Dr. Eras Carrilho de Vascon-
cellos; recorrido, o Estado do Rio de Janeiro.

13 -- N. 609 — Minas Geraes — Relator, o Sr. ministro
Manoel Murtinho; revisores, os Sre. ministros André Caval-
canti e Oliveira Ribeiro; recorrentes, o Dr. Eugenio Larbosa
de Oliveira e sua mulher; recorrida, a Camara Municipal do
Jacutinga.

14 — N. 753 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os ;:rs. ministros Guimarães Natal
e ,Amaro Cavalcanti; recorrente, José Ribeiro do Amaral; re-
corrida, Anna Francisca do Josits.

15 — N. GCS — Paraná — Relator, o Sr. ministro Camilo
Saraiva; revisores, os Srs. ininisteos Goeofredo Cunhe, Leoni
Pamos; recorrentes, Romualdo Ferreira de Azevedo Portugal
e outros; recorrida, a Fazenda do Estado.

16 — N. 750 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Ca-
nuto Saraiva; revisores, o Ss. ministros (lot:. "reJo Cunha is
Leoni Ramos; recorrer tes, el iguerdi te Li irmão, ;radar irmã do
Manou" Chaeiazian e outros: recorrida, Elmas H. Dial'erian.

N. 743 — S. Paulo — Relalor, o Sr. minit‘tra Ma-
noel Nurtinho; revisores, os Srs. ministros Aedré Cavalcante
e Oliveira Ribeiro; recorrentes, Jose Ferreira de SDUZa e sua
mulher; recorrido, Lourenro Gonçalves.

18 — N. 796 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Gaimariies. Natal
e Amaro Cavalcanti; recorrente, o procurador dos Feitos da
Saude Publica: recorrida. a Justiça do District° Federal.

19 — N. 765 — Capital Federal — Iteletor. o Sr. eninistró
Manoel Alurtintio; revisores, os Sre. ministros André Cavale
eanti e Oliveira Ribeiro; recorrente, Caetano Garcia; recorrido,
o Dr. Herman° Cardoso da Silva .Ramos.

• 20 — N. 766 — Pará — Relatar, o til'. ministro André Cã-
v

▪ 

nIcanti; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e (ui-
martes Natal; recorrente, The Loudoa and Rrver Nate Hauk,
Limited; recorrida, a Intendencia Municipal de Belém-

21 — N. '10 — S. Paulo — Relatar, o Sr. ministro Leoni
Ramos;' revisores, os Srs. ministreis Manoel Murtinto e André,
Cavalcanti; reeorrente, Francisco Ribeiro de Berros; recorri-
dos, Joequirn Rodrigues de Barros e sua mulher.

22 — N. 776 — S. Paulo Relator, o Sr. ministro Ca:-
nuto Saraiva; revisore -s, os Srs. ministros Godofredo Cunha o
Leoni Ramos; recorrente, Bento de Souza Sobrinho; recorridos,
R. Guimarães & Comp.

23— N. 784 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amaro Cavalcanti; recorrente, a Fazenda Municipal; recor-
ridos, Anua Pereira Zanátle Iracema Barbosa e Heloisa Laie
Brandão e outros.

24 — N. 730 — Ceará — Relator, o Sr. minietro Amara
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministres Manoel Murtinho e
André Cavalcanti; recorrente, Pedro Cicero Rom5o Baptista;
recorridos, o coronel José Francisco Alves Torres Teixeira o
Dr. •João Augusto Bezerra.

e25 — N. 769 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Amara
Cavalcanti; revisores,. os Srs. ministros Manoel Murtiaho
André Cavalcanti; recorrente, o Dr. Antonio Augusto Itodrie
gues de Moraes: recorrida, -R Fazenda do Estado.

26 — N. 717 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministeoe Manoel 11,1urtialig

Considerando que não procede entretanto a allegação legitima
def3se, encarados apenas os depoimentos das testemunhas do réo
mesmo sem ter em Nina os das de accusação ;

Considerando que apenas a testemunha de lis. 83, aliás em
desaccerdo no ponto essencial com todos os depoimentos constantes
dos autos, affirina a aggreseão sof:Wide effectivamente jeelo reo,
passo que as outras narram os factos de modo muito diverso o em
condiçass de que não so Ode concluir eue assistisse ao réo a legitima
defesa a que alinda

Considerando <pie tambem não ficou provada devidamente a
age,reseão feita pela imprensa, aggressão de que alias tinha o, ré°
meios de defender-se sem rocorrer á aggressão material ;

Considerando que, entretanto, nenhuma aggra vante milita contra
o réo, a cujo favor milita a ettenuante do art. 42 § 9 do Cod.
Penal,por ser elle solicitador 430 nossa Fero com carta renovada e em
cujo desabono nada consta nos autos.

Julgo procedente a accusação e condemno o réo no grão millirem
do art. 303 do Cod. Penal, a tres mezes de prisão e custas.

Intime-se para os fins do direito.
Rio d3 Janeiro, 16 de jia:10 de 1009.—Alfredo de Almeida Russell.

••n•nn

11E1'131) GZIlIrtAT.

Moendo um só facto criminoso praticado com uma só intenção, em o
mesmo loaar c tempo, com quanto !testi:esse dons hornicidioe c dous
t eriazentos, a condemnação deve ser no grito maximo da pena mais
grave em que tiver incorrido o delinquente, nos ternus do art. Ga
§ 3 do Codigo Penal.

N. 1.35G—Vistos, relatados e discutidos estes autos de revisão
criminal, em que ú peticionado Vicente Pedro da Silva: negam pro-
vimento ao recurso interposto em face dos autos e da informação de
fls. 11, confirmada assim a sentença dos autos appensos a fls. 141,
que ratificando a de (is. 115, condernnou o recorrente a 24 ermos de
prisão cellular, grão maximo do art. 204 § 2 0, nos termos do art. Go
§ 3° do Codigo Penal, pagas pelo peticionado as custas.

Supremo Tribunal Federal, 23 de agosto de 1912.— II. do Espi-
rito Santo, P.—Aadré Cavalcanti, relator.— Leoni Ramos.— Manoel
Murtinho.—Amaro Caralcan!i.— Godofredo Cunha.— G. Natal.

Fui presente, Muni: Barreto.
Foi voto venceder o Sr. ministra, M. Eipinote.

Sentença confirmada pelo accordam anterior
. accOrdarn em Tribunal de Justiça, vistos, relatados, expostos e

discutidos os autos de appellação crime, entre partes, appellante Vi-
cerne Pedro da Silva, por 'eu curador, o appeliada a Justiça, negar
como negam, provimento á mesma por não ter havido falta substan-
cial que de logar a nullidade do leito; sendo certo que a falta de no-
tificarão da testemunha João Baptista de Freitas está justificada peta
certidão á fls. 93 v. da qual consta não ter sido essa testemunha en-
contrada apezar das diligencias empregadas.

Rectificam, per:nn • a sentença á lis. 115, que condemnou o rito a
30 antros de prisão cellular, para condeinnal-o só a 24 amuos dessa
prisão, grão maximo da pua mais grave em qu3 incorreu, nos ter-
mos do art. 66, §3°do Coliga Penal, porque, courquanto houvesse
dous bornicidios e dous ferimentos, o facto foi um s5, cbm uma se in-
tenção, no mesmo togar e tempo, e não em togar e tempo daerentes,
que e a hypothese do § 20 . Pague o appellante as custas.

S. Paulo, 28 de abril de 1900. — Xavier de Toledo, P. —Augusto
Delgado. -Cunha Canto.-11. Saldanha. --ljnacio Arruda.— canato
Sarawa.— M. Ccsar. — Virgilto CW11030 — Foi voto vencedor o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro.

RELAÇÃO DAS CAUSAS COM DIA PARS JULGAMENTO, POR ORDEM
DE ANTIGUIDADE, QUE SERÃO JULGADAS NAS SESSÕES MAIS
PROXIMAS

Recursos extraordinarios
1 — N. 614 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro

Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos
e Manoel Murtinho; recorrentes, Marquesde Andrade & Comp.;
recorrido, o Dr. Claudio Herculano Duarte.

2 — N. 634 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Godo-
freio Cunha; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti; recorrente, o major Antonio Augusto da
Fonseca; recorrida, a Fazenda do Estado.

3 — N. 689 — Amazonas — Relator, o Sr. ministro Godo-
fredo Cunha; revisores, os Srs. ministros, Leoni Ramos e Ma-
noel Alurtinho; recorrente. a Companhia, ,de Seguros Aacben

Munich ; recorridos, Deolindo & Almeida.
4 — N. 581 — Pernambuco — Ilelator;. o Sr. ministro Ca-

nuto Saraiva; revisores, os Sra. ministros Leoni Ramos. e Go-
dofredo Cunha; recorrente, João Octaviano 'de. Mesquita Jones;
recorrido, Carlos Ponçalye3 da Costa Meia.,
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h André Cava leanti; recorrente, a Fazenda Municipal; recorri-
dos, D. Marianna Ayrosa Botelho .Barbasa e José Botelho Ayrosa
Ve Carvalho.

27 - N. 770 - S. Paulo - Maior. o Sr. ministro André
Cavalcanfi; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Gui-
marães Natal; recorrente, José Francisco Marcondes Domin-
gues: recorrida. a Fazenda do Estado.
_ 28 - N. 755 - Minas Gemes - Relator, o Sr. ministro
[André Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro
'e Guimarães Natal; recorrente, Manoel dos Reis Corrêa; recor-
rido, o presidente do Tribunal da Relação do Estado.
• 29 - N. 738 - Rio de Janeiro - Relator, o Sr. ministro
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos; recorrente, Joaquim José de SanrAnna; recorrido,
João Roiz da Paz, syndico de Ferreira & Guimarães.

30- N. 617 - Capital Federal - Relator, o Sr. ministro
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godoiredo Cunha

Manoel Murtinlio; recorrente, a Irmandade do Senhor Bom
Jesus do Bom Fim; recorrido, Pedro Joaquim Chrisostomo.

31 - N. 672 - Minas Gemes - Relator, o Sr. ministro
Leoni Ramos; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinho e
André Cavalcanti; recorrentes, Affonso José Rodrigues e sua
mulher; recorridos, Antonio José Maria e sua mulher.

32- N. 798 - Maranhão - Relator, o Sr. ministro Amaro
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Camilo Saraiva e Godo-
'Irado Cunha; recorrentes, Amin Mettre & Irmão; recorrido,
ântonio BaburY.

33 - N. 634 - S. Paulo - Relator, o Sr. ministro Godo-
fredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinho e
;André Cavalcanti; recorrente, o major Antonio Augusto Fon-
peca; recorrida, a Fazenda do Estado.

APPellaÇ ãcs eiveis

- N. 1.308 -Bahia - (Sobre embargos) - Relator,
Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisores. os Srs. ministros Ma-
noel Murtinbo e André Cavalcanti; embargantes, Santos &
çueira; embargada, a União Federal.

2-N. 1.429 - Matto Grosso - (Sobre embargos) . - Re-
jator, o Sr. ministro Manoel Murtinho. revisores, os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e Guimarães Natal; appellante em-
bargante, a União Federal; appellado embargado, José Sabino
Maciel Monteiro, major reformado do Exercito.

3 - N. 1.480 - S. Paulo (Sobre embargos) - Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cun'ia: revisores, os Srs. ministros An-
klré Cavalcanti e Amaro Cavalcanti: embargantes o Brazilianis-
che Bank für Deutschland: embargado, o De. Abilio Vianna.

li - N. 1.610 - Capital Federal - (Sobre embargos) -
Tlelator, o Sr. ministro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e Amaro Cavalcanti; embargante, a
Fazenda Nacional: embargados, Araujo Freitas &

5 - N. 1.683 - Ceará - Relator. o Sr. ministro. Amaro
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Manoel alurtinho e An-
ilré Cavalcanti; 1 appellante. a Fazenda Nacional; 2" appel-
Jante. Reishsfer Fréres: appelladn.s, os mesmos.

6 - N. 1.691 - Capital Fedoral - (Sobre embargos) -
.1telator, o Sr. ministro Manoel Murtinho; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Amara Cavalcanti: embargante,

União Federal; embargado. Alfredo Ilypolito Estrue.
t	 7 - N. 1.700 - Capital Federal - (Sobre embargos) -
rtelator, o Sr. ministro Canuto revisore3, os Srs. mi-
nistros Manoel Murtinho e André Cavalcanti: embargantes,
Eaptista Welehes e Rafael Garcia Slapis; embargada, a Fa-
zenda Nacional.

8 - N. 1.175 - Capital Fed, , ral - (Sobre embargos' -
11elator, o Sr. ministro Canuto Saraiva: revisores, os Srs. minis-
,tros Godofredo Cunha e Leoni Ramos: embargante, a Coluna-
jihia Alliança da Bahia; embargado. Mannal Ferreira Machado.

9 - N. 1.823 - Capital Federal - Relator, o Sr. ministro
ândré Cavalcanti; revisores. os Si. ministros Oliveira Ribeiro

Amaro Cavalcanti ; appellante, Cassador Luiggi; appellados,
Mourão & Comp.

10 - N. 1.552 - Capital Federal - (Sobre embargos)
Relator, o Sr. ininistro Godofredo Cunha; revisores, os

:Srs. ministros Manoel alurtinho e André Cavalcanti; embar-
cante, a União Federal: embnagado, Euzebia de Paiva Legey.

11 - N. 1.811 - Capital Federal - (Sobre embargos)-
11.elator, o Sr. ministro Canino Saraiva; revisores, os Srs. mi-
nistros Godofredo Cunha e I.coni Ramos: embargante, a
.União Federal; embargado, Pedro Rodrigues de Carvalho.

;	 12 - N. 1.816 - Capital Federal -- (Sobre embargos • -
Relator, o Sr. ministro Amaro Cavaleanti; revisores, os Srs.
Ministros Camilo Saraiva e Leoni Ramos; embargante,
União Federal; embargados. Godoy Fernandes & Paiva.

• 13 - N. 1.716 - Paraná - Relatar, o Sr. ministro Gui-
M,arãés-Natal:.-revisores, os' Srs. ministros- Manoel alurtinlio
x) André Cavalcanti: appellante, a Fazenda do Estado; appellados,
'41tonio 13raga Comp.

- N. 1.625 - Capital Federal - Relator, o Sr. ministro
Çqnuto ::;araiva; revisores, os Srs. ministr -os,Godofredo Cunha

	  à
e Manoel Mnrtinho; appellante, a Fazenda Nacional; appelladose
Joaquim Gonçalves Fernandes Pires e sua mulher. 	 .

15 - N. 1.913	 Pernambuco - Relator, o Sr. ministro I
Cantil° Saraiva; revisores. os Srs. ministros Godofredo Cunha
• Leoni Ramos; appellante, a Fazenda Nacional; appelladoi,
Francisco de Paula Amorim.

16 - N. 1.623 - Capital Federal - Relatar, o Sr. ministra
Canuto Saraiva: revisores os Srs. ministro s Manoel alurtinho
André Cavalcanti; appellante, a Empreza Esperança Maritima;
appellada, a Fazenda Nacional.

- N. 1.906 - S. Paulo - Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti: 1° appellante, o Juizo Fadara' nn secção;
2" appellante, a União Federal; appella•o, o Dr. Anicho Ma-
galhães.

18 - N. 1.907 - Rabia - Relatar, o Sr. ministro An-
dré Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro o
Amaro Cavalcanti; appellante, Antonio da Silva Mattos; appel,
lada, a Fazenda Nacional.

19 - N. 2.179 S. Paulo - Relator. o Si'. ministro Se-,
bastião de Lacerda; revisores, os Srs. ministros Manoei Mur-,
tinlio e André Cavalcanti: appellantes, o lir. Thomaz Gomes
Vipgas e sua mulher; appellada, a Camara Municipal de Cra-
vinhos.

20 - N. 1.982 - Pará - Relator, o Sr. ministro Manoel
alurtinho: revisores, os Srs. ministros Aw:ré Cavaleaati e
veira Ribairo; appellante, Sizenando Diniz de Lima; appella-
dos, Ventilani Canavarro & Comp.

- N. 1.699-Capital Federal-(Sobre embargos)-Re-
talar, o Sr. ministro Leoni Ramos; revisore, r3 Srs. ministros
Matinal abirt Libo e André Cavaleanti: embar g ante, a União Fe-
deral: embargados, os herdeiros de João Beinviir:o Ramos.

- N. 1.719 - Goyaz--;Sobra embargos)-Relator,
Sr. ministro André Cavalcanti: revisores, Si) Srs. ministros
Amaro Cavalcanti e Cant.to Saraiva: embargante. o Da. Ra! tiro
Pereira do Abreu: embargada, a Fazon:a do Estado de Gayaz.

- N. L877 - Amazonas - Relator, o Sr. min:stro
Camilo Saraiva; revisou os Srs. ministros 1)odofredo Cunha is
Leoni Ramos: 1° appellante. o Juizo Federal 1a socção do Ama-
vonas; 2° appellante, The Manáos Harbour Limited: 3° appal-
taide, a Fazenda Nacional; appellado, o Dr. Ileliodoro Jare-
mallo.

21 - N. 1.801 - Capitai Federal - Relator, o Sr. mi-
ni s tro Canuto Saraiva; revisores os Srs. ministros Godofrech
Cunha e Leoni Ramos; 1° appellante, o Juizo Federal da
Vara; 2° appellante, a União Federal; appellado, José Luiz Fer-
nandes Braga.

25 - N. 1.939 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal: revisores, o Srs. ministras Oliveira Ri-
beiro e Amaro Cavaleanti; appellante, 11u,o Ileydtman; appel-
lada. a Fazenda a:acional.

26 - N. 1.859 - Capital Federal-lb-Ardor, o Sr. ministro
Cantil() Saraiva; revisores os Srs. ministres (lodoTredo Cunha e
Lermi Ramos; primeiros appellantes. Durisch & Comp.: 2° ap-
peliante, a Companhia Serviço dos Portos; aapellados, os mes-.
mos.

- N. 1.918 - Amazonas - Ptela!ar, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Na-
tal e Amaro Cavalcanti: appellante, a Fazen,ja do Estado; ap-
Peitados, It. Suarez & Comp.

28 - N. 1.910 - Capital 'Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanli: revisores os Srs. ministros Oliveira
Ribeiro e Guimarães Natal: 1" appellante, o Jni..a Federal da
2' Vara; 2" appellanto, o assistente Josiao Alves da Silveira; ap-
paliado, Paulo José de Oliveira.

- N. i.sot; - Capital Federal - R •Ialnr, o Sr. mj.,
'listro Camilo Saraiva; revisores, os srs mini,tros odofredo
ronha e Leoni Ramos; appellantes, Bosurel & Comp.; appella-
dos, Cantis Fréres & Como.

- 1.931 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro: revisores, os Srs. mini-a(Tis • Mima-
rães Natal e Amaro Cavalcanti: appellante, D. Innecen , ;a Fer-
reira Barbosa; zppellados, 1). Joanna F..rreira Laranja o

- N. 1.975 - Rabia - Relator. o Sr. ministro Oh-
outros,

31
veira. Ribeiro: revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amaro Ca,:alcanti; appellante, a nzenda do Estado; appel-
ladas. Rego. Bittencourt & Como.

- N. 1.938 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisore,, t, Si',-1 ministros Oliveira
Ribeiro e Guimarães Natal: 1° appollante, o Juizo Federal da.
2' Vara; 2" appellante. a União Federal: appellados, o coronel
l'eciri) de Castro Araujo e outros.

- N. 1.872	 Capital Federal - Relatar, o Sr. mi-
nis:ro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. nnnistros Ganina-(
rães Natal e Amaro Gavalcanti: 1" appellanle. o 	 izo Federal
da 2' Vara; 2' appellante, a União Federal; appellado, Josti -
RUI de Queiroz.

31 - N. 1.930 - Parabyba	 Relator,. o . Sr. ministrd.
André Cavalcanti; revisores, os Srs. miaistros Oliveira Rias
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beiro e Amaro Cavalcanti; appellante, o Juizo Federal; appel-
lado„Ioão Josés. Via,nna.

35	 N. 1.930- Bahia - Relator, o • Sr. ministro Ma-
noel Alurtinlio; revisores, os Srs. ministros André Cavalcaoti
e Oliveira Ribeiro; appellante, a Fazenda do Estado; appel-
lados Cima & Irmão.

36 - N. 1.996 - Bahia - Relator, 0 Sr. ministro Ma-
noel Aludirmo; revisores, os Srs. ministros André Ca\iloaliti
e Oliveira Ribeiro; aPpellante, a Fazenda do Estado; appallado,
Manoel Dias da Silva.

37 - N. 1.7-1G - Rio Grande do Sul - Relator, o Sm-mi-
nistro André Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Oliveira
Ribeiro e Amaro Cavalcanti; appellante, o major João de Deus
Guimarães; appellada, a Fazenda Nacional.

38 - N. 1.835 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Canut Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Manoel Alurtintio; 1 0 appellante, o Juizo Federal da
1 Vara; segundos appellantes, Santos Seabra & Castillo; ap-
penada, a União Federal.

39 - N. 1.889 - Capital Federal - Relator, o' Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guiam-
rães Natal e Amaro Cavalcanti; appellantes, o Dr. Julio N. Lo-
bato de V :concellos e sua mulher; appellada, The Rio de Ja-
neiro Tramv:ay Light ard Power C", Limited.

40 - N. 2.057 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Amaro Cavalcanti; appellante, 'o Banco Ilypo-
thecario do Brazil: appellada, a Fazenda Nacional.

- N. 2.009 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Aludinlio; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellante, o Juizo Federal da
2' Vara; appellados, Antonio Aprigio Gualberto de Mattos e
Paulo José de Oliveira.

42 - N. 2.115 - Sergipe - Relator, o Sr. ministro André
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministrios Oliveira Ribeiro e
Guimarães Natal; appellantes, Scharamn & Comp.; appella-
dos, Austricliano de Carvalho & Comp.

43 - N. 1.804 - Paraná - (Sobre embargos) - Rela-
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti; revisores, os Srs. mi-
nistros Oliveira Libeiro e Amaro Cavalcanti; embargantes, Aloy-
sés Ribeiro de Andrade e Benjamin Casar Carneiro; embar-
gada. a União Fee.oral.

• 44 - N. 1.790 - Rio de Janeiro - Relator, o Sr. minis-
tro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros hlanoel Nur-
Linho e And.a5 Cavalcanti; appellantes, Guinle & Comp.; appel-
1ada, The Rio de Janeiro Tramway Light and 'Power Com-
pany. Limited e a Fazenda do Estadod do Rio.

45 - N. 1.750 - Bahia - Relator, o Sr. ministro Godo-
f-edo Cunha; revisores, os Srs. ministros Manoel Aludirmo e
'André Cavalcanti; appellante, a Fazenda Nacional; appellada,
a Companhia União Federal.

46 - N. 1.878 - S. Paul()	 Relator, h Sr. ministro
Codofredo conlia; revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos
e Enéas Gaivão; 1" apoellante, o Juizo Fed-ral; 2 1 rpnellante,
o procurador da Republica; appellados, Fratelli Martinelli
t.tomp.

47 - N. 1.851 - S. Paulo - Reletor, o Sr. ministro Go-
dofredo Cun' a; revisores os Srs. ininiAros Leoni Ramos e
Manoel Alurtinho; 1° appeilante, o Juizo Federal; 2 1 appellante,
a 'Fazenda N. .;ional; appellados, Eduardo Fernandes Coutinlio,,
Mario . into de Oliveira e E 'wird° Lowing.

48 - N. 1.95,2 - Bahia - Relator, o Sr. ministro Gd-
dofr.ido Cunha; revisores, os Srs. ministros Leni Ramos e
Manoel Alurtinho; appellante, a Fazenda do Estado; appella-
dos, Costa & Comp.

49 - N. 1.751 - Maranhão - Relator, o Sr. ministro
Godofredu emili.:; revisores, os Srs. ministros Manoel Mui'-
Linho e André Cava' !anti; appellante, o Juizo da Secção; ap-
penada, a Companhia de Fiação de Tecidos do Rio Anui,

50 - N. 1.782 - Amazonas - Relator, o Sr. ministro
Codo. frecla Cunha; revisores, os Srs. ministros Manoel Mor-
linho e André Cavalcanti;. appellante, Thiago Guedes üorrèa;
appellados, Barlosa cSr, Tocantins.

51 - N. 1.820 - Piarmy - Relator, o Sr. ministro Go-
1o7redo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos e
Janael M -rLii bo; aprodlante, o Banco do Maranhão; appel-

Jado, Anti	 _Ires ca Costa. •
52 - N. 1.727 - Rio Grande do Sul - 1 11elator, o Sr. mi-

nisf.ro GocWredo Cunha; revisores, os Scal( ,• ministros Manoel
Molinha e Andei; Cavalcanti; aopellante, -a Fazenda Nacional;
appellr•o,	 Dr. Luiz Joaé 3 Samptio..011".

7)3 - N. C-7 - Santa Cattiarina .,-1q1elator, o Sr, mi-
ristro ,,,'ofre"o Cunha; revisores,. os • St‘i ..H oninistros Canuto
har . uv e 1.eoni Ramos; ^mbargante, o Estado de Pernambuco;
embarga(/' OliN eira de oarvaltio &	 •'

- :N. 2.072 - Amazonas - Relator. o Sr. ministro
Godof edo Cuni a; revisores, os Srs. mini aros Canuto Sa-
raiva o Leoni Ramos; appellante, Alfredo Stockman; appella-

dos, William Stuart Gordon e a Goinpanbia de Seguros Lloyd .
'Paráense. •

- N. 1.813.- Rio Grande do Sul - Relator, o Sr.
nistro caadofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni
Ramos e André Cavalcanti; appellantes, Aeevedo Hermanos
& Comp. o Arthur Mercador: appellada. a Fazenda Nacional.,

.5G - N. 1.998 - Minas Geraes - Relator, o Sr. ministro
Godofred) Cunha; revisore•3, os Srs. ministro s Lorni Ramos'
e Enéas Gaivão; 1° appeltante, o Juizureileral; .2° appellante,-a.
União Federal; appellados, José N, •gueira Duarte e sua intr.-'
ther.

57 - N. 2.111 - Capital Federal - Relator, o Sr.
nistro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministro s Leoni
Ramos e Enéas Gaivão; 1° appellante„ oe Juizo Federal da
1 • Vara; 2" appellante, a União Federal; appellado, Julio Rosa
lianitz.

58 - N. 1.897 - Pará - Relator, rei Sr. ministro Go-,
dofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros. Leoni Ramos e Ma-
noel Alurtinho; appellante, a Companhia Port of Pará; appellado,
José Antonio Goncalves.

59 - N. 2.136 - Capital Federal - Relator, o Sr. fni-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro •
Cavalcanti e Canuto Sariva: appollante, .o Juizo Federal da
2* Vara; apnellados, Lanael de Andrada Mello e ontens.

60 - N. 2.117 - Bahia - Relator, o Sr. ministre Oliveira
RUI -; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal Amaro.
Cavai	 appellante, John Gordon; appellada a Fazenda do

).	 •	 •
61 - N. 2.251 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-

nistro Oliveira Ilibeit o, revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Amaro Cavalcanti; a,liellante, a Companhia Cantareira
e Viação Fluminense: ar ‘ollado Antonio ds Santos Gosta.

62- N. 2.111- Capital Federal - Maior, o Sr. ministro
Manoel Aludirmo; revisores. os Srs. ministres, Andro Cavaloanti
e Oliveira Ribeiro; appellante, Ricardo Barbosa; appellacla,
União Federal.

63 - N. 1.771 - Capital Federal - (Sobre ombargos)--, •
Rel tor, o Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores, os Srs.,
mÀstros Canuto Saraiva e. Leoni .Ranw ; embargante, Frade-
rico Carlos da Cunha Junior; embargada. a União Federal. •

01 - N. 2.245 - Pernambuco - Ftelatpr, o minis-
tro Oliveira Ribeiro; revisores. os Srs. ministros Guimarães
Natal e Amaro Cavalcanti; appellantes, Wilson Sons ,& 'C" Ltd.;
appellados, Cory Brothers & C O .	•'

- N. 2.110 - Capital Federal - Relator. t);Sr.
tro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo •
Cunha e Leoni lia os; appellante, o Juizo Federal; appellado,
°atavio de Azevodo dautintio.

66 - N. 2.05-1 - Pernambuco - Relator, o Sr. ministro
André Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Manoel Aludi-
nlin e Oliveira Ribeiro; appellantes, Amdrim Costa & Comp.;
appellada, a Fazenda Nacional.

67 - N. 2.091 - Capital Federal Relator, o Sr. minis-
tro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Enéas Gaivão; appellante, o capitão João de 'Siqueira
Menezes; appellada, a União Federal.-

68 - N. 2.185 - Paraná - Relator, 'o Sr. ministro Gui-
marães Natal; revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva e
Godofredo Cunha; inellante, a Estrada de Ferro Paraná; ,ap-
paliada, Maria Izahel Müller, por si o como tutora de-seus
filhos menores,

69	 N. 2.179 - S. Paulo - Relator, o Sr. ministro Se,
bastião de Lacerda; revisores, os Srs. ministros Manoel alur-,'- •
Unho e André Cavalcarrti; apPellantea, o Dr. Tiromaz Gomes
Viegas e sua mulher; a,ppellada, a Camara Municipal de Cra-1
vinhos.	 I .

Revisões criminaU
1 - N. 1.220 - Rio Grande do Sul - Relator, 	 Sr.) •

ministro Manoel Llurtintio: revisores. os Srs. ministros André.
Cavalcanti e Guimarães Natal; peticionado, Severo Pereira
da Silva.	 .

2 - N. 1.501 - Minas Geraes - Relator, o Sr. ministrti
Manoel Alurtinho; revisores, os Srs. ministros André Cavai.-
caiai e Oliveira Ribeiro; peticionaria José de Carvalho.

3 - N. 1.526 - Rio Grande do Sul - Relator, o Sr. mi-,
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães;
Natal e Amaro Cavalcanti: peticionario, Candelarin Pacheco.

4 - N. 1.533-S. Paulo-Relator, o Sr. ministro Manoel
MurtintiO; revisores, os Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal; peticionaria Francisco Mangano.

5 - N. 1.315 - Rio Grande do Sul - Relator, 	 Sr:
ministro Manoel Alurtinho; revisores, os Srs. ministras André.
Cavalcanti e Guimarães Natal; peticionaria José da Silvia •
Oliveira.

G - N. 1.524 - S. Paulo - Relator, o Sr. ministro Ma.-,
hoel Aludintio; revisores, os Srs. ministros André Cavaleanli
o Eriéas Gaivão: peficionario, Franciwo Ernesto de Oliveira.

, 2	 N. 1.4 .14 - Paranaguá - Relator, o Sr. ministra
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Caindo Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Manoel Murtinho; peiicionario, Abel Hanvultando de Oliveira
Noronha.

ft• — N. 1.531 — Pernambuco — Relatar, o Sr. ministro
tenni Ramos; revisores os Srs. ministros Manoel Murtinho
e Addré Cavaleanti; peCicionario, Olympio Francisco de Vas-
conadlos.

O — N. 1.551 — Capital Federal — Relatar, o Sr. mi-
nistro Godofredn Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni
Ramos e Enéas Gaivão; peticionado, Antonio Pinto de Oliveira
Junidr.

10 — N. 1.451 — Rio de Janeiro — Relatar, o Sr. minis-
tro Godofredo Cunha; revisores. os Srs. ministros Lenci [Unos
• Enéas Gaivão; peticionaria José Lopes de S. e Silva.

11 — N. 1.433 — Capital Federal — Relatar, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Manoel
Murtinho e André Cavalcanti; peticionaria Dermeval dos San-
tos Porto.

12 — N. 1.429 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Go-
dofred° Cunha; revisores, os Srs. ministros Manoel alurtinho e
André Cavalcanti: peticionado, Thomaz de Lima.

13 •— N. 1.458 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Go-
dofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos e
Enéas Gaivão; peticionario, Benedicto Augusto da Rocha
Fraga.

14 — N. 1.187 — Minas Gemes — Relator, o Sr. minis-
tro Godofredo Cunha; revirares, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Enéas Gaivão; peticionario, Jeronymo Augusto de
Atira.

— N. 1.413 — 5. Paulo — Relator, o Sr. ministro Go-
acirrado Cunha; revisores, os Srs. ministros André Cavale:lati
e Manoel Murtinhoz peticionaria José Cardoso dos Santos.

16 — N. 1.390 — Pernambuco — Relatar, o Sr. minis-
tro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Manoel Mar-
Linho e André Cavalcanti.

17 —N. 1.411 — Capital Federal — Relatar, o Sr. minis-,
Enéas Gaivão; revisores, os Srs. ministros Manoel Modi-

nha e André Cavalcanti: peticionaria Eu genio Roera.
18 — N. 1.163 — Rio de Janeiro — Relatar, o Sr. minis-

trai Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni tia-
moL o Enéas Gaivão; peticionado, Antonio Joaquim Vedora.

19 — N. 1.480 — Minas Geraes — Relator, o Sr. minis
tr° Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoui Ra-
mos e Enéas Gaivão; peticionado, Adelaido Januario Pereira.

20 — N. 1.512 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Go-
dofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos e
Enéas Gaivão; peticionado. José Aranca.

21 — N. 1.551 — Balda — Relator, o Sr. ministro Godo-
fredo Cunha; revisores. os Srs. ministros Leoni Ramos e Enéas
Gaivão; pot icionario,Mosé Corréa de Avila.
' 22 — N. 1.558 — Rio Grande cio Sul — Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores. os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Amaro Cavalcanti; peticionado, Cenrada Silveira.

23 — N. 1.570 — Rio Grande do Sul — Relator, o Sr. mi-
. nistro Godofredo Cunha, revisores, os Srs. ministros •Leoni
Ramos e Enéas Gaivão; peticionado,. Antonio Jose de Souza.

•--
!ff	 nomologaçõês dê Sentenças estrangeiras. • 7-

N. 662 — Capital Federal — Relatar, o Sr. ministro
tgalToei Alurtinho: revisores, os Srs. ministros André Cavai-
canil e Oliveira Ribeiro ; requerente, Antonio Joaquim de
-Barros.
1	 2 — N. 666	 Capital Federal	 Relator, o Sr. ministro
r.tinuto Saraiva; revisores, os Srs. ministro° Godofredo Cunha

Lenni Ramos; requerente, Airrtinho Soares de Oliveira.
.Secretaria do Supremo Tribunal Federal, 23 de dezembro

11è 1912. — O sub-secretario interino, Theopltilo Gonçalves
Pereira.

s	
.

Côrte de Appelfaeki r ' ""- r•	 ' 1

EDITAL

'aço publico que o Exmo. Sr. desembargador presidente da
Vale de Appellação, nos termos do art. 45, § 2°, do decretou. 9.263,
de 28 de dezanibro de 1911, marcou o prazo de 30 dias, a partir da
data da publicação deste, afim de que os candidatos ao cargo de juiz
da 2° Pretoria Criminal, vago com a remoção do respectivo juiz
Dr. Arthur da Silva Castro para o cargo de juiz da 4 , Pretoria
Civel, apresentem nesta secretaria os seus requerimentos devida-
mente instruidos, de conformidade com o § 2° ao art. 14 do citado
decreto.

Secretaria da CArte de Appellaeão, em 10 de dezembro de 1912.
O secretario, Evaristo da Veiga Gonzaga.

Sessão da Primeira Camara em 23 de dezenabro de 1:9 12
Prosai -enoja do Sr. desembargador Celso Guimarães —Secretario,

'Dr. Evaristo Gonzaga
Compareceram os Srs. desembargadores Nabuco de Abreu, Ge-

da Franca e o juiz convocado Sr. desembargador Diogo do
Au/Irada.	 •

Não houve julgamento, 311111 de ficarem em mesa os processos -
com dia, para serem revistos pelo - Sr. desembargado; Celso Guima-
rães, que reassumiu o exercido de juiz da Gamará,ein vidrada de
terem-os Srs. desembargadores Tavars Bastá , e Itaina. Drummond
reasSurnido re spectivamente os Cargos de 1° vicenpreS,dente da arte
e presidente da Primeira Camara.

EDITAES

Juizo Federal da Piimeirà Vara

De 1' praça com o - prazo de noi:c dias

O Dr. Bani de Souza Marfins, juiz federal da 1‘ Vara do Districto
Federal, etc.:

Faz saber aos que ta presente edital com o prazo de nove dia,
virem ou deite noticia tiverem, ou interessar possa, que no dia 21 do
corrente, depois da audiencia, qhe costuma ser . effeetuada á 4 hora
da tarde, no edificio do Supremo Trib111131 Federal, á Avenida Rio
Branco n. 211, o porteiro deste juizo trará a publico prégão (le venda
e arrematação, a quem mais dér e maior lance offerecer acima da
avaliação, da 11 parte do predio e terreno silos á rua S. Francisco
Xavier n. 175 E, penhorados pela Fazen 'a Nacional, no c:aditivo
!Leal que move contra D. Leopoldina Tavares POPLOCarrer0; Oda
descripção é À seguinte:— Predio assobradado á rua S.Praticisco Xa-
vier n. 173 E antigo, hoje n. 927, tendo na frente ires janellas com
radas de ferro francezas e tres grandes mezaninos com grade de
ferro; a entrada é ao lado, com varanda ladrilhada 'de gradil do
ferro e escada da cantaria. O prdio tem para o lado da travessa
Souza Dantas, onde faz canto, sala janellas do peitoril e quatro MJ-
zaninos; sua construcção é moderna, do pedra, cal e tijolos, com por-
tadas de cantaria; mede de frente 8, m00 par 40%00 da fundos inclu-
sive o puxado: é dividido em duas salas. , seis quartos, cópa,
e privada, tudo forrado e assoalhado, tendo lambem um porão !rd&
tavel, dividido em diversos commotis. O terreno,on le está edificado -
o predio moda da frente 111°,00 por '72'2,00 de fundos; é fechado na
frente por portão e gradil de ferro, sobre braldame de cantaria, e
ao lado e fundos por MIWO3 de tijolos. E' avaliado este predio, aorta
seu respectivo terreno, em 40:0003, sendo a quarta parte ein 10:0003.
E, não havendo arrematante pelo preço da avaliação, voltará o int-
movel á praça com o intervallo de 8 dias e abatimento de 10 %; st
nesta, ainda não encontrar lançador, voltará novamente o immovel á
praça com o mesmo intervallo de 8 dias e segundo abatimento de 1016
e neste caso será arrematado pelo maior preço que ror offerecido, sana
que em hypothese alguma sja perrnitada acção do millidade par le-
são de qualquer espade, tudo na fúria da art. 283, do -decreto nu-
mero 818, de II de outubro da 1890. E , quem no mesmOquizer lançar,
deverá comparecer no dia e, hora acima designados. E para que che-
gue ao conhecimento e noticia de todos, o prasente clital será pu-
blicado e affixado no logar do costume pato porteira deste' juizo, que
deverá lavrar a rom2etente canino para ser junta aos antas. Dado
e passado nesta Capital Federal, aos 11 de detnilbra de 1912. E eu,
Alfrelo Prisco Barbosa, escrivão, o subscrevi. — Raul de Souza Mar-
tins.

Ei
	 •••

tirxjz, Juizo Federal da Primeira Vara
•

De la praça com o prazo de. 9 dias --

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal da i s Vara do Distri-
ct° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital com_o prazo de nove dias
virem ou (leite noticia tivn rem ou interesSar possa, que no dia 21 do
corrente, depois da andiencia que costuma tios etrectuada á 1 hora
da tarde, no edificio do Supremo Tribunal Federal, na Avenida Rio
Branco n. 211, o porteiro deste juizo, trará á publico prégão de
venda e arrematação, a quem mais der e maior lance otterwer
acima da av. Ilação, o predio e terreno sitos A Estrada da Tijuca
n. 2 A, penhorados pela Fazenda Nacional no executivo fiscal que
move a Gabriel Moreno do Mendonça, cuja descripção é a seganne:
Predio terreo á Estrada Real da Tipo. ri: 2 A; no togar denonn-
nadd—Unissan aa—hoje n. 6, tendo na frente duas portas; sua
constrncção é de pão a pique e estuque, coberto da telhas frau-
cozas, com portadas da madeira; mede de frente 4. 1200 mais ou
menos par 7, 1%0 mais ou menos de fundos; é dividido em dons
compartimentos, sendo o da frente enramado por negocio, tudo
de chão e telha vã. Este vadio está edificado dentro denn terrena

•
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que mede 11;200 mais ou menos de frente por 60, 8'00 mais ou
menos de fundos. E' avaliado este predio, com 5311 respectivo terreno,
em 1:0005. E, não havendo arrematante pelo preço de avaliação,
voltara o numerei à praça com iiitervallo de oito dias e abatimento de
LO 04 ; si tsesta ainda não encontrar lançador, voltará o immovel
,novamente á praça com o mesmo Miem% do oito dias o segundo
abatimento do 10 °/,, e, neste caso, será arrematado pelo maior 'preço
que for (Merecido, sem que em hypothese alguma seja permittida
acção de nullidader lesão do qualquer especie, tudo na fórma do

• art. 283 do decilet 'it. 818, de II de outubro da 1890. E quem no
mesto quizer laill , deverá comparecer no dia e hora acima desi-
gnados. E para a chegue ao conhecimento e noticia da todos, o
'presente edital será publicado e afixado no legar do costume pelo
porteiro deste juizo, que &verá lavrar a competent t certidão para
ser junta aos autos. Dada e passado nesta Capital Federal, aos 16 de
dezembro da 1912. Eu, Alfredo Pite° Darbo.sa, escrivão, o subscrevi._

g
Juizo de Direito da Segunda Vara de Crptãos e Ausentes
De primeira praça, com o prazo de 20 dias, para venda c arrema-

tação da predio ã rua D. Lniza n. 40, mitigo 16 (Engenho de
Dentro), pertencente á menor Beletia, filha do finado Mo Baptista
Pereira

• O Dr..Eiviro Carrilho da Fonseca e Silva, juiz da 2 e Vara de.
Orphãos do District° Federal, etc..:	 . •, Faz saber a quem possa interessar que, porteiro deste jnizo, no
dia 24 •do corrente, após a andieneia do esteio, que tem legar á
1 hora da tarde, á rua Menezes Vieira n. 152, trará a publico pregão
de venda e arrematação a quem mais der e maior lanço Oferecer
acima da avaliação, o prezho n. 40, antigo 15, da rna D. Lulu, no
Engenho de Dentro, dividido em duas salas, does quartos,,despensa e
coziaba, tendo na frente uma janella e porta, duas janelas ao lado,
medindo de frente 4°,15 por 10°,60 de fundo, tendo o puxado onde
se acha a cozinha 3°,65 por 2",20 de fundo, edificado em terreno que
mede ri°,1i0 de largo por 30 metros de comprimento do um lado e 33'
•metros do outro, terminando na rua Affenso Ferreira, avaliado por
2:500$000.Estemredio pertence á menor Helena, filha do finado João
•Daptista Pereira e vae a praça para occorrer ao pagamento dos im-
Mostos em ateazo, tanto deste como do de it. 38 da mesma rua, com
fundos para um barracão, á rua Alfonso Ferreira.E quem desejar ar-

;rematar deverá comparecer neste Mito no • dia, logar e hora acima
'designados, que a venda se realizará a dinheiro de contado ou com
fiador Monco, por ires dias. E para constar, mandei passar este o
mais ires de imial teor, que serão publicados e afixados na fórma da
,lei. Dado e passado nesta Capital Federal, aos 4 de dezembro de
4912. Eu, Augusto Bezerra Cavakanti, escrivão, o subscrevi.— Etriro
Carrilho da Fonseca e Silva.

Juizo de Direito da Primeira Vare Civel
Fallencia de Abilio Ribeiro de Figueiredo

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta a fidleneia do negoci-
ante Abílio Ribeiro de Figueiredo, estabelecido d rua Senador Eu-
cabia n. 61
17) Dr. Alfredo de Almeida liuss..-311, juiz d3 direito da 14 Vara

Civel desta Capital federal, etc.
Faz saber aos que o presente edital virem que, a requerimento de

Itimmtes Sampaio & Comp. devidamente instruido, e depois do pre-
enchidas as formalidades legaes, foi declarada aberta a falleneia do
negociante Abilio Ribeiro de Figueiredo, estabelecido á rua Senador
Euzebio n. 61, por sentença deste juizo de 17 do corrente, ás•2 horas
da tarde, fixando o seu termo para os elícitos laes de 21 de outu-
bro de 1912. Foi nomeado syudico o credor João Rodrigues Lopes
& Comp., residente á rua Formosa n. 176, ficando o; credoras da
dita firma fallila notificados pelo presente para, dentro do pra-
zo de 15 dias, apresentarem ao syndico a declaração de seus creditas,
acompanhada dos respectivos titules ;• e, outrosisn, ficam os referidos
credores convocados para a primeira assembléa da presente fallencia
que será realizada no (lia 16 de janeiro, á .1 hora da tarda, na sala
das audiencias, no Pontal desta cidade á rua dos Invalides n. 152.
tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos da lei

,n. 2.021, do 17 de dezembro da 1908. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 18 de dezembro da 1912. Eu, Bartiett Jaulas,
escrivão, o subscrevi.— Alfredo de Almeida Russell.
4"	

•

Juizo de Direito da Segunda Vare Civel
A.	 Falleucia de Falarem & Companhia .
1.	 AVISO AOS CREDORES

Comum-mica aos credores da (silencia de Felippa & Companhia
,glhe se acham em carteio, &meato cinco dias, as relações o do-
pimentos apresentados pelos syndicos, para serem examinados pelos

interessades, apresentando suas imptignatçães, de aceotdo cornos
g§ 5° e 60 , do art. 83 da lei ri. 2.024, de 17 de dezembro do 4908, os•
quaes são do teor seguinte: g; 5'.—Durante asso prazode cinco dias;'
os creditas ineluidos maquellas relaeõeS poderão ser impugnados;
quanto a sua legitimidade, importancia ou classificação. § im-
pugnação será dirigida ao juiz por meio da requerimento instruido.
com documentos, justificações ou outras provas.	 r

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de P.112.—Pelo . eeerivão, no seu.
impedimento occasional, o eserovontejuramentaio Jatintho Teixeirts
Pinto.	 „ -

J. izo de Direito da Quinta Vara Cível

Fallenela de João Francisco Guimarães

De conaocac,la de credores da Silencia d .: João freueisea Guima-
rães para reunirem-se na sala ( lu audiencias deste pito no dia
10.de janeiro.proximo á 1 hora da tante r int forma abaixo
O Dr. Elle= Gerson Tavares, juiz de direito da 4' 'Vara eive)

desta cidade do lho de Janeiro etc.
Pelo presente edital convocam-se os credores da falleneia de

João Francisco Guimarães para raunirem-se na sala das audiencias
deste juizo, á rua dos Invalidas n. 132, no Forma, no dia 10 de ja-
neiro proximo, á 1 hora da tarde, para o fim dedizerem sobre a varie,
limão e classificação dos credites e, estes approVados, ouvirem a lei-
tura do ralatorio do vilifico provisorio, dizerem sobra a proposta da
concordata si for &parecida, ou formar-se contracto de união, elegeu-
do-sa um ou mais syndieos definitivos e uma commissãe fiscal de dons
membros para liquidação definitiva dos bens da massa, sendo que os
credoras podent ser representados par procuraeão e uns só credor po- '
dera representar um ou mais credores, sob pana de, á revelia . Prece

-der-se como for de direito. E para constar passou o presente edital
mais deus de igual teor, CP I e serão publicados (3 a Ffixado. na fer ina da .
lei.Dado e passado nesta cidade do Rio de Jameiro,aos 19 de dezembro •
de 1912. Eu, Arnaldo da Silva Trilho, escrivã .) interino, o subs-
crevi. — Eliezer Gerson Tett:ares.

NOTICIÁRIO
— Cmfereneiaram com o Exma. s r. Presidente da RepubIttea

os Srs. Drs. RiVíadavie. Correia, ministro da Justiça e Negocio; luta-
dores, Lauro Meller, ministro das flidações Exteriores, e general Vese
pasiano de Albuquerque, ministro da Guerra.

— O Exmo. Sr.. Presidente da Republica visitou bordem pela.
manhã, acompanhado dos Srs. ministro do Interior, general Luiz Dar-
bado, chefe da Casa Militar; e capitão-temente Cunha Menezes, as obr-as
do antigo Instituto Nacional &Musica, da antiga Bildiathaea Nado-
nal, do Desinfectorio Central e do Externato Pedro II.

— O Exmo. Sr. Presidente da Republica receberã . hoje ás 3
horas da tarde, no Palacio do Cattete, em andiencia eSpieLi , o
Sr. Lucas Ayarragay, enviado extraordinario e ministro plenipoten:
ciario da Republica Argentinajunto ao Governo Drazileiro, para hpres
ser/taça° de suas credenciaes.

- O Esmo. Sr. Presidente da Reptibliea reeneu !tentem do
Sr. Dr. Sá Peixoto o seguinte teleeramma:

(;31anins, 23 — Reatem a foeça de policia revoltou-se em massa,
allegande desobedecer ordens de . provocar cunhetes por occasião do
desembarque de senador Pedrosa e assassMal-o, bem com p eliu-os the-,
fes palitieos. Oficiou-Ma em seguida convidando a assumir o governo •
do Estado, na qualidade de vice-governador. Recusei e dirigi-me ao
quartel federal informando do Oreorrido o inspector, da região. De;
tarde, o inspector recebam 'nu oficio do coronel Bittencourt cornam-
Meando renunciar o governo.

O inspeator pediu a presença de Bittencourt, que.doclarou por
seus representantes proferir não ir ao quartel ceia desejar continuar
no governo, tnaxime faltando apenas oito dias para terminar o man-
dato.	 •

Pernoitei no quartel-general. Visto minha recusa da- assumir o
governo, a força policial nomeou chefe de policia e delegados parai -
manter a ordem na cidade. Bittencourt, acompanhado de sua fami-
lia, seguiu para a interior. O governo do Catado U00 acanhai° após
a renuncia de Ditteucourt. Vou hoje assinala . o governo para manter
as garantias constitueionaes, Saudações—Sá Peixoto.). •

•• Raul de Souza Martins.
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O Sr. vice-almirante Belfort Vieira, ministro da Marinha,

telertraphou Imitem ao Exmo. Sr. Presidente da Republica communi-

cándo a sua chegada a Santos.

Os Srs. senador Fernando Mendes, Drs, Lima Drummond e
Antonio M. Teixeira e o bacharelando Telles Dantas foram limitem ao

Palacio do Cattete convidar o Esmo. Sr. Presidente da Republica

liara assistir, no proximo sabbado, 28 do corrente, ás 8 1/2 horas da
noite, no Club dos Diarios, á cerimonia da collação de grão dos ba-

charelandos da Faculdade de Sciencias Juridicas e Sociaes.

— O Exmo. Sr. Presidente da Republica fez-se representar

Pelo Sr. capitão Oliveira Junqueira, seu ajudante de ordens, no eu-
erro do capitão Mano da Fonseca Galvãe.

Apresentou-se hontem ao Exma. Sr. Presidente da Repu-

'ellen, por ter regressado da Allemanha, onde se achava servindo ar-

tegimentado, o 1° tenente do Exercito José Antonio Coelho Ramalho.

— O Sr. Dr. Paulo de Frontin foi hontem ao Palacio do Cattete

....onvidar o Exmo. Sr. Presidente da Republica para assistir á Sessão

solemne commemorativa do 3:2° anniversario da fundação do Club de

Engenharia, que se realizará hoje ás 3 horas da tarde.

— O Sr. deputado Rodolpho Gustavo da Paixão, general gra-
indo do Exercito, foi hontem ao Palacio do Cattete a gradecer ao

Exmo. Sr. Presidente da Republica a sua graduação.

— O Sr. Dr. Pereira do Carmo foi hontem ao Palacio do Go-
:
terno agradecer ao Exmo. Sr. Presidente da Republica a sua no-
meação para o cargo de delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado

ie Pernambuco.

— E:tiveram hontem no Palacio do Catteto os Srs. senadores

?ernando Mendes o Gabriel Salgado, deputados Fonseca Hermes,

Negado Pinto, Mario Hermes, Elysio de Araujo, Gentil Falcão, Diogo

Fortuna, Fleary Curado, Antonio Nogueira, Cunha Vaseoncellos, Lu-

;lano Pereira, Moreira da Bocha e Rodolpho Paixão, general Seve-

àano Rego, presidente do Lloyd Brazileiro; major Vieira Pamplona,

• irecthr da Repartição Geral dos Tele graphos; marechal Salustiano

, tiós. Reis, barão de Werther, Dr. Nuno do Andrade, coronel Carneira

Fontoura, Dr. Moura Brazil, coronel Chrispim Ferreira, Dr.11umborto
Antunes e coronel Napoleão Aché.

Justiça e Negocios Interiores-
O Sr. Dr. Rivadavia Corra, acompanhado do Sr. coronel Adol-

Oto Motta, director da secretaria, e Drs. Oscar Lopes o Pereira Ju-
nior, officiaes de gabinete, compareceu liontem ás cerimonias do se-

pultamento do capitão Mario da Fonseca Gaivão, que desempenhava
as funcções de ajudante de ordens de S. Ex.

--- Visitou limitem o Sr. ministro, em seu gabinete, o Sr.
Franz Kalossa, enviado extraordinario e ministro plenipotenciario da

Austria-Hungria.

--Estiveram Imitem no gabinete do Sr.m inistro 03 Srs.deputados
Netto Campello, Felix Pacheco, Flores da Cunha. Moreira Guimarães,

Paulo de Mello e Adindo Leme, Drs. Carlos Seidi, João Lago, Pires
Farinha, João Lopos Machado e Araujo Jorge, coronel Jesuino de
Mello e capitão Samnel Barreira.

— Por acto de liontem do Sr. ministro, foi nomeada Amelia de
Mesquita, da Fonseca Braga, para exercer, interinamente, o logar
de professora de orgão e harmonium do Manto Benjamin Constata.

— O Sr. ministro concedeu liontem as seguintes licenças :

rim anuo, ao capitão da Guarda Nacional Joaquim Alfredo da Cunha
Lopes; de 90 dias, ao official da Bibliotbeca Nacional Antonio Pinheiro

Machado. e ao fiscal de velliculos João Verçosa Jacobino Callado.

— O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte:

Superior de dia, capitão Pinto Ribeiro.
fhlicial de dia á brigada, capitão Fioravante.
Ajudante de parada, o do 1 0 batalhão.
Medieos do dia: ao Hospital, tenente Dr. Meira; de promptidão;

capitão Dr. Pinto Vieira e interno de dia, alferes honorario Cassio.
Dia á pharmacia: pharmaceutico Ossvaldo e praticó
Bondam com o superior de dia, os tenentes Barbosa e Benedicto;

tres inferiores de cavallaria e seis de infantaria.
Guardas: Caixa de Amortização, alferes Madureira; Caixa de Con-

versão, alferes Debelam; Thesouro, alferes Santa Barbam e Casa
da Moeda, tenente Saturnino.

Promptidão permanente: no 4° batalhão, alferes Ilove e na
cavallaria, alferes Pereira Junior.

Rondam no 4° districto, tenente Marinho e um inferior do cavai-
lana.

Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão * capitão Diniz; no 2 1 , to,
nente Sá Peixoto; no 3°, capitão graduado Bastos; no 4', tenente
dro; no 5°, tenente Ferraz; na cavallaria, capitão Fontes e no Corpo
de Serviços Auxiliares, alferes Caldas.

Uniforme 3°, com polainas pretas.

Fazenda

Sr. Dr, Francisco Salles, Ministro da Fazenda, recebeu hon.
tem do Dr. Borges de Medstiros, presidente do Estalo do Elio Graniu.
do Sul, o seguinte telegramma:

Penhoram honrosos conceitos e r,onctrosas felicitaç5es por inoti.
vo minha eleição alto cargo presidente d:!.te Estado. A grailec» extra.
na p;,-mitileza, saudando cordialmente estadista, continuador gloriosa'
tradições terra mineira.»

-- O Sr. ministro remite:1 ao Tribunal do Contas, para 0: fini
convenientes, o decreto autorizando a emissão de apolices na impor-
ta nvia de 50:000$, juros de 5 	 papel, ao ano, para acqUisição da
Ferro Caril Vassourenso.

—Obteve ires mezes de Benza o cartorario da Dele gacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado de Minas Geraos Atroas() Dias Coelho.

------Ao Tribunal de Contas transmittindo o Se. ministra da Fazon-
da o processo referente ao remir:rim:3in° em que Vicente do; SaCos
Canai s ) pede o pagamento do premio pela construcção de um reboca-
dor denominado Mich:, com a arqueação de 116 tonela las, cala; •ltou
si tióih ser aberto o credito de 5:800$ para °ocorrer áquelle paga-
mento.

—Tendo a Camara Municipal de Passos, em Minas, r3queritla
restitui;:ão de direitos pago-; pela importação de material destinado
installações hydro-elertricas naquelle municipio, o Sr. ministro da
Fazenda incumbiu o Dr. Arlindo Luz de certificar si tolo ou parte do
materh.1 descripto nas diversas addições das n.,tas de importação foi
aplicado na alludida installação.

-- Entendendo o Sr. ministro que a aposentadoria do ama-
nuense da Estrada de Ferro Central do firazil Jo,é Nigro d-wia ter
sido concedida de accórdo com o art. 81 do regulamento da 1110301a
e,trada e não de aeckdo com o art. 87, visto haver o alludilo fun-
ceirmario s3 invalidado em serviço, solicitou S. Ex. do seu callega da
Viação as necessarias providencias sobre o assumpto.

- - O Sr. ministro mandou pissar os .itido;. d?claratorios (T1)4

vencimentos de inactividade dos seguintes aposontados: engenheira
Antonio Saltes Nunes 113rfori, inspector de districto da E,trada do
Ferro Central do Brazil; Messias de Lima Cavalcanti, chefe de s3c(;lok
da mesma estrada, e Angelo Raul da Silva Castro, secretario da sub-
directoria do trafego postal da Administração Geral dos Correios.

— O ministerio vae remetter ao da Viação e ObrasPublicas
conhecimento pelo qual foi recolhida ao Cofre de Depositos Pub'icos
quantia dl 39;61. '4150, imputancia liquida da desapropriarão
prodio sena namoro da ladeira di Aseurra, pertencente a Cordeiro
Victor da Silva e sua mulher.

- - O Sr. ministro mandou declarar ao delegado fiscal do The.
sonro Nacional no Estado da Parabyln que n -io. devo str exigida
carta-patente do patrão-m5r reformado Elias Venanclo do Valles,
porque aos patrilos-mores não Se pólo expe1ir carta-patente da

O Sr. ministro convidou o Dr. José Peixoto Fortuna, syn-
dico da Provinda Carmelita mia Fluminense, a comparecer á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica, afim de assiguar a escriptura-
ção de cessão do terropo em que Se acha o Syllogeu e suas adjacen-
cias, feita ao Governo lmpeéial em carta de 3 de abril. de 1ft89,
visitada* apOStolieu dessa ordem conego Eduardo Duarte tia.

5.1v a.
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— O Ir. ministro consultará hoje o Tribimal de Contas si

.lpfide ser legalmente abado o credito de 1.000:000J, para execução
•Sdo art. 30 da lei n. 2.521e da 31 de dezembro de 1911, que manda
xestittfir aos xarqueadores nacionaes, como compensação dos direitos
:alfandegarios que gravam certas matarias primas indispaasaveis á
industria do xarqur, a importancia de 20 réis por kilo da xarque
produzido o exportado.

-	 .
-- A secção do papel moeda da Caixa de Amortizaça'a trocou

sante-limitem para esta praça notas dilaceradas ou a recolher na Mi-
partancia de 336:61. 55 e recebeu, na mesma espacie, da Delegacia
*Iscai do Thesouro Nacional no Estado de S. Paulo, 1.930:0008000.

-- Com o Sr. miuistro conferenciou hontem o Dr. Francisco
, 11rant, administrador dos Correios de Minas Geraes.

-- Esteve bordam em visita ao Sr. ministro em companhia do
srespactivo secretario • da legação, o Sr. Frans Kolossa, ministro
,plenipotenclario do imparia Austro-liungaro junto ao nosso Governo.

Marinha
' Estiveram limitam no gabinete do Sr. ministro os Srs. ministro
:encarregado (Lis Negocios da Austria ; capitães de mar e guerra
1.eopoldino da Sha, superintendante interino do Material ; Fa-
biano Martins da Cruz, chefe do Corpo de Commissarios da Armada;

IManezres, chefe do Corpo de Engenheiros Navaes ; capitães de
fragata Antonio Gomas Ferraz, superintendentes do armamento; Jorge
...ht Fonseca, sob-cher:e da Casa Militar do Si'. Presidente da Republica;
-capitão de corva,ta Willian lienry Condiu, capitão-tenanta Alfredo
Riginaido Teisoira, ajudante do ordens do Esmo. Sr. Presidente da
llepublica.

--A's anttiriledas navaes apresentaram-se os capitães de mar e
-morra Fabiano Martios da Cruz e Cunha Menezes, ultimamente pro-
movidos.

- - O capitão-temente Luiz Bezerra Cavalcanti desembarcou do
•cruzador I1cpub1ci, sando designado para servir no Corpo de Mari-
alheiras Nacionaes.

-- O 2' tenan lea Ildeffonso de Gouvéa Castilho foi destacado
inra o Arsenal da Marinha. desta Capital.

- Foi'rescindido o contracto do marinheiro de 3' classa, llo-
41olpho Alves Pinte, por ter sido julgado invalido para o serviço da
.A nua cl a .

-- Foram postos em liberdade 03 fognistas extranumararios d3
a classe :f0315 Fanstino da Silva O José Jorge de Aguiar e o mari-

adieiro naei mal cabo, Gasta') dos Santos, o primeiro e o segundo liar
já terem cumprido as penas a que foram conclemnados e o ultimo
por ter sido absolvido.

— Foi desligado o capitão da corveta Eduardo Orlando For-
wira, por ter &do nomeado para exercer o cargo da ajudante,' do
isrsanal da Marinha desta Capital.

— O capitão-tonante Arthur Ferreira do Noronha embarcou
no cruzador Republica.

- Desembarcou do vapor de guerra Andrada o contra-:nastra
de 1' classs Banjamiti Martins Fernandas.

-- O mestra José Guarditn embarcou no vapor da guerra Au-
dIrada.

-- Foi dada baixa do serviço da Armaria ao marinheiro nacio-
nal de Pelasse Mamai Adão de Oliveira, por ter sido julgado incapaz
para o sarvic,o da Armada podendo angariar os meios de subsistencia.

Guerra
O Sr. ministro, attandendo á solicitação do seu colleg.a da Jus-

tiça em aviso il. 1.650, da 5 do corrente, ordenou a retirada da for-
ka do Exercito que foi enviada ao Alto,Purús para, repor o prefeito
corou?! Tristão de- Araripe.

•

--- O Sr. ministro ordenou o cancelamento do elogio constam
to da ordem do dia do commando do extincto 23° batalhão de infait
taria, n. 332, de 16 da dezembro da 1893, referente ao combato ha-
vido na Ponta do Galsão, mia fé de oficio dos seguintes officiaes: te-
mi antas-coronteis Emilio das Santos Cabral o Frederico Guilherma Pin-
to de Gouvea; majores Francisco Florindo da Silva Ramos, Carlos Pe-
ckolt e Luiz Ildefonsa Banevides Gaivão; capitães Antonio Ferreira dei
Oliveira Junior, Are/ti:m(1as Frederico Kiappe da Costa Flubim o Joa-
quim Vieira Ferraira sobrinho ; '1°' tenentes' Ccinstantina da Souza
David Augusto Villeroy, Julio Caetano do Azevedo e Rogerio Cavai-
canto e 2 tenentes Manoel Onofre Pinheiro Junior, Joaquim Camilo
do Itego'; Barros, Virgilio da Silva Braga e Pedro Placido Pinheiro.

— O Sr. ministro concedeu dispensa do trabalho ao operaria
de l a classe do Arsenal de Guerra desta Capital Belmiro Augusto dos
Santos,vislo contar mais de 30 annos da serviço e ter sido julgado,
pela junta medica que o inspeccionou, sofrear de molestia incuravel.

— Pediu reforma o tenente-coronel da arma de cavalaria
Frederico Augusto Falcão da Frota.

O Sr. ministro approvon a proposta feita pela director di3
Hospital Central do Exercito do capitão Dr. Getulio Fiorentino dos
Santos, para ir as Republicas do Rio da Prata estudai' o que nas
mesmas existir sobre escolas de applicação medico-militar, de-
vendo o referido medico, oppOrtunamente, apresentar circumstanciado
relatorio sobra o assumpto.

— O Sr. ministro permittin ao major medico Dr. Candido do
Holanda Costa Freire e 2° tenente Antonio Baptista de Mendonça Fi-
lho, professores do Collegio Militar desta Capital, gosarem o periodo
das ferias,esta no Estado de Sergipe e aquede no do Piauhy.

— Foi transferido, na arma de infantaria, por conveniencia do
serviço, do 5° regimento para a 61companhia isolada o 2° tenente An-
tonio Augusto Franco.

-- O Sr. ministro approvon a proposta feita pelo chefe do es-•
tado-maior do Exercito, do capitão Banjamin Constant de Mello o
Silva para ir ao Estado de Santa Catharina colligir dados estatisicos-
que interessem á concentração e mobilização de tropas.

-- Tocarão hoje de 6 1/2 horas da tarde em deante, em diver-
sos logradouros publicos as seguintes bandas do musica do Exercito

52° batalhão de caçadores, praça Sete de Março ; 50^ do caçado-
res, praça da Republica; 3° regimento de infantaria, praça da Har-
monia ; 1° regimento de infantaria, praça Saenz Pena e 2° regimento
de infantaria, Quisto. da Boa Vista.

Haverá bonds para a conducção, respectivamente, nos seguintes-
togares: rua do Areal, praia Vermelha e estação inicial da Estrada do
Ferro Central, ás 6 horas da tarde.

Apresentaram-se ao Departamento da Guerra o tenente-ca.,'
ronel João Josè de Campos Curado, do quadro • supplementar, por
for sido promovido; major Aftredo Rodrigues Pires, do 1° regimento
de anilharia, por ter assumido a fiscslização do seu regimento; ca-
pitães Luiz Furtade, da arma th infantaria, par ter sido mandado
addir a esta repartição; Manei Joaquim Pereira Lobo, do 13" ragi-
manto de cavalaria, por ter assumido a fiscalização do seu regi-.
mantb; Antonio Godolphim, da arma de artilharia e Christian° AIVOT
Pirito, por terem sido promovides; I ,' tenentes "José Bento Thomaa
GonçAves, do 15° regimento da infantaria, por ter regrassado
Alemanha e sido mandado addir a este departamento; Carlos Goin:à•
Barrallio, do 13° ragimento de infantaria, por ter de recJIhar-se
sou corpo; José Antonio Coelho ilamalho, do 15° regimento da lufais-
taria, por te,r regressado da Alemanha; Arthur Ribeiro, do 20' errupa,
de manaria, por ter sido posto em disponibilidade o Ca.rmerioe.G041--
anelo quadro supplementar, por ter d.e seguir para Barbacena, ena
objecto de serviço; 2°' tenentes Abrelino de Moraes Pires, da arma:
de cavalaria, par ter sido desligado de addido a esta departamento
e Antonio Pontes Pitanga, por Ler sido reformado.

— O Sr. ministro declarou que deverá ser eon;i1 Ando addida
ao Danartamanto da Guerra descia o dia da sita apresemtaça .), por
ter vindo do Rio Grande do Sul, o major iloracio Clenuntino doa
Santos Croá.	

•
— Foi mandado addir ao Departamento da Guerra o capita

Salvador de Aguiar Cataldi.

-- Serviço para hoje: .	 •
Superior de Aia, capitrin José Castelo Branco. 	 .
A brigada estrategica . dá os olliciaes para ron.la, auxiliar do stt.".

perior de dia e para sliivamitartel general da 9' região.
-	 Auxiliar do officialda dia, amanuense Barbosa. 	 .

A brigada mista dá as guardas dos ()alados do Cattete e Guana-,
bara e do Arsenai d3 Marinha. 	 .- --.	 .	 --	 ,• ._

- A's autoridades navaes apresentaram-se: contra-almirante
_Alexandre Beptiata Franco, capitão-tenente Mein° COcitCane do Atroa-
-seca, 1° tenente United° Lopes do Canto e 2" tenente !tatu Esnaty,
por ter sido por aviso ti. 4.313, de 1.1 do corrente mez, considerada
'terminada a commissão de qué foi incumbido aquele contra-almirante
no Estado de Matio Grosso; o 2° tanente Ildeffonso de Gouvea. Cas-__
tilo, por ter si lo dasligado da Escola de Aprendizas Marinheii:es
-desta Capital; o capiCo-tenent'; Arthur Frederico de. Noronha, par
stem' desembarcado do navio-escola Primeiro de Maíço ; o 1° sargento
:Silverio do Rege Maci al e 2' sarganto alancial Flavio de Sampaio, am-
bos do Corpo da ntri:diairos NaCionaes, por terem sido nomeados au-
_Aliares de escreventes.
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regimento de artilharia dá a gsgrda do forte de-Copacabana.
1-, A brigada estrategica Waieda a guarnição e o serviço ektra-
Ordinário.

UnUorme, Cs.;
.•	 s

...t' 3/144"0 Obras PullicadrAr=r

,Estiveram rio gabinete do Sr. ministro da Viação os Srs. Senador,sCandido de Abrem; Deputados Flbrianno de Hritto, AugustOlLeopoldo,
1.16sé Beidst a, .0étfivio Rocha, Pedro Marianni, Souza Britte, Joaquim
Pires Ferreira JBento Borges da Fonseca; general Villerof f ibrs. An-
tonio de Mattos, Lassance Cunha, Julio Koeller, Oscar Lopes, Carlos
,INiemeyer, Daniel Ilenninger, Humberto Saboia, Bethn l'aes Leme,
Uonathas Campelle c Mr. David Mc. Neill.

tina cornrnissão do lentes da. Faculdade, cle Scioncias
Inridicas o Socides procurou limitem o Sr. ministro, em seu ga-
j.sitiete, afim de- r7oirvidal-o a assigtir sio festival que a 28 do corrente
:se realizará nó Club dos Diarios, para a colina° de grão.

— Conferenciou Isontem com o Dr. Barboza Conçalves,-mi-
'nistro da Viação, o embaixador americano Sir Edwin 11Iorgan,
acompanhado de seu secretario particular Si' Frank Carney.

. Conferenciaram com o Sr. ministro os seguintes chefes (13
'repartições subordinadas ao seu rninisterio: coronel Ernesto Lyrio
de Siqueira, director geral dos Correios; Drs. Paulo de Frontin, di-
rector da Estrada dó Ferro Central do Brazil; Lima Brandão, in-
spector federal das estradas; Andrado Sobrinho, engenheiro fiscal do
Governo junto a City Improvements; Estanisláo Pamplona, director
geral dos Telegraphos o Adolpho Del Vecchio, inspector federal do
tortos, Rios e Canaes.

— Uma • commissão do Club cle Engenharia, composta dos enge-
nheiros Pedro Delira Paes Leme, Daniel Ilenninger e Conrado
Niemeyer, esteve limitem no gabinete da Viação para convidar o
Dr. Barboza Gonçalves a aásjstir á sessão solemne do :ir anniversa-
ilo da fundação dayella imPbrtante instituição, a cuja solemnidade
4) titular dessa pasta ècaaiparecerá, pessoalmente.

Em visitado cumprimentos esteve Tintem no galsinetõ-da
'Viação o novo ministro da An'sfria-IlUriglia, Sr. Dr. Francisco lio-
lassa, acompanhado do Seu steretáriO António Retschek, com quem
'e Dr. liarbori'GoQafles entreteve amistosa palestra.

-=-0. Sr. ministro fez-se representar Pelo seu oficial de gabinete
Coronel Povoas Aliar nos funeraes do ajudante do ordens de seu
ponta' dà Justiça eapitão Mario da Fonseca Gaivão.

,	 — Procurou limitem o Sr. ministro, no respectivo ministerio,
.9?.. ii. Garamil13, Consul da Colombia.

—O niinisterio autorizou a Inspectoria Federal de Portos,
fios e Canaes a adquirir tres fiuctuantes necessarios aos serviços do
cães dd porto do Rio de janeiro pela quantia de 17:000S cada

Foi mandado certificar o pedido feito por Leonardo Severo
Torrents, da epbca eni que entrou no subsistem uni seu requeri-
mento.

---0 Sr. ministro autorizou a-directoria da Estrada de Forro
central do Brazil a abonar a quem do direito os vencimentos que
'competiam a Ilermenegildo da Silveira Lopes, ats:s a vespera d3 seu
[anuiu:tento, como si estivesse licenciado..	 .

- -Foi mandado registrar, conforme pediu, o diploma de nuga-
geogràislib passado pela Escola Polytechnica do Rio de Janeiro

ê, Joaquifn Cerqueira de Carvalho.
-	 .	 .	 .

- Directoria Geral de Contabilidade deste ministerio deferiu
b processo do montepio de DD. Maria da Conceição Carvalha Falcão
e Francisca FlOripes de Mello Falcão e deu despacho no do D. Luiza
çarolina da Silva.	 - .

•,•	 •
— O Sr. ministro recebeu o seguinte telegrarnma do Dr. Migue

[Ma, goSfernador do Estado da Piaully:
• 'ilherezina—Tenho a honra de comçunnicar a V. Ex. que ins-

pallotr-sc liojp Camls'a Legislativa Eátl ada, extraordinariamente
Chisvbckla por mim pára tratar rjegocittque dizem respeito finais-

eeonosnia. •Pialtshy, • e regitlarnetitã9 -4trts'..45, 40 o 47 de sua
p2hstigsição Saticlações . 	 Ilna; gernador I a til s y »

• "	 1;(1'1

Inspectr,dffi Obras contra a,l , ec,cas submetten appro-
1W;	 iat rid r o"proj'étii e'" o orçamentod	 '. na : importais-
ti. 

porta
 •	 ""••	 4.7;	 ffAmexeira» •no
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municipio de Quixadá, Estado do Ceará, propriedade de João Ba-
ptista de Queiroz.

Ee reservatorio, apezar de se destinar principalmente a servir'
de «agnada» para o gado, foi munido de uma pequena galeria de des.'
carga, que permittira retirar a agua necessaria ao desenvolvirnento
da lavoura nos terrenos situados a jusante da barragem.

‘0!
A Inspectora do Obras contra as Seccas, afim de s5-stc.sma-,

tizar os nus trabalhos no Estado do Piauhy, creou, no começo do•
corrente anuo, duas divisões: uma, com séde em Campo Maior, en- •
caiwnda. de todos os serviços a serem feitos na parto norte da
Edado, a outra, com séde em S. Ilaymundo Nonato, encarregada..
dos (Ia parte sul.

A isão do norte, logo depois de installala, iniciou os seus tia-
h311104 por um levantamento, a bussola, passometro e aneroide, dei
toda a mão sob a sua • orisdicção. Ness3 levantamento, cujos cami-;
idiamentos mediram 1.890 kilometros, foram os Cursos da agua attin -•.
gidos no maior numero de pontes possivel.

Devil° a esse reconhechnento ficou a inspectoria conhecedora
do.; pontos apropriados á c,onstrucc,ão d3 açudes, evitando assim
do ,locainentos dispendiosissimos das turmas de estudos, caso estas a3
tivesiein de procurar.

Os mais importantes locacs escolhidos para a construcção
reserva tortos foram:

y eannavioiraso, no municipio de Oeiras, sobre o riacho Italdm.'•
O boqueirão, Com 300 a 400 metros de largura, presta-se á coliseu-
ceio de um grande açude; fica situado numa das zonas mais SOCCaS
do municipio e tem uma boa bacia de irrigação toda em terrenos da
exc.-Alente qualidade.

«Balseiras». no de Picos, sobre o riacho Machão. O boqueirão (5
muito semelhante ao Cannasleiras; a bacia de irrigação é tambenh
muito bea. Os estudos, que já estão muito adiantados; mostram que,'
para uma bagagem de 290 metros de comprimento par 21 de altura,
a repreza terá 2t kilometros.	 •

«Iliacho da Areia», no de Valemea, sobre o riacho do Mesma
nome. I; boqueirão, com 300 metros de largura, dista seis kilometro3
da cidade de Valença; presta-se para a construcção do um açude,-
médio, que prestará reaes beneficias ao municipio.

«Recreio», tamisem no de Valença, sobre o rio Tranqueiras.0 bo-
queirão, situado a 9 kilometros de Valença, uma vez barrado, consti-
tuirá um grande açude..

' ,marro Baixo», ainda no de Valença, sobro o riacho dos Cócos. 0
boqueirão tem 26 metros de largura.

«Mamoeiro», no de Itamaraty, sobre. o riacho corrente. O local
é apropriado á construcção de um bom açude, que poderá abastecer
a cidade de Itamaraty.

Pornas», no de Campo Maior, sobre o riacho do mesmo nome,
a oito lagoas ao sul da cidade de Campo Maior. Será um grande-
açude e ficará no ponto, ern todo inunicipio, o mais apropriado para

esse filli.131 x. iga», no de Altos, sobre o riacho Sipó. Será uru açude de pe-:
queima capacidade, mas cuja construeção acarretará não pequenos be-'
neficins á indastria. pastoril.

anajás», no de Peridery, sobro o riacho do mesmo nome. Fi-
cará num dos suburbios de Peripery, e, apuar de ser pequeno, a sua
construccão trará rens beneficias aos habitantes locaes. Os SOUS es-
tudos acabam de ser concluidos.

AgricuItur -a, Industria e Coramereld	 tf ,
O Dr. Josá Bezerra Cavdcanti. director Interino do Serviço da

Protecção ;um Iodice4 o Localização de Trabalhadores Nacionaes, que
se acha ha quatro meios cm viagem de inspecção nos sertões da Bahia
e Minas Geraes, acaba do tele-graphar á directoria do meAr10 Servira
nesta Capital communicando a suma chegada a Theophilo Ottoni, após'
a trave-sia de Cachoelrinha, Salto Grande, S. Aliguele rio Jucurucú,.
com feliz mito e em boas condições.

Das expedições anteriores já toem sido dadas minuciosas noticias.
Agora, o Dr. Jose Bezerra communica que a visita ao posto•do%

indios álachacaris, nas cabeceiras do ria Jucuructi, deixou -lho excel- ,
leete impressão pela actividade dos ilidia>, constituindo isso segura.
esperança de sua civilização em curto prazo, graças á confiança que
lhes infundiu a criteriosa o diligente acção do auxiliar do Serviço,
Sr. Adiou . Peixoto.	 • .

As extensas plantações de milho, feijão, arroz, mandioca e calina,'
já bens iniciadas e a criação de carneiros e porcos, de que cuidam
com especial agrado, accrescenta o Dr. José Bezerra, garantem, para.
breve, fartura cio alimentos na aldeia, agora um tanto desprovid4
pela falta de caça.

A transformação desse posto, diz o mesmo tele,t.;,ramma, em imporn ,
tante centro de producção agricola, depende muito da definitiva de-
marcação das terras, conforme os indios pediram, bem como de
fornecimento de ferramentas e machinas agricolas, para beneficiar os
productos e melhor aproveitar a fertilidade do solo.

Em companhia do auxiliar do Serviço; alferes Lages, o Dr. Josó
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•etzerra seguiu aeora para o posto dos indios Pojichás,cuja approxirna
au não olTerece 'Mais nenhuin perigo.

-Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os seguin-
les Sis:

Senador Fernando Mendes, Drs. Olympio Vieira do Castro,
campos da Paz, Oetaviano Costa, Luiz Fructuoso; Colombo Vas-
emes Georges Leoa, Gentil José de Castro, Matiool fieis, Castellar
ele

-O Dr. Pedra de Toledo, que antc-liontem partiu para Ita-
tiaya, em visita á sua Ema. familia, que alli se acha veraneando,
4leverá estar (le rezresso a esta Capital na proxima sexta-feira.

Ao Sr. mlnistro informou o director da Eecola. de Aprendizes
.Artifices do Espirito Santo que OS exames de todas as officinas
-mesma escola S3 etrectuaram sabbado ultimo, com resultados ani-
madores.

llontem tiveram inicio os exames do curso primado e hoje os de
elesenho. O enerramento dos trabalhas escolares realizar-sa-ha
4unatili3, conjmitannote cm a inauguração da exposiçã.o de artefa-

tos escolares e distribuição dos premios.

-Eeleve Tintem no gabinete do Sr. ministro uma commissão
cungrezaçáO da Faculdade Livre de Sciencias Juridicas e Sociaes,

•ompoSta aos Srs. Drs. Soltador Fernando N1011(1.13 do Almoida, An-
tonio Maria Teixeira e João da Costa. Lima Drummond, que foi con-
Nitlar o Dr. Pedro de Toledo para a ePramonia da colina° SO10111113
lio grá0 aos bacharelandos deste armo, daquolla Faculdade.

Acompanhava os alludidos lentes, pelos bacharelandos, o Dr.
Antonio Telles Dantas.

A collação realiza-so sabbado proximo no club dos Diarios, ás 9
/toras da noite.

-Ao Sr. ministra informou o director do Povoamento da Solo:
Em carro especial, ligada ao trem S. P. 1, soguiram hontem

rara, a estação de Oaro Fino sete familiae allemãs, de 42 immigrantes,
ame se foram localizar na colonia loconfidontos, no Estado de Minas
tieratet.

• Os vapores Champagne, francez, e Francesca, anstriaco, entrados
limitem de Lisboa e releste, trouxeram para esta Capital 21 familias
pOrtugu3zaS e anstria.cas, com um total de 120 immigrantos, desti-
fiados aos Estados de S. Paulo e Paraná.

A existencia na hospedaria da ilha das Flores era de 680 immi-
grau tes.

Estabelecimentos 'de instrucçãO
Serão chamados hoje na Faculdade de Medicina, para defeza de

the.ses os seguintes aluamos:
• I a mesa, ás 10 1/2 horas-Sala B-Murillo Serio da 5

Coelho, Ilaymundo Florencio Matos Cascaes e José
l'orto.

3 mesa, ás 9 horas- Sala Paes Lei113-Je
eme, Agenor Edesio Estellita Lins, Roberto
alo Lopes Gonealves.

4° Men, ás 10 horas - Sal
Barreto Filho, Isaac Vernet
r eira Peekolt.

ba inesa,ás 12 h
Mendonça, Alce!,
Vacca ni.

Ara n'

-- Resultado dos exames de hontem , na Escola Naval
40 armo de Marinha - Historia Naval - Approvados : plena-

mente, Agenor Correa do Castro, Sylvio-de _Seeitza .Costa Leal, Ar-
mando S. Cardoso Pereira, OctaVio da SiWeira Lobo, Jorge Paes
Leme e Victor da Silva Fontes ; simplesmente, Guilherme da Silva
Nunes, Manoel Roberto de Castilho e Raul Alvares de Azevedta
Castro.

20 anno de Machinas - Machinas a vapor - Approvados: p/e-
namente, ruggans Joppert, Antonio Magalhães Macedo, Rogerio Pe-
reira doa. Santos, José de Araujo Santos; simplesmente, Fernanda
de Faria Braga.

30 anno de Marinha-Noções de theoria do navio - Approvado:e
com distincção, Relvado Hodrigues ; plenamente, Benjamin da Al-
ineida Sodré, Gabriel Alvares Barata, Amaro Silveira, Oscar Tei-
xeira Leite deVasconcellos, Alfredo da Cruz Camarão, Bonicio Ri-
beiro Dutra, Francisco Agostinho Martinelli e Cypriano Vianna.

10 anuo de Marinha - Physica - Approvados: plenamente,
Olavo Araujo; simplesmente Oetacilio Duas Gomes Q Aldo de Si
Brito e Souza.

10 atino de Machinas - Physica - Approvados plenamentr-,
Antonio de Brito Pereira : simplesmente, Raul de Andrado Figuchet
e Eugenio Borges Filho. Reprovados tres.

- Hoje na Escola Polytechnic), ás 10 horas da manhã, dar-se-ha
ponto para prova orel aos seguintes senhores;

Curso fundamental-(Ilegulamento -de -1901)- Meehanica appli-
cada: Francisco de Paula Bicalho Filho, Erico de Lamare São Paulo,
Francisco Moreira da Fonseca, Eugenio Rime, Jayme Leal da Costa (.1
Renato Barroso.

Turma supplementar-Alberto Bittencourt Belford, Jayme Cunha.
da Gama e Abreu, Mario de Brito, Arnaldo Cunha do Azevedo, Eury-
pides Jacy Monteiro, João Alves Borges Junior o Joaquim Breves du
Oliveira Boll).

Curso de Engenharia Civil-(Regulamento de I901)-Portos de
Mar-Ernani Bittencourt Cotritn, Dulcidio de Almeida Pereira, Octaviu
Alves Ribeiro da Cunha, Ateime Cesar de Andrade Jnnior e Antuniu
Alvares Barata.

-- O resultado dos-examoa do dia 23 da corrente na Escola
Polytochnica, fiei o seguiute

Curse Fundamental (eagalamanto d3 1931) - Mecanica applica-
da - Approvaclos: corn distinção, Seraphim Jo 5 ,5 (1)3 Santos, Antonie.
de Menezes e Ferdinando Labourian Filha; plenanamente, Gualter da
Macedo Soares e Mauricio Campos Rodrigues de Souza ; simples-
mente, Camerino Chlorino Fialho: •

Desenho da cartas geadosicas - Approvadas: plerramante, Eut •i-
podes Jacy Monteiro, Joaemine Breves de Oliveira B2110, Rivada via.
Fonsoca de armado, Jaymo Cunha da Ga na e Abreu e Mario da
Brito ; simpleenionte, Joã,  klsee Borges Junior e Alberto Bittencourt
Borford.

rso e Engenharia Civil (regulamento de 1001) -,e_Perefrcircla
nar - Approvados plenamente '• Eilgird da Souza Chermont, Raul
do Caracas, Abolard Lima Cavalcanti, João Gualbaete Marquei
Porto e Abel Peixoto

• -	 linjd; no Collegle, Militar 'do flia de Janeiro, e*
seguintes exames:

3' serie - alumnos ns. 123, 273, 336, 633, 659, 665, 677, 678,
696, 698, 726, 754, 916 e 019.

1° armo, Portugnz --altunnee ns. 12, 13, 16, 20, 21, 23, 37, 4,
43, 45, 47, 49, 53, 63, 71 e 73.

1° anno, Arithmetica -,alinnuos us.331, 361, W7, 881, 403, 411,
71-9, 757, 708, 787, 811 e 815-.

i° anuo, Geogra dtia - alumnos es. 80,88, 01,107, 108, 109,110,
111, 125,130, 136, 193, 260 e 341.

2° anuo, Portugnoz - aturemos ns. 216, 226, 238, 271, 291, 316,
322, 323, 323, 334, 311, 413, 441 e 468.

2° anuo, Arithmetica. - atinemos mas. 133, 172, 201, 470, 488,"
490, 518, 592 596, 599, 606 e 040.

30 armo, Physica - alamnas ns. 92, 97,103, 114, 115, 122, 133,
117, 161, 165

ChOrOgraphia - alumnos ns. 10, 11, 17, 38, 40, Gl, 63,
70, 120, 100, 173 e 178.

5° atino, 2° secção - aluamos ias. 80, 410, 473, 475, 479, 495',
601, 629, 632

'
 703, 76',, 802, 80ó, 831 e 848.

5° armo, Geometria - aluemos ns. 518, 526, 527, 553, 570, 605,
816, 820 e 815.

50 armo, Historia Natural - alumnos ias. 80, In 118, 180, 21 Ne
221, 233, 233, 231, 280, 237,. 317, 374,_391, 4S.ts,.6 408 e 491.

•e.
Estrada de Ferro Central do Brozil

arfaram servir: em Fernandes Pinheiro, o praticante Genuina
Lessa; em Entre-lhas, o praticante . Acacio Ribeiro; em João Ayres,
praticanto Alexandre Silva; em Pinheira, o conferente Mario Parto;
em Queluz, o conferente Antonio Pereira.° em Ouro Preto, .o .prati".

1, cante Jorge Guimarães.

• Ciros
onio Cardoso

tino Carlos Albuquer-
Silva Freire e Fernan-

do Histologia - Seanathas de Mello
Armando de Almeida o Edgard For-

as-Sala do Ilygiene-Franciaco Ignacio Mallet
Romeiro da Ilusa, Jorge de Carvalho o Ruy

sa, ás 12 le:) horas- Sala de Medicina. Legal- Rodrigo de
o Jorge Filho, Eduardo Monteiro, Antonio Marquas de Souza

iticeiotti Allegretto.
• 7e mesa, ás 12 horas- Sala C- Raul da Souza Leito, Antonio de

Almeida Prado, Aramem Antas de Almeida o Joaquim . Aymbire de
.Siqueira.

8' mesa, ás II liaras- Sala do Physiologia-Non~-r
Magalhães Junior, Alberto Anne) Pontoe, José Foi:Cd-nato do Brito e
Abilio Caetano de. Almeida.

-- São convidados a comparecer A secretaria da Faculdade ele
Medicina todos os alumnos que terminaram o curso odontologieo na
presente época.

- A congregação da Escola Polytechnica realiza no proximo
sabbado, 28 desto M3Z, sua ultima sessão do corrente armo. Tratará da
approvação de programmas de ensino, de requerimentos de alumnos
sobre exames e tambem da eleição do director para o biennio de 1913
a 1915.

De accerdo com o art. 2,3 da lei organica, o actual director é in-
°Meiem onea esse poriodo.
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— A renda da Estação de S. Diogõ, no dia 20 do corrente, foi de

1:795S600.

• — O inovimenCO- dj- niereadorias na Estação Maritima, no dia
22 do corrente, foi o seguinte : •

• Foram remettidos 271 carros cá 1.856.460 kilogrammas de mer-
cadorias, 17 com 90.000 kilo a

°
rammas do mercadorias da ostrada,

6 com 48.000 kilogranunas de carvão de particulares 0 00 com-
723.100 kilogrammas de carvão da Estrada.	 :doeu

Importação:	 11 Er
Mercadorias da Estrada 1.410 volumes com 252.000 kilogram-

mas ; carvão da Estrada 269.500 kilogrammas; total 521.500.
Exp . rt tção:
Mercadorias diversas 2.879 volnmes com 263.098 kilograrnmas •,

minerio com 585.000 ditos; feijão 13 saccos com 765 ditos; café 42
carros com 4.0i0 ditos com 251.511 ditas; total 1.103.407 kilo-
grammas.

Movimanto do café:
Saccas existentes 7.662 volumes com 463.552 kilogramtnas:

saccas descarregadas 4.015 com 242.907 ditos ; ficaram 11;677
com 706.159 kilogrammas..	 .

— Foram enviados ao Ministerio da Viação 03 seguintes pro-
cessos de exercicios findos:

José Mathens Silva, José Antonio Cordeiro, José T.opas da Silva,
José Sa.it'Anna da Silva, José Augusto da Silva, Jose Lopes Teixeira
Sobrinho, Francisco da Silva Gomes, Benedicto Ilibairo de Queiroz,
Jeron-no José de Freitas, Ladislau Netto, Manoel .Teixcira,_Francisco
Rogando da Almeida, Joa.o Pereira de Amorim, Severino de Castro

Theophilo Fernandes Ribeiro, Manoel Freitas Porto, João
José. de Oliveira, João Baptista Alves Monteiro e João Emiti° da Nas-

_

— O agente de CaetluS enviou lionieni á administração da Uri^
trai do Brazil, o seguinte despacho telegraphico:- -- -

«Devido fortes e constantes chuvas, houve queda da barreiri:á do

kilometro 608. Pessoal da via permanente comparecatia—o-heivic,o da

desempedimento da linha. Devido a isso o IMF G partiu com 40 mi-
nutos de atraio».

O movimento de mercadorias no dia 22 do corrente na estação
de S. Diogo foi o seguinte:

impor tação : '
Enconendas, 2.3:29 Ultimes COM O peso de 03.209 kilos; total

95.299
Exportação:
Mercadorias, 5.743 volumes eCon o peso de 239.451 kilos ;

mate-ria-es, 25.390 volumes com o peso de 112.000 kilos; carnes
veNes, 1.745 volumes com o peso de 133.450 kilos ; encommendas
1.47) com 69.410 kilogrammas; total de 31.313 volumes com o peso
de 551.31 1k kilos.

•As respectivas divisões foram romettidas as guias de inspecção
do sande de :

Affonso Baptista da Silva, Amadeu Pini, Antonio Crespo, Antonio
Ferreira dos Santos, Brum José, Francisco Silveira Marques, Fran-
cisco de Carvalho, Guilherme de Carvalho, Gabriel dos Santos, José
Avelino, José Alves, João Borges de Souza, Joaquim Bento Pereira,
Leopoldo Mendes da Silva, Miguel Teixeira e Pedro Marinho da Silva.

-- Foi extrahida guia, para Ceitos de aposentação, de Silvino
males.

Pelo Sr. Sub-director da 3° divisão, foi desig-Zro Nçãiervir
em Entre Rios, o praticante Sizenando Lima da Costa.

- - Regressaram a seus logares em Deodoro o teleg,raphista,
João Henrique Leobons; em Engenho Novo, o telegraphista Lafayette
Soares.	 ,J	 •-

- Deu parte de doente o pnticaute Mariano Procopio da Costa
Mendes, de Entre

-- Pela sub-dii•ectoria da-a' divisã) fiaram rernettidas

▪

 hontein á
Contabilidade as seguintes folhas do pà,gamento do pessoal do Tra-
fego:

-N .. 1.058, addicional do jornaleiro Anfonio dos Santos;
N. 1.000, adeicional d2s,tignaleiros dosa:, Itarique dos Santos e

José Antonio de Souza;

•N. 1.061, addicional do jornaleiro João da Silva;
N. 1.002, addicional de jornaleiros de A. Maia a Belém;
N. 1.063, 20 ,,, de José Faria Veiga (zona insalubre);
N. 1.004, :inficionai do jornaleiro José dos Santos;
N. 1.005, addicional do jornaleiro A utonio Gomes;
N. 1.006, addicional dos jornaleiros Umbelino Novil e Jciatinin)

L. da Silva;'
N. 1.007, addicional do jornaleiro .1.-mé Gonçalves Gloria;
N. 1.608, addicional do jornaleiro Salathiel Fernandes;•
N. 1.070, addicional do jornaleiro Antonio Silveira Gomes Sobril

nho;
F.xerciein de 1911:

N. 3.2i-3, addiciónal de Antonio dos Santos;
N. 3.2 11, 5, addicional de Fiorentino João da Silva;.

addicional de Celestino Frederico;
N. 3.247, addicional de José Ilein •ique, de Souza;
N. R.2i8, addicional de José Antonio dos Santos;
N. 3.21-9, adicional de Salathiel Fernandes;.
N. 1.250, addicional de Joaquim Luiz da Silva;
N, 3.251, addicional de José dos Santos.

Prefeitura

Pela Directoria Geral de Policia Administ eativa municipal, foi
iniciada desde já a remessa do material de expediente e urnas para
os !licites, onde tem de proceder á eleição de um intendente pelo 27
districto.

— Pelo Sr. prefe'to foi annullada a concurrencia encerrada.
a Cl do corrente, na Directoria Geral de Instrucção Publica, para.
o revestimento das paredes internas das escolas municipaes.

-- roi designada a coadjuvnte do ensino Maria Antonietta
Gomes, para reger interinamente a 1° escola • nocturna feminina dc n
10° districto.

Ipanema.
As propostas p

acima, a um só ou a qi
Nos projectos serão a

livre traiisito dos logradouros p
acomoanhadas dos orçamentos daà
coutadas.

Nas ditas propostas deverão ser ~miados: a residencia ou es-
criptorio; prazo para concessão, que não podei..
e será fixado conforme a importancia das obras a
dos preços dos serviços prestados pelos estabelecimen

— Durante o mez de novembro findo foram matrici.
agencias da Prefeitura do 30 ao 19° distrietos, 106 caos 'de vigia.

Importou este serviço em 7125, sendo 530$ da matricula e
d e chapas.3 0

cães apprehendidos -na via publica, foram reclamados
apenas 129.

— roiam lavrados os seguintes autos de infracção, pelos
(12-iltrefaitura dos districtos abaixo indicados

Da Lagoa Light and Power, de 300$, por continuar as
obras e fazerem grande ruido de noite nos predios da praia de Bota-
fogo n. 471 a 478.

De Irajá. — A José da Costa e Silva, de 305, por falta de aferição
em seu negocio a estradada Penha mm. 471.

Da Santo Antonio — A Sampaio SI Comp., de 100S, por vangloriam,
leite desnatado á praça dos Governadores ii. 4, sem a respectiva
declaração.

Da Gloria — A Bodrignes Mattos & Comp., de 100S, por nãO
terem paga a taxa de fiscalização do motor electrico do seu estabe-
lecimento á rua do Cattete mis. 55 e 57.

A Luiz Bodolho & Comp., da 2005, por arrebentarem pedra
na n-dreira da rua Guanabara sem o emprego dos meios aconselhados
na lei.

O Sr. prefeito abriu o credito extraordinario de 5:0005,
pára acquisição, pelo conselho municipal, do quadro denominado.
«Combate Naval, do pintor Belios Schfinger e desapropriou os pre-
dios e terrenos necessarios á execução do projecto de alinhamento da.
praia do Retiro Saudoso.

-- O Sr. presidente do conselho municipal, promulgou a reso-
lução do mesmo conselho, mandando contar, para os effeitos da apo-
sentadoria, ao agente da Prefeitura, Aristoteles All'onào Bodrigues,
determinado tempo de serviço.

— -Na Directoria Geral de Obras e Viação' Municipal-, está.
aberta concurrencia, que será encerrada ás 2 horas da tarde cle 30
do corrente, para construcçãodc estabelecimentosbaloearios napraia.
do Cajá, Avenida Beiramar, proximo ao morro 'da Viuva; _praia do

entre Leme e Igrejinha e praia do Arpoador,Zem

iderão referir-se aos quatro estabelecimentos
alquer numero delles.

«lidas as condiellas necessarias para o.
alces, assim como as propostas serão

Imas que tiverem de ser ex-

exceder de 50 annos
executar o tarifa.

l ados naS

12$
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J. Cordeiro da Graça ,—Junto o conhecimento do. deposito;'

•••••••—• Pela 2 Sub-directoria de Obras :

a-(eira 24171` — •

Na Sub-Directoria de Polica Administrativa Municipal
'foram registradas 3G guias das diversas-importaticias arrecadadas e
recolhida á. Sule-Directoria de Renda pelos agentes dos districtos

baixo no total de •1575000, sendo de
Inhauma : 120$ de enterramentos
Jacarépaguá : 10$ idem
aleyer : 60$ idem e 200$ de impostos;
Engenho Velho : 10$ idem ;
S. José : 575 idem e 80$ de multas;
Gloria : 100$ Llain.

Adquiriram immoveis 	 -1

Benjamin Augusto Magalhães, predio t. }Ma— Mariz e Barros
ns. /19 e 121, por 48:0005'000;

Pr. Gracindo O. de Castilho, predio á rua Barata Ribeiro
. 301, por 11:000S000;

Manoel Ferreira Soares, predios á rua Alvares ns. 23, 2, 27 o
2, por 12:0()5000;

Jusé Joaquim de Oliveira Fonseca, predio á rua da Paz n. 11G,
Ir 19:( ,05000:

Manoel Rodri gnes Gonçalves, predio á rua General Caldwell
II. 151, por 12:0,,0S000;

E). Carolina Callado da Miranda, predio á rua Souza Barros
.ais. 33 e 35, por 17:0005000;

Jeatt L. Salvalar, predio á rua Pctropalis n. 117, por 2i:0005000.

Requerimentos despachados—
Pelo Sr. ministra da Viac,ão:
Chrysantho Leite de Miranda S. — Compareça na 	 secção da

rectoria Geral do Contabilidade.
Ilermenegilcio Pinto de Figueiredo.— Indeferido, por não ter es-

tado no exarcicio do carga, durante o qual pretende vencimentos.
Fred. Figner. — Naa lia necessidade do material offerecido á

'venda.
Alfonso Augusta liames Accioly. — Dirija-se ao Ministerio da

Fazenla.
leio Sr. general prefeito:

• Antonio Ribeiro do Couto.— Coace_lo relevação da multa, pa-
gando a licença.

Lauriano S. M. Souto.—Gmeedo relevação da multa, pagando
.os impostos.

Dr. Miguel Pereira.—Bestittia ,sa a importaneia, sendo relevada
multa.

Palmyra da Cruz Sobral.—Indeferido.
José C. Costa.—Bestituam-se 1128:;00.
Luiz Velloso.—Deforido por equidade.
Evangeliita. D. Ferreira.—Ikestituam-se 27$000.
Manoel P. Guimarães e Bosalino P. Paiva.—Indeferidos.•
Francisco M. Co s ta.—alantenho o despacho anterior.
J05,') L. Costa, José M. Silvei ra e ontros.—Processe-se a quita-

-cão ou transferencia do prodio Sem prejuizo do direito da municipali-
dade ao dominio directo do terreno.

—Transferencias do dorninio util.
José A. L. Guimarães, José Carlos C. Barros, José M. Nogueira,

.cspolio do barão de Ipanema (2), Alzira P. Soares, Domingos F. Oli-
vetra,Cduardo Salatlié,Compatiltia P.Ilypothecaria,A.Augusto Ileddro,
art•ra A. Barboza, Delphina C. Ilibeiro e outra. Luiz A. Rabello o
L. Leuziuger lionchar.— Deferidos.

— Carta de aforamento
Luiza l. Souza Sampaio.— Deferido dc accôrdo com a imforma-
Anna E. C. Lemos e outra, Paschoal Ilevilacqua,João F. de Cas-

aro, José M. Nogueira„losé P. Cardoso, João A. Gonçalves, Antonio
'bruno, Antonio -Gloria, Galdino S. Barbosa, Cosar M. Moura, Fran-
•eisco J. Gonçalves Vieira, A. M. Lima Castello Branco, Olympio C.
Onilia, Alberto & Magalhães, José L. Segura, Companhia Predial,
Casemiro S. Moura, João D. Santos, José M. Castanheira, José F.
-Castro, Luiz F. Alves., Maria F. de Miranda, Narcizo C. Pereira e F.
Terfoira Lopes.— Deferidos.

Carvalho Paes & Comp.—Conceda-se a licença.
Edgar de A. Sei xas o Ixitiro M. dcs Santos.—Deforidos.
Francisco L. Costa (2) e Olivia Salgado & Comp.— Resti-

tuem-se.
José S. Mallet.—Lavre-se a escriptura por 1:5005000.
Ozorio Athayde da Cruz.— Conceda-se a licença, reconstruindo a

• fachada no novo alinhamento.
Elvira Il. Lisboa Barbosa, Gabriel L. Pereira Mattos, Manoel J.

Antonio 11. Baptista, Alberto J. de Sampaio, Enrico A. Olinda
Alfredo P. Aracãe.—Deforidos, nos termos das informações.

Anima A. da Rocha.—Lavre-se a escriptura por 6:8375000.
• Boaventura P. Soares.—Lavre-se a escriptura sob a base de

305 1 porquetro •quadrado. •
Vicente J , ., Alves.—Não convem.. ..

..•	 Pela. l a Sub-dircctoria de Obras

• Abel de A. Magalhães.—Certifiquo-Se.-
' Pedro de A. Alves.—Deferido. •

•• Centro de União Mutua Sociedade de Benificencia. e Instt'neçãl. !
—Prove 'a acceitação da rua, juntando planta e perfil.	 -

José A. Leite Junior .—Concedo 30 dias.
Maria E. Paranhos Cunha.—Deferido, sendo o passeio complo-.

tado com o mesmo material existente.
Antonio C. Deschamps.—Deferido, d 3 accUrdo com a 'domação

do Sr. en,génheiro.
Joaquim Corrêa o Sebastião Maio.—Deferidos.
Maria El. Pedra.—Deferido, sendo o passeio completado com o

mesmo material existente.
Joaquim G. Fernandes.—Satisfaça a exigencia do engenheiro da

circumscripção.
— Pela 3' Sub-directoria de Obras:
Marlainho J. dos Santos.—Compareça a novo exama de direcção

em carro de passeio.
Antonio J. da Rocha, Silvano atendei, José V. da Silva, Joaquim.

A. Pereira e Aristides C. de Lima.—Compareçam.
—• Pelo director geral do Patrimonio:
Antonio J. R. Marques.—Faça rocinheeer a firma por tabelião

publico.
José S. Ferreira.—Prove o que allega.
Josephina P. CUnha. Bastos.— Declare a que terrenos se ro,

fere.
João G. Barros.—Junte os documentos a que se refere.
Zuhnira C. N. Borges.—Prove ter sido julgada em ultima instan-

cia a acção de deposito.
Maria Mercedes M. Montalvão, Alexandrino L. Thulipps e outros,

Guilhermina B. Santos Lima e José Augusto de Freitas.— Legalizem a
posse.

João C. Pinheiro e Eloy C. Pinheiro.— Juntem procuração dos
signatarios.

Francisco S. Dutra.—A licença deve ser requerida pelo rena:
dedor.

--Pelo Dr. director geral de policia administrativa municipal:

Antonio Domingos Alves.—Junte a licença do exercicio anterior.
J. E. Vayssiere.—Satisfaça a exigencia.
Manoel Fernandes.—Deposite a importancia . da multa.
Oliveira & Cauha.—Juntorn a licença do corrente em:releio.

--Pelo director geral de Instrucção Publica:

Marietta Leal llosemira,A. Guimarães Zilca de Oliveira, Izabel de
Miranda. Magalhães e lzabol cieOIivira Dia1).ebridos.

Carmen deOlveira Gonçalves.—Itileferido.
Amelia Jardim de Mattos.—Justifiquern-Seas faltas.
Edith :tr itrigné de Uzeda.—Sim, mediante recibo.
Maria do Nascimento Reis Sa,ntos,—Çertifique-sc.
— Pelo director geral de Fazenda—Sub-Directoria de Contabi..,

lidado:
Noemia Ilibas Carneiro.—Certifiqua-se.
Joaquim Alves M. Macedo.—Passe-se quitação.
Cindida COITU . —Pague-se a quem de direito.

— Pelo sub-director de Fazenda:

1111111•Mb•

'

Sarah G. Pinto e Castro.—Preste os esclarecimentos necessa.=
rios.

— Pelo sub-director de Rendas—Predial:
Companhia Predial. —Inscreva-se por 6005000.
Dr. Eduardo O. do Theiler.—Mantenho o lagamento	 y1sta

da informação.
Antonio 1:halil.—Insereva-Se.
José Antottio de Souza l,Brigida. M. de Almeida, Marlanna C. ••

Torres, Joaquim 3.	 Almeiaa Cootinho, João , A, ,S.;alomão, Ricardo
T. Dias, Salvaclo'r 'dáS Santos; Dr. Samuel de S, Caldas, Itamiro
Goretta, Felippe N. Joi:ge,. , AMelia Jorge . Safad,i,Adalgiza. Pereira
Diniz, Seraphim G. N'ogueira, los?: 'Cardoso e Ameli

,
a M. Baptista.—

Transfiram-se.
Alfredo C. da Bocha, Leone B. Fontes, Dr. Raul F. Leite,

Laura M. Ribeiro Xavier da Silveira,. Alexandre M. Cunha, -Antonio
C. Fernandes, Antonio P. de Sdiiia Antonio J. Machado, Carneira •
Taneireco, Manoel Rodrigues, Rosiale_do . C.1ragux_i_n_a , ç Paulo Theo-
doro Fritz.—Satisfa çamn ai exigeitelzU.

Dr. Julio G. Fillib, • Manoef C: Scizirã . floto1116, -.Antonio Aj. da,
Costa e José C. do Barros (collectos).- ---Idern, idem.

— Imposto de licenças .*.•
— Pelo sub-airector :

• Raymundo Gonçalves• & -(Gomp .. 5 Ferreira & :Phato, Manoel	 -; .

1

 Couto Valia Sobrinho, Adelia- José; . leni • Ifileeravitz, e Sils-a & Ribeiro ca • •• •
E. Almeida	 .	 -
• Silva & Sá, litigo' Lobo & Comp., Dias Souza & Comp.í e joub
Fernandes Corrêa dç .Sá.—Satisfaçain as exigenclas..
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Licenças
Pelo Sr. ministro da Guerra foram concodidos qnatro 111à235 do

licença ao 20 tenente intendonte Alcibiades Platão do Albuquerque.
Pelo Sr: general chefe do Dapartamento da Guerra foram conce-

didos 15 dias do licença ao 1 0 tenente do quadro supplementar Fran-
cise° Antonio de Barros 13ittencourt. • •

, IVIalc.s do Correio

Realizon-se hontem, sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo
, Pinto, fisçal do Governo, a extracção da 1'1. 6° loteria da Capital
lyederal, plano n. 215, sendo premiados os seguintes numeras

Premio de 16:000$000 a 1:0005000
	5 ?i02	 	 10:0005000

	

37.703 	 	 2 : 0005000

	

42.520 	 	 1:2005000

	

28.028 	 	 1:000$000

	

2.376 	 	 1:000S000

•

Movimento dos hospitaes

O movimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia, dr-4
Ilospicios de Nossa Senhora da Saude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das Dores,ein Cascadura, foi,.
no dia lOdo corrente, o seguinte:

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram 	
Existem 	

Existiam	 1.082	 830	 1.912.
Entraram	 62	 *	 30	 92
Sahiram	 41	 17	 58
Falleceram	 6	 3	 9
Existem	 1.007	 810	 1.937

Nacionacs	 Estrangs.	 Total
	 	 1.082	 830	 1.912.

62	 *	 30	 92
41	 17	 58

6	 3	 9
1.007	 810	 1.937

Nacionacs	 Estrangs.	 Total

O movimento da sala do banco e dos consultorias publicas foi, no
mesmo dia, de 1.163 consultantes, para 03 quaes se aviaram 1.252
receitas.

Fizeram-se 40 oxtracç53s de dentes e 101 pequenas operações.

Obituario

Sepultaram-se no dia 18 de dezembro, 67 pesslas, sendo:
Naciouaes, 53; estrangeiras, 11, total, 67; do sexo masculino, 12;

do sexo feminino, 25;. total, 67; maiores de 12 annos, 32; menores
de 12 annos, 35; total, 67; indigentes, 18.

PARTE COMMEROIAL
Bio de Janeiro, 22 do dezembro de 1912.

DEUNIUS CONVOCADAS

Dia 21-Luz o Força Brazileira de Tracção, para estabelecer a
sua sedo

Dia 27 - Internacional Cinomatographica, á 1 hora, para tra-
tar do emprestimo, reforma dos e>tatutos e alei-tão.

Dia 28 - Marcenaria TUI1JS, ás 2 horas, para
rectoria.

Estrada do Ferro São Paulo-Rio Grande, á
prestação de cintas e e1eir,523.

Dia 23-Estrada de Ferro Noroeste do.Erazil, á. 1 hora, geral
extraordinaria.

• - CHAMADAS DE CAPITAL

Empraza, de Genteros Congelados, deMeji, 	 ere eada de capital.'1
Lacticinios Moinha, desde já, uma entrada de t 1. '0 em annão.
Tecidos Manchester, uma entrada de capital á razia de 2:; 	 etr)

acção, desde já.
Expresso Federal, até 31 de dezembro, a 23 entrada de 20. %, ou

405 em acção.
.Agua Corcovado, a ultima entrada de capital, á razão de 40S

em acção, desde já.
Pastoril Rio Pardo do Avaré, a entrada correspondente ao

augmcnto de seu capital, desde já.
Nacional do Construcções Modernas, a ultima chamada de 10 s';'1

em acção, até 31 de dezembro.
Paranaense de Electricidade, a 2° entrada de 30 %, ou GO$

acção, desde já.
Companhia Industrial Sul Mineira, a 4a, entrada de 20 % era

acção, no dia 31 do corrente.

Boje:
Pelo Alanclos, para Victoria e mais portos do norte, recebendo

impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2 o ditas com porte duplo até ás 9 horas.

Pelo Orion, para Santos e mais portos do sul e Montevidéo,
recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porto duplo e para o exterior até ás 9
horas.

. Pelo Pr;ncipessa Ata falda, para Buenos Aires, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã e cartas para o exterior até ás
8 horas.

Pelo Cap Roca, para Balda o Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas para o interior até ás
7 1/2, ditas com porte duplo o para o exterior até ás 8 horas.

Pelo Cuye.há, para Paranaguá. o Rio da Prata, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã; - eartas para o interior até ás
9 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás 10 horas.

Amanhã:
. Pelo Asturio, para os Estados do norte, Madeira o Europa, via

Lisboa, recebendo impressos até ás 8 horas da iludia, cartas para o
interior até ás 8 1/2 ditas com porte duplo e para o exterior até ás 8
e objectas para registrar até ás 6 horas da tarde de hoje.

Nota-Vales postacs para o exterior, nos dias uteis, até ás - 2 1/2
horas da tarde. •

Recebimento do encommendas para o exterior, nos mesmos
dias, das 10 horas da manhã ás 2 da tardo, até a vespera da

tpartida dos paquetes o entrega tambem nos mesmos dias, das 10 da
Onanha ás 2 da 1....rde.

Loterias' ele.ição da di-

1 lira, para

•

•

Dezenas

	

r

.mi a 0.600 	
	37.701 a 27.800 	

	

42.501 a 42.600 	

	

13
8.001 a 38.100 	

	

P2.301 a 2.400 	
Todos os numeros terminados em 92 toem 4$ o os terminados

WIReol 2$, exceptuando-se os terminados em

PAGA=NTOS AVISADOS
Juros:
Auto Viação, o 1° coupon.
Ordem Terceira do Carmo, os juros vencidos e resgate das obrI4

gações restantes de seu emprestimo. 	 .	 .
Fabril S. Joaquim, o coupon vencido, desde já.
Companhia Luz Stearica, osjuros vencidos o o capital de 500 titn3.

los sorteados, desde já, no Brazilianische Bank.
Companhia Fiação o Tecidos Confiança In lustrial, desdo já, oà

juros vencidos e o capital dos debutares sorteada,
Companhia America. Fabril, os juros .venci los e os titulas sor-

teados, desde já.
Companhia Fiação e Tecidos Corcovr.do, os juros dos dcbcntures

da 4°c 2 séries o o capital dos titulos sort eados, desdo já.
Companhia Manufactora Progresso, dsle já, n coupoo n. 4.

• Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Goyaz, 03 juros do3
debentures, no Banco Commercial, desde já. 	 -	 •	 i• Irmandade da Candelaria, 0.3 juros o o capital dos titules sor.*
toados, desde já.

' Companhia Vulcano, desdc já, os juros vencidos, no Banco cem,

Braga Costa (51 Comp., o. 12° co ,tpon, dos seus debentures 0.0
capital dos titulas resgatadóS, desde já'.

laria, 0.3 juros o o capital dos titules sor.*
toados, desde já.

' Companhia Vulcano, desdc já, os juros vencidos, no Banco cem,

Braga Costa (51 Comp., o. 12° co ,tpon, dos seus debentures 0.0
capital dos titulas resgatadóS, desde já'.

. .?;.sol o 0.503 	
37.102 e 37.701 	
42.219 e 42.521 	
38.027 é 38.029 	

p2.375 O 2.377. 	

2005000
1005000
104000
1005000
1005000

moco
205000
205000
205000
203000

45000
45000
45000

•
	

45000
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Jockey-Club, desde já, os juras de 8$ por :Ralo.
Companhia Fiarão e Tecidos Esperança, o 30 coapon de juros do

giens debentu1'cs r des'd3 já.
•Dividendos

Compaii:iia Constrnctora Beaz'oira, 6 0/6 em acerto, desde já.
Industrial Sul Mineira, o 9" dlv.detido.
Tecidos S. Joaquim, desde já. 	 •
Companhia Tiluca, 105 ens acerto, dasde já,.
Cantareira e Viação, o 211 dividendo.
Navegação S. João da Barra e Campos, o 1° semestre.
Emp-eza ..kglias da Caxambil, o dividendo d3 95 em acção,

'eferente ao atino finclo,desde já.
Ferro Carril do Jardim Botanico, desde já, o dividendo de 35500

e 25100, em acção integralizada e não integralizada, respectiva-
encanta.

Tintas Ancora, o 3° dividendo do ultimo exercicio, desde já.
Rio Light and Posver, o t3 dividendo, descia já,.

O C.klIDIO

• Abriu e funccionou, liontem, bana collocado o mercado de cambio,
cujos trabalhos foram, porém, de pouca importancia.

O Banco do Brazil fornacia letras a 16 9/32 d. e 16 19/64 d.
alando os estrangeiros a 10 19,61 e 10 9/32 angulando para o papel
ale cobertura. 03 Ihnites de 10 5/l6 d. e 1G 3 ; 8 d.

Foram adoptadas orficialmento as taballas da 16 3/16, 16 7/32,
16 1/1 e 16 9/32 ti. sobra Londres, ás quaes fechou o mercado com
,posico movimento.

TAXAS OFáCLéS

Bancas estrangeiros
!Praças
'Londres (por panca) 	
'Paris (por francos) 	
¡Hamburgo (por marco) 	

Londres, por penca 	
'Paris, par franco 	
Hamburgo, por marco 	
ltalia, por lira 	

z :éin fortesi 	
•Provincias portuguezas 	
Ilespanholas, por pauta 	
-Nova York, por dollara
Turquia, por penca 	
Austria, por panca. 	

fio da Prata:
Argentina, por peso 	
Cruguay, por peso 	

Sobre taxa:
café, por franco 	 — 	  

Operações realizadas
"Bancai-10 	
Carticular .. 	

Banco do Brazil
-Praça	 A 90 cl/v	 A 3 (11'2

Londres, por penca. 	 ..	 16 7;32 a 16 91,32-10 a 40 4/16
Pariz, por franco 	 	 $588 a S380-5596 a S592
Hamburgo, por marco 	 	 $720 a 5723-5736 a $733

Sobre taxa:
-Café, por franco 	

Alfandega:
'Vales, ouro por 15 	

Operações:
Bancario	 •.3	 10 9/32	 10 19/64
'Particular
	

16 5/16	 16 3/8

c.rc nt CONVERS.X0

IWIMEYTO DO DIA 23

N/oodas	 -Entradas	 f.'ah'.'as

Libras 	
	

131 	 3.338
,FralICOS 	

	
5.530

Marcos 	
	 —

Mil réis, ouro 	
	

•	 1:0)05000
Liras italianas 	
Pesos argeotinos 	
Corèas austriacas 	   

Lastro:	 •
Ouro em depoSito •	•	 	  .	 319.307:3153155
Responsabilidade do 'Mesmo: lei 11..2.357	 .

e decreto n.	 	 .. .	 (9.330:770016

Total 	  	 • 	 . : . :....	 - ..•	
: .,-,v8-.647:0915771'

Emissão :
Notas em circulação 	 , ._-•..,,,,.... .. ................. n a.. . ,	 398.637:3605000
Moeda subsidiaria 	 	 9:7315771

•••‘..

Total 	 ,	 393.677:0913771

A DOL'A

O moviinanto, hontem, veriticado .113 AlareaJa da fundos, foi ainda
de sornemos importancia. 	 •Foram nngociadas algumas apolicas de 1903, estaduaes e muni-
cipaes, ficando todas, porém, lea1ea"a4a-..

Em papeis de jogo, os In ,PC103 .circiamséreveram-se aos da Docas
da Bahia apenas, cujos papeis.forain negociados a 110$, mas, ficaram
com compradores a 109$ e vend3JOres a. 1115500:

Os do Lotarias Nacionaes Çiem•am 3 633 a os clamais, como esses,
fracos e inalterados, tudo coma se encon1.ra. adiante • nas vendas o
ornadas do dia.	 . .	 . .

Apolices gemes:

	 OPPERTA9	
• Vendedores Compradordp'

Antigas, 5 0 . 	 	9735000	 9705003
Einpr. do 1003, '') 	 	 4:0'kS3k)J9 1:0133000
Emprestimo de 1909 (5 °/0)  •	 9905009	 —

,Apolices estaditaes:
Rio, 5005, part. (o */.)... 	 	 _	 5015000
Rio, 500$ noin.(0 °/(,) 	 	 Suv)00	 503500
Rio, 100$ (4 %), 50, 100 	 	 9 5 )	 9 5)00
Minas, 1:0005 (5 ./.) 	  Uoosudo	 'I ' .1101.

Rio G.do Stil,idein(6°/°) 	 	 _	 1:01 5)00
Apolice.s municipaes:

Einpr. de 1000 (nom.) 	
[dein 1906 (port.) 	
Idem de 1909 	
[dem £20,ouro (nom.' 	
Idem (po. t.) 	
Nictlieroy, ()ort) 	
Idem (nom.) 	

Debeittures:
Manufactora. Fluminensm 	 	 2005000	 —
America Fabril 	 	 2075000	 205$300
Carioca (nom) 	 	 205000	 20550011
Idem (port.) 	 	 2075000	 —
Confiança.	 —	 2005000
S. Pedro Alcantara 	 	 —	 20 s5300
S. Bernardo Fabril 	 	 2035000	 2025000
Tecidos Corcovado 	 	 2083000	 2025000
Tecidos Bom Pastor 	 	 ___	 2005000
Industrial Mineira 	 	 2075000	 2065000
Mugiria' Campista 	 	 2105000	 2065000
Tecidos Brazil Industrial 	 	 4985000	 —
Tecidos S. Joaquim 	 	 2008000	 —
Tecidos 3. Jose 	 	 2105000	 2035000
Tecidos álaseense 	 	 2005000	 1925000
Tecidos de linho Sapapernba-...-.-.-...'...' . - . ...: 	 	 2335000	 2005000
Tecidos Santa Baiana 	 	 —	 2115000
Fabril Paulistana 	 	 2005000	 1905000
Vara Craz 	  	 •	 2135000	 —
Mercado Municipal 	 	 —	 2075009
Industrial da Electricidade 	 	 202.000	 1935009
Industrial do Brazil 	 	 1905000	 (855000
Tecidos Esperança 	 ,	 2105)00	 1955000
Manufactora Progresso 	 	 .200:5003	 —
Trajano de Medeiros 	 	 2025000	 —
Luz Stearica  _ •	 9055000	 2050000
Fiat Lux  "	 2015000	 1955000
Comp. Edificadora............„ ............ . 	 	 2085000	 2075000
Cervejaria Bralimá  . 	 --	 2005000

.	 ...

Madeiras Naciánaes 	 2355000	 2025000...	 .	 ......
Companhia Pngressci	 	 2125000	 2105000
Transportes e Carruagens 	 , 	 	 %055000	 2025000
Tecidos Santa • Rosalia 	 ..	 4105000	 2055000
Tecidos liataft5,-o 	  ...	  2,02$000	 2005000.
Commercio e Navegação 	 	 2035000	 — •,
Usinas Nacionaos •	 2105000	 2005000
Companhia 13eazilia 	 	 —	 4925000
Docas de Saetos.• • — 	• toson

Lett.ras :	 •
102400'.13anccae Credito Real de bliflas,.7 	  	  ..=q;

ft	 04,,

A 90 dia..... de vista

16 3/16 (1. a 16 1/4
589 a 587
728 a 724

A' vista
13 31/32 a 16 1/32

$597 a $595
5737 a 5731
5595 a 5589
S30N a S299

$300 a $302
$571 a $563

35105 a 35083
15 15/IO a 16
15 31/32 a 16

35030 a 31.020
35240 a 35240

• $596 a 5592

• 46 17 161 a 16 19164
16 5/16 a 16 3/8

5592

15087

-4	 2)85000	 203'5900
2015503	 2615000

1915500
2965000	 29150013
2t)75000	 294003
2035000
2085000	 2075000



-
Banco

• Do Brazil 	

MO-os diversas BOLSA DE MERCADORIAS

O ASSUCAR

Foram registradas vendas apenas de 50 saccas de assucar masca.;
'vinho bom, de Sergipe ao preço de 3280 o kilo.

o c.ta,'

runccionon hontem muito calmo esse mercada. por isso que nite)
só era pequena a procura, como, tambetn os possuidores poucas or-
dens tinham para vender.

Nessas condições, foram ainda pequenas a operacões realizadas,
que orçaram por 2.500 saccas, fechadas ao preço de 12$ sobre o
typo 7, contra 3.000 ditas anteriores.

O mercado fechou inalterado e S2111 maior movimento.

MOVIMENTO DO DIA

ENTRADAS

Sacas
Parra dentro 	 	 -
Cabotarem 	 	 7. Onl.
E. E. Leopoldina 	 	 2.727
E. E. Central 	

Total 	 	 9.791
Desde 1 de julho 	 	 1.816.47'3

VENDAS REALIZADAS
Saer.ag

Itontem 	 -,	 0.:;00
Ante-hontent 	  .	 3.000
Da I a 23 	 	 123 . :100
Desde 1 de julho 	 •	 1.188.500

Pauta semanal 820 reis por kilogramina.

NOTAS ESTATISTICAS

Stock em 1 1 e 2. Mãos:

Anteriormente 	
Ultimas entradas 	

Soturna. 	

Unimos embarques 	

Stock actual 	 ...... 	

ENTRADAS VERIFICADAS

De 1 a 22:

Saccas

11.226

181.902

9.123

172.538

Kilogr
5.212.120
3.07t.r,s0
1.232.080

10 . 636 .080,

Sacras
E. F. Leopoldina .	 90.207
E. F. Central 	
	

66.193
Via-Maritima 	
	

20.868

Totaes 	
	

177.208

De 1 a 23:
-E. F. Leopoldina 	 	 02 . 911	 I; . 570 . 010

E. F. Central 	 	 60.193	 3.971 .:;81)
Via-maritima 	 . 0 7.93g	 1.683.020

----
Totaes 	 . 187.050	 11.223.510

EMBARQUES

mia 21:

	

Sacras	 Kilopa s.
Estados Unidos  '" 	 ,	 2.750	 165.000
Europa 	 	 6.308	 378.180
Rio da Prata 	 .•	 215	 I 1. 700
Cabo 	 	 -	 -
Pacifico 	 , 	 	 -	 -
Cabotagem 	 	 120	 7.200

Total 	

•	

0.123	 303.381)
Dia 1 a 21:

Estulos Unidos 	
Europa. 	
Rio da Prata 	
Cabo 	
Pacifico 	
Cabotagem 	

	

60.180	 4.150.8011

	

83.102	 4.980.120

	

4.216	 251.760

	

.631	 97.860

	

13.101	 786.210

Total. . . 	 	 171.263 10.273.780

Desde 1 de julho  - 1.761.550 106.401.624
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Commercial 	
Do Commercio 	
'Da Lavoura 	
Nácional. . . 	
Mercantil 	
Functionarios Publicos 	
Credito MJvel 	
Ilypotlecario 	

Companhias de Tecidos:
Aliança 	
Corcovado 	
Brazil Industrial 	
Industrial de Valença 	
Confiança Industrial 	
Carioca 	
Progresso Industrial 	
S. Pedro de Alcatitara 	
Manufactura FlUDIii1CCSO 	
Petrolitana 	
S. Felix 	
Bom Pastor 	
Cometa 	
Santa Philomena. 	
Linho Sapopemba 	
Esperança 	
Meias cVictoria» 	
5. José	 	 4 	

Mag,eenSe 	

5. Joaquim 	 	 •
Santo Aleixo 	

Seguros:
Argos Fluminense 	
111. dos Varegistas 	
U. dos Proprietarios 	
Brazil 	
Garantia 	
Previdente 	
Maracanã 	

Companhias avulsas:
:Docas da Bahia 	 --
Loterias Naciona.es 	
AL S. Jeronymo 	
Terras e Colonização 	
Sul Mineira 	
Docas de Santos 	
Ditas, r.o portador 	
Centros Pastoris 	
Estrada do Ferro de Goyaz 	
Estrada de Ferro Norte do Brazil
Caxambit 	
A Noite..., 	  9 • •
Transportes e Carruagens 	
Auto Viação  •
Mercado Municipal 	
Victoria e Minas 	 •
Casa Vivaldi 	
Melhoramentos no Brazil 	
Melhoramentos no Maranhão 	
F. C. Jardim Botanico.	 , 	
Empreza Esperança Maritima
cantareira e Viação 	
Cantareira o Viação 	

Rio, do 1005, 4 %, 10. 	

2803000

	

2303000	 238$000
20830a0

	

1023000	 .1873000
2123000

	

28030- 00	 264000

	

633000	 60$000
503000

893000

	

2803000	 2703000
2605000
300$000
4008'000
2185000

	

3033000	 2903000
2833000

	

3003000	 2:103000

	

2.303000	 2203000

	

20:13000	 280,3000
953000

	

2103000	 22530- 00
2153000
2353000
4503000

4903000

	

2003900	 4993000
1003000
1503000

	

1203000	 --

	

4703000	 1503000

	

9033000	 5803000
1605000
1403000
253000

	

2705000	 2603000

	

5803000	 5303000
2303000

	

1115500	 1005000

	

613500	 635000

	

183000	 163000

	

113500	 103300

	

913000	 913500
5803000

	

6103000	 5803000

	

293000	 283000

	

763300	 733000

	

603000	 563000
1003000

	

1105'000	 403000
903000

	

1903000	 -

	

603000	 503000

	

1303000	 1153000
2903000

	

1803000	 1203000

	

703000	 603000*
2083000

4 NOS000

	

2203000	 21153000
	2115000	 2103000

923500

. dr. d1,17.111;4
	

2913300
2903000
2013000

VENDAS OFFICIAES

Apoliccs gemes

Emprestitno de 1903, 1, ", 5 	 • 	 1:08$000

Estadoaes

Companhias
-'Dócas da Bahia, 100, 100 	 .....,	 1013000
;Idem idem, v/c 30 dias, 100, 200, 200, 500, 	 	 1133000
Idem idem, idem, 500, 500 	 ...	 1153000

DebentureS
'jccidos Carioca 	

•	

2005000

Municipacs
Libras 20, ouro, nom., 100 	
Libras 20, ouro, port., 26 	
Emprestimo de 1906, port., 15, 15, 05, 	

Bancos
Lavoura, 21 	
Commercial, 10 	

1905000
	 •	 2383000
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COTAÇÃO POR ARROBA

ENTRADAS DO DIA 22

Do. Buenos Airas o escalas — Paqueta francaz Pampa, comman-
dante Cabrol, tons. 2.813, passageiros : oito do 3° classe e mais 63
em transito ; carga : vario; gencros a Antunes do4 Sant,3s.

Da MonteVidéO e escalas — Pariu:ata nacional Sírio, commandante
Freitas, tons. 531, passagairo-s : David da Oliveira e senhora, llo-
mero Carneiro, Joaquim Tavares, José da Sana, Dr. Domingos Sabia
e sanhara, Dr. Arnaldo Bocha, Antonio F. de Souza, Ilarmano Co-
lumbino, Aligalino Soares, L. da Oliveira. José Ilodrigues de Brita°,
Antonio Frazaa, tenente Luiz Salgado e familia. Manoal Bra sas e fa-
milia, Allysrtina Costa o (anilha, P. da 01k-eira, Elisa Couto, João Sa-
cramento, Dr. Baeta Neves e mais 13 em 3a casso ; cargas, varias
genaros ao Lloyd Ilrazileiro.

De l'orto Alegro o escalas— Paquete nacional Itattba, comman-
danto Drand, 823 toneladas ; passageiros: capitão Ilatniro Souto e
familia, capitão N. Cadinho, lanado Cambeta. Arthur de Castro, An-
tonio Il. Mendes

'
 Maria Lobato, José da Andrada Sobrinho. Carlos

Brandão, Josino do Lima, Dr. Atolo Junior, D. Sophia Carneiro,
Meado Carneiro, C trlas Moreira, Evaristo do Moraes, capitão João
Beis, José de Mello o familia. A . Augusto, Angusto 'f avalia e senhora,
Joaquim da Castro, C. Tavaira e familia, 17 em 3° cl s e; carga,
varios gaitaras a Lago & Irmão.

Southampton e escalas — Pastiete inglez Aro??, commaruLante
Down, 0.882 toneladas; passageiro ,: 3111e. Gago, Arnold Fr oy,
William Jonas Sec,omba e familia, Albert Ilenry Ilopper, J. B. Bansks,
Arthur liareis m Nillet, FInrence least, llomeo Teixeira lassos,
.T. Makay, Eric Cardei], Jeronyma C. Ilabello, Luiz M. Ilaballo,
Octavin Guinda, Francisca do Castro e Silva, Angela Grunn, Vargaae
a familia e Leocadia, Carmen de Mendonp..
3)is 1.tvilty e Lianas, Amalia Paula, Dr. C Alia de Atinai la, João
Waylor, Ernas'ao M ir:talo G limar:tas e familia, Gustavo vou Qata-
ckobake e f 'Afilia, Luiz Carit.iira d a ,N1 3:1 blusa, Paulo Banira e fami-
lia, Avassala da Oliveira, Ad ilpio Israal, Manoel Ferreira Vaz Sal-
leira, P. Dirirte Gitimarit os, Antotib Joaquim Vaz de Altneila o fa-
milia, Frani:lu Mon Gonther, Banto Alves Machado Mendes, Constan-
cia Garcia,Manonl dos Santos Carvalho e familia., Julio Alves Moreira,
jesé Forma tadas do Cauto, A agasta da Silva Diniz, Maria da Gloria
Diria Rachel L. d 3 Moura, Charles Dolbake, Umbelina Pach300,31,tria
Alberto Pitraira, Branca Pinta Peraira, &ela Pinto Carneiro, Do-
miras); da Silva Guimarães e familia, Maria do Oliveira 3lotittoiro e
familia, kdalgisa Guituarãesalasé Maria 3Ionteir3 e familia, conde da
Agi oloago, Jos:i F. da Silva Lima,litifinaAugustO Piras, Luiz de Araujo
Pite; nta, Normatin Na.catilay, Andraw Badu Dickson, Elisa Souto,
M. 1'. de Oliveira Souza e tainilia, Antoaio Vaz de Carvalho. DanVii-
gos Natio, Maria de Souza Gomes, João José de Moraes, Francisco
Pinto Pessoa ,Alfreda '..le ssur,Arthur de Carqueira Cavalcante, Yvonne
D'Asty, Ardias Schtigts, Francisco Marqu os, E ittardo Gabola, Nein
Kassma José sura do Carvalho, Alanoal Neves, José G. da Costa San-
tos, Alvaro Perair Durval Teixcira, Alfredo Condo e familia, Ardtur

• de Castro Mondes, Colofrelo Viatina e familia, Domingos Vieira. Luiz

de Si Almeida, Bancatti Arnaldo, Dr. Munia Sodré, e mais 22 em
3' classe, carga: vários genros á Mala Real lindeza.

DO Trieste e escalas, paquete antriaco Francesca;.esmmandanto
Prill, toneladas 3.817 passageiros; 110 em 2 classe e mais t .082 S131
transito, carga: varias ganem& a Rotnbauer & Comp.

MIMAS DO DTA 22,

Para Bramam e escalas — Paquete alemão Bonn, eommandantà
Meyar ; passageiras : Manoel Lapas. Silva e mais 18 era 3' classe.

Para Hamburgo e escalas—Paquete alla,rnão PernamStteo,commatt-
da.nto Koller ; passageiros : Theodoro Ileb4o, Rodolpho 1-biliar e fa-
milia, Si'. Prens e Senhora, José Ribeiro de Souza e familia, Arthur
Silva, e mais datis em 3' classe.

Para Santas—Vapor Alletnão njuca, commandante Sanem; ,Pass
sagairos; Cari Neek e mais tres em 3' classe.

Para raianos Aires e escalas—Paquete austriaco Franceses, CM.*
mandante Prili; Passageiros: 17 em 3 s classe.

Para Damos Airas e ascalas—Paquate francez Maimprolte, com-.
man:lati:e Guimann, passagairos: Augusto Lop- harboaa e senhora,
F,arnando Sampaio, Amara Caseras, Dr. Franciaeo A. Muiz, Antallia
Barcros e mais 28 em 3" classa.

l'ara. Marselha e escalas—Jaqueta franacz Pampa. cammandants•
Ca'aral, pa,ssagairos: Paulette Para.za • Angslo Baratoka e mais .14 eia
3° class2.

Para Paranaguá e escalas—Paquete nacional Paulista, conluiais.
dana.) Santos.

Para Trindade e escalas—Paquete inglez Stra/hairty, munais-.
(Jante 31ydad.

Para Victoria e escalas—Lancha nacional S. &adieto, comman-
dant() Martins.

Para Marselha e escalas—Paquete italiano Eriana, commandanta'Bazzato.
Para Cuba e escalas	 Vapor inglez Milha)), commandanta

Ilochea.
Para Hamburgo e escalas—Paquete alemão Sieglinie, comman-

dant° Ilulecker.
Para Ilarbanit e escalas—Paquate inglez Ruim, co:nmandanto

Wilsof.
Para Porto Alegre e escalas—Paquete nacional Maroisn,Coininats-

dante Mamai' Bocha.

Entradas it 3 dia '23:	 •
De Araaajá o esçalss—Paquete nacional Pianhv, can/mandante

Andrade, 4.13 toneladas, carga: varies gaitares á Cartapautia 'Com-
inareis) e Navegação.

Da Canaviaits s q asealas—P.aquate nacional Arassnalry, comnian-
dan te Barros, 512 sinaladas, carga:. varias gcneros á Empraza Bra-
zileira (1.5 Navegação.

Da Duukerqae e esçala—Paquate inglez Tra»to, crartmaodante
ita 3.6)3 toneladas, trazando.153 passagairos em '3' (lasse e

mais 127 em transito, carga: varias generosa Clara-uns flennis.
D3 113.31burgo e escalas—Paquete anemia° PetrapDlis., commart-

da ;te Nlaran, 3.093 toneladas carga: varios generoa a Thaodor
Wil

Do Antuarpia e escalas—Paquate inglez Carcnr, comandante
Salmoura, 3.131 toneladas, trazendo 187 passageiros -para o ltio o
mais 18 em transito; carga: varios gene.ros a Norton Negatv.

Do Bahia Manca e escalassa-Paquete. oriental Parens/aassarnan-
dante Aulezo, 1.a87 toneladas; .carga: trigo, a Luiz Catnnyrano.

De Pernambuco c escalas — Paquate nacional Cmpciro, com-
mandante Grenvicla toneladas; carga: varies genros, a Zetilta.
Ramos.

Do Porto Alegre e escalas—Paquete nacional Patifa. cornman-
dante Chardunnak, 533 toos; carga: varias genes.% a Lage Irmãos.

De l'araty e escalas — Paquete nacional Angra, cama:andante
Oliveira; 192 toneladas; carga: varies ganeos á Empreza de Nave-
s'acão Rio S. Paulo.a .

Da Itabapoana—Lti gar nacional Candelaria, comandante Pa-
drão. 201 toneladas, carga; madeira a C. Moreira. ,

Da Buenos Aires e escalas—Paluete austriaco . Arslesstina, tom-
mandante Conunlich, 3.515 toneladas; passageiros: Tulha Paliar, C.
B. Cullen, Ricardo Sal/lel:piar, Anna, Ribeira, Ribeiro Campos, cinco
em segudda e terceira classes e mais 178 em transito; carga: varies
genaros a flombauer.

Da, Buenos Aires e escalas Paquete alenta° Konii Frederick
Attqu9t. commandante DOCilinr, 5.500 toneladas; pas.sageitaa: Atina
Longa, Edmundo Ganna, Evaristo Zatnlx.Ili e senhora, Ren-

ripa) ' Kari), 'Guina:ama D. Aalliec e familia, P. G. Gandhart -
e familia; Ilenriqüa Dien, E. bitu, Leopoldo Gordon, A.
NVunderle, Arthttr Wolf, Raphael Cavazza e senhora,. Adriano
3Iatallo, Dr. Salvador M. Pinto, \V.. A.. Raives, Lliaabath de
Molina; José Caallia; Dreschar e senhora, Paula Iiicharz,
Dr. Faria LeITIOS e sanhara, João Augusto da Silva, 22 ern 3' classe, 0
mais as: cas trallsit ); carga, varios !sen .:VOS a Theodor

Do Buamos Ayses o escalas—'Saq teso framaz Segnana, acalmais-
dante Goy, 2,191 toneladas; passagairos: Maria clu Maltas, MatiO01

Typas:
N. 5'
N. 6 	
N. 7
N. 8	 g • • •

N. 9 	

4251-00
125200
125)00
115700
11Sfs00

tI sn TOS

Funcelonan no sabbado regularmenta calina o marcado de café
nessa praça, mas ao preço da 7250 salme o typa 7, por 10 kilos.

Entraram 42.689 sacam e não houve sabidas, tendo passado
hontem par Junslialty 32..100 saccas.

Foram recaia Ias dosa.) o dia 1° da in 3Z 735.7 ,10 sacas, na média
de 35.036 e dasda i° da julho .6.931.0 !s2 ditas, sandia o stock Q3
2.532.911 sacca.s.

CENTROS CON.-SUNIIDORES

O icillações do ultimo fechamento das bolsas

Dia 23:
Nova York, baixa de 1 a 3 pontos.
lavre, inalterado. Opaão (13 marco 85.73, maio 86.25, julho

83.25 e satambro 86.25 francos por 50 kilos..
Ilaiaburgo, f !dado até o dit'27 do correlata.
Londres, baixa de 3 d. Opaão da março 62 sh. e G d., mala 62

ah. e 9 d., julho 02 sh. o 9 d e setembro 62 sh. e 9 d. por 112 libras.

SEGUNDA MIMADA

Nova York, baixa s'e 1 a 2 pontos.
llavre, alta de 25 ceatimos.

MOVIMENTO DO PORTO
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Gomes, Luiz Alves Thomazsete em 2 e 3 1 classes e mais 13 em tran-
siio '• carga, vadios generos a Antunes dos Santos.

Pfe Santos=Paqucte allemão Cap Rnca, commandante Krozes,
3.690 toneladas ; passageiros: Dr. Miguel tirito Bastos, Maria Lucia,
Celso Brito, Elisa Rosst, Djahna Maia, Dr. Antonio Ferreira o João
t ergas e'senhora; carga, varies generos a Theoclor Will°.

SUMAS DO DIA 23

Para Santos, Hamburgo e escalas—Paqueto allemb Koaig Pri.o.-
4Yrick August, commandante, capitão Ilenrich Vogeler; passageiras:
André Gouin, R. Vou Egar, Mellwld, José Alvas de Mesrnita, S. II.
Wickes, Roberto Manezes Peake, It. Ilaiser, Charles Spitz o senhera,
Adolpho Friekes, Charles Maurice o 33 em 3 1 classe.

Para Bordeos e escalas—Paquete francez Seguana, camman.lante,
Çoy; passag,airos: Carmen Lapa e cinco em 3 1 classe..

['ara Trioste e escalas—Paquete autriaco Argentina. comman-
dante, Consulick; passageiros: Et •ick Nitzsche, Budolph Manter, Vi-
ttória Ileidtmann, Mathi le Dopp, 21 em 2 1 e 3 1 class33.

Para Aracajú e escalas—Paquete nacional Ilailaba; commandan-
te, Hutt; passageiros: Odilon Dantas Barreto, Jonas Vieira de Santa-
Anna, Benjamin da Silva, Raul Silva, José Vieira Leite, John Sticoh,
Domingos Afionso, Thomaz Kuss e 10 em 3 1 classe.

Para BueLos Aires e escalas—Paquete inglez Avon, ~mandan-
te, Dona]; passageiros:Jame; Mille e familia, C. Chiallitelli e familia,
coronel Bento Bicudo, J. Fernaddes, Benedicto José de Souza Junín.,
Maria do Souza, ledesco Smitd, Avelijo Pint e , coronel Luiz Thomazi,
Dr. A. do Lacerda Franco, M. J. da Silva Gui:narães, E. Kirby,
Julio Gattes e senhora, Santiago Peterrese, F. 11. Boutell, Edmond
Granem], Alberto Godd, Lord At duny, Pino José Naves, Brunem',
Alfredo Paranagua Miniz, Asalubral Franco de Lacerda Antonia
Fernandes, Antotti Compani, Eugenio Ribeiro, M. Brown, II. Il. La-
than, B. Auerbacam, Francisco Pousadas, Maximino Mala, Dr. Sal-
*ador Pinto, Antonio Pinto, Lourenço limvazzi, Mattos Lavrador e se-
nhora, 11. Vanco,, II. P. Edwards o 33 em 2 4 e 31 classes.
W . •

MOVIMENTO DO PORTO

tr•	 vAroncs ES.PERADO3

Portos do norte, Pará 	
1 10PlOs (10 Sul, Acro 	
Portos do sul, Sino 	
Portos do norte, Datam 	
Portos do norte, Rio de Janeiro 	
linenos Aires e escalas, Asturias 	
Santos, Aachen . 	
'tremem e escalas.	 Halle 	
tortos do norte, Ilaptica 	
111i.0 da Prata,	 Provence 	
Marsselha e escalas, Formosa 	

liamburgo, Ilohestaufen 	
• Bremen e escalas, Erlangcn 	
Poilos do sul,	 Itajubá 	
Rio da Prata La Brelagne. 	
Bremen, Serra Ventana 	
Southampton e escalas Danube 	
Liverpool e escalas, Tropúa 	
llamburgo, Siagmund 	
Portos do sul, Itapoan 	

»

	 	 0.,
9

21
QI

25
95
0';

25
25
26
2G
ac,
27
27
28
28
co
29
28
co

i Io da Prata, Cap Orlaria! 	  30

Hamburgo e escalas, Rugia 	  21
Porto Alegre e escalas, Campeiro .	r 	  os
Portos (I) norte, Ratiaya 	  2(-;
Recife e escaltes •, • Itattba"	  2t;
Portes da norte, _lera  .	

. ......... .
2C.
2r.Nova Vork, Miatic Prior 	

Portos do sul; Patiba •	 	 2G
Nova Orleans, 'Apartish Princc 	 . 	  2C,
Aracajá e escalas. Piauhy 	  20
Marselha e e escal is, Provence.. 	  .. 	 	 or;
Rio da Prata, rote:osa 	  27
Rio da Prata, Serra rentana. 	
Bordéos o escalas, La Dretagne 	  .̀.-.3
Portos do norte, Gurupy 	 	 	  0$
Portcs do sul, It.tpuca  .	  cw..•
Santos, Tibuyy 	
Villa Nova, Prudente de Momo.; 	  ofi
Bacilos Aires e escalas, Nimbo 	  	  cri)
Amarração e escalas, Cabatão 	
Hamburgo e escalas, Cap Ortejal 	  39
Portes do norte, Alamins
Camocim e escalas, Natal 	  :I()
Porto; do norte, Pailuba 	
S. Mathous e escalas, Rio Rapemerim 	
Calláo e escalas, Orissa 	

uenos Aires e escalas, Lige,. 	
Buenos Aires e escalas. Latira 	  3

::3331{011:

B 

S. Mathens e escalas, Industrial 	  31
Liverpoel e escalas, littámt 	  31

Janeiro:
Larima e escalas, Laguna 	 	 1
Buenos Aires e escalas, Aluitaino 	 	 1
Portos do sul, Satellite 	 	 1
Liverpool e escalas, Viciaria 	 	 2
lilontevidéo e esca l as, Sido 	 	 2
Rio da Prata, K. Wilhelmll 	 	 ::
Hamburgo e escalas, 'Nuca 	 	 3• • • •
Hamburgo e escalas,Cordoba 	 	 't
Bordeas e escalas, Champagne 	 	 3
Southampton e escalas, Doseado 	 	 1
GOI1ON'a e escalas, Palia 	 	 4
Buenos Aires e escalas, Gaga: 	 	 4
Manáos e escalas, Aracaly 	 	 	 4
Hamburgo e escalas, Il...5sburg 	 	 4
Portos do norte, Pará 	  ,	 ti
Monievidéo e escalas, Rio de .1 ',miro 	 	 (;
Genova e escalas, Pricfpessa AInfalla 	 	 7
Southampton o escalas, a,on 	 	 8

CAMABA

canso OPrICIAI. DO CAM.10 E 11ULL,A

Praças	 90 (1 ./V A' vista
Sobre Len Ires.. 	 	 10 15'61 16 5,16.4
Sobre Paris 	 	 55R7	 5595
Sebre Hamburgo 	 	 S7'.:5	 S7:
Sobro lialia 	 	 —	 55915
..obre Portugal 	  • •	 —	 sami
Sobre Nova Vork 	 • 	 	 —	 3SY,87
Libra estet • lina	 em moeda 	 	 —	 155012
Ouro nacional — em vales poe 1;000 	 	 —	 15087
Apolies do emprestimo nacional de 1903, part 	  1:018$03(4
Apolices do emprestimo municipal de 1901, pirt 	 	 ••1(biS•10)
Apnliees do eillpre3a1110 municipal de 1901, nom 	 	 291800
Apoliees do emprestimo manicipal de 1900, par; 	 	 2018000
Apolices do ílio de Janeiro da 100$, 4 % , pari 	 	 028:;00
Bancb Lavoura e Commarcio 	 	 1905000
Banco Cominercial da [tio da Janeiro 	 	 238.3,100
Comp inbia Docas da Baltia 	  • 	 	 1 IOStM
Dab. Tecidos Carioca 	 	 2065030

Vendas a prazo

200 Companhia Docas da Bahia vló 30 dias 	 	 113S000
200 Companhia Docas dl. Balda v.e 39 dias. 	

'	
1 t 3S0o0

109 Compa.thia Docas da Balda v/c 3) dias 	 111000
500 Companhia Docas da Balda v.'c.:10 dias 	 	 1'35000
500 Companhia Docas da Bahit v:c 39 dias 	  	 41 !;00(
500 Companhia Docas da Bahia s ./c 30 dias 	 	 1155000

.	 Secretaria da Camara . Syndical do fio do Janeiro, 23 de de-
zombro de 1.,12:1*--.. A. Simonso . 1, syndico.

11ámburgo e escalas, Santa Cutharina 	 	 	 30
.Trieste e escalas, Latira 	 31
11acuOS Aires e escalas, Vauban 	 ei
Bor4os o escalas, Leigo,. 	 31
Liverpool e escalas, Omissa 	
Portos do norte,	 Alaranhiio 	

, 	 31
20

Janeiro:
Marselha e escalas, Aquitaine 	 1
Calláo e escalas, Viciaria 	 2
atitos, 'Nuca 	 2

Ilamburgo e escalas, K. Willielm II 	 • 3
Buenos Abes e escalas, Doseado 	 3
Hamburgo e escalas, Saint Helene 	 :3
Buenos Aires e escalas, Champagne 	 3
Bnenos Aires e escalas, Ilidia 	 4
Hamburgo e escalas, Beigrano 	 5
Hamburgo o escalas, Theodor Wide 	 7
Ilaenos Aires e escalas, I'. Ata falda 	 7
Hamburgo e escalas, Santa Cruz 	 . 8
Buenos Aires e escalas,' Atou 	   8

•	 VAPORES A SAI1111

Portos do norte, Brazil 	 24
Montevidéo o escalas, Orion 	  01

Manos e escalas, Cratheus 	  21
Ponta da Areia, Philadelphia 	  	 24
Setillpupton e escalas, Astarias..... 	........, .,.. 25
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JUNTA DOS C ellIIETORES
MERCADO DE CAFE'

O mercado de eafá abriu estavel, tendo-se realizado remiu
de 920 saccas, na base de 12$ por arroba, para o typo 7 (desensac-
cedo).

Durante o dia realizaram-se vendas de mais 1.351 saccas ae
preço de 12$, fechando o mercado calmo.

Total das vendas conhecidas, 2.271 saccas4

ENTRADAS CONIIECT:OS

Sacras
Cabotagem 	

	
7.061

Barra a dentro 	
Estrada de Ferro Leopoldina 	 	 2.727
Estrada de Ferro Central do Brazil 	

Total 	  9.791

Mercado de algodão:
rateios

Entradas em 21 	
Sabidas em 0 1 	 •	 924
Existencia em 23 	 •	 21.489

Mercada estavel.

Observcç Yes

Mercado de Liverpoel, I ponto de baixa.,
Mercado de assuar:

Saccos
Entradas em 21 	 	 10.788
Sabidas em 21 	
Existencia em 21 	  302.9G5

Mercado calmo.
Observações•

As entradas foram de Sergipe.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 7.3-44 — Memorial descriptivo da invenção de «um processo para

producção c reforçamento de correntes alternadas; applicavel es-
pecialmente para transmissão e recepção era telegraphia e telepho-
niao, para que pretende privilegio Itudolf Goldschmidt, domiciliado
em Berlim, Allemantia

A presente invenção tem por objecto um processo para, por maio
de uma pequena quantidade de energia do corrente alternada, obter
uma grande qaanti la de energia, e tanto (piano possivel, por modo
tal que a voltagem da corrente secundaria Iene seja directamente
proporcional á da corrente primaria fraca. O novo processo serve es-
pecialmente para todos os syetemas de telegraphia e telephouia á
grande distancia.

Para se obter grande força electrica por meio de força pequena,
recorre-se geralmente ao meio seguinte: emprega-se a pequena força
electrica para excitação do campo magnetico de uma machina ele-
ctrica movida mecaiticamente, e collecta-se a grande força da arma-
dura. Si se quizer evitar o emprego de commutador, recorro-se ás
correntes alternadas de um gerador synchrono ou 'asynchrono. Po-
rém, tanto no gerador synchrone como no asynehrono, a energia de
excitação é intim consideravel, e attinge á grande percentagem da
potencia util.

No desenho junto, a fig. 1 mostra em schema uma machina asyn-
chrona; P é o enrolamento primaria S é o enrolamento secundario
(neste case o enrolamento do rotor) posto em curto-circuito, que S3
moverá hypersynclironicamente em relação ai'. M é a maeltina prima-
ria fraca, sobre a qual tem de ser coilocada urna macheie synchrona,
pois que sem esta não pede trabalhar o gerador asynchrono usual,
por ser apenas capaz de produzir correntes energeticas. Seja N a te:-
sistencia util (apparelho de recepção ou transmissão). Com as mais
altas ft.equencias, a corrente magnetizante ie não será muito differente
da corrente i produzida por P, e com a montagem da machina syn-
c1n.ona o lucro seria insignificante, mesmo que asperdas nesta ma-
china não dessem um prejuizo importante.

A presente invenção tem por, objecto um gerador asynehrOno,
cuja corrente secundaria S e cujo induzido estão sintonizados. Com a
sintonização do rotor em relação a efrequencia de .escorregamento»,
o gerader asynchrono se portará por modo completamente differente,
si o «escorregamento» for convenientemente determinado. lite -se
deduz das considerações seguintes:

• Envie-se de In 'para P (fie,. 2) uma corrente, por exemplo de1.000 periodos por segundo (velocidade de alternação tei 2 1000 =
= 6280), e faça-se evrar S no campo magnetico gerado por P, com a -
velocidade «sencbrona»lnicial te,: no enrolamento 5, monophasico
por hypothese, proditztr-se-ha uma unica voltagem, com a valerei:Ido
de alternação 2w1 , correspondente a 2.000 periodo.s. Aumente-
agora a velocidade de

S (wo > Wi)

por exemplo em cinco por cento,
,130 —	

.== 0,03

produzir-se-hão em S duas voltagens, uma cem a velocidade de altar-
nação tu, +IN (2.030 periodos), O outra com a velocidade de alter-
nação toe — tte (frequencia ci, escorregamento e-- 50 periodos). Si o
enrolamento 1' fosse ti ipliasica, não se prodnzeia a alta frequencia de
2.050 periodos. A corrente triphasica applica-se apertes -raras vezes
em telegraphia e teleplionia, e não é susceptivel de eer tratada tate
convenientemente-conto o caso theorico mais simples.

Por meio de bobina de reacção e de condensador (C,) sintonizar-
se-ha o circuito secou lario S, por modo tal que, praticamente, po-
derão circular somente correntes coma a velocidade de alternação
do «escorregamento» tve — tte (correspondete a 50 periodes por se-
gundo). Por falta de resonaticia, serão supprimidas as correntes de
frequencia to, + tv) (2.050 periodos). Igualmente podem circular cor. 8
rentes primarias somente da frequencia to,. Portanto será

(1) ig	
o	

WO	 w,)
Cnst.

112

cional á resistencia equivalente R, do votou (inclusive as perdas tio
c,ondeusa(lor, de.), i2 reage sobre o circuito pt •imario P, e in.odeZ
neste uma volagern E, com a frequencia te„ seguudo a igualdade

á irequencia do escorre,gainento tve — mi , e inversaltneate, propor-
proporcional a uma constante da machina á corrente primaria e,

Indica esta equação que a corrente secuudaria é directamente

(2) E, = Const. i, te,
Das equaçOes (I) O (2) resulta:

const.
(3) =	

11,	
.i (te,	 uri ) tu,

Pepresentando-se por E O pontencial imprimido pela corrente •
primaria, a força electromotriz total em P será E 4 E,. As doas coe..
rentes são homophasicas. Portanto, quando II, for igual á resistencia
primaria equivalente, incluida a resistencia Kit, será

E	 , E,
H,

Substituindo E, pelo seu valor na equação (3), resultai
E

Const. R(tv,„ — IN) tvi
R,

Si o carregamento for nullo, isto é
tio — te, _e a

(numero de rotações synchronas), ou cortada simplesmente a Dg',
rwte da r..enr, produz-se a corrente

E-k-;
.

valor muito pequeno, visto que por hypodiese, deve ser E eXtre/n1.4

mente pequeno.
Com a ',mação de S a resistencia primaria equivalente reduzir?, •

se-lia ao valor :

-=	 — Cotins:. (leo	 tet

A resistencia no circuito primario será nulla com UM esc)rrt030,

mento determinado:

(0)

A velocidade da machina asynehrona, correspondente X este ee.-
corregaenento, é urna velocidade critica. O proprio eescorregaraentb
crieico» poderá ser chamado uescorregamento de resonanctae, per se-e, •
e Condição previa para uma especie de fesonancia entre a resiseene4
o o gerador asynchrono. Este produz uma força electriernotriz setripeee
egual á queda de potencial na resistencia. Portanto, theoricaMente,
com o cecorregamento da resonancia, um potencial E ainda (pie
1111110 do pequeno gerador primario M provocará unia cbreetele 1911-ae

(4) —

(5)

	

tv, —	 • ni.

	

Wi	 COnSt. W.21
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lamente grande, do que resultará tuna sensibilidade .que não tem ne-
idnim dos a.pparelhos conhecidos. -Praticamente esta corrente é
tada pela saturação o aquecimento da ~tina.

De fúto, a natureza do gerador asynchrono fica completamente
Mudada; torna-se autoexcitador, quando o escorregamento for maior
ue a resonancia.

Quando o escorregamento for um pouco menor do que a roso-
nancia neceesaria da resistencia, antes que se estabeleça a autoexci-
(ação independente, será a potencia da machina regulada completa-
inente . pelo pequeno potencial de impulso E.

Em telephonia actuar-se-ha microphonicamente o potencial E, que
é o potencial de alternação excitante, na estação transmissora, poden-
do-se obter assim quantidades muito consideraveis de energia na os-
Ciarão que se segue immediatamente ao impulso.

Na recepcão telephonica e telegraphica a maehina reforçadora se
lacha, na estação secundaria da estação receptora, o gerador de im-
pulso M acha-se na estação primaria da estação transmissora.

As correntes recebidas ou expedidas pôdem s.er empregadas quer
'directamente, quer transformadas por augmento ou diminuição em
voltagem e frequencia adequadas.

A machina reforçadora é antes de tudo um «relais telephonieo»,
è como tal é destinada a ser intercalada conjunctamente com o tele-
plione onde quer que este for empregado e seja qual for o systema te-
lèphonico de transmissão dos signaes. E' claro que conjunctamente
Com a machina reforçadora asynchrona sé pôdem empregar outros
'apparelhos e dispositivos para a recepção ou transmissão de signaes.
j Pôde-se substituir a dupla sintonização por uma unica, fazendo-se
que sejam eguaes entre si a frequencia primaria e a de escorrega-
mento, isto é sendo

— tri	 ?ri 011 ir0 = 2w1

Portanto 100 sobre o escorregamento synchrono, e além disto li-
gando-se em um unico circuito os circuitos primado e secandario.
l'or esse modo podem os enrolamentos do motor e do induzido ser
montados em parando ou (como na fig. 3) um por detrás do outro.
' Segundo a equação (0) o potencial imprimido ao gera ior será di-

rectamente elevado pelo potencial de descorregamento, si for
te° — ir„	 lt,• Ile

ni = RI n,
á resisteneia e,quivalento R dos circuitos ligados segundo a fig. 3, de-
verá ser tomada com o valor.

R ----= Const. tei

iou um pouco maior, d3 accórdo com a equação (1), em que i2 deva
•ser tomado egual a

Em vez de gyrarem em relação reciproca, os dous enrolamentos
pódem ser fixos, sendo a autoinducção ou a inducção mutua variadas
:por meio de um nucleo de ferds rotativo. Neste caso os dous enrola-
'mentos se podem reduzir a um so.

" Quer o gerador de impulso M tenha a fôrma do um gerador syn-
'chrono, quer a de um gerador de luz de arco ou de faiscas, é Ware-
;rente para o effeito. Em geral será preferivel uma machina SVIl-
chrona, por ser sempre constante a força electromotriz que produz.

O gerador M, o gerador asynchrono e a resistencia uil podem ser
'ligados em serie. (fig. 2) ou em peralteio. Os apparelhos são introdu-
,zidos no circuito directa ou indirectamente. M e N pó.lent de prefe-
rencia estar ligados ao enrolamento na inaellina reforçadora. A ma-
china reforçadora e a de impulso pedem estar montadas no mesmo
.eixo, e além disto ter o corpo de ferro em commum, total ou par-
cialmente.

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres contitutávos da
invenção:

1.° Para producção e reforçamento de correntes electricas alter-
nadas, applicaveis especialmente para transmissão c recepção em te-
legraphia e telephonia, por meio, de urna machina na qual, no campo
niagnetico de uni enrolamento excitador fixo percorrido por corrente;
alternadas se move hypersynchronicamente um seguido enrolamento
,ou um nucleo de ferro que trausmitte o fluxo de força magnetica a
outro enrolamento, caracterizado o dito processo por ser o circuito
secundado sintonizado electricamente com a frequencia de escorre-
gamento;

2.° Processo para producção de quantidade de energia por meio
de correntes alternadas fracas, ou para elevar a queda de potencial
no circuito do induzido de uma machina como a que se especificou na
reivindicação 1, caracterizado pelo facto que o rotor gyra com uma
veloeidade pela qual o po'..encial produzido pela machina no circuito
,de induzido é egual ou um pouco 111. 0110r do tine a queda de potencial
produzida pela corrente total na resistencia do circuito do induzido',
de modo que o potencial de impulso regula a producção de energia;

, 3.° Processo para producção e refoeçamento de 'correntes alter-
nadas, segundo a reivindicação 1, caracterizada pelo facto que a fre-
saitencia de escorregamento na circuito do roLor s tomada egual á fre-

_
quencia primaria, e os circuitos do iuduzido e do rotor são ligados
em um unico circuito sintonizado com a frequencia de excitação es-
colhida.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1912. — Por procuração, Leclere
St C°.

••n•n•nn•

N. 7.5/5 — Armorial descriptivo	 incent»lo de «um processo
e disposilica Pd producção de correntes de alta frequencia,
experialmenle para .a telefgaphia sem fio " , para que pretende
i»Árilegio Iludo!! Goldselguiidt, domiciliado em Berlim, Me-
ruanha

Esta invenção tem por objecto produzir mecanicamente correntes
alternadas de frequencia muito, alta, especialmente para telegvapitia
sem fio ou transmissão sintonica de signaes.

Até hoje se teoria produzido froottencias C0111 11W1 numero de peno-
dos normal por meio das,nta„clikas usuaes de correntes alternadas, o
em seguida produzir -3:S correntes de muito alta frequencia por meio
de apparelhos especiaes,, por ex3mplo tampadas de arco. Porém,
por este processo só Se pOde obter uni rendimento determinado e uma.
transmissão determinada de energia, pois que especialmente com
luz de arco não se pôde transmittir quantidades adequadas de
enereia.

segitmla esta invenção as altas frequencias a empregar são pro-
duzidas pela propria machina, o que se obi:em por reflexão electro-
magnetica repetida da fremetwia (á semelhança da reli e‘a0 da luz
por espelhos) para transformil-a ir a frequencia muito alta que se
desejar.

Si em um motor usual de inducção, monephasie) ou mlyphasico
(I na fi g . 1) gyrar o rotor R' com vel widade synchrona em sentida
contrario ao da rotação do campo E', o numero de altertmOes das
correntes produzidas no rotor será o dobro do numero de altertioçoes
da corrente do induzido. Este o11.:1101110:10 cerdteci.lo é devido a que:
cru i'elarr a.i rator, que gyra cmii seutála contrario, tem o campo
rotativo velocidade dupla da que tem em relaeão ao induzido 5'
(f1S..

Si então a corrente pro luzida no rotor for dirigida para o in(lo-
zi lo S , de um segundo motor de inducção polyphasico 11 na lig. 1),
e si o rotor 11 2 desta machina g.yrar em sentido centrado ao da ro-
tação do campo F 2, a freou:meia no segundo notei' 11 2 sedi ainda mais
alta do que no primeiro. Si as duas 'turbinas forein exactamente
ignaes e conjugadas directamente, si a frequencia da corrente R. r
de 1.000 perialos no induzid ) S', será de 2.000 periodos no rotor IlL
e de 3.050 periodos 119 motor 112.

Por meio de ligação mecanica e electriea podem diversas ma-
chinas desta natureza produzir corrente com a alta frequencia que
se desejar.

Suppõe-se ser já conhecido o processo acima esboçado de asso-
ciação em cascata e de um induzido rotativo com xelocidade
rente da do campo. Porém, para a yr.),Incçào de correntes de alta
frequencia como a que demanda a telegraphia eiii lio, não pólo o
dito processo já conhecido ser empregado s s m moilificaOes, pois que
de contrario teria de ser muito grau le o numero de transformações
de frequencia.

O emprego do dito processo na telegraphia sem fio, e em geral
para a transmissão sintonica de siguaes. e commutação á dis-
taiwia, etc., é possibilitado pelas simplificações na associação das
partes e no conjunto Cl) dispositivo, ( I nc se descrevem abaixo e que
constituem o objecto desta invenção. Para este fim a corrente do
rotor 11 2 volta ao itiduzido S' (fig. 2', quer para um enrolatnento es-
pecial neste, quer para o enrolamento primitivo apolicado á corrente
dc 1.0o0 periodos. Este pó,le servir perfeitamente para unma.
corrente com uni numero diferente dc alternai:etc; e podem existir
dons campos sobrepostos no motor sem se p3rtubarem reciproca-
mente.

E' evidente a necessidade de haver um dispositivo protector,
por exemplo um carretel de reactancia, para que a corrente de
3.000 periodos actue o Menos possivel sobre a fonte original da cor-
rente de I .01J0 periodos. A corrente de 3.000 periodos produz no
induzido S' uni campo que gyra muito rapidamente e que produz no
rotor IP correntes de 4.000 periodae transformados do induzido S°.
para o rotor 11 2 em correntes de 5.000 periodos. Estas ultimas voltara
ao induzido S' e transformam-se em corrente d3 frequencia ainda.
mais alta, de que por fim, theoricamente, se produziriam correntes
com »ninem infinitamente gratide de altertiaçees.

Com a intercalação de condensadores e de carreteis de reactan-
cia pode . n as correntes de frequencia dill'erente ser dirigidas cada
urna para ut» circuito proprio, si este; elementos do sintonização
forem escolhidos de modo a haver resonancia para todas as frequen-
cias produzidas.

Voltaremos mais abaixo a esta movida.
Se a parte primaria da snuncla machina for rotativa, as partes

rotativas podem ser ligadas sem emprego de Alueis de fricção ou de
escovas.

Nesse caso póde-se empregar rotores em fôrma de lanterna.
Pécle-se em seguida conjugar a segunda macitina i do que resulta •

uma uniu machiai.

Const. se?,

Porém, como neste caso o escorregamento deve ser eg,tial a 1, e
como
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` Bastará apenas ligar electricamente o rotor R da mesma com o
induzido S de modo que as correntes da mais alta frequencia pro-
duzidas no rotor voltem ao induzido para que daqui possam ser Vaus-
formada em fremindo ainda mais alta. •

E' claro que o rotor é • arcorrido por correntes de rede, quo são
tombem transformadas em correntes de alta frequencia.

Pôde-se perinittir a circulação de toes correntes ou jugillal-as
por elementos sintonizadores.

Em vez de captar a energia do rotor e fazei-a voltar ao induzido
por derivação electrica, é evidente tYilleola volta pôde ser effecthda
depois de transformação num transfütendor.

Porém, si a transformação for feita no proprio motor, obtem-se a
vantagem de se poder prescindir de ligação electrica (conducção de
corrente) entro o rotor e o induzido, o que se obtem pelo dispositivo
seguinte

O motor do inducção tem um reter R 3 com enrolamento mono-
phasic3.

Para produzir corrente de muita alta fraque:leia, o induzido po-
derá ser lambem monophas:co.

Por enrolamento monophasico entende-se um enrolamento que
constitue um unico circuito ou diversos circuitos parallelos equi-
valentes electricamente), de modo que- Se pôde produzir nen° um
campo rotativo apenas coam força elactro-motriz monophasica.

Um enrola..emto biohasico usual, e.ri que Se suspende uma 'iluso,
fica sondo um enrolamento monophasico.

Tombem o enrolamento inonophasieo pôde ser considerado como
resultado do dons enrolamentoa triphasicas (fig. 2).

No nosso caso pode o enrolamoloo monoshasico do rotor fechar-se
em si mesmo, e si lôr necessar:o com intercalação de uno carretel de
roactancia ou d 3 len condensador.

O rotor podorá gyrar Com velocidade synchrona.Si se dirigir para
o enrolamento do induzido 5 3 una corrente alternada de 1.003 pe-
riodoa, produzir-so-ha um campo alternado, de cuja acção inductiva
so`oro o 'Voe se tem da considerar (c n mo é sal edo) coma iguaes dons
campos rotativos, de velocidade igual (synchrona), mas que gyram em
sontidos contraries.

Designemos estes campos por F e e Fb (fig. 5) e supponhamoa que
o roto'. 113 gyra na mesma, direcção e com a mes.na velocidade que o
campo

A velocidade do rotor R' em relação ao campo Fb•é, portanto,
null

'
o porém o capo gyra com velocidale synchrona dupla da do

rotor IP, o produz neste uma correta) do frequendia dupla da cor-
rente introduzida no induzido. Esta corrente percorre o enrola-
mento monmensico do rotor e gera nesta um campo alternado, que
pode S3r considerado como dividido em dons campos rotativos, uni
dos qnaes gyra com velocidade synehrona dupla, em direcção opposta
á da rotardeod rotor, c, portanto, tem ene relação ao induzido velo-
cidade synchrona e produz nest o forças electromotrizas da insola
frequencia que a produzida pelo gerador,

A segunda componente do camoo rotativo tom todavia em rela-
ção ao rotor velocidado synchrona dupla e gyra na direcção em que
gyra esta parte da melena, e, porta:do,' attinge urna velocidade troa
vezes maior em relação ao induzido, e produz nesta forças elocti'cono-
trizes de frequencia tres VOUS maior do que as das comentas primiti-
vas introduzidas na nachina. Ai forças electromotriibs de freglieircia
tripla produzem correntes que S:1 dirin-orn para o induzidb no gerador
ou para uma derivação constituida artificialmente (fig. 6), por exem-
plo careetel do reactancia e condensador. Esta cirranto de fro'qiren-
cia tripla transforma-se por sua vez. produzindo na roter uma ã'r-
rento de frel . n encia quadruplo, que reage por sua vez com frequencia
quintula sobre o induzilo.

Portanto, thooéicamente pó.le-se por este modo produzir cor-
rentes de frequeuCia infinitamente alta, par meio de transforinneo
automática.

Não é absolutamente necossario que a machina gyra synchronica.-
mente. GOL-TI outra velocidad o a proporção cai que se operar a trans-
formação pôde deixar de ser designada por um numero inteiro.

• Por esto systema de transformação da frequeiicia, isto é, por
meio de motor manophasico, com rotor nrimphaisico prescinde-se do
força intérelica, pais (pio, cama é sabido, o motor monopliasico pôde
ser levada automaticamente a gyrar synchronicamebte ou quasi syn-
chronicãmeTite.

Si a machina for movida por força extorior, pôde-se prescindir
do gerador de correntes alternadas e intercalar uma fonte de Cor-
rente continua (dirrente alteroada de frequencia nulla) para excitar
o induzido.

Para se comprehender bem a ideia da invenção, observar-se-lia
que oseu objecto n gt, é produzir oscillaçOes superiores, como as que
se prodtinii como iiPenomenos sectindarios em outras machitias de
correlitea alternadas, de varias procedencias, mas que de facto (salvo
às perdas ineviaveis) ein cada transformação a energia de fre-
qUencia. baixaó illiiiSformada em froquencias que vão sendo cada vez
successiválionte 11'3%31-altas.

E' claro que s7ooprocluzam perdas chimicaa e no ferro ,o que, aliás,
é inevitavel .emVneltier nuchina, e que diminuem a energia total
io:u cada transformáeao.

Para isto contribuo em grande parto a queda do potencial in1u-

-
ctivo, devida á autoinitteção dos enrolamentos (dispersão das liolta4e
de força) nas transformações succeSsivas, de modo que as corrent9S
de alta frequeficia acabam .pár ficar muito fracas. .

PUl e -se'reelediar este inconveniente, por . inserção de condensa.-'';
doreá no induzido ou no rotor ou em parallelo com o gerador.

Será, porém, mais efliciente uma associação de coudensadoref
de carreteis de roactancia, que, sob circumstancias correspondentes
á da autoinducção da machina, estejam em resonancia para as clivar . •
sas frequencia s. .	 .	 .	 . felA fig. 6 represonLa u-n dispositivo desta natureza.

Em parando com o gerador e motor estão intercallados grupos
de carreteis de reictancia e condensadores.

Si for doeprezivel a autoinducção da machina, o grupo 1 deverei •
ser adequado do modo a, apresentar approxinVadamenta resooaricia
de freauancia funclalmantal tripla (..esistencia inductiva o de caPaci-
dee=0) e assim a core ante deste -numero de alterações proveniente
do motor acillrá caminho adequado pologeopo 1. Por moda semelhante
será o erupo 2 ajustado para resonancia da fremoncra fundalmental
quiotiipii, e o grupo 3 para resonaucia da fraqu oleia funda mental
sete vues maior. Em geral 03 carreteis de roactancia o os cotiden-
sadoras falharão muito pouco porque eal geral as frequencias são
muito altas.	 • r;

. Montando-se em serie, on parcialmente em parallelo, es appare-
lhos que toam de Ser elimontados com a corrente da alta freviencio.
do,sejad m, pôde-se, por meio do grupo corresoondonte• (grupo 5 na.
fig. 6), captar á escolha as diveraes feequoncias da machina,e empee-
gol-as para corn.no;açOaa á distancia ou para fins semelhantes:V.
E' claro que os apparelhos que consomem a energia podem ser sinto-e
tonizados para uma dada freq.lencia.

Não é inlispensavel que os carreteis de reactancia o os rondou- .
sadores sejam monta . los em parando, a montagan pôde Lambem ser
em ponto ou inixta. Podam ser intercalados no circuito do rotor
no do induzida.

Em qualquer dos casos, podem o rotor o o induzido permutar as'
suas funcsfflos, isto é, tanto a porte rotativa como a parte eatociona-
ria da inachioa, podem desempenhar as funçõos quer de primaria,
quer de secundaria.

Para produzir a resonairia para as oscillações das direraas frel
(meneias das correntes oscillatorias sobrepostas, prover-se-ha ciii,
geral, para cala orá° d3 frequoncia, 11111 elemento sintonizador, por • •
exemplo carretel dereactancia e condensador.

Para reduzir o numero de elementos sintonizadores e para se
prescindir delias para frequencias médias até cerca de 10.000 pariolos
pm• segundo, á conveniente prover duas forças electromotizes diri-
gidas uma contra a outra de modo que não Se manifestem correntes
de cada grau do frequencia, durante que se produz as correntes da
soguinto reduplicação de fraquencia, que podem ser utilizadas dire-
ctameote nu para transformação ulterior de froquencia.

E' indifforonte a fôrma por que são produzidas as das forças
electromotrizea dirigidas ema contra a outra. O modo mais. simples é
conjugar reciprocamente os rotores de duas inachinas do modo tal
que as motades polares do mesmo signal formem entresi um angulo
de 90°.	 .o.tot

Os notares tem enrolamentos monophasicos em curto circuito.":
Na fig. 7 está representada u.oa fôrma • de execução do dispositivo
pára os fins indicados desde o começo, de transfermação do fre-
qãncia com suppressão das correntes de cada frequencia dupla tu' o
tu' indieaen respertivamente 03 enrolatneuto-s do • primeiro e segundo .
indoz3dos; r r laclicam respectivamente 03 enrolamentos do pri-
meiro e do segundo rotor; a é urna fonte do corrente excitadora quo
dirige a sua corrente para os enrolamentos to' e ir" ligados em pa-
Vindo. E' conveniente associar em serie dom a fonte de corrente,
uma auto-induccolo. pora manter as correntes das frequencias moia
altas aastadas da fonte de corrente continua.

O dispositivo funcciona pelo modo seguinte : 	 1 )
A corrente da fonte de corrente e citadora a, percorro og• dons

enrolamentos te e tu", pelo que sio induzidas nos rotoros r' e r" com',-;
rentes i r' e i r" (fig. 1), que em conseTiencia do deslocamento reei-
proco de 90° no espaço, são deslocadas de phase reciprocamente. 0.
diagramma da corrente está representado na fig. 8.

A corrente no rotor r' produz no enrolamento ao' do reMeetiVO
induzido uma corrente de frequencia de numero duplo ao das rota-
ções do rotor.	 •	 • -

nignemoa esta corrente por 	 . I

Pelo mesma modo a corretae no motor r" prodne no enrolamontá
tu" do segundo induzido min, corrente de frequencia dupla; designe,3, emos esta corronto por i1".

- • As corrent i l'-e tem num deslocamento reciproco do 181;
porque as acções da energia reflectidas para o induzido tem frequen-
eia dupla da dá corrente da rotor, o os dons Maca estie, alternados
dn com o outro em 90' nas suas metades polares do mesmo signaA,
Resido a isto as correntes o 11" pe'rcorrain 03 doca enrolamento,
em série, ou, o que vem a dar 119 1113.3013, os dous enrolamentos são
postos em derivação um cone -o outro.

As correntes t i" reagem agora sobre o rotor, e produzom nost&
correntes' da frequencia mais elevada, que tamboril por sua vez estao.'
deslocadas em QT,
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Tambem estas correntes secundarias reagem sobro 03 enrola-
mentos w' e tu" por modo tal que se formam correntes de frequencia
aidda mais alta.

Designemos por i 2 as correntes deste segundo gráo de frequencia,
isto é, por i2" as no enrolamento w', e por i 2" as no enrolamento w".

Porem, corno já se disse, pela reacção dos induzidos dos rotores
com enrolamentes monophasicos, torna-se dupla a frequencia das
Correntes produzidas nos induzidos, e Lambem se torna duplo o deslo-
camento das phases, e assim as correntes i 2 nos enrolamentos tt, e w"
ficam deslocados reciprocamente em 3600, e tem frequencia quatro
vezes maior que o numero de rotações do roto!, isto é, as correntes

teem frequencia quadrupla das correntes do primeiro rotor, produ-
zidas por meio de rotação no campo da corrente continua exci-
tadora.

Si os induzidos tiverem mais de um enrolamento, ou si a cor-
rente do rotor para o induzido, ou deste para aquelle, for conduzida
electricamente, em vez de ser transmittida por indução magnetica,
offerece-se então uma elteração de montagem, sem que por este mo-
tivo deixe do estar o dispositivo comprehendido rio espirito da in-
venção.

A corrente j2 póde ser utilizada directamente, ou ser transfor-
mada em urna terceira machina em corrente de frequencia mais
alta.

Em vez de seum ligados em parallelo, segundo as figs. 2 e 3,
podem os enrolamentos do induzido e do rotor serem liados em
serie, e na fórina modificada tambein se realizará o principio da
retorno de energia de uma parte da machina para a outra parte da
Mesma, com augmento correspondente da frequencia.

Por este meio torna-se possivel outro aperfeiçoamento, que
consiste em empregar a excitação já conhecida dos geradores estimas
de corrente alternada, por meio de uma corrente, adiantada do
induzido.

Quando um gerador de correntes alternadas trabalha em um
circuito affectado de capicidade, ou que contem unia machina super-
excitada, a corrente pode adiantar-se, e provocar um augmento de
voltagem. Uma corrente atrazada desmagnetiza (carga inductiva),
Cul quanto que uma corrente adiantada magnetiza.

E', portanto, possivel prescindir completamente a excitadora e
excitar a machina exclusivámente por corrente adiantada do
induzido.

Deve-se lambem utilizar no gerador de alta frequencia este
plienemeno conhecido, o que aliás se Ode fazer facilmente, pois que
de heje em diante são providos elementos de sintonização que conteem
capacidade, e a carga por meio de uma antena equivale de per si só
a urna carga devida á capacidade.

Por outro lado a corrente adiantada, desprovida de energia,
Ode ser captada em um dispositivo de producção de correntes tle
alta frequenci a, de uma tampada do arco volteico, que coopere com
o gerador no circuito util, e desempenhe neste caso o papel de uma
machina synchrona supaexcitada. Este arranjo está representado
na fig. 9. G, G, indica um gerador duplo do typo acima descripto;
A, A, A, os circuitos syntonizados, e I; a lar ipada de arco.

A vantagem de um arranjo desta natureza consiste em depen-
dencia menor da excitação (eventualmente a diminuição da excitação
de corrente continua ou de corrente alternada). Tambem se pode
diminuir o numero de circuitos syntonizados A, e de transformações
de energia, visto ser desnecessario deixar que se manifestem as mais
baixas frequencias.

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invenção,

e . , um processo de proluccno da correntes da alta frequencia,
especialmente para telegraphia sem fio, caracterizado pelo facto que
as correntes ou quantidades de energia produzidas no enrolamento
de rotor de um gerad,r são dirigidas para o induzido, para transfar-
inserto da fi:equencia, voltando ao rotor, depois ao induzido, e assim
sliccessivameute tantas vezes quantas se desejem, pelo que a frequen-
Cia augmenta successivamente de cada vez;

2°, no processo, segundo a reivindicação 1, um modo de montagem
ejne consiste em que o induzido tem um enrolamento especial para o
qual é dirigida a corrente do rotor;

3°, férma de execução do processo, segundo a reivindicação 1,
caracterizada pelo facto que a corrente captada do rotor é transfor-
mada antes de se dirigir para o induzido;

40, para o processo, segundo a reivindicação!, um dispositivo ca-
racterizado pela intercallação de elementos sintonizadores, por exem-
plo condensadores e carreteis de reactancia, com o fim de neutralizar

arttoinducção das correntes das diversas fraquencias c de captar
as frequencias, separadameute; 	 v-

5°, para o processo, segundo a reivindicação 1, um dispositivo
Consistindo cru que, em vez de um grupo, tem diversos grupos de ro-
toros e induzidos ligados alternadamente e o enrolamento do ultimo
rotor está ligado ao enrolamento do primeiro induzido ou de um dos
induzidos precedentes;

6°, forma d3 execução do dispositivo, segnnio a reivindicação 5,
caracterizada polo facto que os enrolamentos rotativos dos rotores

1 está() ligados entre si por pares, sul emprego de atineis d3 fricção.

• 70 , para o processo, segundo a reivindicação 1, uin dispositivo
caracterisado peio facto que o retorno da energia do rotor para t.
induzido, e recipeocamente, para augmento da frequencia, em vez
de ser por Reação conductora de electricidade se effectua por inter-
connexão magnetica, que consiste em que uni enrolamento mono-
phasico do rotor, fechado e-1 si mesmo coie ou scm intercalação de
condensadores e carreteis de reactancia. induz correntes em uni enro-
lamento do induzido, e reciprocamente

8 0, rara o processo, segundo a reivindicação 1, um dispositivo
caracterisado pelo ente que to'elirolitmentos e funcções dos induzidos
e dos rotores pedem substituir-se reciprocamente

90, um processo parzt prodncção de correntes de alta frequencia,
caracterizado pelo facto que em um circuito fechado duas ~rentes
alternadas de um grau de transforma ;,ão de locadas reciprocamente
em 180^, se neetralizam durante que se produzem correntes utiii-
zaveis de mais alta frequencia, pelo que fica diminuis') o numero do
elementos sintonizadores

10, para execução do processo, segundo a reivindicação 9, um
dispositivo caract rizada pelo facto de estarem duma ; ou mais
machinas conjugadas reciprocamente por modo tal, que as correntes
de unia frequencia determinada se produzem sómente entre as ma-
chinas sob a forma de correntes compensadoras, e não passam no ter-
culto externo;

11, processo para predileção de correntes de alta frequencia, ca-
racterizado pelo facto que a excitação do gerador de alta feezpiencia
se faz por correntes adiantadas saiul energia;

12, processa para excitar o gerador segundo a reivindicação 11,
caracterizado pelo facto que a excitação se faz por um segundo gera-
dor de correntes de alta frequencia.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1912. e- Por procuração, Leclérc
S: Co.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Ce ssionn.rio, (In es Docas do Porto

do, 13&tliitt

ACTA DA ASSEMBIk1 GERAL ~MARIA DA COMPANHIA CESSIONAM DAS DOCAS

DO PORTO DA BAIII t, REALIZADA EM 11 DL DEZEMBRO DE 1912

AOS quatorze dias do mez de dezembro de mil novecentos e doze,
ã uma hera da tarde, reunidos no andar torre° do pradio da rua
Sachet n. 27. vinte e nove (29) accionistas da Companhia C":-sionaria.
das Docas da Bailia, representando por si e como procuradwes de
outros, cento e quarenta e quatro mil cento o quarenta 114.11-01
acções, com direito a quatorze mil quatrocentos e treze (1d.4131
votos, o Sr. commendador Augusto José Ferreira, presidente tia
companhia, verificando haver presentes accionistas representando
mais de um quarto do capital secial, e portanto, numero legal
para o funccionamento da assembéa, declarou aberta a sessão,
sendo acclamado unanimemente para presidii-a o accionista 1 1 r. Pe-
dro A. Nolasco Pereira da Cunha. Assumindo a presilencia da
assemblea, o Dr. Pedro Nolasco convidou para occtiparem
Jogares de 1° e 2° secretaries respectivamente. os Srs. Cons-
taurino Pereira da Cunha e João Paulo de Mello Barrete. Coesti-
tuida assim a mesa, foi pelo 1° secretario. procedida a leitura da acta
da S33S50 anterior, que sendo posta °In diSCIISS50 O 11:10 111vendo miern
sobre dia se manifestasse, foi submettida a votação e uaanimemento
approvada.

Em seguida o Sr. presidente declarou á assemblea que os fins
da prese ite reunião, de conformidade com os annuncios da convo-
cação publicados pela imprensa, eram, temerem o: Sr:. accionistas,
conhecimentos das contas e actos da directoria, relativos ao anuo de
1911 c procederem á eleição da directoria e do conselho fiscal e seus
supplentes.

Entrando na primeira parte da ordem do dia, o Sr. presidente
convidou o commendador Augusto Jo3é Ferreira a proceder a leitura
do relatorio da directoria. Pedindo a palavra, o accionista Dr. João
Maximiano da Figueiredo propõe á mesa que consulte á asseaubléa
sobre a dispensa dessa leitura, sob o fundamento da ter sido o cela-
torio publicado pela imprensa e estar, por conseguinte, no dominio
dos Srs. accionistas.

Consultada a assemblea, foi concedida a dispensa proposta.
A cenvite do Sr. presidente, o commendador Joaquim Carvalho

de Oliveira e Silva, membro do coaselho fiscal, leu o seguinte pare-
cer por cite elaborado

.• «Srs. accionistas — Ao conselho fiscal da Companhia Cessionaria
das Docas do Porto da Balda foram presentes o balaneo e documen-
tos relativos ao armo social findo em 31 de dezembro de 1911, bem
como os livros de sua eScripturação.

Depois de minucioso exame nas diversa: verbas d .e activo e pas-
sivo confrontados ceai as contas offerecidas, e, dos esciarecim:mtos
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1-Ministrados' pela directoria, verificou cate conselho a sua regula-
ridade.

Relativamente ao andamento das obras que constituem o nosso
privilegio, o ainlii6 fischl chama a vtÉsa atteação para o bem ela-
borado relaterio da ,direkoria, por onde ficarão melhor informados do
grande deseni7olvinvinto que cila tem inipriiiiido ás mesmas, no cor-
rente anno, tornando-se, por esse motivo, credora dos nossos agra-
decimentos.

O conselho fiscal é, pois, de par,j.cgs; que sejam approvados o
balaoço b cMitas da directoria, bem H pwo tolos os actos por ella
praticados, relativos á anno da 1911.,

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1)0i2.—Joaquim C. de Oliveira
e Silva.—Alfredo Braga .—Antonio Carneiro Brandão,»

Posta em discussão a concluso deesa parac.er e não havendo
quere tebre ella se manisfestasãe, foi submettida á votação e appro-
vada unanimemente, cota exclusão, na fóriaa da lei, dos membros da
directoria e do conselho fiscal presentes.

Passando á segunda parte da ordem do dia,' isto é.- eleição da di-
rectoria, conselhu fiscal e seus supplentes, o Sr. presidente
suspendeu a sessão por dez minutos,. para que os Srs. accionistas se
munissem das respectivas cedulas. •

Beaberta a sessão o Sr. presidente mandou que o Sr. 1° secretario
procedesse a chamada dei Srs. accionistas pelo livro do presença,

•afim de depositarem as suas cedidas na urna.
Finda a votaeão, foram contadas 28 cadelas, por ter-se retirado

nm accionista represeutando 125 votos, dando a apuração o seguinte
resultado:

Para directores:

Dr. Miguel Arrojado Lisboa 	
Edouard Fontaine (13 Laecleye 	
Commendador Augusto JOMS Ferreira 	
Alfredo Braga 	
Dr. Pedro A. Nolasco Pereira da Cunha 	

Para membros do conselho fiscal:

Commandador Joaquim Carvalho dá Oliveira e Silva
Antonio Carneiro Brandão 	
Ilarão da Werther 	

	 	 •

Votos
14.188
13.218

7.605
6.683

.1.110

Votos
11.288
11.288
14.287

Alfredo Braga

Para supplentes : •

Votos

Dr. Pedro A. Nolasco Pereira da Cunha 	 41.268
Dr. Francisco do Rego Barros de Figueiral() 	 13.218
All•rado Braga 	 13.217
Dr. João elaeimiano de Figueiredo 	 1.010
Joao Paulo (13 Mello Barreto 	 1.010
Ernesto Stampa 	   20
Barão de Werther 	

Verificada a apuração acima, furam proclamados: directores, os
Srs. Drs. Miguel Arrojado Lisboa, Edouard Fontaine de Laveleye e
commendador Augusto José Ferreira • membros do conselho fiscal,
os Srs. commend2dor Joaquim Carvalho de Oliveira e Silva, Antonio
Carneiro Brandão e barão de Werther, e supplentes, os Srs.Dr:Pedro
A. Nolasco Pereira da Cunha, Dr. Francisco do Rego Barros de Fi-
gueir.-Ao o Alfredo Braga.

Finda a ultima parte da orlem do dia, o Sr. presidente declarou
que daria a palavra a qualquer dos Srs. accionistas que desejasse
quaesquer esclarecimentes, e não havendo quem a solicitasse, deu
por encerrados os trabalhos, agradecendo aos Srs. accionistas a sua
cooperação para a boa marcha dos mesmos; mandando, para constar,
lavrar a presente acta que vae assignada pela mesa.

Rio da Janeiro, 11 de dezembro de 1012.— Pedro A. Nolaseo P.
da Cunha, presidente.— Constantino Pereira da Cunha, I° secretario.
João Paulo de Mello Barreto, 20 secretario.
...11ffieffiv	

RENDAS PUBLICAS
• Bee<pedoria do Rio de Janeiro

EZ DE irzcmnao DE 112

Renda arrecadada do dia 1 a 21... 1.568:1003319
Renda arrecadada no dia 23 	 68:2795008

Lei o

leG33:169$617
Em Igual periodo de 1O1! 	 • A.G33:430$125

Alfandega do Rio de Janeiro

MEZ DE DEZENDEO DE i912

Renda. arrecadada no dia 23:
Em ouro 	
Eai papel 	

Total
Renda arrecadada de 1 a 23 de de-

zembro do 1912 	  8.210:177823
Em igual pericido de 1911..... 	  8 . 023 :7708080

Differença a maior em 1912 	 	 413:5933113

•MARCAS REGISTRADAS
N. S.4.00

Raul Guimarães & Siqueira, estabelecidos á rin de S. Jráõ
n. 112, C311 =mareio de calçado, adoptam para distinguir este ar-
tigo de seu commercio, a marca supra, que poderá variar no typo do
letras o cores. Consiste ella no nome caracteristice Casa Raul, solsi'e
um traço calligraphice. A referida marca será usada no calçado
de toda o qualquer qualidade, em sedas o palmilhas, eLinellas
e vistas dos mesmos, assim domo em notas, annuncios, facturas, ré=
clames, afiei de liam garantir os seus direitos de propriedade e comn-*
mércio. Sobre unia. estampilha de $310: Rio de Janeiro, 20 de
outubro de 1912.— Raul Guimarães di Siqueira.

Apresentada na secretaria da Junta Come:Mal da Capital Fe-
deral, ás 11 o 15 do dia 18 de novembro de 1912.— Lidoro Campos,'
director.

Registrada sob o n. 8.100, por despacho (Munia Commercial
sessão de hoje. Pagou no 1. exemplar G$000 de seno' por estampilhas.:
110 de Janeiro 25 da novembro da 1912.— Isidoro Campos, director: •
(Ao lado estava o carimbo da Junta Colunai:miai).

N.	 •

The Singer Manufacturing Company, estabelecida á rna da Oui-;
tanda ii. 101, apresenta para o competente registro a presente marca
de eesemeeeie «Si Iger» para -distinguir os artigos de seu eammercio; .
como sejam: machinas para coser, seus pertences e acces.sorios, po-
dendo usar a dita marca em reclamos de toda a especie, cartazes em
geral, lettreires ou rotules, facturas, a.nnuticios, mostradores ou vi-
trines. envolucros de todo o genero, enveloppes, cartões e outros ar:
tigos de papelaria e de escrmtorie, podendo igualmente , a dita de
commercio ser usada isoladamente ou en combinação COM outras
lavras, latiras ou signaes, podendo sambem variar da cisres, de tire...»
ferencia preto e vermelho, e -de dimensens.—Ilio de Janeiro 18 de
dezembro de 1912—Por procuração de The Singer Manufacturing COt
pany,	 Grane &avens (Sobra urna estampilha de 330 réis.)..

Apresentada na Secretaria da Junta Commercial da Capital Fe'-
cloral ás duas horas e 15 minutos do dia 18 de dezembro do 	 :
Isidoro Campos, director.	 -

llegistradasob o 11..8.510 por despacho da Junta Commercial mel
sessão de hoje. Pagem no primeiro exemplar 6$(300 	 p5r 4:;thans.
pilhas.—Ilio de Janeiro 10 de dezembro de 1912—Isidoro Campos. di-.rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta	 -	 •

N. s.r.31./.

The Singar alanufacturing Company, estabelecida á rua . da Qat.
tanta ii. 161, apresenta para o competente registro a marca sepiei.
que consiste na letiva «S«, tendo em seu corpo as palavras czNfachina3

Singer para coser», em connexão com a figura. 'A operaria e a •
china ficam em parte oceultas pela latira « S », mas a cabeça q ' o
busto da operaria e a cabeça da .machina apparecem atravez da .
abertura superior da dita Piara « S ». Na abertura inferior da léttra
ve-se a marca geral da Companhia : podendo esta marca gerhl o :Is
palavras « alachinas Sing,er para coser», ser omittidas, assim comq
os demais detalhes ; sendo carecteristic,os essenciaes a figura do tinia.
maclána para ct,ser o uma moça trabalhando nella, em conne,S.Zaa
com a lettra « S D. Esta marca. serve para distinguir machinas pa"J'a
coser, seus pertences e accessorios, podendo variar de cores, de pra:-
fereneia preto e vermelho, e de dimensões ; pededde a dita marda,
ser usada cm reclames de toda a espeeie, cartazes em geral, tettrei-ss.",
roa oterotulos, facturas, annuncios, mostradores . ou vitrinas, .envca:-1
lucros de todo o puro, enVeloppes, cartões o outro. ártizo,4

1 ;1:1878023
• 227:302$796
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papelaria o de escriptorio e em outro qualquer pneu) de propaganda
commercial. Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1912. Por procuração
The Singer Manufacturing Company, William Grela Sumis, ( sobro
uma estampilha de 300 reis ).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal ás 2 e 15 minutos do dia 18 de dezembro de 1912.—
Isidoro Campos, direcsor.

Registrada sob n. 8.511 por despache - da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no 10 exemplar 6S600 'de senos por estampi-
Lias. Rio do Janeiro, 19 de dezembro de 1912.—Isidoro Campos, di-
rector. ( Ao lado estava o carimbo da Junta Commerciai ).

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Fazenda

Alfandega do Rio de Jand.r.t.

EDITAL DE PRAÇA N. 42

J." Pela inspectoria 'da Alfandega do Rio de Janeiro, se faz
Iitiblico que ás -portas dos armazens 3 e 11, nos dias 24, 26
'e L8 de dezembro de 1912. ao meio dia, se hão de arrematar,

¡livres do direitos e no estado em que se acharem as mercadorias
-scguintesi

ARMAZEM N. 3
Lote n. 1

'Quadrante Julie de Almeida: lima caixa, n. O, Contendo
trinta e nove kilos de aguas mineraes naturaes. vinda de Buenos
Ayres. no vapor Espagne, descarregada em 11 do março de
1910 e consignada ao mesmo..

Lote n.
'MC: Uma caixa, n. 14G, contendo Vinte e quatro kilos,

'lies pacotes de azul ultramar, vinda de Anturrnia, no vapor
'Elisabeth, descarregada em 8 de janeiro de 1910 e consignada
á Borlido Maia &

Lote n. 3
.	 FyA f Uma 'caixa, fi. 851 bfs. contendo trinta kilos
Obras de ferro não classificadas galvanizadas, ignora-se pro-
'cedi:mia, vapor e descarga..

Lote n. 4
FC: Urna caixa, contendo vinte Mios de folhas e flores

finedicinaJs, não especificadas. vinda de Marselha no vapor
Les Ales, descarregada em 15 de dezembro de 1909 e con-
signada á Genaro Accetta & Filhos.

Lote n. 5
EM: Dez caixas, ns. 5.87315 e 5.864171, contendo cliam-

fagne, pesando bruto duzentos e cinco kilos. vindas de Bor-
deaux no vapor Chili, descarregadas em 17 de agosto de
4910 e consignadas a ordem.;

Lote n. C
Losango—F— contra marca CNRPEJ : Urna barrica, n. 397,

Ontendo cincoenta kilos de louça, em pó de pedra ii I; vinte
'kilos de louça n. 3; quatro kilos de louça de porcellana branca
e ires kilos de copos de vidro n. 1; vinda de Londres no va-
por Bomita, descarregada em 29 de junho de 1910 e consignada
A ordnn.

Lote. n. 7
CUFS: Um fardo, h. 692, contendo quatio kilos de lonas

'Vã linho, vindo de Hamburgo no vapor llohenstaufen, descar-
f egado' em 1 de agosto de 1910 e consignado a estrada de ferro

. gede Sul Mineira.,
Lote n. 8

Sem marca: Quatro rolos, sem numero, de arame do ferro,
lsando bruto duzentos kilos, vindos de legar ignorado.,:-'i5.:.

Lote n. 9	 1,3V••-

..." Losango — GAC — Rio: Uma caixa, sem numere, t-
Jelido treá garrafas com cognac, pesando bruto tres kilos

fitrvecentas grammas, vinda de logar ignoradO .
Lote n. 10

Dons triangulos — CMC: Urna caixa sem numero, contendo
r . nOtiltii* garrafas de vinho não especificado de mais de 14°•

até 240, pesando bruto cinco kilos duzentaiTcincoenta gram.9
mas, vinda de logar ignorado.,

Lote

CBC: Duas caixas, sem numero, enntendd ei garrafas dig.
vinho, não especificado, de mais de 14° até 21", pesando bruto:
oito kilos e duzentas grammas, vindas, de Jogar ignorado..

Lote n, 12
Sem marca: Tres baixas, sem numero, 'contendo folha

de Flandres em laminas' simples, pesando bruto duzentos
quarenta kilos, vindas 'dê togar ignorado.,

Lote n. 13
RFM contra marca — C: Uma lata, n. 173, eontendá

oleo de linhaça fervido, pesando liquido, legal, vinte e seis
kilos.

Idem; Urna lata, n. 183, contendo vinte e seis kilos dei
tintas para pintura de casas, vinda de Santos no vapor
Cresham, descarregada em 28 de setembro de 1911, e não
confere com o manifesto n. 1.081.

Lote n.14
Colombo: Tres rolos 'de arame farpado. Sem numero, pe-

sando cento e quinze kilos, vindos de Cabo Frio no vapor
Cabo Frio, descarregados em 30 de outubro de 1911, e não cori-,
fero com o manifesto 1.206.

Lote si. 15
:ASC: Um barril, sem numero, vasio, armado, vindo do

Porto na barca poraigueza Clara, descarregado em 30 de
outubro de 1911 e consignado á Almeida Siemann.

• Lote n. 16
YC: Unia caixa n. 2.731, contendo cento e quatorze dnzias

de escovas .para dentes, 1 res kilos e oitocentas grammas de
renda de filó de algodão hordano, tres kilos de rendas de al-
godão de qualquer qualidade.'

Idem: Uma caixa 11. 2.678, contendo trinta e nove kilos
e duzentas grammas de rendas de algodão, qualquer quali-
dade e tun kilo de anio,stra.s.sem_valor, vinda de Southampton
no vapor Clyde, descarregada em 5 de dezembro de 1911 e con-
signada á ordem.

Lote n.17
Quadrante — AGB: Uma caixa n. 5.021, contendo cento

e vinte kilos de cartazes annuncios de dits,s ou mais cores.
Idem: Uma caixa n. 5.022, contendo cento e vinte kilos

de cartazes annuncios de duas ou mais cores;. vinda de Genova
no vapor Unita, desearregadas em 13 de dezembro de '1911 o.
consignadas á ordem.	 ...

Lote si. IS
Ff,: Um fardo n. 1, contendo cincoenta ó dons kilos, li-

quido legal de papel de seda.	 -
Idem: Um fardo n. 2, contendo sessenta e mítitro kilos

peso liquido legal, de papel de seda.
Idem: Um fardo n. 3, contendo sessenta kilos, peso

quido legal, de papel de seda.
Idem: Um fardo n. 4, contendo quarenta kilos. peso li-

quido legal,de papel de seda; vindos e.,e Genova no vapor Lcaltai
descarregados em 13 de dezembro de 1911 e consignados á.
ordem.

Lote n. 19 •
.111C: Uma caixa n. 22.599, contando sete mil e oitocen-

tas grammas d . obras de aluminio. ad-ralorem: oito kilos de
brinquedos não especificados; vinda de Genova no vanoe
Lealta, descarregada em 13 de dezembro de 1911 e consignada
a Jannowitzer Wahle & Comp.

Lote n. 20.	•
Losango — NBK: . Uma caixa n. 118, contendo sessenta d

seis kilos de papel, sendo: trinta e ires kilos de papel recor-
tado para confeiteiro e trinta e • tres kilos de papel (guarda-.
napos), ad-valorem.

Idem: Uma caixa n. 125, contendo trinta e cinco kiloS
e setecentas grammas d apparelnos (te ,louça n. 5.

Idem: Uma caixa si. 129, contendo cincoenta e quatro
kilos de brinquedos não especificados; vindas de Genova
vapor Lealta, deScarre`gadaS em 13' de 'dezembro de 1'911.

Lote si. 21
VIIC: Urna caixa . n. 0.981, contendo cincoenta e quatro

kilos de blocos de papel.para escrever,' Yindá de, 	AO
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-vapor Le«Ito, descarregado em 13 de dezembro de 1911 o con-
.signada á ordem.

Lote n. 22
R: Um fardo sem numero, contendo papel para impressão

ie jornaes, peso liquido legal cento e cincoenta kilos. vindo
de Genova no vapor Lealta. desear-regado em 13 de dezembro
,cle 1911 e consignado á ordem,

1

AC: Tres caixas ns. 30 a 32, com trir ta e sete kilos de
peso  bruto de bijouteria de cobre, vindcs de Hamburgo, no
vapor Co' Vendi descarregadas em 30 de outubro de 1911
e consignadas á ordena.

Lote n. 33

Lote n. 3;

Lote n. 23
Losango — MS: Uma caixa ti. 1.171, contendo &tis

Idos, nos envoltorios, de palha de tranças proprias para en-
feites de chapéos, simples; vinda de Soutliampton no vapor

-Cinde, descarregado em 13 de dezembro do 1911 e consignada
;á ordem.

Lote n.

Triangulo — 11: Uma caixa ris. 2771281, contendo qua-
torze kilos de amostras de tecidos de lã, sem valo:, vinda de
Genova no vai;or Lealta, descarregado em 13 de dezembro de
1911 e consignada a Braga Carneiro & Comp.

Lote n. 25

EG: Urna caixa n. 1. contendo vinte e tres kilos de per-
'fumarias em vidros ordinarios, vinda do Trieste no vapor

desn:regarla em 9 de janeiro de 1912 e ensinada
-o Alfredo Borges Martins & Comp.

Lote n. 26

NQ: Urna caixa n. 411, contendo quatro garrafas com
-Tornei, pesando sete kilos (7), quatro garrafas com lietires
.de qualquer qualidade, pesando seis kilos;

Idem: Urna caixa n. 412, contendo oito garrafas com
vermouth, pesando quatorze kilos, vindas de Trieste no vapor
Francesco, descarregadas em 16 dee janeiro de 1912.

Lote n. 27
PK: Uma caixa n. 2.895, contendo materias corantes

-pesando liquido legal eincoenta e cinco kilos, vindas de Tri-
este no vapor Francesco, descarregado eia 16 de janeiro do
1912.

Lote n. 23

RV: Urna caixa n. 4.895, contendo cartazes e brinque-
dos, annuncios, pesando nos envoltorios 65 kilos; -13 kilos de
folhinhas de mais de duas (-Pres; 22 kilos de catalogos for-
nid os de papel: 12 kilos de estampas de qualquer quali-
dade e quarenta e cinco kilos de obras de folha de Flandres
de .qual•-nr.0 qoalidade, pintadas; vinda de Trieste no vapor
Francesco descarregado em 16 de janeiro de 1912.

Lote n. 29

FDSO: Urna quartola n. 45. contendo vinho a 14° de
força alcoolica, pesando liquido legal cento e qunrenta kilos,
vinda de Bordeaux no vapor Atlantiaue. descarregado em 11
de março de 1912 e consignada a Francisco de Saltes Guerra.

Lote n. 30

JII — Contra marca — DR: Uma caixa n. 3.107, contendo
moveuta e cinco kilos, liquido legal, de couros marroquinndos.
vinda de Bordeaux no vapor Atlantique, descarrnada em
11 de mareo de 1912 e consignada a Antonio Martins Cesta.

Lote n. 31

Losango AL:U ma caixa n. 240, contendo trinta e cinco
kilos de bolachas de qualquer qualidade, vinda de Nova York
no vapor ladian Prince, descarregado em 28 . de março de 1912
e consignada a A. Liboritz.

~AZEM N. 11

. (Removido das Amostras).

Lote n.32

Companhia Industrial de Tecidos cle,- Baagii: Uma caixa
sem nunier-o, com Ires kilos, peso bruto, de colo não espeei-:

„ficado, vinda de Hamburgo no vapor Macedonia, descarregado
em 28 de . outubro - de 1911 e 'Consignada -4 . ComPt.‘nlAa Indus%

• trial de Tecidos do Bangtim

SB: Uma caixa n. 2.70í, com tres kik s, peso bruto,
de bijouteria de cobre, vinda de Hamburgo no vapor Cop
Verdi descarregado em 30 de outubro de 1911 e consignada
á ordem.

Lote 2/ 3.1

Losango C: Urna caixa n. 78, com um kilo e seiscentas
grammas, peso liquido, do plumas crespas, vinda de Bordeaux,
no vapor Hallanchere, descarregado eia 17 de outubro do
1911 e consignada á ordem.

Lote n..36
MJPC: Uma caixa n. 1.168, com quatro kilos e quinhen-

tas grammas„ peso liquido, de galão de seda; dous kilos e
trezentas granimos, peso liquido, de objectos de moda ad rata-
rem, vinda de Hamburgo, no vapor Meteedoniu, descarregado
em 28 de outubro de 1911 e consignada á ordem.

Lote n. 37

MC: Urna caixa n. 2, com oito kilos, peso liquido, de pel-
tecia de seda; quatrocentos e cincoenta granimos, peso liquido,
de eeharpes de seda.

Idem: Unia caixa n. 1, com onze kilos e quinhentas gram-
mas, peso liquide, de seda pura, vinda de Southampton, no
vapor Aron, descarregado em 3 de outubro de 1911 e con-
signada á ordem.

Lote n. 38

JVC: Quatro encapados ns. 9.408111, com cincoenta o
oito kilos, peso liquido, de cartazes annuncios; seis kilos o
quinhentas grainmas, peso liquido, de filó de algodão ponto
de crochet, em retalhos de amostras, vindos de Hamburgo no
vapor Ilabsburg, dscarregado em 3 de outubro de 1911 o
consignado a José Villinont S: Comp.

Lote n. 39

Antonio Ribeiro: Quatro pacotes, com dez kilos e qui-
nhentas granimos, peso bruto, nos envoltorios de ouro em fo-
lha para dourar, vindos de Hamburgo no vapor Ilabsburg,
descarregado em 3 de outubro de 1911 e consignados a Anto-
nio Ribeiro.

Lote n. i0

C. Zurchinan: Um pacote sem numero, com quatro kilos,
peso bruto de amostras sem valor mercantil, vindo de Tri--
este no vapor Sophia, descarregado em 20 de outubro do
1911 e consignado a C. Zurchman.

Lote n. 41

Almanack Laemmért: Um pacote P o m quatro kilos, peso
bruto, de catalogos, vindo de 13remen, no vapor Ilalle, descar-
regado em 9 de outubro de 1911 e consignado co Almanaek
Laemmert.

Lote 21. 42

cobertores de la branca, vindo de Southampton, no vapor Ara-
BM: Um pacote n. 7.161, com tres kilos, peso liquido, de

gol?, descarregado em 19 de outubro de 1911 e consignado á
A. Battori.

Lote 22. 43

KB: trin pacote n. 3.971, com duzentas e setenta grammas,
de fronhas de linho bordado, ad-valorent, vindo de Southain-
pfOn, no vapor Annan, descarregado em 19 de outubro da
1911 e consignado á Hortencia Dias.

Lote n. 41
'	 --'	 --

AFV. : Um pacote com tres kilos, peso bruto, .de amostmeAFV. : Um pacote com tres kilos, peso bruto, .de amostme

11 sem valor-mercantil, vindo de Liverp000l na vapor . Caldcron,sem valor-mercantil, vindo de Liverp000l na vapor . Caldcron,
descarregado gm 31 de outubro 0. int g. Onciang*isorgithdescarregado gm 31 de outubro 0. int g. Onciang*isorgith
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"•	 • Lote n. 43	 -

Agente da Companhia Messag. Maritimes: Uni pacote, com
,cinco kilos,,peso bruto, de livros em• branco proocjo r,ora
piadores de cartas vindo da Berdearz ÚJ v11).101' Chili. desearre- •
'gado Mn 10 de outubro de 1911 o consignado ao agAnte d.L Com- •
panhia Messag.

Lote n. 4a
KR: Um pacote vasta n..3.566, sem Nab.a. mercam:ti, vindo

, de Southani -toá, no vap r Árajon, dow •arreado em 19 do ou-
tubro do 1011 e consignado a P. Rodrigues Dias.

	

Lote n.47	 •-
I?, Dias Marti.is: Um- peie. com dons kilos peso bruto,

do eln•as do chumbo aRserd-do sobre inadeii •a,	 Bosnom
•Aires no Vapor Afrueirn. e—e. regado era • d2 . (.11! :• 5ro de 1911
é consignado ao Dr. Dias Martins.

Lote n. 48
II. New. Kamp 3. Comp.: Um pacote, com dous kilos, pesa

pruto, de amostras sem valor mercantil, .vir rlo rto T.iv,.‘rpoo: no
YaPortárrour. , descarregai° ern 16 d3 outobro de 1911 e comi-
gnado á H. New Muni) t!. Comp: •

	

Lote n.f9	 •
Ca 2.473171: Doas paco:ms,, com onze kilos e duzentas

gremmas, peso liquido, de ,:stampas njio especificadas od-va-
lórcm:	 '•

•" Vite'e s'ete kilos, pesa bruto, do cartazes annuncios, vindo
de Hamburgo, ro vapor linbsba..a, descarregados em 3 da outu-
bro de 1911 o consignados á ordem.	 .

Lote n. 50
Affonso Um•panoter com Ires kilos, peso bruto, do

amostras sem varna. mercantil, vindo, do Soutbampton no vapor
Aragon, descarregado em 19 de outubro do 1911 e consignado
a Atroas° Viseu.

Lote 12
Guistrvo Vont	 Unrpacote, comum kilo, peso liquido,

de obras ie . cobre simples. vindo de Southampton no vajor
descarregado- em-2,5 de outubro do 1911 o consignado a

, Gustavo .Van Ltven.
• Lote n4 52

Tr
• • .	 .	 .
iangulo . 59 contra marca AC: UM pacote, com tres kilos,

de lenços de Retinida de algodão.
.	 Setecentas. grama, :s, peso liquido, tia lenços de algodão,

. vindo deLiverp000l no vapor . Tintlureto; descarregado em 7 de
• oultdii•o de 1911 o consignado ignorada.

Lote n.
111,113C: Uma caixa n. 1.169, com oito kilos, peso liquido;

tte galão de seda, vind;,. de Hamburgo, no vapor Maredonia, des-
carregado em 28 de oultibro da-1911 e consignada á ordem. .

Lote n. 54
, Valoto Puglia: aias cai-:as, com quatro kilos o novecentas

grammas, peso bruto, nos envoltórios de bijouteria a cobre,
vinda de llamburgo no voror Macer;:nia, descarregadaá em 28-
(Pi outubro de 1911 e consignada á Valoto•

Lote n. 53 -
. Camargo 4. Comp.: Duas caixas sem numero. com dons

..kiles e setecentas wrammas, pesa bruto, de bijouteria de cobre,
.vindas de Hamburgo no vapor Hohenstaufen, descarregadas,
em 16 de outubro do /911 e consignadas a Camargo (51. Comp.

. Lote n. 56
Sn: Uma caisa n. 137, com nove kilos, peso liquido, de

te:Ido -d3. seda pura, vinda da Southampton no vapor Aragon,
descarregado em a de outubro de 1911 e consignada á ordem.

Lote n.
ACYC: Tifos eaixas ns. 9.4541618, com trinta e quatro kilos,

peso bruto; de obras inipressaS, de orna só. cor; vindas de liam-
burgo no vapor Kighland, descarregadas em 2r de outubro de
1911 'O 'Consignada ignorada.

Lote n. 58

-Triangulo Siemos: • Uma caixa n..4.277, com sete kilos:
• -Peso bruto, de catalogU„ vinda de Bordeaux no. vapor Vila da
: i1avré,:descarregada:em , 17 de outubro de.1911 e consignada á

• 'Çompanhia 4razileira 'dg Electricidade,
•.

Lote mi. 5e!

U,'1 .*; • : Uma caixa 'Ti. 6.101, dezeseis kilos o quinhentas

	

' p
c so 5r : tia),	 typos para ericad- ruef,o, 'de zinco,

vit. • t de 1....!aen no vapor Cre f eia, descarregado era- 20
de 1t.,11 e cousignada á ordem.

..	 •
Lote n. 69

TI:U(1%1110 ..1(1: Uma caixa n. 561, coto qoatro kilos, peso

	

tt .. ...tot.tolt...: de 	 ar'a	 az), ad tatOrents
, •	 1.10	 (ÍO	 '17”'egadil

1 ti , i . ; oulti....o de 1911 e consignada -ao calai:ui Ilusaimo de Al-
meida.

Lotem 6!

	

F.o:uh o;er	 Comp.: Uma caixa, coa dous kiios e -qui-
nhentas britininas, peso liquain, do uai t.o.,a.luo n.o cspeci.ica-
do; eu..1 tt.,o ar(ar, (2(1 tati-ve.•;:., 	 (a:	 .no apor

f.g.ael. em 20 cie outatifin t-J lati e const.itada a
ltomoauer

Lote n.

	

Pad-ti Elizeu Von	 1",•,-;,,c.r: Cinco caixas, com vinte e
nove km..., nco lh, ide, da estampas rio	 vin-

.. das de damoto .i....o -no va,.or	 3 de
ou.oh.0 de ittli e cons,,nadas ao	 Efo:en n 'an d.m àleyer.

Lote n. 63

Willtelm Sennenfeld: Uma caixa, coto ft,,loitrus de drogas,
sem valor mereaniil, -.Anda (.,-; 	 Xicotas,.
iástarreé,a(ta ent de nove:miro de P.st .: e conzágnada a Wi-

	

.	 .
lbelm

Lote n.

CAC, contra-marea IX: Uma caixa n. 100, doze 12 ...:7•,. pesa
bruto, da et)res. de anilina, inda 1:o Livelpool no "t Avúr Oro--
pesa. desc . .ri•o!iado eia 7 de novenwro tte .1911 e consignada a
Huber. kS-. Comp. 	 .

Lote n. 63'

APQ: Duas (rixas ns. 50 e 51, com viril, e sete kilos, peso.
/mulo, lie obras impressas de mais do o- 	 N.nia do tz'sou-
thampton no vaoár	 em-29 de	 e:..bra
do 1912 e consigna .ji-oi ignoro:ia:

Lote n. 66

Mations 3: Comp. Uni pacote, com vinte e um kilos, p2SO.

-bruto, do amostras de tecidos em retta R . sei viutm mercantil,
vinda de Liverpool no vapor Unta, descarregado em 27 do no-
vembro ide 1911 e consignada a Mata:mus ei Comp.

	

Lote n. 67	 • •
ff. Ilosa.Fillios: Uma caixa, com dota Mios e quatro cen-

tos grammas, peso liquolo, de • estampas para estudo do zoolo-
gia, vinda de Hamburgo no vapo.. Pernombuno, descalregada
em 28 de novembro de 1911 e consignada-a il.

Lote n. 68
A. F. de Azevedo: Um pacote, com seis fundas dobr-das,

com mola e coberta de couro.
A. F. Azevedo: Um pacote com vinte e duas fundas

pies, com molas e cobertas de Couro. ,

Lote n. 69
A. r. de Azevedo: Um pacote com vinte o oito fundas

simples, com moas e cobertas de couro, o , onze (luzias dc sus-
perisorios do algodão para e. roto; vind }S de Hamburgo, no
vapor Bahia, descarregados • em . 22 de noVembro de 1911
consignados a A. F. Azevedo.

Lote n.70'
Triangulo JDM: Uma caixa In 18. com vinte o um chapéos

de peito do lebre, vinda de Sountant ,ton, no vapor Ann azon,„
descarregado em 17 de novembro'de 1911 o con..ignin'ão igeo,
rada.

Lote ft*..
LC: Uma caixa com dez kilos,.peza liquido, de tecido nãO

'especificado de seda puro, vinda . dt Genova, no:vapor Sarclè.
'Ilha, descarregado em 11 de . noveintwo • de 4911te,,eonsignacãe.
igtorada.	 .*	 `***• • •
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Lote n. 72

'Quadillatero BB contratnarca .FBB: .Um pacote n. 2.428,
. de dois Idlos pez() liquido, de chapas de cobre, assentadas sobre
madeira, vindo de Nova . York, no vapor Aziatic Prince, descar-
regado em 27 de novembro de 1911 e consignado á A. Hessen

Lote n. 73•
A. Plessenér: Um encapado, n. 2, com seis kilos, peso bruto,

•e estampas não especificadas, vindo de Bremen, no vapor
Aachen, descarregado em 20 de novembro de 1911 e consignado

- -á A. Plessener.

Lote n. 71
NO: Um encapado n. 3, com cinco kilos, peso bruto, di

cbras mio classificadas de aço nickelado, vindo de Hamburgo,
no vapor Gap Roca, descarregado em 18 de novembro de 1911
e consignado á Nicolas Genoves.

Lote n. 75
• A' Directoria da Imprensa do Estado: Um pacote com
'quatro kilos e quinhentas grainmas, pezo liquido, de livros

• impressos Para leitura, vindo de Hamburgo, no vapor Cap. Roca,
descarregado em 18 de novembro de 1911 e consi,u..do á A.
Directoria da Imprensa do Estado.

Lote n. 76
KB: Um pacote n. 3.836, com treze kilos, pez o liquido, de

reposteiros de seda e algodão, ad-valorem
Um kilo trezentas e cincoenta granimos, pezo liquido, de

:algodão com mescla de seda (borlas) vindo de Southampton no
vapor Amazon, descarregado em 16 de novembro de 1911 e
Consignado á Gabrielle Duminguez.

Lote n. 77
G. Affonso: Um pacote com dons kilos e quinhentas gram-

Inas, peso liquido, de livros impressos para leitura, vinuo de
.Southampton, no vapor Aragon, descarregado em 7 de novembro
de 1911 e consignado á P. Affonso & Comp.

Lote n. 78
, Moraes & Comp.: Um pacote com seiscentas e sessenta
grainmas, pezo bruto, de amostras de tecidos em retalhos, sem
valor inercantil, vindo de Southampton, no vapor Aragon,
descarregado em 7 de novembro de 1911 e consignado á Mo-.
.raes & Comp. .

Lote n. 79

Directores da Casa Colombo: Um pacote com um kilo e
oitocentas granunas, peso bruto, de amostras de tecido em reta-
lhos, sem valor mercantil, vindo de Sonthampton, no vapor
Danube; descarregado em 23 de novembro de 1911 e consignado
aos Directores da Casa Colombo.

Lote n. 80
UEII: Um encapado com treze kilos de obras não classifi-

cadas, de cobre, vindo de Nova York, no vapor Quem. Mond,
descarregado em 7 de novembro de 1911 e consignação ignorada.

• Lote n. 81
FS: Um encapado com dons kilos e quinhentas grammas,

peso bruto.. de estampas não especificadas, vindo de Ham-
burgo no vapor S. Nicolas. decarregado em 7 de novembro de

•1911 o consignado á Fernandes Irmão.

Lote n. 82
J. Jaffert: Um pacote com dous kilos e duzentas gram-

mas, . peso liquido, de cortinas de filó de algodão ponto de
crochet, vindo deSouthampton no vapor Antazon, descarregado
km 17 de novembro de 1911 e consignado a J. Jaffert.

Lote n. 83

I	 Guia Ferreira Athayde: Um pacote com dous kilos, peso
.bruto, de amostras de tecido em retalhos sem valor mercantil,
•vindo de Liverpool no vapor Sullustre, descarregado em 28 de.
çoyembro de . 1911 e consignado à Guia Ferreira Atbayde.
•_	 •	 ..	 •• ,-Lote n. 81

';ç-' Alexandre Dock: Um encapado com setecentas o cin-
toenta granimos, peso liquido, de capas de algodão para cobrir
rnOeià, vindo de Liverpool no vapor Sallusti.e, descarregado
stn LdtRoverabro dg 1911 e sonsicalão.

Lote n. 83

Losango 1.917 — Contra marca ER: Uma caixa n...11,
com quinze kilos, peso bruto ,de obras impressas de uma só
cór (folhinhas), vinda de Hamburgo no vapor C aj.). Roca, des-
carregado em 18 de novembro de 1911 . e consignação ignorada.

Lote n. 86
LD — Contra rrearca 0.455: Nove caixas ns. 119, com

onzes kilos e quinhentas grammas, peso liquido de flores ar-
tifiaes de panno.

Oitocentas granimos, peso liquido, de plumas crespas.
Duzentas e vinte granimos, peso liquido, de pe p itas do

passa vos.
Setecentas e oitenta grammas, peso liquido, de tranças

de palha de seda, vindas de Marselha no vapor Italie; descar-
regadas em 23 de novembro de 1911 e consignadas a Luiz
Dall'Oite.

Lote n. 87
UMC: Doze caixas ns. 13124, com cento e trinta e seis

kilos, peso bruto de estampas não esfecificadas (cartões pos-
toes), vindas de Hamburgo no vapor Pernambuco, descarre-
gadas em 28 de novembro de 1911 e consignadas a J. Kastrup.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser ar-
rematadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinar, bastando para is so so
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do ormazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ao escrivão da praça o signal de 20 °J° em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extraindo do talão.
O ajudante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro
Terceira Secção

EDITAL DE NoniscaçÃo A MOTTA CARLOS & COMP., COMO ABAIXO SE
DFCLAmA

Pela Terceira secção desta Alfandega notifica-se a Motta Carlos &
Comp., que não tendo satisfeito a differença e multa, em que inCorre-
rato pela nota de importação n. 13.516, de outrço do corrente anno,
emiti role a verificação feita pelo conferente Joaquim F. da Silva e
submettidas as mercadorias a leilão, não compensaram aqii-311a multa,
extraidu-se conta para a cobrança executiva, que segue conveniente-
mente, uma vez que não vieram. após o termo do perempção e edital
de de julho deste mesmo anuo satisfazer amigavelmente aquella im-
posição.

Alfandega do Rio de Janeiro,r Secc, ão, 21 de dezembro do 1912.
—O chefe, 11. Antonino de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro
Terceira secço

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO A FERRAZ DE MACEDO & COMP. COMO ABAIXO SE
DECLARA

Pela terceira sução desta Alfandega notifica-se a Ferraz de MA-

cedo & Comp., que não tendo vindo satisfazer a ditTerença e multa
em que incorreram pela nota n. 17.312 do março do corrente autuo,
em que importaram oleo para lubrificação de machinas,tendo sido em:.
contrado pelo conferente Sr. Joaquim Fernandes da Silva, oloo pyro-
geneo não especificado, e submetlida a leilão, tal mercadoria não dell
resultado que compensasse a multa, estrahht-se conta, segundo a
solicitação do mesmo conferente para a cobrança executiva, que
segue onvenientemente, uma vez que após o citado leilão e termo do
perempção, e edital dc 5 de junho deste anuo, não vieram satisfazer
amigavelmente alquila imposição.

Alfandega do ílio de Janeiro, 3 3 secção, 21 de dezembro de 1012..
—0 cheio, M. Antonino dc Carvalho Aranha. •

COMO ABAIXO SE DECLARA 	 •
.;	 .	 .

Pela Terceira secção desta Alfandega intima-se a A. Buem), cuja
resideucia não foi possivel conhecer-se, que, não tendo Vindo retirar
dentro do prazo legal, conforme já se lhe notificou pelo Diario Official
de is do agosto do corrente anno, a mercadoria que submetteu a des..
cacho 01:19 annkVasi cin dn,asC3i	 L. 2.0 e 31,.ourc. co, Thwa4

Alfandega do Rio de Janeiro
Terceira secção

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO A A. BUEM, SOBRE A RETIRADA E PACA*IENTO DR.

DIFFERENÇA É MULTA EM QUE INCORREU NO DESPACHO DE AMOSTRAR
.9i
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do Hamburgo no vapor Salamanca, e nem satisfazer a differença e
multa verificada a favor do conferente Sr. Manoel Pinto da Fonseca,
passam as mercadorias a ser vendidas em- hasta p a blica, lavrado o
competente termo de perempção, na certezt . de que, si não se con-
seguir pela venda em leilão valor suffieientri ao pagamento dessa.
'multa, será, cobrada por moio executivo fiscal, si IVIO após esta
arrematação não for opportuna e amigavelmente satisfeita.

Alfandega do Rio de Janeira 3". secção, 21 de dezembro do 1912.
-O chefe, M. Antonino de Carvalho Aranha.

Terceira Secção

EDITAI, DE INTIMAÇÃO COM O PRAZO DE III DIAS, A QUEM QUER QUE POSSA TETE-

RESSAR SOBRE UMA PORCO, I , E LENI:OS DE SEDA TOMADOS A DIVERSOS

istnvmuos VINDOS DO VAPOR I , S1- 11I0 » PELO AJUDANTE DO GUARDA 31611

CARLOS DE B. BAYMA BELCHIOR.

Pela terceira secçãb desta Alfanelega intima-ee a quem qTrer que
possa interressar, que fica marcado o prazo de 15 dias, sob as penas
da lei a vir apresentar defeza. e allegação de direitos sobre uma por-
ção de lenços de seda tomados a diversos individuos que em um es-
caler se afastavam do vapor nacional Syrio que tinhalehegado de Mon-
tevideo o escalas em junho do wrrente armo pelo aja' lauto do guarda
mói. Sr. Caries de Brito Bayma, Belchior, conformo a respeetiva com-
municaçao o despacho do Sr. inspector de 25 do citado ma de ju-
nho.

Alfandega do Rio do Janeiro, 3' secção 21 ee dezembro de 1012
- O chefe, M. Anlonino de Carvalho Aranha.

--
Terceira secção

LDITAL DE INTIMAÇÃO COM O PRAZO DE 15 DIAS A QUEM QUER QUE POSSA INTE-

ITE-SSAR SOBRE OBJECTOS APPREIIENDIDOS NO VAPOR (,S. PAULO» l'ELO

AJUDANTE DO GUARDA 3161I SR. CARLOS DE B. BAY)1A BELCHIOR

Pela terceira	 c desta Alfandega intima-se a quem • quer que
possa interessar, que fica.marcado o prazo do 15 dias,sob 	 p.atas
lei,para apresentação de defeza e allegação de direitas sobre diversas
caixas com perfumarias e uns frascos avulsos, que confarme o respe•
etivo termo foram apprehendidos em acto de busca no vapor nacio-
nal S. Paulo vindo de Paysandti o Montevideo em junho do corrente
anuo pelo ajudante do guarda mór Sr. Carlos de B. Baytua Bel-
chior.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3' secção 23 de dezembro de 1912.
- O chefe M. Antonino de Carvalho Aranha.

411fandega do Rio de Janeiro

Terceira. secção

EDITAL DE INTIMAÇÃO A . JACIN1I10 RIDEIRO DOS SANTO, A COMPARECER SESTA
REPAIITIÇÀO COMO ADAIXO SE DECLARA

Pela terceira secção desta Alfandega intima-se a Jacintho Ribeiro
dos Santos, cuja residencia nesta cidade não se pôde conhecer, que,
tendo importado pela nota n. 11.129 do mez proximo findo, quatro
caixas com livros impressos vindas da Europa no vapor Salamanca
o verificando o conferente Sr. M. Pinto da Fonseca que duas d,ssas
caixas contem exemplares do Consolidação das Leis das Alfandegas e
Meus de Rendas do Brazil, cuja reimpressão a 'Miguem é pOrmittida
fazer, pois constitue isso privilegio e renda da Imprensa Nacional, foi
mandada apprehender tal mercadoria pui' despacho de 28 do.citado
mez e lavrado o respectivo termo, e fica-lhe marcado o dia 27 do
corrente para comparecer perante esta repartição afina de responder
sobre tal contravenção.

Altandega do Mo do Janeiro, 3^ seeçan 23 do dezembro do 1012.
chefe, M. Antonino de Carvalho Aranha.

Alfandeoa do Rio de Janei

Pela inspetoria desta Alfandega se faz publico, para conheci-
mento dos interessados, que furam descarregados para esta t parti-
ção os volumes abaixo mencionados, com signaes de. avarias O de
falta, devendo seus donos ou consignatarios se apresentarem nu prazo
do 15 dias para providenciar a respeito:

(Continuado do n. 302)

Vapor inglez Arcona, entrado em 2 de dezembro de 1012.
Armazem das amostras.
CPC: 1 caixa n. 411, roprogada e avariada; J-R-C: 2 ditas

vis. 4.756 e 4.760, idem idem; idem: 2 ditas ns. 4.759 e 4.755, idem
idem; F-1111-&--6: 1 . dita , 11. 1..102, idem idem; G: 1 dita n. 50,
idem.idem; MI: 1 dita, n. 1.014, idem idem; NOL: 2 ditas nume-
ros 18.347 e 18.325, idem idem; NA-C: 2 ditas ns. 1 o 2, idem,
idem; PDF-REll: 1 fardo ii. 583, rUto e avariado; VAC: 1 caiu
n. 28, repregada e'avariaria; WAC: 2 . ditas ns. 6.0á6 e 6.035, ava-
riada; idem: 1. dita ri. 6.O5, idem:. idem: M: 1 dita . n . 207, repre;-
gadwe'avariada; NOP.: 2 ditas na...18.:.340 . e 18..351, Mein idem; idem:

cliln n. 18.345; idem	 I'dita. ir. 3, avartrula; Pinheiro:
.j dita n. 5,197, repregatia. avariadli; SAC-I1; 1 dita n: 27, idem

idem; STC: 1 dita n. 43, idem idem; VCC: 9 ditas ns. 911 e 910,
idem idem; WAC: 2 ditas OS. 6.007 e 6.014,idem idem; ide: ns6.007 e
6.055, idem idem: .1-1; :-R: 2 ditas. OS. 4.752 e 4.754, idem idem;
ESC: 2 ditas tis. ti, 1M3 e 6.187, idem idem; idear 9 ditas mis. 6.190 e
15.185, idem idem; id-un: 2 ditas na. 45.186 e 6.239; ide:n: 2 ditas
ns. 45.100 e i5.1.45, idem idem.
ESC: 1 l'...r(10 n . 6.193, avariado; EMC; 2 caixas 119. 2.351 e 4.231,
avariadas e reprega.das; B .-11C: 1 dita mm. 16, idem 111111; h -F: 1
dita n. 8.512, idem idem; MCC: 1 dita n. 33, idem idem.

At•mazeitt das Amostra3 - Costa Pereira: 1 pacote s yn numaro,
róto e avariado; Sampaio Avelitio: 1 dito idem, idem idem; SAC: 1
dito il nu, idem idem; Braga Carneiro: 1 dito idein, iddm idem;
Werner Ililpest: 8 ditos idem, idem; Idem: 1 caixa sem numero,
repregada e avariada; A. Santos Moreira: 1 pacote sein numero, rieo

• e avariado; LIMA: 1 caixa sem numero, repregada e avariada;
Vieira Cunha: 2 pacotes sem tunneros, rittos e avariados; noc 1 dito
idem, idem idem; CEE: 10 ditos idem, idem idem; Idem; 8 ditos
idem, Wein idem; Gomes do Castro: 1 dito, idem idem; Camacho
& Comp.: 1 dito idem, idem idem; E. Salathé & Comp.: 21 ditos
idem idem; Idem: 3 caixas vin initneros, repregadas e avariadas;
ESC: 1 pacAte sem numero, róto e avariado; Amoroso Costa: 1 dita
idem, i , !em itle!o ; .. Silva PinhAro: 1 dito idem, idem idem ; Dr.
Silva Piitheiro: 1 dito idem; idem idem ; Dr. 11Jberto IIarrJto: 1
dito liii, idein idem , Freitas Oliveira: 1 dito idem, nen idem;

' Oliveira Vaz & Comp.: 1 dito idem, idem idem.
Atanazem das Amostras--MCC: I caixa sem numero, avariada

Idem: 1 pacote sem numero, Rito; A. Santos Mareira: 1 dito sena
num To, i li in idem; Costa Pereira & Comp.: 1 pacote sem numero,
idem idem ; Fonseca. Santos: 1 dita sem numero, idem iddin
Brac ir 1 dito s	 numero, idem idem.

Aromem da baga:rem-AC: 6 caixas ns, G, 8, 10, 11, 15 e 20,
repregadas e avariad.as, DPS: 2 ditas senti num,ro, ideio idem;Franek.
Boche: 2 ditas sem numero, idem; AC: 6 ditas os. 1, 3, 4, 7 e 9,
idem idem; Alvindo Guanabara: 1 dita sem numero, idom idem:Sera-
Mn Teixeira Lopes: 1 dita sem numero, idem idem: CAL: 1 dita sena
Castro A. Vieira: 1 dita som numero, idem ide,m,

Atanazem das Amostras: alCC; 1 pacata sem 11U111P10, moto e ava-
riado; J. C. Soares: 3 ditos sem numero, idem idem; Josô Carneiro:
1 dito sena numero, idem idem; Oliveira Valle: 1 dita som uni mero
idem idem; CPC: 7 ditas sem numero, idem idem: Liem: 2 caixas
ns. 10.05n e 9.767, repregatlas e avariadas; Idem: 2. ditas lis. 9.839
e 9.738, idem idem; Idem: 2 ditas ns. 10.055 e 9.767, idem idem;
Eugenio Mover & Comp.: 6 parotes•sem inim3ro, rotos e avariados:
FNC: l parei(' sem numero, idem idem; EM: 3 pacotes sem numero,
idem idem; ENIC&C; 4 caixas ias. 1.350, 1.349, 1.318 e 1,126, r n., pre-
gadas e avaradas.

& Comp.: 5 pacotes sem numeres, rotos e avariados ; À ffonso
Viz.114: 2 ditos idem, idem, idem tteuO ; Custodio Ft:L .11~1es: 2 ditos
idem, idem idem ; 1 caixa n. 1, repregaila o avariada
ATQ: :3 ditas its. 2, 1 e 3, idem idoin ; Sloper : 1 dita 11. 1, idem
idem.

Vapor allemão .lachea, entrado em novembro de 1012:
A rmazent n. 11-V1J,S1C.: 2 caixas lis. 2.091 e 2.092, repregadas

e avariadas; S --PtSél -63: 1 dita ia. 5.040, idem idem ; I,G&C: I dita.
n. 2 •e2, avariada; Vianna : 2 ditas nas. 4.912 e 303, avariad :s e re-
pregadas; IIM: 1 dita mm. 10, idem idem ; AIIPC: 2 ditas ias. 1.539 e
115, idem idem ; SS : 1 dita mm. 2, idem idem ; JC: 1 dita n. 1.301,
id mim i :em; VVA.-C-S: 2 ditas mis. 2,089 e 20.90, idem idem; Dia : 2
(liras mis. 2.369 e 2.618, avariadas ; ER: 1 dita n. 32.452, 'entregada.

'e avariada; A-50-C: 1 dita ia. 407, idem- idem: ME: 1 dita um. 8.840,
, idem idem: hino: 1 dita n. 3.53:1 idm'e idem; idem: 2 ilitas numeros
.10.1ss o 10.531, idem idem ; JA'r - lO : 1 dita n. 3, idem idem
meei:: 1 liii ti. 3.017, 1,1,3111, id(Ho; 111L-S: 1 dita ri. 137, idem idom;
1;&.11: 1 dita n. 1.913, idem idem; IIS&C; 1 dita n. 374/3, idem idem;
IIS&C : I caixa n. 371/3, repregalt e avai• tada; idem: 2 ditas
ns. 268.37íi, idetn idem; hino: 2 ditas na. 3.463 e 10.101, idem
idem; bitole 1 dia 11. 10.190, idem idem; ARA&C: 2 ditas ns. 218 e
216, avariadas; 111111-63:. 1 amarrada u. 5.412

'
 avariado; IIEW-

MAFII: 1 caixa 255, repregada • Vianna: Idita n. 3.901, ava-
riada; Eli: 1 dita II. 32.453, idein; kl: 1 dita n.1,101, idem; Martins:
1 dita ia. 550, ropregada e avariada ; li&M 63: 1 dita ti. 5.112, idem
idem.

Vapor franca Campinas, entrado cria novembro do 1912:

Armazmi ti. 10-AS: 1 caixa it. 705, repregada; Botafogo: 1 dita.
n. 8.077, avariada; CMN: 1 dita mu. 135, repreenda; CCT: 1 dita ti. 8.172,
avariada; Ell: 1 dita 11.2.815, idem; Estato: 1 dita n. 2.863, idem; FAC:
1 ditai]. 661, idoin; AA: 1 dita n. 5.560, reprogatia.; • J-V-C -C-alli:
2 ditas tis. 1 e 3, avariadas; POC: 2 ditas mis. 8.046 o 8 ..150, idem;
idem: 2 ditas as. 8 ..118 e 8154, idem: 1111: 2. ditas ris. 2.773 e 2.774,
idem; SIEM-IIII: 1 dita mm. 597, Mon; idem: 1 dita n.507, repregada.;
AT: 1 caixa sem numero, reprJgada; PS : 1 dita idem, idem ; RAC:
1 dita idem, idem: PA: 7 ditas idem, idem; 5: 2 ditas idem, idem
A: 2 ditas idem; idem ; Ala : 1 dita idem, ideai ; LO:• 2 ditas idem,
Idem; • PCC: 1 dita idem, idem; ãlJD :. 1 dita kle-o i idem; MPC: 1 dita.
idem, Wall; Cale: 1 casta n. 29324, idem; iledrign" 1 dita n. 2.021
idem; FA: 10 caixas sçai numero, ideia: idem : 8 ditas idem, idem ; ,



-
1.280 -
1.229 -
1.314 -
1.310
L360 -
1.384 -
1.397 -
- 1.4?5
-.1.450
1.475 -
1.489 -
1.518 -
1.542 -
1.563 -

1.266 - 1.208 - 1.270 - 1.272 a
1.2C2 a 1.281 - 1.287 - 1.290 -
1.300 - 1.302 a 1.301 - 1.06 -
1.316 a 1.318 - 1.320 - 1331 -
1.311 - .314 - 1.318 a 1.350 -
1.3(11 a 1.366 - 1.372 - 1.373 -
1.386 - 1.388 - 1.390 - 1.391 -
1.402 - 1.409 - 1.111 - 1.412
- 1.428 a 1.430 - 1.435 - 1.438
- 1.452 - 1.458 a 1.460 - 1.465 -
1.477 - • .478 - 1.481 a 1.483 -
1.493 - 1.195 a 1.197 - 1.499 a
1.520 - 1.523 - 1.525 a 1.532 -
1.543 - 1.516 a 1.548 - 1.555 . a
1.566 - 1.507 - 1.569 - 1.570' .-

1.271 - 1.278
1.205 a 1.297

1.307 - 1.310
1.331 a 1.336 --è
1.352 - 1.358 a

1.379 - 1.383
1.393 - 1.395 a

- 1.120 - 1.123
- 1.440 a 1.448
1.468 a 1.470 -

1.4 -5 - 1.487
1.502 - 1.503 -
1.535 - 1.537 -
1.560 - 1.562 -
1.573 - 1.575 -
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AD: 1 dita idem, idem ; IIMC - 332 : 1 amarrado idem, idem ; S: 2
caixas idem, idem.

Armazena n. 10-DS : 1 dita 11. 26 idam e avariada; DM : 1 dita
n. 157/7, idem idem; Ideai: 1 dita n.157/10 idem, idem; DFF: 1 dita
n.1.774, idam, idem; G-3.912 1 dita n.276 Hem, idem; 1.1am: 4 dita
n. 277 idem, idem; 20 -Ai: 2 ditas ns. 773 e 772 idem ide a; AC: 1.
engralado it. 2.172 idam avariada; .LtIP:. 2 caixas ns. 818 2.8185 idem;
DIP: 1 dita n. 8.486, avariada ; JTC : 1 dita tt. 137, repregada
LMC: 1 dita n. 9.001, idem idam; LC: 3 barricas ns. 3 .16, :391 e 397,
idem; IIPL: 1 sacco n. 10, roto; liodrigues : 1 caixa n. 2.631, ava-
riada; BA: 1 dita n. 2.770, repreg.ada; SO: 2 ditas tis. 2.140 e 8.295
idem ; SDC: 1 dia n. 36, idem; SOC: 1 dita n. 778, idem ; ARPC
1 dita ti. 636, idem ; ABPC: 2 saccos ns. 6 o 4, rotos; A : 1 caixa

2 . 541, idem; AAP: 1 dita 11. 5.662, idemaAFSC: 1 dita n. 362 ro-
pregada; Barcello: 1 dita ti. 2.855, ideio ; BI? : 1 dita d. 5, idem
23.761:2 ditas ns. 18 o 10, idem idem; ACC-C: 3 ditas ns. 601, 506
503, idetn idem: 3 ditas its. 503, 502 e 504, idem; armazene 5 SA111:
1 engradado n. 1, idem; armazent 10 111 597-CC 3C 1 caixa sem nu-
mero,, idem e Vivaldi : 1 dita n. 397, repregada..

(Continua

Recebedoria do District° Fedrral
ESTAMPILHAS DO SELLO ADHESITO

Previno aos interessados que, de accôrdo com as circulares
Rs. 21 e 37, de 11 de maio e 30 de agosto do corrente armo, termina
a 31 do corrente naez o prazo marcado para o recolhimento das es-
tampilhas do sello adhasivo do antigo padrão, ficando sem valor as
referidas estampilhas, a partir de 1 de janeiro do anuo vindouro.

Recebedoria do Districto Federal, 23 de dezambro de 1912. -Be-
ri:alicio II. de Oliveir Juniord, director.

-
De ordem do Sr. director, pelo presente edital, nns termos do

regulamento annaxo ao decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1906,
fica intimada a firma Barros & Silva para, dentro do prazo de 15
dias recolher a importancia da multa de 3:000S que lhe foi imposta
pelo Sr. administrador da Masa da Rendas Federaes de Macalié, pro-
ferida em 18 do corrente na processo de infracção do mencionado
regulamento, instaurado paio Sr. agente fiscal Mario Werneck do
Castro.

Recnbadoria do District° Federal, 23 do dezembro da 1912. -
O sub-director, Turibio Guerra.

Thesouro do Estado
RESGATE DE APoLICES

Por ( -la r-partição se faz publico, para conhecimento de
quem possa interessar, que foram sorteadas, para resgate, por
conta do exercido de 1912, e de conformidade com a lei do orça-
mento vigente. 600 apolices nominativas da divida passiva do
Estado - Emissão especial - Desapropriação da Estrada de
For-o de Novo Hamburgo a Taquara--( lo valor de 1:000$. cada
uma e Pro annual de 7 olo (cores verde e azul) de ns.309 a 311
- 311 a 319 - 321 - 323 a 326 - 329 - 335 a 337 -
311 - 311 - 346 - 343 -350 a 355 - 360 - 361 - 365
- 368 - 371 a 373- 378 - 379 - 381 - 382 - 390 -
392 - 393 - 395 - 397 a 400 - 402 - 405 - 406 - 413
- 420 - 422 a 424 -- 426 - £30 - 431 - 412 a 446 -
418 -- 449 -- 452 -- 453 -- 460 -- 462 a 461 -- 466 a 468
• 470 -- 472	 476 -- 477 -- 480 a 482 -- 484 -- 486 --
vir -- 48n -- 491 -- 491 a 496 -- 499 -- 501 -- 504 -- 507
-- 565 a 567 -- 569 -- 572 -- 574 -- 578 -- 579 -- 581 --
581 a 586 -- 589 -- 752 -- 753 -- 757 a 759 -- 761 -- 768
-- 769 -- 772 -- 777 -- 780 a 782 -- 735 a 787 -- 790 --
793 --	 -- 798 n 800 -- 803 n. 807 -- 811 -- 813 -- 819
- 820-- 822 -825--- 828-- 830-83!831 -- 833 a 835 --
837 -- 842 -- 844 -- 846 a 849 -851 -853--- 855 -857
-- 858 -- 860-- 864 a 866 -- 872-- 875-- 878 -- 883 a 886
-- 891 -- 893 a 895 -- 897 -- 901 -- 902 -- 907 -- 908 --
910 a 913- 915 -017 a 921 -- 925- 926-928928 a 932
-- 942 a 944 -- 946 -- 918 a 950 -- 952 -- 955 -- 957 -- 960
-- 966 -- 957 -- 971 -- 974 -- 975 -- 979 -- 986 - 988
a 992 - 997 - 999 - 1.003 - 1.005 - 1.009 - 1.014 -
1.023 - 1.025 - 1.027 - 1.030 a 1.031 - 1.035. - 1.041 -
1.014 - 1.045 1.051 1.052 - 1.058 - 1.05 - 1.061
- 1.067 - 1.068 - 1.073 a 1.077 - 1.081 a 1.083 -- 1.085
- 1.087 - 1.088 - 1.091 - 1.093 - 1.091 - 1.097 -. 1.099
- 1.101 a 1.105 - 1.107 a 1.110 - 1.113 a. 1.115 - 1.121 -
1.122 - 1.126 - 1.127 - 1.129 - 1.1.31 - - 1.140
a 1.142 - 1.144 - 1.146 - 1.147 - 1.160- 1.150 - 1.153
- 1.155 a 1.161 - 1.161 - 1.167 - 1.169 - . 1.172 - 1.173
- 1.176 a 1.178 - 1.183 - 1.184 - 1.187 a 1.189 . - 1.192 -
1.193 - 1.197 - 1.203 - 1.205 - 1.206 - 1.208 . - 1,211 -
1.212 - 1.214 - 1.215 - 1.217 - 1.219 - 1.224 a 1:226 -
1.230 - 1.233 a 1.236 - 1.239 - 1.212 - t.211. a 1.248 -
1,250 a i1253	 J,255	 .1,257 a 1,259 • n .1,262	 1,263

1.579 a 1.581 - 1.535 - 1.590 - 1.596 - 1.598 a 1.600 -
1.602 a 1.06 - 1.606 - 1.611 - 1.613 a 1.615 - 1.618 -
1.620 - 1.621 - 1.621 - 1.626 - 1.633 - 1.634 - 1.636 a
1.639- 1613 a 1.617 - 1.653 a 1.655 - 1.657 - 1.660 - 1.661
- 1.665 - 1.666 - 1.670 - 1.675 - 1.681 - 1.682 - 1.681
- 1.688 - 1.689 - 1.691 a 1.693 - 1.697 - 1.699 a 1.702 -
1.708 - 1.709 - 1.715 - 1.721 - 1.727 a 1.729 - 1731 -
1.736 - 1.738 - 1.739 - 1.742 - 1.714 - 1.715 - 1.747 --a
1.719 - 1.750 - 1.752 a 1.756 - 1.760 - 1.767 a 1.769 --.
1.771 - 1.776 - 1.778 - 1.781 - 1.782 - 1.7'4- 1.71,0
1.794 - 1.798 - L800 - 1.802 a 1.804 - 1.807 - 1.809
1.810 - 1.814 a 1.820 - 1.827 a 1.830 - 1.833 - 1.831 -
1.837 - 1.813 - 1.815 - 1.847 - 1.849 - 1.850.

Taes titulos só venaerito juros até o dia 31 de dezembro
proximo futuro e o resgate far-se-ha de 2 de janeiro de 1913
em deante.

Para esse fim devem os interessados apresental-o3 na
aa Directoria do Thesouro do Estado, onde serão pagos.

1' Directoria do Thesouro do Estado, em Porto Alegro,
7 de agosto de 1912.--Joaquim Mauricio de Oliveira, director,

ilinistcrio da Justiça e Negocios Interiores
Instituto Benjamin Conatant

: De ordem do Sr. director e de accôrdo com o art. 169 do regu-
lamento approvado pelo decreto u. 9.110, de 10 de novembro
1941„ faço publico que neste instituto das 11 horas da manha 3s 3 da
tarde, nos dias uteis, se acha, pela prazo de 60 dias a contar da
presente data, aberta a. inscripção para o provimento da cadeira de
portnauez.

De accôrdo com o masma ragatlamento, o exame constará do
prova escripta e prova oral, subdividia lo-se esta ultima em Ilma.
exposição do ponto sorteado e unia arguição feita pelos examinadores
aos candidatos.

Os pontos, que sarar. floportunamanta organizados pelos exami-
nadores, vers n rão :obra ..rammatica, philol%ia, leitura e analyse da
classicos da lingua portitaueza.

O candid_to paga que pessi inscrever-se deverá apresentar doa
aumento que prove ser cidadão luar-Unira no gaso de seus di ',Átos
civis e politicos, e folha corrida, podendo na occasião de Se inscrevar,'
além dos docuinento: acima especificados, apresen • ar outras comes-.
quer que julgar conveniente ., como titulo de idoneidado ou provas.
de serviços prestados ás latiras e ao F.stado. 	 •

Secretaria do Instituto 13anjane40- Cc ;trent, 16 de novembr.) de
1912.- O escripturario archivista, Trajano Adolpho Lopes.

Escola Nacional de Bellas Artes

De ordem do Sr. director, faca publico, para conhecimento &Ws
interessadas, que nesta secretaria, acha-se aberta das 10 lic.ras da
manhã ás a da tarde, par espaço da 60 di a contar desta data, a
inscripção para o concurso da cadei-a da pintura., vaga por haver
terrnii.ado o prazo de regencia o professor Elyseu d'Angelo Visconti.

Os candidatos &verão apresentar, com o requerimento ao Con-
selho Docente as obras, documentos, relação de serviços e trabalhos'
artisticos que os recoinmendarem e, .bem assim, prova de b0a con-

•ducta moral, tudo de conformidade com os arts. 53, 51 e 55 do ragu-
! lamento.
• Secretaria da Escola Nacional de Bailas Artes, 21 do novembro
g,e 191:a.- Dr. Gama Rosa, secretario.

Brigada Policial do r istrito Fadara].
INTENDENCIA

Coneurrencia para o fornecimento de artigos de arraiamento; tarda-
mento e correiame, durante o anuo de 1913"

De ordem do Sr. coronel commandante, faro publico alia, na dia
28 do corrente mez, á 1 hora da tarde, nesta brigada,. Selatk: rece-
bidas propostas para o fornecimento de &ragu de arrelamento,farda-
mento e correiame, durante o anno de.1913.
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A concorrencia sará feita sob as condições segointez.:
• 1. a As propostas serão acompanhadas das listas impressas forne-
cidas pela intwidencia da brigada, nas quaes os coilcurrentesbeça-
'vão os seiis pr • ços . prir extenso e por algarismos ; serão feitas d-in duas
via, .ein tinta preta, Sem emeMdas, rasuras, accteschnos ouyesalvas,
sendo uma das tias estampilhadas.

2.' As propostas em involurros fechados, tendo nestes a indica.
ção da casa commercial, serão depbsitadas pelos proponentes ou seus
representantes legaes, no mesmo dia e hora da sessão, em uma caixa
existente na sala do conselho administrativo, e, depois de abertas em
presença de todos os concurrentes, serão por estes rubricadas.	 •

3." Só poderá concorrer quem se habilitar prxiamente. exhibindo
com o requerimento dirigido ao commandante da brigada, até ás
3 horas da tarde do dia anterior, á concurrencia, documento com que
prove ter pago, como negociante estabelecido, o imposto d sua casa
eommercial relativo ao ultimo seme stre vencido e recibo da conta-
doria da Brigada, de haver depositado, no dia anterior ou antes, a
quantia de 500000.

4. a A' Brigada reserva-se o direito de contraetar, de cada pro-
posta, o artigo que lhe conviar.

S. a A idoneidade dos concurrentos será julgada previamente pelo
commandaute da Brigada, á vista de documentos em original ou
publica fórma, que os mesmos produzirão com o requ e rimento de hl-
scripção, declaraildo o capital de sua firma social, realizado até á
data do presente edital e convenient a mente registrado.

- 6. • Os fornecedores serão obrigados a vender aos oftleiaes e pra-
ças da Brigada os respectivos artigos pelo preço do contracto, a di-
nheiro á vista ou mediante valas devidamente legalizachs, que serão
mensalmente resgatados, ficando os fo-nacadorea, no caso de infra-
cção desta condição, sujeitos ás penas estabelecidas para as faltas
commettidas lio fornecimento á Brigada.

7. a Todos os artigos serão de primeira quali a ade, recebi-
dos e entregucs nesta intendencia, no prazo praviamente determi-
nado.

8. a Os concorrentes que não comparecerem para á assignatura
do contrario parderão, em favor do cofre da brigada, a quantia de
que trata a condição 3a, e aquellos que, L. ido fito o deposito acima,
não apresentarem proposta, perderão 20 % da referida quantia.

0. a A Intendencia da brigada fornecerá aos interessados listas
Impressas dos artigos para cujo fornech alto se faz a presente con-
correncia, sendo-lhes alli prestadas as informações necessarias o
exhibidas a minuta do contracto e as amostras dos artigos a for-
necer.

10. Sendo iguaes em preços as propostas, dar-se-ha preferencia
ao concurrente que maior numero de artigos tiver a fornecer.

11. A brigada contractari ou não o artigo cujJ preço esteja
acima do estabelecido na relação que servir de base á cone:Indicia e
á cuja leitura se procederá antes de abertas as prmostas.

12. Os proponentes, cujas propostas foro,' acceitas, depositarão
na Contadoria da brigada, antes da assignatura do contracto, a
quantia que fôr arbitrada pelo conselho administrativo, para garantia
tiO soa fornecimento.

13. Os proponentes sujeitar-se-Mo a todas as exigencias do
regulamento da brigada, na parte relativa a contractos e forneci-
mentos.

' Quartel á rua Evaristo da Veiga, 12 do dezambro de 4012.—
José Ilibar° Pereira, tenente-coronel.

Brigada Policial do Districto Fatorai

INTENDENCIA

De ordem do Sr. coronel commandante da brigada, previne-se
as costureiras matriculadas que devem comparecer na chlicina de
alfaiates desta intendencia até o dia 10 de janeiro do anuo vindouro,
para reforma das cartas de fiança.

• Q iarte/ á rua Evaristo da Veiga, 14 de dezembro de 1012.—
foSé Ribeiro Pereira, tenente-coronel director.

Corpo de Bombeiros

• De ordem do Sr. coronel coinmandanie, faço saber que no dia 26
do corrente, ao niein-dia, ser -lo . reeebidas propostas Para o Iiirneei-
mento, durante o amuo de 1913, dos diversos artigos abaixo declara-
dos, a saber :

Carne verde, kilo.
Leite, litro.
Pão fresco, kilo. ••
Gallinhas, uma.

• . Ovos,
• Peixe fresco, kilo. 	 •
• Temperos é verduras, ' kilo.

• Sobremesa (retidas), ração,
• Lenha elo toco, cento.

.	 -
• As propostas deverãoser .apraáentadas ëmT duplicata" e em, carta

fechada, com preços não só esneificados etu . ''algarisinoa'• comol,ainda
por extenso, sem emendas. nein razuras,sencio as Primeiras vias sei-
latias e assignadas pelos proponentes.

Por °ocasião da assignatura do contracto o fornecedor • depositan-
na Cantadoria do Corpn, importancia equivalente a 20 04, do forneci-
manto damii mez — não devendo, porém, essa importancia ser infe-
rior a 200$000. •

.	 Sacretaria do Corpo de Bombairos da Capital Fe rieral,, 21 de de-
zembro de 1012. — Alferes Ormindo Rocha, secretacio interino.

Directoria Geral de Sande Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido Os preprietarios ou
ar-endatarios dos predios abaixo designados, ou seus legitimos pro-
curadores, a comparecerem no dia e hora infra indicad es, nos referi-
dos predios. afim de assistirem á vistoria sanitaria, que nelle.s vae ser
effectuada, sob as penas da lei:

Rua Coronel Figueira de Mello n. 37i-, dia 23 do corrente ás 2
horas da tarde;

Ibia Iladdock Lobo mis. 371, 376 e 378, dia 23 do corrente ás 2
horas da tarde;

flua Coronel Figueira de Mello n. 376, dia 23 do corrente ás 2 e 5
minutos cia tarde;

Rua São Christovão n. 5l5, dia 23 do corrente ás 2 e 1/4 horas
da tarde;

Rua São Christovão n. 423, dia 23 do corrente ás 2 e 1/2 horas
da tarde;

flua General Canabarro n. 9, dia 23 do corrente ás 3 horas da
tarde;

Avenida ii. 229 da rua Theodoro da Silva, dia 27 do corrente ás
2 horas da tarde;

Larracão O. 140 da rua Senador Nabuco, dia 27 do corrente ás
2 e 10 min itos da tarde;

Rua Jorge nalgo n. 14, dia 27 do corrente ás 2 e 20 minutos da
tarde;

Rua Jorge Rudge n. 10, dia 27 do corrente ás 2 e 25 minutos da
tarde;

Rua Jorge Iludgo n. 18, dia 27 do corrente ás 2 e 1/2 horas da
tarde;

Rua Jorge Rudge ia. 20, dia 27 do corrente ás 2 o 35 minutos da
tarde.

Secretaria da Directoria Geral (je Saudo Publica, 19 de dezembro
I-de 1912.-0 secretario interino, M. Pragana.

Directoria Geral de Saude Publica*

De ordem do Sr. Dr. director geral convido Os resmnsaveis pelos
predios abaixo enumerados a comparecerem nesta directoria dentro do
pra . . de cinco dias, afim de tomarem conhecimento das intimações
que lhes fon e]] feitas pelo inspector sanitario da 0' delegacia do saude,
sob as penas da lei:

Rua Manoel Victorino n. 437;
Rua Vi . ite e Quatro de Maio n. 403.
[tua Lopes da Cruz (terreno entre os mis. 22 e 30).
Secrataria da Directoria Geral da Sande Publica, Rio de Janeiro.

2-1 de dezembro de 1912.-0 secretario interiao, M. Pragana.

Ministerio da Marinha

Almirantado Brasileiro

SUPEBINTENDENCIA DO PESSOAL

COliCilr.50 para sub-commissarios

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra, preg idenie da coei-
missão examinadora, faço sciente , aos interessados que na quinta.
feira 26 do corrente, ás II horas da manha, na Sof,ieribtendOncia do
Pessoal, serão chamados á prova oral do lieguas aa, candidatos abaixo
declarados:

Enclydes de Araujo Lima.
José da Silva Travassos.. •
Florencio Aeuiar de Mattos.
Nelson de Magalhães Feitosa.
Luiz da 3iiv a Pereira.
Antenor de Souza braga.
Carlos Ayrosa Ribeiro.
José Cabral de Lacerda...,



José Joaquim Dias Vieira.
Raul Martins do Oliveira.

Turma supplementar
Carlos Alberto Bastos,
GottiOrcion Ilesa Filho,

•Alvaro NILO 'da Luz. .
Atbart6 Pereira Fernandeo,
Pedro Aninhai da Paixão. .
Quarta Secção da SuperitandencOa do Posam!,

do 1912.—Wel1inglon de Lemos Vinco., 20 tenanto
trataria.

23 de dezombro
commissario, se-

t.

Suaarin'ond nOts de Portos e Castas

nft SECO()

AVISO AOS NAVEGANTES N. 140

Terça-feira 24 DIAMO OFTICIAL •	 Dezembro de 1912 17335
	•

Lola velha, kilo.
Metal velho, kilo.
Pedra de filtro Fiel, unidade.
Tapetes velhos, kilo.
Zinco, kilo.
MiO.or gazolina, um.
O proponente, cuja proposta fôr preferida, (lavará deitatanesta

repartição unia caução na importancia de WS, cose lhe será de-
volvida no acto do apresentar o conhecimento do pagamento reali-
zado na Diractoria. Geral do Almirantado, da importancia do junta
que com000u.

Sagunda secção do Deposito Naval da ilha das Cabras, :5 (I ch-
zembro de 1912.-0 encarregado, Gentil de Alencar.

Ministerio da Guerra

Voluntarios da Pat ria

De ordeni'do Sr. • raiiitão de mar e guerra directier, recebern-so
át,l3 Odia; éa-7 do:COrrente M 3Z, em que serão aherta.a, á 1 hora da.

prõpoatas pára 'compra doa' imiteis abaixo declaradas, exis-
'tentos nos-artnazens'd sto deposito, na ilha das Cobras:

'Reposicilo da bola illuuiardiva do Peixe Pão, no Porto de Ala.ceid.
Estado de Alagoas	 .

Do ordem do Sr. capitão de mar o guerraomparintendente inte-
rina .de Portos e Costas, aviso aos navegantes cpie foi reposta a bola
fila:Mn:uiva que demarca os baixos do Peixe lio, no porto de- Ma-
ceió, Estado de Alagoas, o que havia sido retirada provisoriamento
para Empou.
.	 Starunda Secção da Superintendencia de Portos e Costas, 23 da
dezembro de 1912.—Rodclpho Rirmos Pontes, capitão de mar e guer-
ra, chefe de sução.	 (•

—7--
Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA sEcç,áo

AVISO AOS NAVTGANTES N. 141

ColLo'caçÃo de uma baia illumilativa na «Lage de itauda e de outra na
age da Lijneiri ,)

'
 ambas na ensewla da Ribeira, Balda da Illia

Grande, Estado ctoRio de Janeiro

DN °Moio do Sr. capitão do mar' e guerra, superintendente inte-
tio() ,te Portos a Costas, aviso aos navegantes que foram collocadas ua
enseada da srlraa, balda da Ilha Grande, Estado do Rio do h-
l:MO, as luas baias Uluininativas.saguintes:

Beia illuiniiiativa, typa 7 1i:1 NVilsan, 'Canadá, 'luz branca com
lasupNjno durando, altornada.manta, seis sagundos, tanto o periodo da
luz e ano o do obscuridade, alcance wiatro milhas, demarcando aLa,ge
de Manás, entoe as ilhas do Maltá e da Palmaira, na entrada do Sacco
do Frade; esta hoia está pintada de vermelho e foi fundeada por loca
da Figo que demarca, senda p..irigoaa a navegação entro a dita lago
e a ilha do Maná, qae lhe é quasi continua.

Boia illunduatiNa, typ) 7 1./2 SVilson, Canadá, luz branca com
laropejoa dite:m.1o, altorn alinnentoe tras segundos, tanto o pari alo de
lua como o de • ol.oeuridala, alcance quatro milhas, demarcando a.
Laeeala runtaira, iiãaOtigurada nas cartas e existente na. morada NV
do canal da Gipola; cum a profundidada mioilna de cinco metros na
baixa mar ; esam boia está piutada de vermelho e foi fundeada. a meio
da lage que demarca., siando periirosa a navegação prox i ma á dita
boia paraaanto a mencionada laare é de.grandas proporçOes e delta
se fazendo a.4 soa, Mates ma 1%4145.33 em rumos verdadeiros:

Cama da ilha de Sabacti-4Ge NW, e ilhota. de Araçatiba de
Dentro-a25' N 1.

Esta ilhota é quasi contigua á ponta ao sul da pequena de
Tangtia.

2°Secção da Superintendancia da Portos e Costas, 23 de de-
zembro do 1912.—Rodclpho Ramos Pontes, capitão de mar e guerra,
chefe de secção.

•

Barris vasios, unidade.
Cortiça, kilo.
Cabo velho, kilo.
Chumbo velho, kilo.
Fillele velho, kilo.
Ferro velho, kilo.
Lona Pintada,

Deposito Naval do Ria de Sanativo

VENDA DE INUTEIS

Capa:Ias—At/tomo Tiburcio de Siqueira Fortes. João Evangalista
do Sa.nt'A nua, itaaidolpho 01o:tarjo d3 Fioueireda a João Machado
Pereira.

Tanentos—Fr nicisco dos Santo Ligas, Christian° Lamb, Bone-
dieto Jo:é das Naves, Cantlida.José Baptista, Luiz Generoso da Silva
Albuquarque, Carlos Cavalheiro Leite, João Paes N 'zunira, Antonio
Netto Xavier da Azainhoja o Menoel Ti tolhe() da Silv jr Fotiacca.

Alfaia‘s—Mtitoal Antonia Alvos de "atro, João Fornamdea Mar-
tins, Justinisno Jo da. :.irva, José Noi r° Pereira, João do Carmo
Fertiandas, ,Pisé Thoodnro dc Paula, EP"-`11i0 l'efirn e0 do Oliveira
.Meneze, Ricardo pooarao somam, José Jo 	 Gonealvas, Salvador
N mos Machado„loaquirn José Molesto, Luiz alitnivis
dos Samoa thrato R tyrnitnito 1:1aria de Carvallo). Fran iam Alves da.
SilVa, %anel Ta , ires da Silva. 'Odeiam) Ruiria:nes Mofina Rarroto,
Manoel José Ferira sla Silva, José Maria Peraira; Aittonio da Oliva.
Tones, FaiNiaol flarfolenoa dá Silva; JosO XiOier Castallo, João Quin-
tino d 3 Santos e Nisto Baptiata Vieira.. • '

Sargentos ajudantes — João Moreira da Cosia e João- Per,ira dos
Santf)=.

Sargentos quarteia-mestros — José, Maria. de- maceram:, Gabriel
Patricia de Barros, Saturnino Victor de Almeida Pilar e João Baptista
de Oliveira.

f" sareontos — Joaquim Rainvinlo Gomas da Sfilva Mon" relia
Gonçalres Nono, Feliciatao Rodriottos do Souza, P:titoblo da Monza

'Mastos, Patriejo José Ribeiro, Lião Pereira. de Oliveira. idal da
'Souza Camibraia, Luiz Alves da Costa GarciaaJoão G'imç:iRe EU feae;
João Fernandes de Freitas, Joaquim Piras de Campos, Man
rindo de Sá, Constantino Bairrismo Pereira, Anastacio ' sorrira de
Sonsa, João.Roberta do Moura, Firmo Laaes de Satiza, EU maior tino de
Senna Campos, Domingos da Silva Nogueira, Manuel Corraa da Silva,
João José PachecaoMatillei Lopes Duarte, Albino Radrigue-. Bizarro o
João Flabluino

saraantoa— Deldiso Fevreira Porto, Manoel 'José Picanço,
José. Platitro de Sousa Gomes, José Gonaas da Silveira, João José
Via'', Basilio Paina de Souza, Ronifacio Jos:: Vieira, José Dalmidio
Dias do Oliveira, alanool Silvado dos Santos, Joaquim Francisco Sa.1-
les, Tacharias Antonio do Rege, Soveritto Atttonin da Rosa, Moinai
Vicaote Francisco Antonio Pereira da Rocha, Francisco do Paula
No	 Jves, ose da Rocha Oliveira, João Berek, João Antonio da Silva,
Francalino José da Silva, Luiz José de Farias, illanoa.1 Justiniano de
Souza Mascareuhas, Manoel Antonio Alvas, Bornardo Moraira Paz,
Manoel Antonio de Carvalho, Theodasio Alaes Teixeira, Amorico Car-
los Silvino, Claudio José Tavares, José Calasancio Pereira, Jose Anto-
nio de Lima, Antonio Neves Pinheiro,. João liaria. Dias de. Menezes,
Lackde Atulreza Conto, Manco' Vicant a Ferreira, João Antonio da
Trindade, :Mano Felino da Silva, Joaquim. Pereira Gonçalves, Luiz
Antonia da Oliveira, Manoel Atacado Boutiques, Galdino José Siquei-
ra, Antonio Joaquim Router° da Silva, Pedro Schimendes,
Joaquim Rarboaa. Feliaberto Bicudo de Vargas, Laorldino Rondou ile
Arruda. Manoel Ramos de Mora" Miguel Paullno Dutra, Betiodicto
Borges Rodrigues da Silva, Esteqnief de Souza, Oliveira Cyriaco Gon-
çalves e Auseliano Ferreira do Romfim.

Forrieis — Antonio Luiz Machado, Angusto o.sé do Souza, João
José Castanho, Antonia Gomes Damasceno, Enfio • Gaensly, João
Beck, Cindida Olindino da Trilai& Malha, Joaquim Fraticisco Leite,
Justino José Maria, Antonio Averitio de Oliveira, Antonio do !foliando.
Gato, Antonio da Cunha, Manei Maria Ferreira, Silvado José da
Silva, Feliope. Diaa Nasci:autuo, José Lniz de Oliveira, NiColão
Gomes da•Critz e Ildefonao Joatinitn Matos .	 .

Cabes de esquadra. — Pacifico José da Silva, 13albina. José. de
s. •	 Freitas; Florencio Gallo da. Potoca, Luis: Gonçalves doa Santas, Gernio
•i	 ,	 k niano Cordeiro de Santa. Bárbara; Angela doa Rei* •Uma, Fraucisc-

Leopuldino de Jesag, PedroaPires Pereira, Jovino • Gomes COrrea, Regio

RELAÇÃo	 v.I• (;;FAIITOS DA PÁTRIA . ILARELTTADON Á pERCIPÇÁO DO SOU°
v45ALicier an	 TrzNIA, CUJO NAGATELE.NTID C ner;AIIÁ A SN EIEFECTUAR

NESTA REI, ',RTIÇÃO A CONTAR DE 23 DO CORRENTE
•
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• ial-ã -Cardo-sOpoão hapti g ta da- 	Igndeió Fnanidseb dcOiiveiia,
Domingos de Androde Bederniles, Francisco de Souza Pereira,
Germano Pereira de Souza, João . da D	 .Gonçalves, ;Moino
Jorge da Silva, Manoel Gonçalves da Silva, limocentio Lopes
termina, Fidentio Antonio Dionysio. Antoni José da • Silva A pool-
Imario Pereira da Bocha, Moinai dos santos Moraes, isidoro
José de Siqueira, Vasco Corria da Silveira, Marcollino Cardoso dos
Santos, Antonio Martins Morato, João tintino de Ahneida, João
Pedro de Oliveira, Manoel José da Silva (2‘n, Francisco Luiz Antonio.
Antonio Francisco dos !leis, Severo da Silva Barbosa, João Daniel de

- Oliveira Prado, Norberto Canuto Vieira, Jo sé Mauricio da Silva, José
filou:az Duarte, Manoel Maxondiabo de Oliveira, Autonio lavares do
Rego, João Manoel Spindola, José Dalphino Gravinier, Pontaria da
Silva Rondura, Antonio Pereira de Arruda, Boaventura Pereira Lima
Francisco Maria Machado,Franciseo Luiz de Sant'Anna Moldam) Ro-
drigues tios Santos, Ileginaldo Gomes das Neves, JoSé 'timorato B)ita-
gnes,Guilherme Cmotancio da Conceieão,Ililario Machado de Azevmln.
João da Silva Nascimento, Bonifacio Itodrigues da Cruz, Antonio José
Ricardo do Nascimento, Tristão Antonio do Oliveira, Manoel Pereira
da Silva, Christino de Michaella, Damião Peregrino de Oliveira, An-
tonio Ignacio dos Santos,Finnino Faustino da Maia,Antonio leia
Flori:1'M Machado, Cypriano Bodriguas de Moraes. Leonel José de An-
drade, Manoel Joaquim Machado, Mauricio Carneiro, João I. maios Pe-
reira, João José da Silva, Manoel Baptista dos Santos, José Ricardo
dos Santos, José Clementino Marinho tios Santos, Pedro Antonio da
Silva, Leoncio Filia de Sá Bezerra, Salvador Alves Vieira, iam:alio
Fernandes da C011COIÇãO, Porfirio Ribeiro de Cordova, Antonio Ilosa
da Silva, Datis' José - Martins, Isidoro Antunes Pinto, Seraphim tinto
de Menezes, Casemiro José de Avila, Antonio Gomes do Castro, Anto-
nio Silveira dos Santos, Patricio da Oliveira Bueno, Anarolino Pingo
de Quadros, Theodoro Machado da Souza, Antonio Belarmino de Je-
sus, Antonio Manoel Pereira, José Clomentino dos Santos, Pedro Ge-
nuino da Rosa, Antonio Theodoro de M nuança, Manoel Joaquim
Cardoso Brum, Manoel Ferreira' Dantas, Ilanrique Kit-, João Alberto
Garcia, Serafim José de Souza, Amaro de Albor/net-mio Barchan, lia-
piaci Pinto de Azevedo, José flodrigues Valança • Ismael Ribeiro da
Silva, Innocencio Ferreira de Mello, Manoel Baptista da Silva, Paus-
tino José da Silva e Belarmino José de Moraes.

Anspeçadas—João l'ires de Lima, Augusto Cesar de Sentia, JOãO
Marinho da Cruz, Antonio José de Siqueira, Lima Lourenço de Souza,
Fiorentino José Burges, Antonio Pacheco, Carmelita Mendes, Joaquim
Alves Corrêa, José Antonio dos Prazare.s, Joaquim de Ma ttos Pinho
Vicente de l'aula Garcia, A opollinario José de Sant'A tina, Custo lio
Cavaleanti de Freitas, Mela Fioniano Viegas, Baymundo Ferreira
da Silva, Francisco Luiz Jose, Polyc,arpo Porcino Callado, José An-
tonio de Souza, João José das Neves, .Manoel Martins Ferreira, João
Francisco Gonçalves, Antonio Latiriam) da Silva, Manoel Ignacio dos
Santos, Leandro da Cunha Pereira, Estevam Chrysostomo da Silva,
Antonio Herculano de Souza Barros, Delphino Fichando de Moura.
Joaquim Mariano de Farias, Domingos Vieira, Manoel Antonio Ma-
chado, José Luiz de Souza, Faiado Paulo Bandeira e João Francisco
da Silva.

Soldados: Thomaz José Rezende, Victoriano Carlos da Silva, Ger-
mano de Oliveira Barbalho, Pedro do Alcantara, Luiz Hei do França,
Nicolan Firmiano de Lemos, Antonio Galdino de Abreu, Angelino Al-
ves Ferreira, Francisco Zitcharias da Gama Cabral, Manoel Ber-
nardo dos Santos, Manoel Domingos Tavares, Antonio Ferreira de Sá,
Antonio Simões Martins Antonio José de Souza Manoel Joaquim de
Oliveira, Manoel José Vargas, João Barnabé de Vargas, Manoel Joa-
(mim do Amaral, Silvestre Fernandes Moia, Epiphanio dos Reis no-
vena°, João José Martins, Flaubiano Ninado dos Santos, An-
tonio Pedro da Cruz, Justino de Barros Alarei', Domingos
Jose Gomes da Silva, Cabina° de Souza Lima, Rotulo lio-
drigues da Costa, Francisco Antonio !adligues Fonseca, Jero-
nymo Manoel de Jesus, Laurentino Antonio Bilairo, Martins
Veiga, Bernardo Theodoro Cabral, João Machado de Ahneila,
Antonio Vicente da Silva, Antonio da Silveira Dutra, Antonio Liba-
nio de Barros, Affonso Martins, José Martins Gonçalves, José flonmã
Gomes, Crescendo Francisco Serpa, José Alves da Silva, José Ma-
ria da Silva, João Rodrigues Anhaia, Antonio Mariano, João Sabino
ite Aquino, Vicente Ferreira da Fonseca, Bentardino Gabriel Dias,
Manoel Medina dos Santos, Manoel Sant'Anna, Manoel Bernardo Ri-
beiro, Jacob Midler, Eloriano José Rodrigues,Gatidencio Vieira Braga,
José Fidencio, João Lourenço dos Passos, João da itosa, Unido José
Ribeiro, Joaquim Cardoso Fidencio, José Iguaria Flausino, Manoel
_Maria de Jesus, Francisco Rodrigues de Oliveira, Zeferino Pereira de
Andrade, Germano dos Santos Maciel, Pedro Antonio Fcrnantlt, Luiz
Gonçalves Porcino, João Maria da Silva, Joaquim Ribeiro da Silva,
Clarimundo José dos Santos, Valleriano Ferreira de Alello, Felippa
Francisco de Souza, Bernardino José Rodrignes, José Gonçalves da
.Costa, hada Ayres, José de Souza Ramos, &mamata da Silva Frairo,
Francisco José Bezerra da Silva, João José da Trindade, Luiz .Antonio
Salgueiro, Amaro Jorge Lua do França, Jeronyino ãlarquais da
Costa, André Cochino Bispo, Alvaro Rodrigues do Candia, Antonio
'Corrêa, José Marcellino , da , Silva, João . Galdinh Marital i, doa--
migo/ Joronyino de Oliveira; 1)3111L10 Mendes da Silva, Dan i el - Júlio
('az, Antonio Ignacio dos Santos, Halbino Gotnes'cle Sant'Atma,.Joa-

'quina Duarte:da 'Silva:Trucidas° Liamos Bisporldeneilicto José do Es-
pirite Santo, Manoel José da Silva (3°), Vicente Ferreira de Aiavedo;

Marques de )loracs, Angelo Antonio da Silva, Manoel Joa-
quim da Rosa, Manoel Jacihtlio d3 Aluíaida, José Gonçalves da Sil-
veira, Manoel Corréa Er:11111qt Barbosa Pinto, 31anoel
Fernaildes Gonçalves, Justiniiino Cabral de M3fizi. João Claudio dm
Santos, Ilmorio Joaquim do Mello, Manoel Jose dos santos, Augusto
!bilingues da 1: mseca, Antonio José Benedieto, Antonio de Abanara
e Oliv3ira, Feliciano Bernardino da Silva, Florindo Josá Rodrigues,
Generosa José Duarte, João 11 migue Gaivão, Caninha Alanoel da
Costa. Mano al Lapilli de O. Lima, Fabricio Nbinoel da Silva, Antonio
titia dl s ilva José leiteira de Lona, Ilimpolito Christian() Francisco
Pedro dos Santos, Fabiano da Silva Tavares, Estiavam Machola Br.:-

Desideri iria Silva, 1,11/rbido José tios Santos, SilVa/10
dos Santos, Dalphino Itodri g nas Palitares, Manoel José da Costa, Fran-
cisco Bento Por ira. Amaro /Sá (10; .S.1~. Bernardinu Au-
Milito da liost João Ii3 , 11.9	 Mariiiiiano José Leonel', Mi-
tu 'mis Flith, Francisco Elouterio da Silva. Severino de Souza Netto,
Affonso João Boda:runs, Mais:MIM° José de Castro, Fiorentino Bi:Ja-
pins, Francisco Antonio Rosa, An tárlio Gayér, .10.é ãlareellino de
Souza. José Francisco de Oliveira Sobrinho. João da Silva Barros,
Antonio Baptista, João M at ins Nolaseo, Valeriam) Ornes da Sil-
veira, Frederico José da Silva

'
 João Francisco de Jesus, Cai ido

de Souza, ãl irtiLIS Leonardo Soares de oliveira, Manoel Junino
Fernandes, Difluo da Silva Gomes, Vi til Luiz Caloso, Hilario
Felis de Araujo, Adriano de Lima 'Mano. Francisito Gonçal-
ves, Luz edisSiano PaeS de Carvalho. Rodrigo Antonio da Cruz,
Trajano Jos', de Almeida, Francisco Barbosa Rangei, Luiz Esteva:a da

Constantino Pereira dos Santos, Joaquim Antonio de -.Souza,
João Faria de Lima, José Antonio de Araujo, Leocadio José da Slva,
João Neolán Tavares Leiria, Amigaria t1o1 tio dos Santos. Angusto
Elisiario Cordeiro, José Jacinho de Alm e idi, Manoel Propicio Alvos,
José Thcrolora Pacifico. tino Felizardo Fernando:, Jo3é, Antonino Mm-
rei ra, João de Mello II aonde, Faustilm Figueira Ser pão; José Autnido
Barreto, brindo Antonio da Sita a, Cambito :Timão da Paz, José Vi-
cente de paiva Mendes, Rufino C.ypriano Itodrignes, Frederico Alam,
Henrique ErIncise/a de Anchiota, Manoel David Pereira Soares,
Antonio José de Siqueira. Antonio da Costa Lopes, M:Limel 1 :c-
hope Pereira, Antonio Germano Alves Moreira, Antonio Gomes
Vialltia, Mal:001 JOaqiiiin de Souza, Franeellino Pereira Mala,
Itunique Antonio de Medeiros, Francisco [Maneta de miranda,
Francisco Caetano dos Santos, Joaquint Mano jo dos SaliteS,
I3ri0 de Souza Nini3s, João Pedro, Pauline Gailier, Pedro Celestino
dos Contos, zeherino José Itodrigues, Sebastião Alves da tkinza, Ma-
noel José da Siqueira, \Vence:AM limites,Manuel, Ainancià da Cunha,
J oiié Ribeiro de Souza. Leopoldo Paz da Silva, Pomiciano Jis3.da

liermoganio Antonio Ferreira, José Baldn i no Lopes, Manoil
FcancisCO tia Paula, Gaspar leorddo do Nascimento, Cypriano 1-traz
dos Anjos, Manoel dos Sanas, Polyearpo Loca lio da Concaição, Josá
Antonio de Miranda, Martina NI mi, Frazudsco Antonio Maria, Josá
Maria de Jesus, Jorernias Teixeira Gonçalves, Roberto Schusier,
Vietorino bat.: de [Urros, João Joaquim da Gima, Antonio Ricardo
Dias, Chementino José da Silva, Joronymo José Quintana, Afaximiano
Joaquim Cardoso, Luiz da Castro Oliveira, João Paulo de Arando,
Jorge Diehl, - Mano : 1 Vieira Gonçalves, Henrique hoeh,
Felippe Paidino, II a s a ii udo POrein ild Cruz, Anta nio Corrêa

da Silva, Ivo Dionvsio da J3sus, Estado Martins da Moraes, Jorge
Francisco Schomacker, Joaquim Rodrigo3s da Sant Anna, 1.IIIZ Ali-
t mio de Abries, José Antonio de A [Incida. José Antonio de Paula,
Luiz Antonio de Almeida, [nitrindo Francisco .do Almeida, Fioren-
tino da Gloaa Valim, Joaquim José de Sant'Anna, João José da Silva,
Manuel Marinha de Simulula, Mamilo Alves da Silva, Antonio Coa,
linho da Silva, lioberto José da Silva, Casario Leandro da Silva;
Franci sco Xavier da Silva José Teixeira de Carvalho, Francisco Se-
rafim da Costa, Delfim José da Costa, Manual Pinto Ferreira, Manuel
Itoeopila da Silva, José Lib mato Antunes, Antonio - bardo Simão, J034
Tristão Ilans, Luiz Nonos da Mora es, Francisco Ilyppolito Dias, Jiao
Firmino da silva, Amaro Peraira da Campos, João limitado Comi-
calvas, constanthio J' sé d'Alcantara, José Moreit'a da Silsa, João
Ferreira Buem), Manuel Antonio da Lacerda, Laiirentino Jose da
Silva e José Joaquim Braga.

Direcção de Contabilidade da Secretaria de Estado da Guerra,
21 de dezembro cie 1912,-0 director, Alfredo  E,ncsto de Souza.

Sexta rivisio do Departamento da Guerra

CO:SUAM PARA MEDICOS

De ordem do Sr. general de brigada graduado, chore desta
divisão, faço publico que se acha alaria nesta divisão, a inscripção
azara o COurlirsi de admissão de mediens no Corpo de Saud*: do
Exercito, nos termos do edital da-pubhcado no Nano 011ietal.

A referida inscripção encerrar-se-ha no dia 31 do ..corrente'.
Sexta Divisão do Departamento da Guerra. da Secretaria dá

Guerra, 12de dezembro de 1912.—Major 1k. Viiudio-Tourigia•
encourt, chefe interino da i a senão.
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3° regimento 4e. infantaria

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE FORRAGENS E FER-11-AGENS'

De ordem do Sr. coronel presidente do Consolho Administrativo,
•erão acceitas até o dia 20 do cerrente e abertas á. 1 hera da tarde
desse dia, propostas para o fornecimento durante o anuo de 1913,
•Los artigos abaixo, a saber:

Alfafa nadonal, kilogramma.
Alfafa estrangeira, kilogramma.

kilogramma.
Farello. kilogramma.
Capim verde, kilogramma
Ferradura para cavallo, uma.
Ferradura para muar, zuna.
Cravos n. 7, milheiro.
Cravos il. 8, milheiro.

As propostas devem vir fechadas e competentemente lacradas'.
Quartel na Capital Federal, no antigo Arsenal de Gaer-i. 1 de

dezembro do 1912.— Prqpercio de Castro e Sulca, 1° teu-uv. 8 .11::•e_.
(•

Fabrica de Polvora sem Fumaça

CONCURSO PARA AMANUENSE

De ordem do Sr. coronel director, fica aberta nesta secretaria,
durante 30 dias a cantar da preseate data, a inscrldção dos candida-
tos ao concurso para o premic:moi:o (1d tuna vaga de amanuense
neste e z tabelecimento, conforme determinação do Sr. general minia-
tro da Guerra.

O coecurso, que se rellizará nesta fabrica, obedece ás instrucções
abaixo transcriptas. anproradas pelo ministerio em aviso n. 7 de 5 de
julho da PJ11, daveudo a ie .:crime ser feita mediante requerimento
senado ao Sr. eoroom dieje t,,,r deste estab leciinento, acompanhado
dos documentes a que se referein as instrucções.	 •

A prava escripia terá lotar chie° dias após o encerramento da
111SCripção, e a oral •1'; horas (limeis da escripta, durante tantos dias
:main 3s forem ¡muss trios para o exame dos candidatos, a criterio da

julgadora .
Serretaril da Fabrica de Polvora sem Fumaça em Piquete, Es•

lado de S. Paulo, 13 de dezembro de 1912. -- 'tapuia* da
Paz Filho, 1 0 ten.nite secretario.

iliSlrUCÇÓCS

1.° Os candidatos aos togares de amannens3 duerão exhibir do-
'Cimentos provando ter idade maior de 21 annos o menor de 35, e
'bom compart ¡mento civil.

2.° Os que já tiverem sido praça de qualquer corporação ou em-
Tregados em outras repartições, deverão exhibir escusas ou attesta-
dos provando que sempre 1,21n serviram.

3 ° 0 concurso versará s.d.we as seguintes materias: conheci-
-mento lingua vernacida, .de arithinelica, até proporções inclusive,
escripturação mercantil e pratica do redacção calejai.

a. •° As provas serão escriptas e oral: a primeira constará de tres
xotestõ s propoas pela commissao examinadora, iguaes para todos os
caiu di latos, e durará no ma xim tras hora4, não sendo permittido aos
examiumnios si •Vire'll-s-! de livros e apontamentos sina° quando dis-
tribuido; pela com mi 	 a oral será indivi lual e durará no minimo
20 e no ma \Mio .10 minutos, para cada • cantlidato.	 •

5.° Dos igualmente clas.sific,ados serão preferidos em primeiro
logai os que tiverem serviços indic.: ires de paz ou guerra,em segundo,
das que tiverem sido empregados publica; reclames.

Nona Regino da Inspecçno Permanente
CONSELlii DE FJRNECIMENTOS DE VIVEI:ES

De ordem de Sr. general inspector, convida-se os negociantes
abaixo, ivcomparecerein neste ()and ai General, no dia 2:i do cor-
-rente, até ás :1 horas da- tarde, Clic de assiznarem o oontracto de
.,geticros alimenlicios para o 1° semestre de 1913:

Barbosa; Albuquerque & Comp.
Permitidos & Cunha.

•	 Soares, Lavrador & Comp.
José Coelho Pereira Junior.
Thoinaz Pereira & Comp.
llodrigueS Teixeira & 131-ges.
Manoel Placido 'Teixeira.
José Pacheco de Aguiar.
José Pacheco . da Recha.
Pimentel & Comp.
Torres & Comp.
Souza & Pe4atia.:-	 •
Francisco Leal & Comp.

Quartel General da 9° [legião Militar, 23 .de'detembro,de 1912.=
(•

Collegio Militar • do Rio de Janeiro •	 •

De ordem do Sr. coronel director commandante e pre zi•lente do
Conselho Economico deste c,ollegio, faço publico . para c,onliechnento
dos interessados, que a cancurrencia para o fornecimenta de gà-
neros a este collegio, durante n.prOXiM9 Semestre, que estava inarx
cada para o dia 23 do correnta, fica transferida por Motivo de
força maior para o dia 24 deste inesnio niez, ao meio dia.

."Secretaria do Collagio Militar do Ilio de Janeiro, 21 de dezatnbro
de 1912.-2' tenente Raptando F. Monteiro, sub-secretario. •

Laboratorio Chimico Pharmaceutico Militar

CONCURSO DE PlItnmicEunco

De ordem tio Sr. caranel Prasidente, daclara-se qtta deixaram de
comparecer á segunda chamada para a prova escripta do tueSaio coa-
curso os seguintes candidatos : 	 .• •

Muciatio lieliodoro da Silva o Seaza.
S3raphim,Nery Filgueiras.
João de Milano.
Gillezo.to Guimarães Cravo.
Atoam Dama Pelloo.
Osiváldo Pereira da Silva.
Avisa-se tombem aos interessados, de ordem do Sr. coronel pre-

sidente, que as provas praticas ter\ c 'moço amanhã, 24 do corrente
ás 11 horas do dia, no mesmo estabelecimanto, de accõrdo com alista
anisada no local do costume.

Sala das sessões, 23 de dezembro de 1912.-1° t•;,onote
.ceetico, José &neve/neto de Lime, membro c secretario
,missão.

Hoapital Central do Exercito

2° CONCURRENCIA

te ordem do Sr. coronel Dr. director deste Hospital e presidente
do respectivo Cotes11w Econoinico faço publico que iia ~correntia
efTectualla tio dia 21 do corrente de accocdo com o edital publiea.do
foram eó:isideraclos idoneas em virtude dos documentos que alvos nu-
taram, os doze negociantes seguintes: Costa Az Fragoso, To nu,:: Vale-
rio Coimbra A: Comp., J. Menezes, Pinto & Saraiva, Nlaia Mello & Do-
minguas, liamos & Comp., Lopes Corrêa & Ciunp., Barcellos & Coe-
lho, Alexandre Moreira, Francisco Gonçalves Vieira, S atza & Coelho,
e Oliveira Irmão & Comp.—Secretaria de Hospital Central do Exer-
cito, em 23 de dezembro de 1912. O Secretario, Guilherme . Midosi Pe-
reira do Nascimento, major honorario.

Ministerio da Viação e Obras PubMcas
Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE OI.E03, LUBRIFICANTES, ESTOPA" a
GRAXA

De ordem da directoria faço publico que ás 12 horas do dia 28 do
corrente inez, na-ta secretaria, serão recebidas propostas para o for-
necimento, durante o 1 0 semestre do anuo de 1913, de:
200.000 litros de oleo Galena, para machinas, ou de algodão de igual

qualidade.	 •
150.000 litros de oleo Galena para cylindros ou de igual qualidade.
300.000 litros de °leo para carros.
50.000 kilos de estopa branca de algodão perfeitamente limpa. 	 -
30.000 kilos de estopa de lã, em fios compridos.
10.000 kilos de graxa Marvel ou Asbutwool Mixed Greaso, otttd,

igual qualidade.
Condições que devem ter os olcosi

D 0,890 a 0,920.
Soluvel na benzina.
Acidez maxima (SO3) — 0,014.
Agua, nenhuma.
Rezina, nenhuma.
Irisa ponitleavel.
Cinzas, traços.
Ponto de folgar em vaso fechado.
Oleo carros 200° cent.
Olco machitias 220' tient:
Oleo cilyndros 290" . cent. •• -
Viscosidade absoluta em dynes C2
Oleo carro a 0° cent.— 1.400. • .•
Oleo machinas at40° cent.— 0.800.
Oleo tyliltdros a NO° wot, — 0.309Q,s 'llanoci Valia-dão, i d tetunte intendente.

pharma-
da Com-
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A volatilidade. será no maxila° durante uma hora e a 100° cent.
para. os oleOs de maeldnas o carros de 15 °Is e para o oleo (ia
4yEdulro 1 41.:

O fornecimento fica sujeito ás sagnintes cnndIções
Um tercsi de fornechnontos do Oleei e da'estopa terá lutar 40 diss

depois da assignatura do contracto o o restante nas dite"e; forra . :-
mentos iguaes; um 30 dias depois do priateiro e o Outro 33 dias depoiti
do segundo.
• • O fornecimento da graxa será em parceilas lesmes, mansalmente,
sendo a primeira 30 dias depoia da assignatura do contracto.

Sé serão recebidas as propostas que rigorasamenra satisfaçam os
Seguintes requisitos:

1°, refarir em separado a cada espec;e de oleo, estopa e graxa,
Isto é, uma proposta para cada artigo;

2°, indicar o name da fabrica fornecedora, sondo para a graxa
acompanhada de certificado de procedencia

•3°, indicar o nome e a narca de oleo;
indicar o preço em amada ouro (libra) para o °len, o em ri'+is

para a estopa, qualquer inc seja o paiz do origam, eendo os ele-
mentei ' de base desse preço n litro 'e o kilogt .aman ; o preço d t graxa
se0 em réis para cada,kilageamma. de peso ; as taras das qaar.telles

oled é de 35 kilogrammas ; a das pioa a de graxa de 61 kilogram-
mas, e .a"dos fardos de estopa de 10 kilogrammas.

50 , indicar a deosidade do (deo a 15° cohogradas
.6°, indicar em vrãos centigrados a iutlamtnabilairtde do oleo as-

sim como a sua combustiaillaaae;
7°, indicar o grão de viscosidade;
8°, ser acompanhada de amostras do volume minitro de tros

•
li-

tros de cada marca de oleo e de um kilog;ramtna de estopa, tenban
embora já tido fornecidos á estrada, do igual marca.

_ Os oleos serão importados directamenta para o serviço d . + es-
trada e entregues na bitendencia, devendo vir para isso os couheei-
mentos do embarque eisi nome da m eStna estrala.

• A estopa e a graxa serão entregues na intondencia,: •devondo n
preço da' do origem estrangeira incluir todos os impostos adUanekOS
e quaesquer despeaas até o local da entrega. 	 •

A concurrencia versará apenas sobre o preço, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta mais barata, por minima que
seja a differença entre ella e qualquer outra.

••• As propostas que devem estar devidamente selladas, datada,
assignadas, com indicação das respectivas rasidencias. serão entre.
&WS', em duplicata, em involucros fechados, contendo par.fira o as-

• sumpto e o noite dos propaneptes.
• Esso involuerd dava sar acompanhado de um outro, em separado

contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente e bem assim o recibo da canção de 1:000$, próviamente

• , feita na thestiuraria desta estrada, para garantir a assignatura
contracto, cauçãe que reverterá para os cofres da mesma estrada si o

e proponente pretendo se recusar a ass ;gnar o respectivo contracto.
A questão de idoneidade dos proponentes e da analysa e acceita-

ção . das amostras do oleos e estopas apresentadas será julgada
e examinada préviamente, antes de abertas as propostas. -

As propostas, cujos autores não tiverem sido considerados idoneos
ou as amostras mão tenham sido julgadas em condições de ser
acceitas, não serão abertas.

Dapois do julgada a idoneidade dos proponentes e a . acceitação
das amostras dos olcsos o estopa apre.saotadas, serão annunciados o
dia e hora para abertura e leitura das propostas que, antes da qual-
quer decisão serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de mutilar a concurrencia casa
os preços pedidos sejam muito altos, doclaratelo antes da abertas as
propostas quaess os preços 'unimos acima dos quaes não acceita

• nonlouria.'
As proimstus não poderão conter senão uma formula de com-

pleta subntissáo a todas as clausulas ciaste edital o o przno que o pro-
ponente offereeer.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de vante-
. gens não previstas nesta edital, nem as propostas que contiverem

•apenas offereeimento de uma redacção sobro a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas fica a os-
•Irada com o direito de decidir a quem cabe a preferancia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 11 de d nem-
bro de 1912. —O secretario, JoÁ Ricardo Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Er.
•

CONCURRENCIA PARA O *FORNECIMENTO DE 20.000 nous, DE e30
CIIAMMAS, DE FIO AlETALLICO PARATECIIAIENTO DE CARROS

•
Do ordem da directoria, faço publico que ás 12 horas do

dia 15 do proximo mez de janeiro, nesta secretaria; serre() rece-
bidas propostas para o fornecimento do 20 mil rolos, de .130

• grammas, do fio metNlico, para fechamento do cures, egtsaes
ã amostra existente ear .lutendencia desta.eshoada.
• .2le concurrencia yeesaret.apenasSobre o •preço, em libras es-

..ffilla$1-C.11/1000 P.Tefeferscia de direito itcl .4utor da propoáta

kintiet, por minima que seja a differença ..entre ..ella
:• • !:1! :er nutra.

	

1 , •'"-0 dove ser estabelecido para	 fr'derial entreenc
in' arabeecia desta estrada. isento uniearat Ore' 'dos eiireitoe

r,	 ,r	 e•ii•

ory;strs MIO devem estar direfdsmardo seissmis, .aae
I-	 •• r= • i- - •4 11.s. Corn infliegno dias:
•••	 •1 ent sre ••:•.; em duas vis. cra,e;mvel'iern fettbado. contendo

'•-ft r • "1!1" 4.0 e o nome .de orapenooto	 . . .
• • ••• s e •elosea deve ser n o ni.v2' ,1!"!r-!n ti » um autejs cai

s • •••• •	 -1•11.0.r .'o tod 'sos dort:tri - .tos cr u. ' 11"nr? Prf:" ." a

	

r) i, proponente. e, om •Ir tre	 reo i l!n dr. (tenção de
••• sua"es ie mente •feita na Tbe atiraria deeta •ste•a• ia. para

• s.4sitotatnra	 tor tractn,	 1 oteo oito reverti' 11.

	

.tr.1	 r0f1.4 3 da mestne estrada. si o p^oponente preferido
et .•r 3r-se a assi • 'ar o respectivo centracte.

el.A : dop p ilkdr dnQ propoi • nulos Qerá inigada
-xa;.-Iira . a i 'vietnerdo, antes de alm . to s as n, itinstas.	 As'

p ...0nlins cujos auto. es não tiverem sido considerados itioneos
•ut c. j	 'rias.

De , o!: de int:111n a ;doneld, de dcs proponent es roireaen-
ledos, setão aninnriados o ei•ia e hora para n e 'ruiva °lei-
tura d • ts propostas, que,. entoe "sie qualquer +decisão, saião pu-
1 it

A Estrola reserva-se direito (.1- luar o ePticurren-ia,
riso os itt• er ls ped i dos sejam-11111 ;1*o a'' '•*" •'• ndrt: intei 4 de
abertas as prenest I s, quaes os preços i bj• 7..• • z.P c i ma dos tomes
n50 arenito nentolno. • 	 5•

As orepoe' rez rgto poderão conter sir0 11111 'fui mula de
e+mole'a	 •.4:c. e t e•Lta as dit . :sala s !.es:e editid o o preço,

1110	 prapor Poir nl' r ;. (ter.
Mo se h-miar:et em consideractio frIDNI,Cnor e .ffert as de

**stil 9 1Yerig nísl previO.P3 norte edital. nem as :00 t çt que con-
tive . on n000ne o offereeimento (.1P uma reit tre :-. et sobre a pro-
oost a mais blratn.
• No caso de eb.6-olute igua 1,4ade entre (1 .. 14 itronnetas. fira a
westralla com o direito de decidir a quem 0	 erererencitt.

Secretaria da Estrada	 Fero (lffd r91 do Drazil, 19 de de-
zembro de 1912.-0 secretario, José Rir . rell.) de Altuoverque.

Estrada de Ferro Central do *Frui/

PASSES PAU O ANNO . DE 1913
De ordem da directoria desta est eada .se faz publico, para.

conbocimento dos interessados, que as cár!or- c`as da passos,
a'il"rmzaçõ.'. o passes concedidos em serviço -elidis:o, para
serem inutilizados durante o armo de (P i e -.4 tem valer att;
oroximo dia 31 de dezembro, com oxcep0 a penas •dos • quer
forem aoterizados por ordem de serviço, ainda são revogada.

AS pessoas que se julgarem com direito á enolitmacão
das conceeeões obl idu cs no anno de -tete. (:,eveitt, desdojá. afiro-
sentar suas requisiçÕes ou requeri:nes-doe á directoria' desta
+estrada. por intermedio (1 ,,s respectivos chores ou a quem COM-.
petir fazer as requisições.

Eseriptorio da 6' divisão, IS de dezembro de 1912. —
1. Dunham, sub-airector.	 (•

Estrada de Forro Central' da . rrnail •• . • - -
coscraneecta PARA O FORNECIMEXTO DE N0O.Tov4.a.ADaq , DE 1.000 kILOS,

DE CREOSOTO PARA INJECÇÃO DE DORMENTES 	 •

ha ordem da directoria, faço publico que ás 12 horas dó dia 21
de p •oximo mez /10 janeiro, em .ta socretaria. sapão roftebidas pro-
postas para o fornecimento de 500 toneladas. de 1.000 afies, eie em-
(+Rata proprin para injecçãci de deram imite; de MadOiraS b oaneas, du-
rante o armo de 1913, de accOrdo com as bases e oiliceifica03.0.
se acham nesta secretaria á disposição 'os coneurrentes para serem
oxanduadas

A concurrencia versará apenas sobre o preço, em libras esterli-
nas, para a tonelada da peso liquido, caben to a prefarencia de di-
reito ao autor da proposta mais barata, por minima que seja a ditre-
vença entre cila e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente salladas, datadas,
assignadas, com indicação das respectivas reaideucias, serão entres
gues, nus duas vias, em envolucro fechado, contendo por fóea o
sumpta O O lesmo dos proponentes. 	 •

Essa envoluero (lave ser acompanhado do um outro, em separa-
do, contendo todos os documentos que possam provar. a idoneidade
do proponente, O, 113M assim, O recibo (1i caução de 500$ previa-
mente feita na Thasousaria desta estrada para:p ..3.'1dr a asaignatu-
et do contracto, caução que reVerterá para os cofres da smesma
estrada se o proponente preferido recusar-sa a assignar o•sleapectivo
conteacto.	 • • •	 -" .•1

Os proponentes devem ,apresentar aiTidStraS do inateriat•qtra pra:
tendor min' tornear com 'a designação da procadatielasn asiodtede
aemidicionantentO; . *. • •

1.•	 1!
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• Essas amostras devem ser fornecidas em vidros completamente
Arrolhados e lacrados, contendo de 200 a 1.000 grammas de creosoto,
•tendo • em cada vidro o nome do preponente em unia .tira de papel

•.pregada ao-mesmo vidro.-
• A questão de idoneidade dos proponentes será-julgada e exami-
liada préviamente, antes da abertura das propostas. As propostas,
.ctijos autores não tiverem sido considerados idoneos, não serão
-abertas.	 • '	 •'•
'• • Depois de julgada a idoneidade dos proponentes apresentados,
serão atmunciados o dia e hora para a abertura e leitura das pro-
postas que,•antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia caso 03
preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos quaes não acceita
'nenhuma.

As propostas não poderão conier sinão uma formula de com-
Meta submissão a todas as clausulas deste edital e o preço, em libras
esterlinas, para a tonelada do peso liquido, que o proponente
oferecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer ofertas de vantagens
• não previstas neste . edital, nem as propostas que contiverem apenas
:o oferecimento de uma reducção sobre a proposta mais barata. 	 .

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a es-
rada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 23 de dezem-
-bro de 1912. — O secretario, Josdticardo de Albuquerque.

—
'Repartição Fiscal do Governo junto á Rio de Janeiro City Im-
-	 proveraents Company Limited

' Do ordem do Sr: Dr. engenheiro fiscal do Governo junto á Rio
-de Janeiro City Improvements, faço publico que a quinta prova do
-concurso para provimento de uma vaga de amanuense desta repar-
tição, se realizará quinta-feira, 26 do corrente, ao meio dia, na
sede desta repartição, á avenida Gomes Freire n. 89. Para essa
prova, que sorá a de dactylographia, serão chamados todos os can-

'didatos que fizeram a prova de francez.
• Repartição Fiscal do Governo junto a Rio de Janeiro City Impro-
vements, 23 do daembro • de 1012.—Dano Cesario da Costa, secre-
-tarjo da commissão.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e canaes

FISCALIZAÇÃO DO PORTO DO RIO DE JANEIRO
'CONCURRENCIA PUBLICA PARA A VENDA DE DEZ MIL METROS CUBICOS DE PEDRA

DE ALVENARIA

De ordem do Sr. chefe da fiscalização do Porto do Rio de Janeiro,
recebem-se propostas, na secretaria desta Fiscalização, á rua Conse-
fflieiro Zacharias ii. 2, até o dia 24 do corrente inez, á 1 hora da
Á,arde, para a venda de 10.000 metros cubicos (10.000'113 .3.) de pedra
de alvenaria, existentes nos terrenos do porto, junto ao escriptorio da
'Fiscalização, medeante as condições que se encontram nesta secre-
4aria á disposição dos Srs. pretendentes.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1912.—A. Marques da Silva,
gesetipturario encarregado do expediente.	 (.

—
Repartição de Aguas e Obras Publicas

TERCEIRA DIVISÃO

ESTRADA DE FERRO DO RIO D'OURO

Concurrencia para o fornecimento de (miau mil (15.000),
dormentes de madeira de lei ci Estrada de Ferro do Rio
d'Ouro, durante o anno de 1913.

De ordem do Sr. director geral, faço publico que, no dia
• 31 do corrente mez, ao meio-dia, no edi 'icio desta repartição,
' á rua do Riachuelo n. 287, serão recebidas e abertas propostas

para o fornecimento de quinze mil (15.-000) dormentes de ma-
deira de lei para a Estrada de Ferro do Rio d'Ouro, mediante
as condições seguintes

Primeira As • propostas, em duplicata, devidamente as-
signadas, sem rasuras nem emendas e contendo o , preço por

, extenso para cada classe de dormentes, secão fechadas em
envolucros 1-crados corri o , nome do, proponente ,e indicação da
residencia.

• Em Outro envOlucre; ta •mliern lacrado e fechado, reunirá
cada prápoliente	 lento da caução de quinhentos mil

'reis, (590.$00), feita .no Thesceiro Nacional, mediante guia ex-
' ;pedida pela- secretaria desta re..airtiçãO; õ os.•slifi'documental

, de idoneidade, 'provando estar quite com os impostos federal
.9 municipal de inclui: i ria e profissões.	 .

, Segunda —A idoneidade será julgada á vista de doeumen-
• los authenticos, que provem'a competencia do proponente para
, ó fornecimento de que se trata, a juizo da e0mMiSSão que pre--
'sidir a concurrencia.

Terceira — Os envolucros contendo os documentos de ido-
n,iiklade serão abertos, e logo em seguida, os que contiverem
as propostas os coneurrenths julgados idoneos, se nenhuma
duvida sobrevier sobre tal julgamento, pois, neste, caso; a com-
missão detehninará o dia da-abertura das , nropoátas. 'Aos
eoncurrentes não • julgados • idoneos lhes serão restituidos
os documentos bem como os envolucros contendo as propostas,
que não serão abertas.

Quarta — As propostas abertas serão lidas, rubricando,
cada concurrente ou seu preposto, as dos outros a cada pagina.
As segundos vias serão publicadas no Diario Official e, após
esta formalidade, fará a commissão o seu julgamento, baseado
sobre o preço mais baixo para o fornecimento total, por mi-
'lima que seja a differença. No caso de absoluta igualdade de
preço, decidirá a sorte feita em presença dos impatantes.

Quinta — As cauções serão restituidas, pelos tramites le-
gaes, logo após o julgamento da concurrencia, sendo que a do
emicurrente escolhido só o será, depois da assignatura do con-
tracto, para cujo fim deverá o mesmo concurrente apresentar
o conhec imento de deposito feito no Thesouro Nacional dei
!O olo da importancia total do fornecimento para garantir a
exectiçã, do dito contracto. Se o ecmeurrente escolhido não se
apresentar para assigaar o contracto, dentro de cinco dias, a
contar da publicaçr.o do edital de chamada, perderá a caução
de quinhentos mil róis (500$000), que reverterá para os cofres
publicos.

Sexta — A concurrencia será annullada, caso os preços
pedidos sejam superiores aos correntes no nosso mercado.

Setima — O concurrente obriga-se a fornecer até 30 de
junho de 1913, quinze mil (15.000) dormentes de madeira de
lei, sendo cinco mil (5.000) de primeira classe e dez mil
(10.000) de segunda classe.

Oitava — Serão considerados de primeira classe os dor-
mentes das seguintes madeiras : Pau Brazil, Canella, Canella
Capitão Mór, Canella Preta, Canella Prego, Canella Sassafraz,
Canella Tapinhoan, Grauna Parda, Grauna Preta, Ipê Tabaco,
Jacarandá Rosa, Jacarandá Roxo, Jacarandá-Taco, Jacarandá
Cabimna, Oleo Pardo, Oleo Vermelho; Peroba Rosa, Sapucaia
Vermelha, Sapucaia Amarella, Sapucaia Preta, Tapinhoan,
Ubatan Vermelho, Urucurana, Sobrazil e Ararocira do Sertão,

Serão considerados de segunda classe os dormentes das se-
guintes madeiras: Angeslim Pedra, Arapeca Amarella, Araribá
Rosa, Ipê Una, Jatobá Roxo, Canella Amarella, Cancha Parda,
Cangerana, Capebano, Jibatão, Garapa Amarella, Grossahy
Azeite. MangalZ, Massaranduba Vermelha, Mirindiba, Oity,
Oleo Jatahy, Peroba Amarella, Sapucahy Vermelho, Tambú ou
Ipequiá.

Nona —As dimensões dos dormentes serão : um metro e
oitenta centimetros (1,80) de comprimento, vinte centimetros
(0,20) de largura e quatorze centimetros (0,14) de altura ou
espessura.

Decima — Os dormentes terão secção rectangular, faces
serradas ou perfeitamente lavradas, topos serrados ou cortados
em esquadrias, quinas vivas e serão perfeitamente sãos, isen-
tos do branco da madeira, brotos, ventos, nós e outros de-
feitos.

Decima primeira — Como tolerancia, até o maximo de!,
10 olo, de cada fornecimento, se poderá admittir:

a) que a secção transversal do dormente seja trapezoidal,
não tendo, porém, a base menor do trapezio, dimensão inferior-
a vinte centimetros (0,20).

b) que o comprimento dos dormentes varie de dez centime-
tros (0,10) para mais ou para menos.

c) que as faces verticaes tenham uma curvatura cuja fle-
cha não poderá exceder de sete centimetros (0,07).

Decima segunda — O fornecimento dos dormentes será
feito a margem da linha da Estrada de Ferro Rio d'Ouro ou
nas pontes de desembarque da Penha ou Ponta do Cajti, na Se-
guinte proporção: cinco mil (5.000) dormentes durante OS
primeiros trinta dias, a contar da data da assignatura do c".m-
tracto, e os restantes dez mil (10.000) em quantidades irdaes
por mez e de modo que o ultimo fornecimento seja feito até
30 de junho de 1913.

Decima terceira — No caso de não serem sa.tisfe,itos pelo
fornecedor os fornecimentos parciaes dentro dos prazos estipu-
lados na condição decima segunda (12"), fica o mcsmo sujeito
á multa de trinta por cento (30 elo) sobre a 'onportancia
fornecimento atrazado, imposta pelo Sr. dirvictor geral, sob
proposta do chefe da 3' dmvii, ; podendo a T. epartição mandar
comprar independente do contrario, em 'qualquer parte,' os
dormentes que não tiverem sido entregue,s, dentro dos referi-,
dos. prazos. .

•.:Decima.. quarta — A :difflereilea ••• de preço dos dormentes
comprados, conforme estabelece kaJondição (13') decima tet-eeira, a maior do que (Y, IMOS eS t=ipuLdos peio contracto, ror-
rerá por conta do fornecedor e Srasi dedinzida (Ia primeira conta
que do • mesmo haja. d. ser p roc",issala ou dá caução èo
D O caS9..11 6 não llaVeÇ mais r.enta a processaz	 •
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Deeiana quinta— Se. o . fornecedor ncirlir nas penalidades
eonatantes da condição .decima terceira 03% relativamente a
'deus fornecimentos mensaes successivos, poderá ser rescindido
o contracto pelo diretor geral, revertendo á Fazenda Nacional
o deposito de que trata a condição quinta (5'). Essa rescisão
ainda será levada a effeito por fallencia do fornecedor, morte
do mesmo, cessão do contracto sem prévia autorização da admi-
nistração ou extracção de dormentes em terrenos á montante
das reprezas dos mananciaes captados para o abastecimento da
agua a esta cidade, embora os ditos terrenos sejam de proprie-
dade (ao fornecedor ou de terceiros.

Decima sexta — Em caia mez receberá o fornecedor uma
guia relativa aos dormentes a feanecar no mez seguinte, sendo
marcado pelo chefe da 3' Divisão o dia para o recebimento.

Decima setima — Verificando-se não existir no ponto
indicado pelo fornecedor, o numero de dormentes constantes
da guia de que trata a condição (16') declina aexta, a importan-
cia e'despendi ,la pela estrada para ef fechou . a marcação e re-
cebimento, com a deslocação do pessoal, trem, etc., será indem
nizada pelo fornecedor.

Decima oitava — O exame dos dormentes assim corno a
sua mareação devem preceder ao recebimento e serão feitos
por um empregado designado pelo chefe da 3° laivisão.

Decima nona — Os dormentes rejeitados serão marcados
com dois golpes de enxó, feitos em cruz em uma das faces,
proximo ao.topo e retirados pelo fornecedor da margem da
estrada, dentro do praso de trinta (30) dias a contar da data em
que forem rejeitados. Findo OSSO praso a estrada cobrará a
respectiva armazenagem, podendo dispor deites como lhe
aprouver.

Vigesima — Os pagamentos serão feitos no Thesmiro Na-
dormi á proporção dos fornecimentos mensae.s, apresentando
o fornecedor para tal fim contas em tres vias, acompanhadas
das guias de compras com o competente recibo e declaração
do almoxarife da estrada.

Vigesima primeira — As propostas não poderão conter
senão uma formula de completa submissão de todas as con-
dições do presente edital. Não serão tomadas em considera-
ção quaesquer offertas de vantagens não previstas nem as pro-
postas que contiverem apenas o offerecimento de uma ,redu-
cçao sobre a proposta mais barata.

Secretaria, 11 de dezembro de 1912.--F. J. da Fonseca
,Braga, secretario.

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

CONCGIMENCIA PARA AS OBRAS DO PORTO DE JAnAGUA, ESTADO DE

ALAGOAS

Tendo sido annullada a coneurrencia publicada pelo edi-
tal de 28 de agosto de 1911, por despacho do Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas, de ordem do mesmo Sr. ministro,
faço publico que no dia 16 de janeiro de 1913, ao meio-
dia, nesta directoria geral, serão recebidas propostas para a
construcção do porto de Jaraguá, Estado de Alagoas, de
conformidade com o projecto approvado pelo decreto n. 8.783,

: de 14 de julho de 1911 e de accordo com as condições seguintes:

rAs obras a executar são as seguintes:
1.0 Um molhe commercial, enraizado nes recifes. com 90

Metros de largura, tendo, de um lado, 170 metros para cães
de nove metros de agua sob baixa-mar de aguas vivas e ao
outro 220 metros, para dies de oito metros de agua, e no topo
90 metros, para cães de dous metros. As muralhas dos cães
são de alvenaria ordinaria de pedra e construidas dentro de
enseccadeira amovivel de ferre, presa aos caixões de fundação
e teem 12 ou 13 metros de altura total, quando os cáes teem
oito ou nove metros de agua.

Os caixões de fundação são de base quadrada de oito me-
tros de lado e um metro de altura ,elleins de conrreto, assentara
Sobre um embasamento do pedra jogada, respladado, conforme
os cães, ás cotas 9m1 0 ou 101n,0.

Após a retirada de enseceadeira o bloco da muralha é le-
vantado até á cóta 4,0 e ligado ao bloco procedente; o para-
mento exterior desta parte da muralha e o capea-
mento são de cantaria; o enrocamento das fundações é levan-
tado do lado da agua a cóta 8m,0 ou 9m,O, segundo os cães, e
A zero do lado posterior.

2.° Um quebramar enraizado, na Ponta do Picão, extre-
midade sul do recifes, de cóta 6m,0 - a 10111,0, compesto de mo-
maithos de cari_ de 1.100,toreladas de peso, cada um, con-
Ètruidos em caixões fluetuantes de sena° quadrada de oito
metros de lado e de sete metros dn altura, e assentos sobre um
talnamento dt pedra jogada, respaldado tl eó.ltt 6n),O. O' ca-

beco Ii, quabramar é formado por um monolitho de baio que-,
tirada de 10 metaos de lado, pesando cerca de i.700 toneladas.,

Schre os monolithos é levantada, á cóta 4,0, a superitrua
etaaa de alvenaria, dentro da enseccadei-as presas aos caizões.

De lado do mar, esta muralha é coroada por um parapeito
de 1 in.8 de espessura e 2m,0 de altura. A superstructura do
cabeço do quebramar está disposta para receber um plisuasletes

Do lado do mar o quebrantar é protegido por blocos na-.
turnos de 2 ou 3° categoria: do lado de terra por enrocamento
de 1° categoria ou blocos do 3' categoria.

A extensão total do quebrantar constroido de monelithos;
é de ppe dt 370 metros.

3." Sobre, os recifes, um massiço for a tado por duas linhas
da blocos artificiaes de 12 tonel das de peso du al um, pelo
aterro collocado entre p iles, sendo os blocos fundados á cita 0,
ou en ...;astado: em rocha coralina, ou assentes sobre enroca-
mento de pedra jogada, e attingindo a cata 4,0. Do lado op-
posto ao porto, é construido una parapeito de alvenaria de 1,0
de alio por 1,0 de espessura.

Esta construcção liga-se á terra na Ponta da Capitania;
ao mana commercial e ao quebramar.

4." Uma ponte de trelaaa de 100 metros de comprimento,
para ligação com a terra, construida em cinco vãos de 20 me-
tros, sebe() dous encontros de alvenaria b quatro pilares; cada
um (lesses pilares será formado de duas columnas do ferro do
1,0 de diametro; o aecesso de ambos os lados é effectuado em
sabre o plano de referencia adoptado. A ponte terá deus pus-
rampa de 0m,01, por metro; ficando o taboleiro na cata ama)
seius lateraes de Im,50 de largur a e deverá dar passagem por
mia linha singela aos trens da via ferrea o por outra aos car-
ros do ferro carril urbano.

5." Junto á Ponta da Capitania, urna espl-nada feita com
areia das dunas, respaldada na cóla 4m,0 com 51.450 metros
cadrados de superficie e protegida I- ar um empedramento ar-
limoal() na extensão de cerca de 700 melros: e e ernpearamento
será revestido no talude posterior por urna camada de. argila bae
tida ou de taipa com um metro de espessura pelo menos.

6." Entre a ponte e o molhe commereial, o massiço de lie
gatão terá 13 metros de largura; o molhe commercial será a
elle ligado por duas series de blocos artificiaes de 12 tonela-
das, identicos aos precedentes; o intervallo de 90 metros entre
aa arestas exteriores desses blocos será cheio de aterro feito
com areia das dunas e levará um revestimento posterior da
argila batida.

Entre o molhe commercial e quebramar, a muralha sobro
os recifes tem cinco metros de largura e quatro metros de al-
tura; na ligação desta muralha com o quebramar, assentará
ella sobre largos enrocamentos, ataingindo a cata de 6m,0
abaixo do baixa-mar de aguas vivas e tendo do lado do mar
os taludes de 3:2 e 2:1, revestidos rio blocos !matraca de l • ou
de '2' categorias, e do lado do porto taludes 1:1 revestidos de
enrocainento de 1' categoria.

A extensão total do massiço de ligação será de cerca de
1.090 metros, entre o encontro sul da ponto e o primeiro
monalitho do quebra-mar.

7." Dragagem em lodo e areia.
8." Construcção de dous atanazem; apparelhados cern

gnindastes e com a área coberta total de 3.200 metros quae
(-irados.

Edifica° para administracão do porto.,
Aiuuiazem para inflaminas
Edificio para a usina electrogena.
9, 0 Apparelhamento do cães e seus accessos com linhaS

de bitola de um metro, que se venham li gar ás da via ferroa,
ciou seis guindastes de urna e rneia tonelada cada um e LITTI

guindaste fixo de 30 toneladas sobre o cães da extremidade
do molhe.

Estes trabalhos serão executados se gundo as especifica-a
ções do projecto e estão avaliados ein 11.700:171$, de con-
formidade com o orçameuto geral e os volumes de obras
amtexas a este edital.

As obras serão pagas em moedas nacional e os pagamento
effeetuados mensalmente, por medição de obra concluida, á
via dos certificados pastados pela Fiscalização do Porto.,

Para esse fim o Governo poderá ernittir titulos da divida
publica do juro animal de 4 "I" ouro, ou 5 0 1" oapel, cone
forme autorização legal.

IIARIO

IV
Os proponentes* deverão fazer no Thesonro Nacional, arfa

tes da apresentação da proposta, urna caução de quarenta .
co ados de réis (40:00(4) em moeda corrente, que reverterá
para a Caixa Especial de Portos, caso o proponente deixe de
assignaa o respectivo contracto no prazo de 40 dias, contados
da data em que pelo Diario °freia', lhe for feita a notificação
da Itereltação da t.itt proposta,
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Esta caução poderá: ser feita -ambem Dei( ;acia do,
Thesouro em Londres e, aqui comprovada por telegramma da,
mesma delegacia ao Ministro da Fazenda.

A caução de que trata a clausula anterior será elevada,
a 80:000$ (oitenta contos de réis) para earartia do contracto,.
antes da assignatura do mesmo, em apolices ea divida publica.
federal, ou em dinheiro, neste caso sem juros, sendo aléei
di so reforçada. mensalmente com uma quóta igual a 5 10,
do respectivo pagamento até completar a importancia de•
200:000$ (duzentos contos de 'alie).

VP
Fica reservado. ao Governo o direito de alterar o . pro-

ject co • to entender, mantendo apenas nas especies de obras
constantes, da tabella, a sua importancia total approximad.i.

O contraetante poderá propôr ao Governo qualquer modi-
ficação nas obras. comi:mio que não seja excedido o custo.
das mesmas, modificaçlo que poderá ou não, ser por este
aceeita.

VII
O Governo entregará ao contractante,. depois do desappro-

priados e com a devida antecedeneia, os terrenos neeessario&
exeeução dos trabalhos, podendo. fazei-o . ou em globo eu•

á. Dropor.ão . que furem sendo. precisos..
VM

O prazo para. a terminação das obras contractadas será
do quatro aniles a contar da data do registro do contracto
pelo Tribunal de G Mas, ineluido o tempo necessario ás in-
stallações, tempo esse que não poderá exc-der do seis • meies.

IX
Serão considerados propriedades da União os mineraes,

fosseis o ipmesquer outros, objectos de valor artistico, selou-
til leo, intrinseeo , que forem encontrados nas excavações ou
dragagens..

XI
O contractente, si residir fóre, do paiz ou o-ganizar

tirem ou com , anho estrangeira para exploração do. c a' 'acto,
obri ga-se a , ter' na: Republica um representante com ',tonos e
iihjridlados po, '-3res para trai .r e resolver ds-initivamente,
perante os poderes executivo ou judieiario Inetzileiros: quees...
quer questões que com elle se suscitaram no paiz, podendo
o dito repr sentante Sei denaiidao e receber citação judicial

outras, em que, por direito; se exija citação pc
XII

Os direitos aduaneiros do material importado correrão por
conta da Inspectoria Federal de Pertos, Rios e Cana • e sendo os
conhecimentos coneignados . Fiscalização do • Perto euelliregua

XIII"
A concurrenoia, versará. sobre:
a) a idoneidade do coneurrente e que-deverá . apresentar do-

tementes que provem já haver executado ou dirigido obras de
vtino ou est..r assim:nein a, elopreza l quiejá o lenha feito e, bem
assim, ter a, ~acide le adininisteativa;. industrial, (3 financeira
para empreltendimenws dessa nuturera:.

b- a importando. total de custo mas obraseobtida.pela.ap
plicação (Ihs preços de unidade propostos pelos conet.raent'es
ás quaatidades Je obraeonstantes da tabella aenexa.ao presente
edital.

As propostas em , duns' viairdeverão limitar-se a indicar na
.relação . iinpressa- que os . preeonent ; encontrarão na Di •eotoria
Geral de Obras e Viação os preços de unidade em atearás' :os
e por extenso, sem ra..urris, entmlinhas• emendas. As pro-
postas( não‘deverfito &inter emelt eão • alguma. Rira' dóe edital; com'
.0 qual deVelilo declarar .000tbrmay-eC..

Govenno res erva-se- o direito de julgar livremente sohré
a idoneidade mnôrai, iniiiistrial e financei. a dos proponentes, em
vista 'dos documentos' de • qüe• trata a lettra a, da. clausula an-
terior, e poe rá, igualmente' annellar a presente concorrencia
si os preços não estiverem dentro das condições estabelecidas
neste edital, sem que fique • aos. proponentes o direito de m-
e' mar qualquer indemnização sob qualquer. titulo.

XVI
A preferencia será dada ao conourrente cuja prneosta

leres vantagens offerecer, se do . que o preço referido em. 6, da
clausula XIII, será calculado multíplicando-se• o& volumes ou
quantidades, que figuram na relação impressa do que trata a
clausula XIV, pelos preços de unidades apresentadas em cada
proposta, sommando-se os diversos prodUctos• assim . encon-
trados. Esta somma será o preço das obras para o effoito da
comparação das propostas.

XVII
Todos os doeu -mentes refi3ren1es- ao projecto das obras po-

derão ser examinados pelos intores oielns, quer nesta directoria
geral, quer no escriplorio da Sucção Technira d hin ectoria
Federal de Portos, Rios e Canaes, estabelecido á avenida Rio-
BrLnco n. 52, 3° andar, onde serão teinhem prestndos os- mais
esclarecimentos e illfÚVIIIIIkiõeS de que porventura . precisarem.

xvIn
A relação impressa, a que se alludê na clausula XIV, corn

os preços de unidades devidamente declarados, a sabor: eseri-
pios em al ga-ismos e por extenso. sem rasuras, entrelinhas ou
emendas, escri e to por extenso e sem condição alguma fera
deste edital, será fecluldn em, enveloppe leen Ao, sobre • o .ual
o proponente escreverá: Proposta, de 	 , (nome do propo-
lunar.),

A este enveloppe reunirá as provas que puder apres-ntar
da sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a
clausula IV.

Todies es ..4e g docum entos serro fechados em um . segundo
enveloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia de-
signado para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com , as formalid rule ,. do costume, serão abertos
todos os enveloppes. desentranhande-se deites os dheumentos
de provas de idoneidade reunindo-se os e nveloppes . com as
nropoRtas propriam-nt e ditas, fechadas nome se acharem, m
um mesmo involucro, que, depois de lacrado o rubricade Dolos
proponentes presentes, que o queiram f :er, ficará de .ositado
no .a Viacãe,P Obras- Publicas, soba guardado di-
rector geral de Olneis e Verão.

Dentro. de oito dias serão publicados pelo Mario. Official,
03 Domes dos propenentos-julgodos itloneos-e anniniciadie: o dia
e hora para a abertura das respectivas oro 3stas, sei Ao leste
dia restituidas ao demais proponentes as respectivas propos-
tas, fechadas como for: rn entregues.

XI
Não será	 consideração proposta com prece su-

perior ao dele,. :inado na calusula
Di Aoria Geral do Obras Publicas. 18 cio outubro de 1012,

---Lcancj, .L il. da Costa, dimetorgeied.
Tabella das via:utile:1es de obras"er que se refere o • presente- edital

abrindo coneurrencia p3ra o construtção das obras db , porto de
Jaragua no Estado de Alagoas

Nuineros — Esp.iciticações — Unidades --.Quantidades

I- — Quebra-mar
1. Typo

•

 II fundado ás-cotas—.11":0a,—.102',0
Blocos naturaes de 2° categoria, do peso de

3.500 a 6,000kee (média.	 ......
Blocos nateraes- do 34 categoria do- peso' de.
• L000 a 1,500kes, (inédia . 2.030	 	  .. Sfs'

Enr .Jcainento do 2" categoria , caie , poeiras até•
100 kg. de Nso 	

Monolittio do 83' x 8 11' X 70' 	 	 AP'
	Alvenaria de pedra com. argamasswdts 500 kg	

de clinento . por 18'n4 de area. 	  Mse
Concreto magro com argamassa , de . 300 •kg. de.

cimento por 110e‘e 'de arcia,eree,0"

1,1*'

X
A fiscaliseeão de todas as obras e trababos ficará a

-^ t'go da Fiscalização do Porto de Jaraguti, repartição de-
pendente da Ins -sectoria Federal de Portos, Rios e Canaes.

Com essa fiscalização deverá o contraetante entender-se
directamente sobro todos os assumptos concernentes á execução
das ci,ras.

Das leoisões do chefe da fiscalização poderá o contra-
et ale recorrer para. o . inspeetne federal e deste para o Mi-
nistro da Viação e Obras Publicas, que resolverá em ultima
instancia.

A administração dos trabalhos de construceão caberá ao
contractade, que. uma vez respeitados o plano approvado, as
especificações e as demais condições da contracto, a juizo do
Governo, terá liberdade no emprego de appaçolik ; e processos
para a execução das obrou.

cadam
Ro,gularização do ceroeamento
Monts ;ein de etueseadatra . 	
Desmontagem, de eJ,secadeira'.. . .. 	

2. Cabeço do quebre-inan
Blocos nomeies, e , .`P categoria 	  1513
Blocos naturaessle , 34 categoria 	  Mi'
Enl'OC3M es tito , de 2? -categoria 	  1111-

.Bloco mono1itilirode , 10'exs100 >e7al 	 	 1'
•Alvenariii.de pedixecom ,aegamairsade b00-kg_	
.de chnento . por l i tl°13 do . areia,	

4.312

4.312

22.680
361

20.31'6

16.101
2.91?

U6.0

1:513.0

C7b0



	5.713	 Ferro, incluindo montagem 	  Kg.	 495.850
Cantaria de 24 categoria assentada com arga-

	

362	 massa de 650 kg. de cimento por m3 de
areia 	  1113	 124

Alvenaria de pedra com ar nramassa. de 450 kg.

	

123	 da cimento mr 4,1 de areia 	  M3	 1.750
Tubo ,: de aço cll 1 m , diametro e 5/8" espes-

1
Concreto com argamassa de 45/ kg. de ci-
Montagem dos tubos 	 . .	 1	 8

sora 	  Kg.	 41.010
2.170

	

216	 mento por 1,1 3 de areia o 0,9'43 de ma-

	

1.342	 cadam 	

	

801	 Gradil de ferro 	
Passeios de madeira de lei

Eusecadeira
01 Estacas de madeira de lei 	

Pranchões de pinho
Collocação das estacas

V — Revestimento na ponta da capitania

Aterro 	  103	 214.452
Eoroca mento de 2' categoria 	  M3	 15.661
Argiila 	  M3	 4.270

VI — Dragagem
Dragagem em lodo e areia com transporto de mate-

rial a cerca de quatro milhas 	  1113
Dons armazens de 25'3 X 80ra 	  M3
Editicio para administração 	  M3
Edilicio para usina electrogena  • 	 	  1‘13

VII — Apparelliamento de cács

Linhas ferroas de 1°,0 com desvios 	  MI.	 2.800
Linhas ferreas de 2,0 para guindastes. 	  ML	 200
Locomotivas tender 	 	 1 •	 3

Vagões 	 	 1	 30
Guindas tes rodantes electricos para 1 1/2 tone-

ladas 	 .	 1	 6
Guindaste fixo para 30 toneladas 	 •	 1
Observação-- Nos preços de unidade devem ser Incluidas as par

cellas correspondentes a «Eventuaes», beneficio da construcção e as
despe.zas d.e fiscalização.

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, 18 do outubro de 1912
—Lcandro 4. 11. da Costa director geral._ costa,

620
2.109

301
560
266

118.160
1.923

,	 6;110

1.258
482

4.461
471
508

210
165
168

31

31

10

M3 83
M '200
	 	 M3 21

M3 57
	 	 M3 250

1 50

906.236
3.200

300
300
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111 — Molhe commercial

	

1113	 ;218.0
	 1. Cáes de atracação de 9,0 de agua:

	

M3,	 ' 100.0 .	 Cantaria de 1' categoria assentada com arga-

	

• 1	 .	 1.	 massa de 650 kg. de cimento por itt 3 do

	

1	 1	 areia  •	 M3	 - 85
Cantaria de 2a categoria assentada com arga-

massa de 650 kg. do cimento por 111 3 de
1. Typo A fundado á cota —	 ameia 	  Ma	 535

Blocos artificiaes até 12 tons. de • peso Com ar- 	 Alvenaria do pedra cot,' argamassa do 500 kg 	
gamassa de 500 kg. do cimento por 1,83

	
de cimento por 1,8°3 de areia 	 	  M3	 8.029

de areia 	
	

M3 	 s.4s3	 Enrocatntwo de 2 a cato teria 	  M3
	

211..?;PAlvenaria de pedra com argamassa de 500 Icfr.	 larizaçio do enrocaento 	  Mell	 Oogu	 m
de cimento por 1,8"3 de areia 	  M3 	812	 Caixa de (ululação 	 	  M3	 170

Enrocamento de 2' categoria 	  M3 	3.980	 Joncção (los blocos 	  M3	 402
2. Typo B fundado á cota —	 Bollards, argaileis, escadas 	 	  ML	 170

Blocos artificiaes até 12 tons, de peso, com ar- 	 2. Cá.es de atracação de 8",0 de agua:

	

gamassa de 500 kg. de cimento por 1,8"3 M
a 	2.415	

Cantaria d l a categoria assentada com arga-
de ardia 	 	

massa de 610 kg. de cimento por in3 de
Alvenaria de pedra com argamassa do 500 kg 	

	
-,ia •	

	

M3	 614	
it:	 M3	 110

de cimento por 1,8°13 de areia 	
	

CanO , ria de 24 cate rnria assentada com arga-
Enrocainento	 24 categoria 	  M 3 	2.210	 massa d 6..10 kr. de cimento por 1n3 do

3. Typo C fundado á cota — 0°1,00:	 areia 	  h13	 715
Blocos, artificiaes, até 12 tons. de peso com ar-	 Alvenaria de [ruiva com arganynassa do 500 kg.

gamassa de 500 kg. de cimento por 1,8"3
	

de cimJnte pot . t,8"3 Ile areia 	 	  NI3	 10.801
de areia 	  1113

	
3.713	 Eurecarnento da 2' Categoria 	  Ma

	
23.380

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	
	

lieg.idarizacão do eitrocam3tito 	  M3 
CaixSo de fundação 	 	

1. 7?0
de cimento por 1,S"3 de aràa 	  M3

	
422	 ME.	

2

Excavação em rocha sobre os recifes no nivel 	
497	

Eusecradvira 	  ME.	 220
de baixa-mar 	  Ma

	
Juncção dos blocos 	  M3	 540

4. Typo D fundado á cota — 1 81 ,0 o 2":
	

Ibllards, arganeis, escadas 	  MI,	 220
Blocos artificiaes até 12 tons. de peso com ar- 	 ExtNamilade do mono

	

gamassa de SOO kg. de cimento por 1,81°3 M
3 	4.601	

3. Typo Ia fundado á cota 2,131,0
do areia 	

	
Blocos de alvenaria até 12 tons. de peso com

Alvenaria de pedras com argamassa de 500 kg 	
	

argamassa de SOO kg. de cimento por 1,8"
de cimento por 1,8°3 de areia 	  M3	

7.911	
(le areia 	  M3	 72

	

519	 1
Enrocamcnto de 2' categoria 	  M3

	
Alvenaria dd pedra com argamassa de 500 kg.

5, Typo E fundado á cota — Ota,00:	 (13 cimentn por 1,8"3 de .1r3ia 	  M3	 86
Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	

	
Enrocamento de i a categoria 	  M3

	
13.26

de cimento por 1,8°3 de areia 	  NI3
	

322	 Eurocamento de 24 categoria 	  M3	 12.272
Blécos de alvenaria até 12 tons, de peso com 	 IV—Viaductoargamassa de 500 kg. de cimento por 1,8"3

de areia 	  M3
Excavação em rocha sobre os recifes no uivei

de baixa-mar 	  513
6. Typo F fundado á cota — 1",0 e 2",Ct

Alvenaria de pedra com argamassa do SOO kg.
de cimento por 1,8"3 de areia 	  , 513

Blocos de alvenaria até 12 tons, de peso com
argamassa de 500 kg. do cimento por 1,8"3
de areia 	  143

Enrocamento de 4 4 categoria com pedras de 100
a 1.000 de peso (média de 300 kg.) 	  /113

Enrocameuto de 2' categoria. .. 	  M3
Blocos naturaes de 2" categoria 	  M3

'7, Typo F fundado ás cotas-4",0 e-6",0:
Alvenaria de p3dra com argamassa de 500 kg.

de cimento por 1.8"3 de areia 	  M3
Blocos artificiaes até 12 tons, de peso com ar

gainassa cie 500 kg. de cimento por 1,8"3
de areia 	  M3

Enrocamento do l a categoria 	  M3
Enrocamento do 2' categoria 	  M3
Blocos naturaes de 2' categoria 	  m3
Blocos naturaes de 3 a categoria 	  M3

8. Typo G fundado á cota-3°,0:
Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	

de cimento por 1,8"3 de areia 	  1513
Blocos de alvenaria até 12 tons, de peso com

argamassa de 500 kg. de cimento por 1,8"3
de areia 	  M3

Enrocamento de 2a categoria 	  Ma
11'. Blocos naturaes do 1' categoria 	  1113

Blocos naturaes do 3' categoria 	  1513
9. Typo G fundado á cota-5",0:

Alvenaria de pedra com argamassa de 50 k. de
• cimento por 1,8 71'3 de areia. 	 	 M3

Blocos de alvenaria até 12 tons. peso comi arga-
• massa de 500 kg. de cimento por 1,8"3 de

areia. 	 	  N13
Enrocamento de : a categoria 	  •1513

.	 Blocos natura es 	 . 1.3 tepria 	  M3
Blocos naturaes de 2' categoria 	  103

. Blocos naturaes de 3' categoria 	 ... M3
10. Atterro 	  A13
11. Passeio 	  '512
4.2.. CAamento do. parallelipipedos 	  1n 13._

Concreto magro com argamassa do 300 kg. do
cimento por 1,16E13 de areia o 0,9"3 de ma-.
cadam 	

Regulariz-áçáo do eurecamanto 	
Montagem do onsendeira 	
Desmontagem da enseca.doira 	

II — Milhe do ligni.o
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Estrada de Ferro Oeste de. itina.s.

OriCUEnENCIA ranA o EnTiNEcniENTo DE stATEMAES IMEE3A.11I05- AO surviço
euea:stz O aaiNO Da 1913.

De ord em 4 directoria, teço publice .luas interessados-	 ás 2
horas d.. tardo tio .aia 31 de dennibro vindoura, no escriptorin central
da estrada rua ,da Alfandeg.a n. 130. sobretle„ ser:to:recebidas pro-
postas p tra n form' oeimento de material. nece.s.sario aos (11ff:rentes ser-
viços, durante o anuo de 1913, de accórdo com as. relações abaixo:

litLAÇIO N. 1

Tintas, oleos, drogas e artigos semelhantes

100 Kills de acid muriatico m. vidros Xe um kile.
100	 de acido sollnrico 0'11 botipes de 2.; kdos.

1.500 i(il do agua raz estrene...eira.
400 J. Vos do alceei do 3ti o eráoo.

4.1'09 Kilos de alvaiade do zinco «Vieille Moi acne».
200 Nd ,ct de amarelo entorno, queimada_
100 Litres de, azeite de peixe.
300 hilns de mui ultramarino, estrangeiro R-. U.
N nt) !Uns cle • breu.

21. Broelias chatas de cabelio n. 4.
24 Brochas Chatas de cabello n. 5.
04 Foro-Senas chatas cle caboli n.
21. Nódoas chatas de eabell ot. 8.
GO tiro:11ns franeezas cif , cabello, encastoad.as n 1.4.- •
6e Ditas, idem, idem, idem Il. 2.
00 Dites, id mi, idem, idem n. 3.
60 Dita4, idem,, idem, idem n. 4.
60 Ditas, idem, idem, idem n. 5.

10,9 Dtas, idem, idem, i!orn n. 0.
100 Ditas, idem, i lem, idem n. 7.
100 as, idem, i. ent ., idem . n . 8.
420 Dita ,,, idem, idem, idem., e. cf,.
120	 inem, Hem, idem, n. O.
ItA Ditas, idem, id mi, idem, ii. 12:
00 Pies, idem, idem, Hem, n.
4R DiteS, Hem, idem, ide-n. n. 10.

•450 Dites de caiar, de cabello n. 0.
150	 idsm n. 00.
590 lit • o: de creelina nacional em- latas do um kik%

'100 wilos	 elixore em paira.
300 E I oc. rIce g' .!s.ise Cri.... •
200 Hills de ge ,-oso preza eu e.stuitte.•
109 !ide': de jalne checome.

f.000 ki1); de ocr, , naci 'tal: • "
2.0GO liar.;th oleo de lineaça fervidoi, mi en e claro;
5.090 K i tos do ole) de literea cri),

1V4 (10 piln da ouro francm «tl'oe Illn.
1'1.0	 r)MI 1. do marta para filetes.
120 Ditos, I nn, para lettras.
60 Dito4, Mete, ;rira. traç-s.

500 Kilosde mossa.
300 r, • tos do pós de sapatos, em cartuchos.
00 Ditos de p53, preto martt-i.

200 Ditos 'e prussiato da potassio.
100 Ditos de salitro.	 •
509 D . eà	 geor l aa branco, estran geiro, «Castello».
201 Ditos !e seccante encarnado, fezes de ouro, em;pd.

2.000 Ditos desttli'ato de eohro.
50 Ditos ( 1.i tinta nreDarad.a. em latas.

100 Ditos de trine 1 om mdra.
• 5.2( Ditos de verde Lombos de E. Hardy

2 .0u0 Utos de vent iiao . aretteir4. nacional.
6 (;.ilões do vet-liz mordente,.«Lefraac»..

100 Galões 'e verniz oolliac'.: Tapeio,. de Nobres Honres ou
rad ' tolinha ou Ma.111 • Brothers . ou, Slierwin William
Standard Varnisli Werke.

400 Ditos de verniz o, Flatting )1 . ire qualquer dos. fabricantes
:teima.	 •

60 Ditos de verniz Gola-Size » de qualquer dos fabricantes
acima. .

00 Ditos de verniz « lIardAlody » de qualquer dos, fabricantes

50' Dites de- verniz copar de Nobles 'toares ou Conrad Wm.
Schmidt ou Mander Brotliers ou Sherwin Willieme.

50 Galões de verniz crystal de Nobles Doares ou Conracl Wnt.
Sclunidt ou Atender Brotherson Sherwin Williatn.

200 Galões do verniz '«Ilard' Carriag,e» de qualq,uer dos-fabricantes
-*acima.

;Ne Galões de verniz «Wearing Ilody» dli qualtiner, dos fabricante
),..,•,- • , acima.;	 .

.00b Rilos da tinta Cle .Sluirwin . William ou Conraçl,Sclunidt...• • ;
	RO Calõs do batume preto Reliance.-. .	 .

z,g(Ki lVáros'ire-prepai.àdo do Rphd

50 Kilos de tinta Satinette. 	 •
50 Galões de tinta Cor-Primar..

G- , Iões do tinta Car-Sur te.R.
50 Galões de tinta verde claro ?Idiotice.
50 ratões de tinta preta Reliance.
10 Quartolas de pixe.

2.000 Kilos de zarcão estrangeiro-de 1A.

nriaçÃo s . . 2
Fero, outros metaes e fundiçao

10.000 kiles de,aço nintlida em barras,. nevaei ou. ver-
- gdi has, mele:	 -

!O& kiloe de vergalhões ridotsdos
400 ditos idatti, ideio da 3/10:'„
100 (li. os idem, idem de 1!4".,
100 ditos idem, idem do 5/10":
10d die os- idem, kl 0 00n: 38".
109 ditos idem, riem de 112".
len ditos idem, idem de 5/8".
209 dto> ide,n, idem de 3/4"
200 ditos ilam, idem de 7/8".
400 ditos ide.m, idem d 1".
400 ditos idem, idem de 1-1/8".
400 diens.- idem,, de 1-14".
400 ditos ido . rn., idem. de 1.-112"..
400 ditos idem, i bom de 1-3/V.
500 ditos idem, idem de 2".
200 ditos idem, idem de 2-1,2%
200 ditos idem, idem de 3".
050 ditos idem, idem do 4".
600 ditos idem, idem de 4-1/4".
600 ditos alam,.

2.000 ditos idem, Hem de- 5-1.2!'..
600 ditos idem, id nu de 6-1/2".
SOO ditos item, id.om de 7".
50 ditos i bem qoe, raios de 7/8".

100 ditos id , m, idem d ., 1".
50 ditos ideai, idem da 1-1/4".

100 ditos idem, idem do 1-12".
450 ditos de barras de 1"X r '8"
13.) dito3id-11 da 1-1 ;")<1; 8".
45 1 dit-s Hem de 1-114"x1/2".
150 , ditos idit.ce n da•2":41y2"..
1 j0 ditos	 do. 3"x4V'.

4.000 kilai• de . aça batido ent chapas; sendo:
800 File... do (empes . de . 4:-x8x1o/101'.
800 13itos., idem, idem; de , 4,1 x,W X 1-t/41'• •

2.400 Ditos, Wien, idem; de 12:x-.'x3/8/".
4-.060 de aeo . para moi" senrnerettra, sendo:

600 100+ de- barrae db . 31'x-5/19"..
1.800 Dit0A,	 r x

000 Ditos, idem, ideais. 3.t./2!'x.5/10'.
4.0e0 Ditos, idem, idem, de 3:1/2rx 3/8".

6.000 kilo; de arep en v , rgalhões, «Doehler», madoi.tenaz,
meio duro, ou . d1tro i sendb:.

180 Mins cio ne r, tenaz; sexttivadtedes3Yr.
129- Ditos, idem, idem; idem; de . Ti''.

60 , Ditos, idem, idem, idem; dia
420 Ditos, idem, idem, ideie, de- 1 1/8".
120 Ditos, idem, idem, idem, dia tf 1-./4".
180 Ditos, i bem, id .nn, OitaVadb.d113i(8"*.
180 Ditos, idem, i tem, idem,. dia'
180 Ditos, iole.), idem, idem, dle'5,3"'.
180 Ditos, Mcm, idem, hiena; de.314'.
489 Ditos, idem, idem, ident,.de 7/8".'
480 Ditos, idem, ide:n,
420 Ditos, idem, idem, irlem;. de . 1 1/8".
180 Ditos, idem, idem, quadrado; doi 1/2".
300 Di-os, ide.", idem, ideut;.de' t Y/8".
120 Ditos, idem, idem, meio dltro, redondo da 3/8.:.
120 Ditos, idem, idem, ideirr,,dh:12".
120 Decos, idem, idem, idem; de 5/8"'.
120 Ditos, idem, idem, idem;, de 314".
180 Di t e!, ide o, idem, idem, de 7/8"'.
300 lit04, idem, idem, idem, de 1"".
300 kilos de aço meio duro redondo, t-vr.
300 ditos idem idem idem idem, de t-3/8
300 ditos idem idem idem idem, 1e 1-5/8"'.
600 ditos idem Piem idem idem,, de 1-3/4".
300 ditos idem idem idem idem, de..2:-.1/4". 	 •	 •

2.000 kilos da aço «Qiamante-Tangstnnee-omullapidwtern.
perado ao ar Bahler duas- estrellas»,.np «Novo $upiet
rior de Joaas.:Sz Colver;„ Ltd •:,. ou, «$$S"»,ou;fiSaben»:
se io :	 -• .	 •	 • •••• •

60 kilos de vergalliõessedondos de 5/8".
60 ditqs, ideai ,idem idem 4 3/.1",: . . ;.

Con-
ou

dali/1%.



70 ditos idem idem idem di t,.•"
70 ditos idem idem idnai de t".

130 ditos idem idem idem de 1-1/,,•*.
130 ditos ideio irkm i ( pvli de 1...tpie.
130 ditos idem idem idem le 3-3/1".
70 ditos idem idem mivindas do 1".

130 ditos idem idem ide ri de 1-1/1".
130 ditos hien] idem idem de 1-1/2".
130 ditos idem ide-1 id em de 1-5/8".
130 ditos idem idem idem de 2".
130 ditos de 'ta'ras de 1"x5/8".
130 ditos idem idem ideia do 1-1/1"x 5/8"
200 ditos idem idem idem de 1-1/2"x 1".
200 ditos idelll idem id e in de 1-5, 8"X 1".
100 ditos ideia ideia ideia de 5"x 1".
200 ditos de antimonio eia barras.
20 barris de areia para moldar.

2.000 kilos d3 cano de faro galvanizado,
1", sendo

300 kilos de 1/4".
300 ditos de 1/2".
'700 ditos de 3,4".
'700 ditos de 1".
250 kilos de ferro galvanizado em chapas de 4'X 8' X 06".
250 ditos idem idem idoin idem idem idem 4'x8.X1/329.

1.300 kilo; de cobre em chapa, sendo
4 chapas de cobre doce de 1/32".
2 ditasidem idem ideia de 1/16".
2 ditas idem idem idem de 1/8".
1 dita idem i leia ideia de
1 dita idem idem idem do 1/4".
1 dita idem idem idein de 1/2".

1.000 de cobre doce em vergalliées, sendo:
30 vergalliões redondos de 5/16".
31 ditos idem de 3;8".
18 ditos idem de 1/2".
12 ditos ideie de 5,8".
20 ditos idem de 3/4%
6 ditos idem de 7/8".
'7 ditos idem de 1".	 •
5 ditos ideia de 1-1/2".

.000
25
25
50

1.000
1.000
1.000

500
500
500 Ritos de ferro La‘vmoor cio vergalhes redondos de 3/1".•

1.000 Ditos, ideia idem idem idem de 7/8".
1.000 Ditos, idem idem idem idem de 1".

500 Ditos, idem idem idem idem de 1-1/8".
500 Dites, idem ideia ideia idem de 1-1/1".
500 Ditos, idem idem idem idem de 1-1/2".

20.000 Eilds do ferro patente eia barras
4", sendo:

800 Ritos de barras do 1/2"X3/16''•
200 Ditos, idem idem de 15(1/4".
200 Ditos, idem idem de 1" X 3/8".
200 Ditos, ideia idem de 1"x1/2".
400 Ditos, ideia idem de 1-1/8"x3;8".
400 Ditos, ideia idem de 1-1/4"X1/4".
400 Ditos, ideai idem de.1-1/2"x3/8".

. 400 Ditos, idem idem de 1-1/2"x1/2".
400 Ditos, idem idem de 1-1/2")C/8".
400 Ditos, idem idem de 2"x l/4".
400 Ditos, idem idem do 2"x3/8".
800 Ditos, idem ichrn de 2"X1/2".
100 Ditos, idem idem de " 2-1/2" X 1/4".'
150 Ditos, idem idem de 2-1/2"x3/8".
150 Ditos, ideia idem de 2-1/2"x1/2".
400 Ditos, ideia ideia de 2-1/2"x5/8".
400 Ditos, ideia ideia de 2-1/2"x7/8".
200 Ditos, idem Wein de 2-1/2"x1-1/2".1
200 Ditos, ideia idem de 3" x 1/4".
200 Ditos, idem ideia de 3"X3/8".
200 Ditos, idem ideei de .3"x 1/2".
800 Ditos, idem ideie' de 3"5<5/8".

• 200 Ditos, ideia ideia de 3"X3/1".
200 Ditos, ideia ideia de, 3" x 1".
200 Ditos, idem idem .de 3'x2". .. • .
200 Ditos;-idem ideia de 3.-1/2"X1/2":.
2q0 Ditos, idem idera.de:3.:1/22x3/4":..

Kdos de barras de .3

C0111 luvas, até

kilos de cobre cio linenados.
curvas de ferro galvanizado, com luvas, para tubo de -1/-1".
ditas idem idem idem ideia idem idem de 1/2".
ditas idain idem idem idJut idem i13111 de 3/1".
ditos ideia idem ideia ideai idem idem de 1".
kilos de estudei) cai verguinhas, marca «Carneiro,' do 1%
kilos de ferrohasvinoor eia chapas de 8'x4'x3/8".
ditos ideia idem idem idem de 8'xí'x3/16".
ditos ideia idem idem vergalhõcs redondos do 1/2".
ditos idem idem idem idéia idem de 5/8",

e vergalld5 s ;116
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200 Ditos idem de . 3 1/2"x 1 1/2".
400 Ditos idem de 1 x3/4 .
200 Ditos idem de 4"xl".
400 Ritos de vergalhões rodeados de 3/16".
100 Dir,s idem ide:n de 1/1".
100 Ditos idem idem de 5/16".
200 Ditos idem idem de 3.8".
400 Ditos idem idem de 1/2".
SOO Ditos idem idem de 5;8".
SOO Ditos Liem idem de 3, 4".
800 Ditos idem ideia de 7,8".
800 Ditos idem idem de 1".
400 Ditos idem ideia de. 1 1/8".
400 Ditos id.un idem de 1 1'1".
400 Ditos idem idem de 1 1/2".
wo bitus idem ideie de 1 3.4".
400 Dit ,s ideai idem de 2".
100 n: Los ideia idem de 2 11".
100 Ditos idem-idem de, 2 1/2".
200 Ditos idem idem de 3".
160 laOS LI ia cpud:ados de 5/8".
100 Ditos idem idem. de 34".
209 Ditos idem idem de 708".
400 Ditos idem idem do 1".. •
200 Ditos idem idem de 1 1/2".
200 Ditos idem idiir (13 1 5 *b".
800 I)itus idem idem de 2 1.2".•
203 Ditosidem itlem de 3".
200 Ditos idem idem de 3 1/2".
10:1 Ditos ilem ideia de 1". 	 .

3.590 kilot de ferro patente em barras, sondo:
75:1 kilos de	 x 1".

1.003 dit0s de 0" x 5/8".
1. ).5J dites de 12" x 1/2".
1.51) da:is de feri') intente em vergalhões quadrados de 6",

5.030 kiio te ferro patente em (mapas, sendo:
SOO !:ilos	 x 8' x 4/16",
500 ditns de	 x 8' x 1/8".
500 diro; de 4' "x 8' x
75o ditos de 1' x 8' x 14".
soe dito; de 4 x 8' X 5/1,;".
750 duos de 4' x 8' X 3/8".
750 ditos de X 8' x 1/2".
7Jo ditos de í' x-8' x 5,8".

1.001 kil-ss de f;rra patentO 311 canto niras L, sendo:
125 kilo; de	 x 1/8".
250 ditos de	 x
250 ditos de	 x 1/4".
250 ditos de 1-1/1' x 5 16".
125 ditos de 1-1 .2" x tis".

1.000 kilos de ferro patente em cantou:eiras T, sendo:
500 kilos	 •<
509 (R); do 1-1'2" x 1-1 . 2" x

2.099 ditos de ferro patente em cantoneiras U de 6" x 2-1/2" X 3.'8".
5.000 kibs de ferro snoeu em barras de vergallitios, sendo:

200 kdos de jarra de 1-1/2" x 1/1".
50)	 i leia de 1-1:2" X 3,S.'•
40J dilui idem de 3" x 1".
400 d.tos idem de 3" x 2".
401 ditos idem de 4" x 1/4".
250 ditos de vergAlliões redondos de 1/2".
250 ditos idem ideia idem de 51)",
300 ditos Hem idem id ,tin de 34".
300 dit,)s bleu» idem Ulmo de 71s".
250 ditos idem idem idem de 1".
250 ditos idem idem ideia de 1 1/8".
250 ditos idem idem idem de 1 1/í".
250 ditos idem idem idem de 1 1/2".
500 ditos idem idem quadrados de 2 1;2".
250 ditos idem idem idem de 3".
250 ditos idem idem idem de 3 1/2".
500 ditos de ferro em chapas russas para forrar caldeiras.

10.000 ditos idem gusa, inglez, Covan.
10.000 ditos idem idem; nacional Esperança. 	 . •
30.000 ditos idem fundido, velho, em pedaço; de maximode 12 kilos.

20 caixas de folhas de 'ganires, C. Cha.rcoal, .3' cruzes, de
20"x28".

15 ditas idem idem idem, 5 idem; de 1,50X0,90.
2.000 folhas de zinco rugado n. 20, de 8' 6".

25 joelhos de ferro galvanizado de 1/4".
25 ditos idem idem de 1/2".
25 ditos idem idem de 3,/4".- .
25 ditos idem idem de 1".

500, kilos de latão em chapas, sendo:
125 kilos de 1/32%
125 ditowde 1/16";
125 ditos de 1/8",r
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125 ditos de ils".
1.000 kilos de latão em vergalhos, redOndqS, sendo:

(10 kilos de 38".
1)0 ditos de 1'2".
710 ditos de N N".
100 ditos de 3; V'.
50 ditos de

100 ditos de 1".
50 ditos de 1-1 4".

100 ditos de 1-1.2".
100 ditos de 2".
100 ditos de 2-1 4".
100 ditos de 2-1,2".

100 Rodeiros eixados com 300 min' de diamotra externo,
.325 mim de diametro interno, espessura do aro 25 (resistencia de
um eixo montado 1.N00 kilos), para bitola de 0,76.

100 ditos idem, idom, para bitola de 1,00.
.25 Tes de ferro galvanizado de 1/4".

Tes de ferro, idem de 1/2".
25 Te.; de ferro, id2111 de 3/4".

Tes de, ferro, idem do 1".
100 Tes do ferro, com redução até 5/8", de 3/4" a 1", sondo;

Tes de 1 •  x 3 -4"
Tes de 1" X 5 8".

GO Tas de 3,1" x
500 kilos de tubos de latão laminado de 1-1/2" do diametro.

5.000 kilos de tubos de aço para caldeiras, sendo:
, 1.500 kilos 9 G" X 1-1;2" de diainetro estarmo.
• 1.500 ditos de 10' 2" x 1-3!4" idem, idem.
'2.000 ditos de 13' x 2".

500 ditos de zinco liso em folhas n. 10.
,	 500 ditos idem, idem, idem, n. 16.
1.000 ditos idem, idem, chapas de 4 "lf".
2.000 ditos do chumbo em barra.

RELAÇÁO X. 3

Limas c limatties do z fahricantes e marcas Greaves ou Bohler ou Lon-
don BrORR ou Bine,: Diamond ou Globo ou Dislon ou Vallorbes ou
Jonas Cob.:ci . ou Nicholson File & C.

100 Limas bastardas de meia canna de 6".
100 Ditas, idem, idom, id em, de 8". •
100 Ditas, idem, idem, idem, de 10".
100 Ditas, idem, idem, idem, de 12".
300 Ditas, idem), idem, idem, de 14".
10 Ditas, idem, idem, idem, de 10".
100 Ditas, idem, idem, Hort, de 18".
100 Ditas, idem, facas de 0".
100 Ditas, idem, idem, de 9".
GO Ditas, idem, paralelas de G".

100 Ditas, idem, idem, de 8".
100 Ditas, idem, idem, do 10".
200 Ditas, idem, idem, de 12",
300 Ditas, idem, idem, de ite".
150 Ditas, ithm, idem, de ist".
100 Ditas, idem; idem, de 18".
GO Ditas, miirests do meia cafua de 5".
GO Dita s , idem, idem, idem, de 6".

ANO Ditas, idem, idem, Mon], de 8".
100 Ditas, idem, idem, hien], de 10".
200 Ditas, idem, idem, ;dam, de ls".
200 Ditas, idem, idem, idem, do 14".
100 Ditas, idem, ideia, idem, do 16".
150 Ditas, ideia, de Usos quinas de
90 Ditas, idem, idem, idem, de 8".
90 Ditas, idem, idem, idem, do 9".
90 Ditas, ideia, idem, idem, de 10",
GO Ditas, idem, ideia, idem, do 1:2"'

100 Ditits,edem; fabas do 6".
GO Ditas, idem, idem, de 9".
GO Dita s , idem, idem, de 12".
GO Ditas, idem, paralollas de 6".
GO Ditas idem idem de 8". •
GO Ditas, idem, idem, do 10".

150 Ditas, idem, idem, do 12".
200 Ditas, idem, idom, cio 14",
90 Ditas, idem, idem, do 10",
90 Ditas, ideai, idem, de 18",
GO Litnatõe.s redondos de 1".
90 Ditos, idem, do 7/8".

100 Ditos, idem, de 3/4".
1õ0 Ditos, idem, do 5/8".
100 Ditos, idetn, • de 1/2".

. 100 Ditos, idem, de 3/8".

36 Ditos, idem, de 5/16".
90 Ditos, idem, de 1/4".
48 Ditos, idem, de 1/8".
80 Ditos, quadrados de 1".

100 Ditos, idem, de 7/8".
90 Ditos, idem, de 3/4".

100 Ditos, idem, de 5/8".
100 Ditos, idem, do 1/2".
90 Ditos, idem, de 3/8".
90 Ditos, idem, de 1/4".

-..	 .	 .
A concurrencia versará apenas sobre o preço cabendo . a pre-

ferencia de direito ao autor da proposta siais baistn, por menor que
seja a differença entre ella e qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente. selladas, datadas o
assignadas, com a indicação das respectivas residencias, serão en-
tregues em envolucro fechado, contendo por fóra o assumpto e o
nome do proponentes.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um ' outro, em
separado, contendo todos os documentos que possam provar a idonei-
dade do proponente e, bem assim, o recibo da caução de 2:000S, pre-
viamente feita na thesouraria desta estrada, para garantir a assi-
gnatura do contracto, caução . que reverterá para C3 cofres desta
estrada, si o proponente preferido recusar-se a assigisar o Isespectivo
contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes será julgada previa-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas éujos autores não tiverem sido julgados idoneos não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes apresentados,
serão annunciados o dia e hora para abertura e leitura das propostas
e que, antes de qualquer decisão, serão publicadas..

A' estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia, caso
os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos, acima dos quaes não acceita
nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma formula de eampleta
submissão as clausulas deste edital e' o preço que o próponente offe.-
reeer.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital, nem as propostas que contiverem apenas o
offerecimonto de uma reducção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a es-
trada com direito do decidir a quem cabe a preferencia. 	 .

03 proponmees deverão apresentar dons preços, sendo um, eni
moeda nacional, para os materiaes entregues no mercado do Rio do
ia ,oiro e o lro em monda ingloza, para os materiaes impor-
tados 'em nome da estrada e para os quaes a estrada pro-
moverá a isençao de direitos aduaneiros ••, todos OS mate-
riaes serão entregues na estação alaritima da Estrada de Ferro
Central do Brazil, correndo por conta dos fornecedores todas as des-
peza s de descarga e transporte, inclusive as taxas devidas ao caes do
porto.

O preço será para cada unidade, não sendo admittidos preços
globaes para cada ospecie. 	 .	 . .	 .	 .

A entrega do material será feita trinta dias após a assignatura
do coatracto, para aquelles do mercado, e sessenta dias para os do
importação.

No escriptorio central da estrada serão ministradas todas as
informações sobre a qualidade do material e outras'quaesquer de quo
necessitem os coneurrentes. •	 .

Nas propostas serão guardadas as ordens das relações o dos ma-
teriaes, segundo o presente edital.

Escriptorio Central, Rio do Janeiro, 19 de novembro de 1912.--1
Jorge Salvador Soares, agente comprador.

Secretaria da Estado dos Negocios das Obras Publicas do Ria
Grande do Sul

DIRECTOIIIA CENTRAL

• De ordem do Sr.Dr. secretario de Estado dos Negocios das Obras
Publicas, faço publico que até á 1 hora da tarde'do dia . 20 . de ja-
neiro de 1913 serão recebidas, nesta directoria,' propostas em carta
fechada para a execução das obras do porto da cidade de Porto
Alegre o dos trabalhos de dragagem para permittir o access() do
mesmo porto á navegação • oceanica de 47 :pés de calado, conjun-
tamente com as obras de defesa dos calmes a dragar: -

As propostas serão datadas e assinadas pelo proponente eefR
a firma recoeltecida; deverão declarar o logar de sua residencia. •
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Os proponentes depositarão no Thesouro do Estado a caução de
cinco contos de reis, e juntarão ás propostas os conhecimentos respe-
ctivos.

A caução será de metade da importando, acima para as pro-
postas que interessarem sUmente a construcção do porto ou o melho-
ramento da navegação.

As propostas serão abertas e lidas,no dia e hora acima indicados,
perante commissão instituida de accôrdo com o regulamento da
secretarlig o os proponentes ou seus procuradores.

O cedtractante ou contracta.ntes ficam . sujeitos ás condições
geraes do regulamento approvado pelo decreto n. 1.018 de 5 de ja-
neiro de 1907.

Perderá a caução o proponente acceito que no prazo legal não se
apresentar para assignar o contracto.

. As obras do porto, orçadas em 11.660 contos, comprehendem
construceão do muro de caes e armazens, o aterro e o caleamento
da rua do porto, c todas as installações de um porto inaritimo
perfeitamente apparelhado.

A dragagem, avaliada approximadamente em 13.1.75.000 metros
cubicos, foi calculada á razão de 600 réis o m. c., medido no perfil,
comprehendido neste preço o transporte do producto da escavação
ao local conveniente, indicado pelo fiscal do governo, e iodas as
despezas com .material.

O orçamento destes trabalhos, accreseido de 20 % para even-
tuaes e beneficio, eleva-se a 13.902 contos.

As obras do defesa consistem em dons diluís parallelos na
Feitoria, dons na Setia, espigões transversaes no Itapuati e um dique
proximo á ilha do Junco.

Todas estas obras serão de pedra jogada, e representam o em-
prego de cerca de 466.000 toneladas de pedra, estando a despeza,
com o accrescimo de 20 ce, orçada em e.200 contos.

Os trabalhos serão pagos por unidade de obra mediante me-
dições trimestraes.

Na medição das obras de pedra jogada ter-se-ha em vista o nu-
mero de toneladas de pedra transportada e 6 seis emprego feito con-
venientemente.

De cada pagamento se fará a retenção de 10 ses para garantia
da execução do contracto.

Os projectos de todos os trabalhos que fazem o objecto do pre-
sente edital de concurrencia acham-se á disposição dos interessados
para seu conhecimento na Directoria. da Viação.

Todavia éelhes permittido offerecer as modificações que julgarem
uteis, ou apresentar trabalho proprio.

Em suas propostas devem os conciirrentes declarar, por extenso
e em algarismos, os preços de unidade pelos quaes se propõem ex-
ecutar as obras; e os prazos para começo e conclusão das mesmas.

p2 Directoria Central, em Porto Alegre, G de maio de 1912. — A.
Virissimo de Jlattos, director.

IVIinisterio da Agricultura, Industria e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

Tendo o Sr. ministro ordenado a venda dos objectos constantes
da relação que se segue, existentes na Fazenda Modelo de -'Santa
Monica», Estação de Jnparanã, faço publico que, até o dia 6 de ja-
neiro proximo futuro, serão recebidas propostas, em cartas fechadas,

para a compra dos referidos objectas, por lotes ou conjuntamente,
nesta directoria geral ou na referida fazenda.

Os concorrentes poderão examinar, na mesma fazenda, os ob-
jectos expostos á venda:

PRIMEIRO LOTE —ENGENUO DE ela

1 Roda: dê agua toda de ferro.
Despolpador de café.

2 Ventiladores de café,
1 Descascador de café.
1 Descascador para arroz.
2 Jogos de pilão para café.

Diversas polias e eixos.

SECUNDO LOTE—ENCENTIO DE CANNA

1 Jogo de moenda todo de ferro.
2 Tachos para a fabricação de assacar.
1 Turbina para fabricação de assucar.
2 Alambiques de cobre com a capacidade de uma pipa Cada

TERCEIRO LOTE—DIVERSOS

Arados velhos, rolas de carroça o ferros velhos.

, Directoria Geral da Contabilidade, 7 da dezembro de 4912.—
90 director geral Mui) B. Carneiro.

Superintendência da defeza da borracha

CONCERRENCIA PARA O ESTABELECIMENTO DE DEPOSITOS DE CAIIII0 DE PEDRA,
E OLE0 CO3IBUSTIVEL NO VALLE DO AMAZONAS

D ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 30 de dezembro'
prox imo fui uro, serão recebidas no escriptorio desta superinteudencia,
no tilo de Janeiro, as propostas de todos que pretenderem estabelecer
os dersitos de carvão de pedra e oleo combustivel para o abasteci-
mento do; varres que navegam nos rios da Amazonia e que deites

eneivain utilizar, de que tratam os arts. 61 a 7-1, capitulo III, do
reenlaniento que baixou com o decreto n. 9.521, de 17 de abril
de Iele.

O preeesso para a realização e julgamento desta concurrencia
estabelecido nas seguintes condições:

ia

As propostas deverão obedecer rigorosamente ao disposto nos
citados artigos, que são do tear seguinte:

Art. G. Serão estabelecidos depositos de carvão cie pedra para
abasteeimento dos vapores que navegam nos rios da Amazonia
que donos se queiram utilizar, nos togares seguintes, ou em outros
que a peat:ca demonstre serem mais convenientes: Belém do Pará;
cainetá, Breves, Chaves, Mazagão, G uropá, Souzel, Prainha, Santarém,
Ponta Nova Brazileira, Obido4, Parintins, Itacoatiara, Manáos, Car-

voeiro, Moreira, 'Santa Izabel do Rio Negro, Carmo do ílio Branco,
Caracarahy, Bocca. do Canumet, Baetas, Bocca do Rio Machado, beca.
do Puirás, Campiva,Nova Olinda, Cauutama,Cachonira de Ilyutanahã,
Bocea do Paultiny, Bacca do Acre, 'lio Branco, Senna Madtireira,
Coary, Teffé,Ilocca do Juruá, Juruapeca, Marary, Bocca do Tarauacá,
Cruzeiro do Sul, Becca do Jutahy, S. Paulo de Olivença, Benjamin
Constant e Santo Antonio de Marini.

Art. 65. Os depositos serão fiuctuantes afim de poderem ser mu-
dados de um togar para outro, conforme o incremento que fór
tomando a navegação neste ou naquelle ponto: terão a capacidade'
sufficiente para o movimento de vapores na estação a que estiverem
servindo e possuirão apparelhos modernos de baldeação do coalheis-
tive' que reduzam ao minino o levantamento do pó e façam perder o
menor tempo possivel ao vapor a abastecer.

Art. 66. Nos ponto em que se fõr fazendo sentir a necessidade. -
os depositos serão providos de reservatorios de oleo combustivel, Os
quaes poderão ser feitos na propria embarcação que armazenar o
carvão de pedra ou em pontões fiuctuaotes separados.

Art. 67. O estabelecimento dos depositos e o commercio de forne-
cimentos de combustivel aos vapores serão feitos por contracto, assi-
gnado, depois de concurrencia publica, com o Ministerio da Agri-
cultura.	 •

Art. 68. O material fluctuante para os depositos e o combustivel
importados são isentos de todos os direitos do importação, inclusivo
os de expediente.

Paragrapho unia). O despacho nas alfandegas será orderado
mediante requisição do Ministerio da Agricultura, do qual a empreza
contractante o solicitará, para cada carregamento, com a necessaria
antecedencia.

Art. 60. O combustivel importado pela empresa não poderá ser
vendido sinão exclusivamente para o serviço da navegação fluvial.

Art. 70. Os preços maximos pelos quaes a empreza contractanto
venderá combustivel aos vapores, constarão de tabellas, approvadas
annualmento pelo ministro, as quaes só poderão ser alteradas, denmo-
do anuo, por motivo absoluto de força maior, a juizo do Governo.

Art. 71. A empreza contractante não ficará sujeita ao pagamento
de impostos estadoaes, ou muincipaes, por ser o objectivo do seu coa-

.racto serviço publico federal.
Art. :2. Nos logares em que a empresa tiver e o Governo não

tiver depositos de combustivel, ser-lhe-ha dada a preferencia para
o fornecimento da quantidade de que precisarem os navios de guerra
nacionaes, pelos preços por (pie estiver fornecendo aos vapores
particulares.

Art. 73. Em cireumstancias extraordinarias e á requisição do
Governo, a empreza porá á sua disposição todos os deposito:, de com-
bustivel que então possuir, sendo desde logo indemnizada do valor
da parte ou do total do combustivel entregue e, posteriormente,
do Valor dos depositos que se inutilizarem, mais uma somma corres-
pondente aos lucros ces.santes durante o tempo de interrupção do seu
negocio, calculados pelos de igual periodo do anno anterior.

Art. 7'1. . A concurrencia versará sobre os prazos para a instai-
Iar a° dos depositos e reversão destes á. União o sobre os preços do
venda do combustivel para o primeiro acne

11113.



Terçll-fçira ?7;
	

-(5FFICIAE
	

Dezern	 19.'12 Sp47.5:,

2'

Dos depositos mincionados no art. 6'k serão estabelecidos desde
IINgo os de Belém do Pará, Santar(m, Itacoatiara, Manãos, Carvoeiro,
Téflé, Bocca do Jutally, Pocca do Aripoanã. Porto Velho, Canina,
Lábrea, Bocca do Acre, Jurnapeca. Alarary e Bocca do Taraiiiitá e
dentro do prazo de cinco annos os restantes, indicando o Governo
cada anuo os log.ares dos que deverão ser estabelecidos no enfio
segubire.

A escolha ,das propostas obedecerá ao criterio seguinte:

q) Antes de tomar conhecimento das propostas a commissão
julgadora examinará a questão da idoneidade dos proponentes

b) dentro de tres dias, depois do recebimento das propostas,
serão, por edital publicado no biario (Viciai, declarados os nome
dos concurrentes jolgados idoneos

c) no segundo dia util após a publicação deste edital, ás horas
nelle fixadas, serão abertas e lidas as propostas dos concurrentes
julgados idoneo 4 , diante dos mesmos concurrentes e de qintesquer
interessados que se apresentem para assistir a essa formalidade

(1) cada um dos proponentes (ou seus representantes) rubricará
as propostas de todos os outros, o que será tabibem feito pelos
membros da commissão julgadora

c) as propostas C'ljo3 autores não forem julgados idoneos deixarão
(10 ser abertirs e serão res'ituidas aos interessados, logo depois da
publicação a ene se refere a letra b;

I) si ne; vima duvida houver sobre a idoneidade de todos os
proponentes, as propostas poderão ser abertas e lidas no mesmo dia
do recebimento:.

g) antes de qualquer decisão sobre a escolha das propostas serão
dias publicadas na integra no Diario Oficial;

Is) serão excluidas da concurrencia, embora os proponentes
. tenham sido julgados idoneos

— As propostas que não estiverem de accUrdo, em qualquer de
seus pontos, com as condições estabelecidas nos artigos acima tran-
seripto

'
s do regulamento de 17 de abril de 1912, ou com as exigen-

vias deste edital.
As iitui fixarem para o estabelecimento dos depositos

mencionados na k :i tosula 2", prazo menor de seis mezes e maior de
dezoito mezes, comados da data em que fór assignado o contracto.

i) serão preferidas as propostta que fixarem menor prazo dentro
dos limites acima indicados, para o estabelecimento dos depositos de
que trata a clausula 2*, e para a reversão destes á União e menor

' preço de venda do combus(ivel para o primoiro anuo

j) havendo coincidencia em duas das condições de preferencia,
o contracto será adjudicado ao proponente que offerecer maior
vantagem na terceira e no caso de haver discordancia em todas, será
adjudicado o contraeto ao proponente que, dentro do prazo estabe-

, tecido no n. 11 g:a letra /4 e do limite maximo de 90 anus para a
reversão, otTerce er preeo• mais vantajosos para a venda do combus-
tivel.

4'

Os a ttestados e referencias demonstrativos da idoneidade do
proponentes serão apresentados na mesma occasião em que forem
entregues as propostas, mas em envolecros separados, conveniente-

. me ite fechados e lacrados, trazendo cada mvolucro o nome' do
apresentante.

,	 As propostas deverão ser apresentadas devidamente selladas
legalizadas, em involuceos fechados e lacrados, trazendo cada uma o
uome do apresentante.

As in licaeões dos prazos e do preço de venda do combustive`
Para o prinieiro anno, a que se refere o art. 74 do regulamentei
sei'ão feitas por extenso e em algarismos, sem rasuras ou emendas.

6'

Os proponentes depositarão no Thesouro Nacional até o dia 28
de dezembro ou na delegacia do mesmo Thesouro em Londres, até o
dia 29 de novembro, uma caução de vinte contos do réis (20:0005)
para garantia da aseignatura do contracto.

Para a garantia da execticao do contracto essa caução será
elevada a sessenta contos de réis (60:0003000).

O documento provando ter sido feita a caução para garantia da
assignatura do- contracto deve acompanhar os attestados de idonei-
dade a que .se refere a clausula 4.

A falta desse documento importará tambem na exclusão da
proposta, de conformidade com o estabelecido na iottra e da clau-
sula 3a. •

Perderá a caução a que se refere a primeira parte da clausula,
0", o proponente que, uma vez acceita a sua proposta, não assignar
o contracto respectivo dentro do prazo de quinze dias do convite
que, para esse fim, lhe será dirigido pelo Diario

83

O contraetante que, na data fixada no seu contracto„ não tiver
estabelecido todos os. depositos de que trata a clausula, A' deste
edital, ficará sujeito, salvo caso de força maior, a juizo doÍgoverno,
á multa de 5005 por dia de excesso até 30 dias ; 1:0005 p y dia
de excesso além dos 30 até 60, e de 2:0005 por dia de excesso além
de 60 até 90 dias.

Esgotado esse ultimo prazo, considera-se rescindido o contracto,
perdendo o contractatite a caução a que se refere a segunda parte da
cláusula G', e ficando além disso obrigado a restituir o valor dos
direitos de todos os materiaes que tiver importado com as isenções
previstas no art. 68 do regulamento de 17 de abril.

9.*

A caução de que trata a segunda parte da clausula 6' será
integralizada no prazo maximo de trinta dias quando desfalcada,
quer pelas multas previstas na clausula 8 0, quer pelas multas de
500$ até 5:0005, que poderão ser impostas ao contractante pelas
infracções que commetter contra o disposto nos arts. GO o 70 do
regulamento.

A não integralização da caucão importa igualmente em rescisão
do contracto, com perda do saldo restante da mesma e de todos es
favores concedidos.

10"
Na época da reversão, pela qual nenhuma Indemnização caberá

ao contractante, além da que corresponder ao valor do stock do
combustivel existente nos depositos e calculado pelo preço da tabella
approvada, todos Os depositos e installações fixas referentes ao serviço
contractato deverão se achar em perfeito est-do de conservação.

Elio de Janeiro, 23 de setembro de 1912.—Itaymundo Pereira da
Silva, superintendente.

Superintendendo da Defeza da Borracha

CONCURRENCIA PARA O ESTABELECIMENTO DE FABRICAS DE ARTEFACTOS Dg
BORRACHA E leálNAS DE REFLNAtÃO

Para conhecimento dos interessados, faço publico que o Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industrie e Commercio, tendo em vista o de--
ereto n. 9.917, de 7 do corrente, determinou fosse modificado o
edital de concurrencia para o estabelechnento de fabricas de arte-
factos e de usinas do refinação de borracha, substituindo o disposto
no art. 23 (clausula l a) lettras b, n, 1 e c, n. II, pelo seguinte:

«b), isenção de impostos de importação inclusive os de expe-
diente, na férma e pelos processos descriptos . nos arts. 3° e 91,
combinadamente, confórine o caso, para todos os materiae l, machi-
nismos, uten silios e ferramentas necessarios á construcção e completa
montagem da fabrb a, durante o prazo de 23 amuos, exceptuados os
productos que tiverem sbnilares no paiz, em perfeitas condições do
identidade e em quantidade sulficiente para abastecer o mercado.»

•	 A lettra e, n. 11, fica substituida pelo.seguinte:
(d'aragrapho unico. O Governo Federal intervirá junto aos dos

Estados no sentido de ser concedida ás fabricas e suas depende:idas
a isenção de impostos estadoaes e municipaes pelo prazo mencionado
na lettra b.»

Communico, outrosim, que fica prorogado até 20 de janeiro
de 1913, o prazo para recebimento das propostas de execução desses
serviços.

Mo de Janeiro, 22 de dezembro de 1912.—flaymundo Pereira da
superintenimYs.	 (-

Directoria do Serviço do Povoamento

CONCURRENCIA DAriA O FORNECIMENTO DE PÃO"Á HOSPEDARIA DE IMNIIGRANTE3
DA ILHA DAS FLORES, DURANTE O ANNO DE 1913

De ordem do Sr. director convido os Interessados para no dia 24
do corrente, á 1 hora da tarde, assistirem nesta directoria a aber-
tura das propostas apresentadas em concurrencia publica realizada
no dia 1"fr deste mez, para o foroecimento de pão á hospedaria de
Imigrantes da Ilha das Flores, durante o armo de 1913.

Terceira Secção da Directoria do Serviço de Povoamento, 21 Ckh
1 

d
ezembro de 1912.—Eduardo Mendes Limoeiro, chefe de sooçao,
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Beterraba forrageira Obendorf, 15 Li-
los.

Beterraba forrageira Mammouth, 15
kilos.

Beterraba forrageira 3Iamouth jaune,
15 kilos.

Beterraba forrageira abusou globo, 15
'caos.

Beterraba forrageira branca, 15 kilos.
Beterraba forrageira Columbia, 15 Li-

los.
Beterraba para salada, 7 1:ilos.
Beterraba da America, redonda, escar-

late, 7 kilos.
Beterraba Excelsior n. 2, 7 kilos.,
Beterraba Kromprinz, 7 kilos.
Beterraba de Dell, 7 kilos.
Beringela branca e raxa, I 'tilos..
Beringela verde, 2 kilos.
Beringela redonda, branca, 2 kilos.,
Canhamo da India, 15 Mios.
Canharno commum, 15 kilns.
Canhamo de Piemonte. 15 kilos.,
canhamo da China. 15 kilos.
Canhamo da Thuringia, 15 kilos.
Cebolla forrageira, branca,de eólio ver-

de, 18 kilos.
Cebolla de cabeça, da Italia, branca, 18

Li los.
Csholla de cabeça, da Madeira, 18 kilos.
Cebolla de cabeça Magnum Bonum, 18

Mios.
Cebolla de cabeça grande, de Portugal

18 kilos.
Cebolla de cabeça Queen, 18 kilos..
Cebolla de cabeça Largo globe, 18 Li-

los.
Cebolla de cabeça Mammouth gorganus,

18 Mios.
Cebolla de cabeça amarela, de Hespa-

nlia, 18 kilos. •
Cebolla de cabeça, delicada, de Coim-

bra, 18 kilos.
Cebola de cabeça vermelha, da Aus-

tralia, 18 kilns.
Cebolinho de cheiro, de todo anno, cin-

co kilos.
Cebolinho rocambole branco, cinco ki-

los.
Cenoura forrageira da Hollanda Prus-

sia. 20 kilos.
Cenoura forrageira amarella ou Aurora

d'Achicourt, 20 kilos.
Cenoura forrageira branca de eólio

verde, 20 kilos.
Cenoura forrageira longa vermelha, 20

kilos.
Cenoura forrageira comprida (Daccus

Carota), 20 kilos.
Cenoura forrageira vermelha D'Altin-

glian, 20 kilos.
Cenoura da 'foliando. 10 kilos.
Cenoura de Paris, 10 kilos. •
Cenoura de Nantes, 10 kilos.
Cenoura de Chantenay, 10 kilos.
cerefolio precoce, um kilo.
Cerefolio commum, um kilo.
Cerefolio muito crespo, um kilo.
Centeio de inverno grande da Russia,

500 kilos.
Centeio de Março, 500 kilos.
Centeio Schlanstedt, 500 kilos.
Centeio de verão do Saxe, 500 kilos.
Centeio de inverno da Russia, 500

kilos.
Centeio gigante de inverno, 500 kilos.
cevada branca tia Australia, 300 kilos.
Cevada quadrada da primavera, 300

kilos.
GE .vaila da Bavaria, 300 kiloo.
Cevada de duas ordens, 300 kilos.
Cevada ingleza Chevaliar, 300 kilos.
Cevada distica da Crimea, 300 kilos,
Cevada da Moravia, :;o0 Mios.
Cevada Nannclien, 300 kilos.
cevada hexastica triumolio, 300 kilos.
Cevada branca do Montevideo, 300

kilos.
Chicorea fresca,2 Mios.
Chicorea para salada da_Batavia, 2

Chicorea para salada, de Bruxellas
2 kilos..

Chicorea para salada, da Italia, 2 kiam
Tos.	 1,,è

Couve rutabaga, 50 kilos.	 .
Couve de Bruxelas, grande, 5 kiloà•
Couve de Bruxelas, Erfurt, 5 kilos. .
Couve flór da Algeria, 10 kilos. 	 I
Couve fliir de Chypre, 10 kilos.
Couve nabo„ non plus ultra, grando

branca, 15 kilos.
Couve tronchuda, 15 kilos.
Coentro, 5 kilos.	

. ..1

Ervilha de vacca (cow-pea) •frist cif
ali. 250 'silos.

Ervilha de vacca (cow-pea) Sutfon4
Excelsior, 250 kilos.

Ervilha de vacca (cow-pea) Clay, 250
kilos.

Ervilha de vacca (cow-pea) Everbea•-!
ring, 250 Mios.

Ervilha torta estrangeira, 50 kiloá..
Ervilha torta estrangeira de flor roxa*

50 kilos.
Ervilha torta estrangeira de flór brani

ca, 50 kilos.
Ervilha torta estrangeira manteiga";

grande. 50 kilos.
Ervilha torta estrangeira Henry e Hol-i

landa, 50 kilos.
Ervilha petit-pois, 3 variedades, 90

kilos.
Ervilha (lathyrus sylvestris), Wag,neri;

25 kilos.
Espinafre glacial, Inglaterra, Nova Ze,

landia, 8 kilos.
Escariola, 5 kilos.
Eucalyptus calophylla, 1 kilo.,
Eucalyptus citriodora, 1 kilo.,
Eucalyptus colóssea, 2 kilos.
Eucalyptus globulos, 2 kilbs.
Eucalyptus longefolia, 1 kilo.
Eucalyptus rostrata, 1 kilo.
Eucalyptus robusta. 1 kilo.
Eucalyptus corymbaza, 1 kilo.
Eucalyptus marginata, 1 kilo.
Eucalyptus vim maus. i kilo.
Favas de Windsor, 50 kilos..
Fumo Connecticut, 3 kilos.
Fumo Conqueror 3 kilos.
Fumo Havana, 3 kilos.
Fumo Kentuky, 3 kilos.
Fumo long leaf, 3 Mios.
Fumo maryland, 3 kilos.
Fumo Sumatra, 3 kilos.
Fumo Turco, 3 kilos.

•j?timo Virginia, 3 kilos.
Girasol da Russia, 50 kilos
Jarosse, 10 kilos.
Juta capsularis, 20 Ritos.
Linho de Riga, 30 kilos.
Linho Pskoff, 30 kilos.
Linho para ()leo, 20 kilos.
Linho commum de Erfurt, 10 kilos..
Lolium italicuin, 25 kilns.
bolium perenne, 50 kilos.
Lupulino, 20 kilos.
Melancia Mainouth, 7 kilos.
Melancia de Napoles, 7 kilos.
Melancia da America, 7 kilos. 	 ...
Melancia flor:da da vaforita, 7 kilcia•;1
Melancia \Vinte Seed, 7 kilos.	 --
Melancia Kolb Gim, 7 Mios.
Melancia alontaine, 7 Mios.
Melancia Ice cream. 7 kilos.
Melancia Sweet, 7 kilos.
Melão Cantalup, 4 kilos.
Melão d'Alger, 4 kilos.
Melão Casca de Carvalho, 4 kilos.•
Melão Napoles, 4 kilos.
Melão Baltimore. 4 kilos.
Melão Markat, 4 kilos.
Melão Long, Island Beauty, 4 kilos.

i

Melão Netted Cem rotulei, 4 kilos. \
Melão White Japon, 4 kilos.
atilho americano Early Cory, 350 Mios.
Milho americano Early Evergreen, •50

kuilllasillio americano Minnesota, 350 kilosÁ

Directoria do Serviço de Inspecção •
e Defesa Agricolas

tà:NCURENCIA PARA O VORNECiMENTO DE
" SEMENTES ESTI1ANGEIRA5

De ordem do Sr. ministro, faço pali-
to que esta directoria recebe, no dia 20
elo corrente mez, á 1 hora da tarde, pro-
postpis •pata o fornecimento, durante o
piroXimo anno de 1913, das seguintes se-
mentes estrangeiras:

Abobora 100 libras, =arena, 16 kilos.,
Abobora 100 libras, verde., 16 kilos.
~bora 100 libras, de diversas cOres,

16 kilos.
Abobora potyron de diversas cOres, 16

kilos.
Abobora cococella, 16 Mios.,
Abobora gigante, 16 kilos..
Acelga forra s-eira, 50 kilos.,
Aipo tronclijdo, 4 kilos..
Aipo campeão, 4 kilos..
Aipo crespo, 4 kilos.
Aipo branco, 4 kilos.
Aipo de Italia,•4
Aleaxofra de Provença, verde g róxa,

10 kilos.
Alface repolhuda, .1 kilos.
Alft.ce manteiga, grande, 4 kilos..
Alface de Erfurt, grande, 4 kilos.,
Alface amarella, 3 Mios.
Alface non plus ultra, 4 kilos.,

• Alface da Suissa, 4 kilos.
"Alface 'de Versailles, grande, 3 kilos..
Alface da America, 3 kilos.
Alfafa de Peitou, 300 kilos.
Alfafa de Provença, descuscutada (me- .

dicago sativa), 1.800 Mios. •
Alfafa da Suecia (medicago falcata);

•400 kilos.
Algodão Caravonica estrangeiro, 100

kilos.
Algodão F,gypcio Ume], 1.000 kilos.
Algodão Egypcio .31R-Afifi, 1.000 ki-

los.
Algodà'o americano Sea Island, 7.000

kilos.
Algodão americano Upland, 4.000 Li-

los. • •
Alho pórro de Paris, G kilos.,
Alho OITO precoce, G kilos.
Alho pórro de Poitou, 6 kilos.
Alho púrro de Palermo, G kilos.,
Alho pdrro gigante, 6 kilos.

• Azedinha commum, 3 kilos.
Azedinha de folhas grandes, 2 kiios.
Arrez.branco da Carolina, 2.000 1d/os-.
Arroz da Montanha, 10.000 kilos.
Aveia amareila d g Flandres, 200 kilos.

• Aveia preta da Hungria ou ^ Tartaria,
500 kilos.

Aveia amarella gigante de cachos, 200
kilos.	 •••• •	 •
• Aveia branca de Montevideo, 300 kilos..

Batata ingleza Richter Imperator., •
Batata ingleza perle von Erfurt.,
Batata ingleza Adirondaek.
Batata ingleza Ambrosia. 	 re.Batata ingleza Belle de Fontenay...,ss.:.
Batata ingleza Excelsior.
Batata ingleza Germania.
Batata inglezalristituto de BeauVaiS.,

'Batata ingleza Darras Standart.
- Batata ingleza Marjolim.

Batata ingleza Imperador Frederico.
Batata ingleza Ella.
Batata ingleza Fortuna..
Batata ingle.za Build der Landwirtlio.
Batata ingleza Izabella.

•Batata ingleza Presidente Asclier,,
. Batata ingleza Magum

Batata ingleza Up to date.
• Batata ingl-za. Reine blanclie.,
• Batata ingleza Early rase.

Beterraba forrageira amarella, '15 kl-
j:os.

Beterraba forrageira I3assano, 15 kilos.
BeterrabA forrageira Ekendorf, 15 lá-

1os,,
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Milho Americano doce, Country" Gen-

Milho arnericario doce Handerson's Su-
pr, 350 kilos.'

• Nabo chato francez (horticolo), 6 kilos,
Nabo de Munick, 7 kilos.
Nabo d'Argent branco, 7 kilos.
Nabiças. 10 kilos.
Onobricli;s, sativa, cinco kiloF.
Paspalum dilatatum, 10 kilos.
Pimenta picante. dou3 kilos.
Pimenta do Japão, dous kilos.
Pimenta de cheiro, ires kilos.
Pimenta malagueta, tres kilos.

,- Pimentão doce remete, para salada,
dons kilos.

Pimentão doce escarlate, quadrado,
dous kilos.

Pimentão doce, gigante, cylindrico, Ires
Li103.

Pimentão doce, meio comprido, 'lixo,
N tres kilos.

Pinus, insignis, um kilo.,
• l'inus maritima, um kilo.

Pinus &robes. um kilo.
Polygonns sakalinensis, um kilo.
Pepino da America, tres kilos.

, Pepino pequeno, para conserva, dous
Lutos.

P.abanete r•'.ixe, 10 Mios.
ItAbanete branco n. 2, 10 kilcs.
llabanete ponta branca, 10 tinos.
liamie nivea da China, um kilo.
Rep„,tho 'de quintal, do 1', 10 kilus.
Repolho	 Diniz, 10 kilos.
Repolho da (reda, 10 kilos.
Salix v imifera, (vime), dons lutos..
Salsa todo animo, dous kilos.
Salsa crespa dobrada, um kilo. 	 •

Salsa tuberosa, um kilo.
, Salsa C'olonia. um lido.

eueillaena luxurians), 200

i ConcliçJes cia concurrencia

•
As pessoas que desejarem concorrer

deverão apresentar-se á Directoria Ge-
ral de Contabilidade, deste ministerio,
afim de receberem guia para deposita-
rem préviamente no Thesouro Nacional
a quantia de 500$, em moeda corrente,
ou apolices da divida publica ao porta-
dor, para garantia das propostas.

-
Dar-se-hão guias para deposito de ga-

rantia de propostas si:Sn-lente aõs nego-
ciantes que exhibirem documentos, em
publica 'Uma ou em original, do The-
souro Nacional e Prefitura Municipal,
provando terem pago Os impostos de in-
dustrias e profissões o os respectivos
alvarás de licença.

III

A inscriPção para a concurrencia en-
cerrar-se-lia ás ires horas da tarde do
dia anterior ao designado para a aber-
tura das respectivas propostas. O con-
current° que até esse dia não exhibir do-
cumento comprobativo da caução do
Thesouro Nacional não será chamado no
dia •do recebimento das propostas.

IV

As propostas serão -feitas em duas
vias, sendo uma estampilhada e ambas
datadas o assignadas, com a indicação
da casa commercial, sendo nellas espe-
cificados, sem accrescimos, entrelinhas,
emendas, rasuras ou resalvas, em alga-
rismos e por extenso, os preços por uni-
dade de 100 grammas de cada uma das
variedades de sementes, devendo ser en-
tregues cai enveloppes fechados.

V

'A questão da idoneidade dos propo-
nentes será examinada e julgada antes
de abertas as propostas. As propostas,
cujos autores não tiverem sido conside-
rados idoneos, não serão abertas.

VI

As propostas serão recebidas, abertas
e lidas demite de todos os concurrentes
que se apresentarem para assistirem a
essa formalidade. Cada um rubricará
as de todos os outros. Antes de qualquer
decisão, serão publicadas na integra.

VII

As propostas não poderão conter si-
não uma fórum de completa submissão á
todas as clausulas deste edital e o preço
que o proponente offerece. Não se to-
marão em consideração quaesquer of-
ferias de vantagens não previstas neste
edital de concurrencia, nem as propos-
tas que contiverem apenas offerecirnen-
to de uma reducção sobre a proposta
mais barata.

VIII

IX •

• - A "'referencia para o fornecimento dei
cada variedade de sementes cabe de di-
reito go autor da proposta mais barata.
por minima que seja a differença entre
olha e qualquer outra.

X
)3t.

No caso de absoluta igualdade entre'
duas propostas, será preferida a do coa-
currente que offercer maior 'porcenta-
gem de abatimento nos respectivos pre-
ços. Essas offertas serão feitas em do-
cumentos senados, com additamento
propostas primitivas, • e serão recebidas
de accôrdo com a condição setima, no
terceiro dia a contar da publicação das
propostas. Em caso de novo empate Z1
sorte decidirá.

XI

O proponente prefrido que não vier
assignar o contracto, dentro do prazo ao
tres dias, a contar da data da publicação
do edital de chamada feito por esta di-
rectoria, perderá o direito a caução.

XII

Para garantia e fiel observancia do
contracto que Mi. lavrado com o pro-

-. --do. o deoosito a que se
refere a condição I, será de dons contos
de Dv..

XIII
Os depositos dos concurrentes que não

tiverem sido preferidos ser-lhos-hão
restituidos depois da assignatura dos
centrados, e a caução dos contractantes
depois de finda a execução do contracto„
mediante guias expedidas pela Directo-
ria Geral de Contabilidade, á vista do
requerimento dos interessados.

XIV

Serradella .,ornithopus sativus), 50

. Salsifis, um kilo.
Sorglio de. espiga precoce africano, 50

i les .
, Sorglio minesota (Early-Ambe.r Cane),

150 kilos.
sulla de Ilespanha de flores vermelhas,

so ki los .
Teosinto

l'omate grande ercarnado. cinco kilos.
Tomate piriforme escarlate, cinco ki-

los.
Tomate princpe Berghesi, cinco kilos.

- Tomate principe Alberto, cinco kilos.
Tomate oviforme, cinco kilos.
Tomate perpetuo, cinco kilos.
Tomate ponderosa, cinco kilos.
Tomate presidente Garfield, cinco ki-

los.
• Tomate Trophy, cinco Mios.

Tomate maravilha de Italia, cinco ki-
(os.

Tremoço branco para adubo, 40 kilos.
Tremoço azul, 40 kilos.
Tremoço amarello. 40 kilos.
Trevo encarnado, 50 kilos.
1.1'IPV0 l'ÕXO, 50. kiiO3.
Trign Barléla, .100 Mios,
Trigo prolifico, :30(1 kilos.,
Trigo Majurea, .1110 kilos, 	 •
Trigo Trimenia de Scilia (Sicilia), 300

• Trigo quadrangular da Sicilia, 200 ki-
los.

Trigo hybrido precoce inversado, 200

Trigo nichelle branco de Napoles, 200

Trigo da Alegria, 300 knos.
y• 'fixpinatulionr.	 tuberoSUS em
bulbos., 10 kilos.
• Vicia saliva (ervilliaca bran,ca),

.	 •
VjPk:vikosa .;ervilliaca vilosa), 30 ki-

10 5 2	 .."

A concurrencia poderá ser annullada
sem que os coneurrentes tenham direito
a indemnização de especie alguma.

. Clausulas cio contracto

i.• Todas as sementes serão de boa
qualidade, sendo rejeitadas as que não
demonstrarem, pelo menos, o minimo da
capacidade germinativa de cada especie,
ficando o contractante obrigado a reti-
ral-a á suacusta, dentro do prazo de 48
horas, a contar da data da communica-
ção que lhe .fôr feita por esta directoria
e a substituil-as por outras nas condi-
ções exigidas e no prazo rnaximo de 30
dias.

2. As sementes serão entregues á
custa cio contractante na séde desta re-
partição, devendo os pedidos ser satisfei-
tos dentro do prazo das 48 horas que se
seguirem ao seu recebimento pelo con-
tractante e das prorogações feitas pelo
director, conforme as circumstancias
aconselharem, cabendo recurso para
ministro, quando os • fornecedores jul-
garem insufficientes os prazos concedi-s
dos.

3. 1 Quando os fornecimentos não se
realizarem nos prazos marcados na
clausula 21, será o fornecedor multado
p^lo director em 20 % sobre o valor dos
pedidos, repetindo-se a multa a. cada
prazo ,igual decorrido, assistindo-1h
dáreito de-„recurso para o ministro..

pela rejeição, pela demora et)
t a de fornettinento tL gse.rogattw,

As proposta; que contiverem preços su-
periores mis correntes no Mercado não
serão tomadas em consideração n.;.‘ Pari
te relativa a esses preços,	 -- -



Systema, do Construcção

De mastros altos, metalicos, privilegiado
pela pat-nte ai. 4.809, de propriedade da rua
Urown lioisting Conipauy, de Clevelatal, Ohio,
U. S. A.

Contracta-se e promove-se o emprego de,
systema de construcçã.o privilegiado, bem coma
o fornecimento dos productos fabricados pela
mesmo systetna: por intermedio dos Srs. Le-
clerc & C.°, á rua do Rozario 11. 150, loja.

Novo Sj-steina

De fundação de mastros para telegraphia.
sem fio, privilegiado pela patent3 n. 4.810,
pertencente a TI1C flrowmm Iloistittg Machinery
Company, de Clavand, Oltia, U. S. A.

Contracta-s3 e promove-se o emprego da
systema privilegiado, par intermedio dos Sra..
Leclerc & C.°: agentes de pt • ivileg.ias, á rua
do Rozario ii. 150, loja.

Lloyd rasileiro
so C I 1:).A.IDM Átsaz O 1n1--nzivIA.

Vapores a sahir :
a' tilCri nManáos L inha do norte. Salara hoje, 21 do corrente, ao meio dia, para ót

portos do norte, até Maralos.	 • • -- -

Orion
Brasi

l Linha d.o norte. Sahirá no dia 30 do corrente, ao indo dia, para os Portose
do norte, até Manaos.

Orio	 Linha do sul. Sabiá, hoje, 21. do corrente, ao meio dia, para os portOir"! .Linha
 sul, até MonteNCO.

Q.; .,-,-; r,+N/ Linha do sul. Slitirá no dia 2 de janeiro, ao meio-dia, para o. 	,s portos cio suta ,,,11.J.L•L 	 até Montéridéo`.	 •	 ,	 .	 • '	 :1 ,
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casos em que seja urgente a sua acqui-
sição, esta repartição tiver que com-
prai-as em outro- fornecedor, o contra-
etante pagará, além da multa de 20 a
differença que houver entre o preço do
contracto e aquelle por que tiverem es-
sas sementes sido compradas e mais as
despezas de acondicionamento o trans-
porte das mesmas.

5. • A dlfferença de preços a que se
refere a clausula 4" e as multas impos-
tas pelo director serão itumediatamente
communicadas á Directoria Geral de
Contabilidade e deduzidas da primeira
conta do contractante que haja de ser
processada, ou da .caução do contracto,
não havendo conta do contractante a
processar, devendo, neste caso, ser com-
pletada a caução no prazo de 48 horas.

6. a As contas, devidamente selladas e
documentadas, serão processadas nesta
repartição, dentro de 15 dias da sua
apresentação, que deverá ter logar até o
quinto dia util de cada mez.

7.` Será rescindido o contracto, com
perda da caução, em favor da Federação
Nacional, sem direito algum a qualquer
indemnização, seja qual für o motivo:

o) a pedido do contractante;
b) quando se recusar formalmente,

Por tres vezes, a fornecer as sementes
pedidas;

c) quando deixar de integralizar a
aução, dentro do prazo determinado;

d) quando se negar a substituir por
outras, de accôrdo com a clausula l', as
sementes rejeitadas;

e) quando houver reincidido, por mais
de tres vezes,. em faltas que tiverem
dado togar á imposição de multa..

Directoria do Serviço de Inspecção e
Defesa Agz •icolas, • de dezembro de
1912. — O director, Dias Martins.

De ordem do Sr. ministro, communi-
co aos interessados que o prazo para o
recebimento de propostas fica adiado
até o dia 24 deste, terça-feira, ás 2 ho-
ras da tarde, em virtude de ter sabido
incoinpleta a lista de sementes e de te-
rem sido ~Lidas, nas ultimas edições
ito7Diario °fileira, as condições da con-
'dtrfencia e clausulas do respectivo con-
tracto.
at . •sa pirectoria do serviço de Tnspecção e
Defesa Agricolas, 20 de dezembro de
1912. — O direcotr, Dias Martins.

ANNUNCIOS

Caixa Feonomica, o Monto do
goccorro do Mo do Janeiro

Tendo o Exmo. conselho fiscal resolvido em
sessão de 10 do corrente, por conveniencia
dos- serviços, o encerramento .do expediente
das duas repartições aos sabbadoR, ás 2 horas
da tarde, faz-se sciente ao publico dessa de-
liberação, que começará a vigorar de 21 do
corrente, até ulterior resolução do mesmo
conselho.

Caixa Economica e Morá de "Soccorro, 10
de Aczcolbro de 1912. —O gerente, J. À. de
jilagalhacs Caâro

Fabrica	 . rl'ecidos•
I3ot a fogo

SOCIEDADE ANONI.M1

A assembléa geral estraerdinaria para a
constituição legal de atia-m-etto de capital e
alteração dos estatutos terá legar no dia 2o,
do corrente, na séde social ao mito dia.

Rio de Janeiro, 21 de d azernla •o de 1912.—
Joaptim de Lamare, presiteiite. (•

Isolador	 •
para plumas em cabos pêra ma,tras altos, de
telegraphia saiu fios, etp., pt •ivilegiado pela
Patente n. 4.811, perteocente a The Brown
lloitiiig Machinery Company, de Cteveland,
Ohio, il. S. A.

Contracta-se e promove-se o fornecimento
do artigo mencionado, privilegiado, por inter-
mecho dos Srs. Leclerc & Comp. , agentes de
privilegio, á rua do flozaz •io n. 156, Laja.

Meca.nisino
da alimentação de cartuchos de canhão
«Maxim, com 03 aperfeiçoamentos privilegi-
ados pela patente de ins •etição ti. 5.720 de 26
de abril do 1909, do que é proprietaria a
Vckers Sons & alaxitu United, da Lendr:.s.

Contracta-s3 e promove-se o fornecimento
do mecanismo aperfeiçoa tio. Para informa-
ções, orçamentos, installações, etc., dirigir-53
á rua da Quitanda 11. 115, casa Davidson,
P1111311 & Comp.

.A.pparel hos
para telegraphia sem fios, com os aperfeiçoa-
mentos privilegiados pela PutellIO n. 3.635 de
1 de agosto de, 1912.

A Marconis 'Wireless Tele graph Company
Limitai, de Londres, proprietiíria da referida
patente, encarrega-se de Ibrnecer o installar
OS apparelltos com os aperfeiroarnentos, por
intermedio dos Sr. Leclerc & Com., á rua do
Itozario n. 150.

.Apparc lhos
de telegraphia sem fio, com Os aperfeiçoa-
mentos privilegiados pela patente de invenção
n. 5.791, pertencente a ,Marconis Wireless
Telegraph Company, Limitei, do Londres, In-
glaterra.

Contracta-se e promove-s3 o fornecimento e
a iustallação dos apparelhos privilegiados, por
intermedio dos Srs. Leclerc & Comp., agent3s
de priviiegios, á. rua do Rozario n. 156, loja.

alMnD	 ••nn••1~,~	

•

i
• DestruiçãO do insectos

Patente n. 5.622, r3lativa a «Aperfeiçoa-
mentos em apparellms para destruir insectos • •
ou animaes danminhos e especialmente formi-
gas».

O inventor Enrique Cuba, de Buenos Aireg,.
Argentina, encarrega-se de fornecer e instai-
lat. os apparelhos mencionados.— Para infor- • '
inações, orçamentes, installações, etc., diri- •
gir-se á roa do Rozario n. 156, loja, casa
Lactem az C.4

	•n•n••n•

Processo o Apparelli0

Para o fabrico de gaz de alcatrão, oteo G -
sementes, privilegiado pela patente de inven-
ção n. 6.008. pertencente a Friedrich Godfried ".
Cari Rincker e Lotraz Welter, de Amsterdatn,:
liollanda.

Contracta-se e promove-se o fornecimento o
a installação do apparelho para realizar o pro-
cesso privilegiado, por intermedio dos Srs. Le-
eleve SI C.", agentes de privilegies, á raa
do Itozario Il. 156, loja.
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Teleraphia,
sem fio, com OS aperfeiçamentos privilegiados
pela patente da invenção n. 5.795, da qual é

. proprietária a Illareoni's NVirelasi Telegraph
Company Limited, de Londres, Inglaterra.

Contracta-s3 c promove-se o emprego dos
.aperfeiçoamentos privilegiados, por inter-
tfieclio dos Srs. Leclere & Co ., agentes de pri-
ilegios, á rua do Rondo n. 155.

Apparelhos transmissores
vara telegraphia san fio, COM os aperfeiçoa-
mentos privilegiados pala patente ii. 5.177,
pertencente a Marconi's Wirele.ss Telegraph
Company, United, de Londres.

Contracta-se e promove-se o fornecimento
dos apparelhos mencionados. por intermedio
dos Srs. Leclere & C°., agentes de privilegios,
á rua do Rozario n. 156, loja.

.A.ppa.relhos
rara telegraphia sem fio, com os apei teiçoa-
mentos privilegiados pela patente ti. 3.'232,
lfe 19 de dezembro de 1900. A. Mareani's Wi-
reless Telegraph Company Limitai, de Lon-
dres:, proprietaria da referida patente, encar-
rega-se do fornecer e installar 03 aparelhos
mencionados. Pará informaç'óas., orçamentos,
installações, etc., dirigir-ao á rua do flozario
as. 155, loja, casa Leclere & C°.

Metal expandido
seamodo 03 aparteiçoamentas privilegiados
pela patente ii. 5.621. de 8 de janeiro de
190., pertencanto a TI13 Expantled Metal
Company, Limited, de Londres.

Contracta-se o promsve-se o emprego dos
aperfeiçoamentos na fabricação do 'natal ex-
pandido, bem como o fornceimanto e a bis-
-talim:ao dos apparelhos para essa fabricação,
por intermedio dos Srs. Leclerc & Co ., agen-
tes de privilegios, á rua d ..) Rozai•io ii. 156,
loja.

Imprensa Nacional

Pfilicâgs no "Di?.rio OfficiRl"

Do ordena do Sr. Dr. dire-
cto/• g,-C1'111, z-se publico,
para conhecimento dos inte-
ressados, que, de conformi-
dade com o rexulamento vi-.
agente,0 expediente desta re-
partição termina., diariamen-
te, ás3 horas da tarde, o como
.0 recebimento dos originaes,
apresentados pelos particula-
re.s, destinados á publicação
no olDiario 0111cial», constituo
:se •viço que faz parte ao allu-
dido expediente, não serão re-
cebidos dos particulares os
originaes apresentados de-
-pois de zi horns	 tarde,qual-
4 1 tter que seja. a natureza da
publicação.

Lei orçamentaria de 1912
Acha-se exposta á venda na thesourat:ia da

Imprensa Nacional, a. 15800 0 exemplar,

cn-Erls3s
DA CASA

RIO TRIUMPIRL
Lista official dos sorteios

11° CLII13 -- 30' semana — Foi
sorteado o n. 02, perten-
cente ao Sr. .1.i:ça do Pinho,

. avenida, Gomes Freire

12, CLAIII— 201 semana —Foi
sorteado o n. 02, porton-

. cento ao Sr. .,1fosó Icebello
de Souza, rua Bulia do São
João.

13° CL.1513 — 22'seinana —Foi
• sorteado o n. 0.12, perten-

cente ao Sr. ...T0.,(3 Gomes
ilvandáo, iu.ro ao itostL-
rio n.

14° CLU13 —181 semana — Foi
sorteado a n. W.-e, perten-
cente ao Sr. aoaq nim do
Oliveira, rua I:l.xnxbina
mero 133,

:CP CLTJD — semana — Foi
sorteado o a. 02, perten-
cente ao Sr. Arnaldo G-.
da Cunha, rua Primeiro do
Março.

16° GLIM —101 semana — Foi
sorteado o n. 02, perien-
ceete ao Sr. Vernando Ca-
bral, rua da Carioca.

17° 01,1313 — ria semana — Foi
sorteado o n. 02, perten-
cente ao Sr. Constam ino
Mendes, rua do Cattote.

18° CLALTEi 2a semana — Foi
sorteado o n. 0,J, perten-
cente ao Sr. Ilermog-enos
Coelho, rua dos Ourives.

•

Rio, 23 de dezembro da 1912.

djucto Ferreira.
O ;iscai do GoVarziO,

Cyrillo Brilhante.

ixo'NRIÃO
DA

CAPITAL FERRAL
nn•n••••••

Compadthin, do Loterias Na..
ciona.es do Drazil

n•••nmsom../../I MIEM

HOJE

20:000$000
Por 5800

Ealhado, 28 do corratg

AS 3 HORAS DA TARDE

227 —16'

.400:000$000
Por 81000, eux decimo

••nn••nn•••n•••

Subido, 15 de fandro
AS 3 110IIAS DA TARDE

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA torna

260-1'

200:000$000
• Esta loteria é composta de 6.000 bilhares,

divididos em inteiros a 1105, quintos a 225
quadragesimos - a 25800, inclusive o sello ti
consumo, e será extrahicla pelo systema de
tunas e espheras. Para essa lOteria recebo
desde já a agencia geral dos Srs. NAZAIIETII
& C. pedidos de qualquer numero certo, só
amoitando, porém, a encomenda para
1hetes inteiros.-

aum.

Os pedidos do bithetos do interior derOns
ser acompanhados do mau Noo róis
para o porte do correio e dirigidos aos agentes

.geraes NAZARETII & C., rua do Ouvidor
9. 94 : Caixa n. 817. Endereço telograellico.
LasVel.

Extracções publicas sob a fi gealização dode hoje	 Governo Federal, ás 2 '1/2 e, aos sabbados, ág
3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n.
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„Venda, sem augmento de preço, do melhor relogio do mundo a prestações
semanaes de DEZ FRANCOS, ao cambio do dia

• AUTORIZADO PELA CARTA -PATENTE N. 1, DE 23 Dl; MAIO DE 1911

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal,
nas segundas-feiras,

ás 11 horas, na séde do estabelecimento

PARTE OFFICIAL
Amortizações do dia "23 do

dezembro do 1:31:2.
Club_XCV 77a semana— N. 63 —

Mino. Sr. Alfredo Shiavo, industrial, em
Mattão, Estado de S. Paulo.

Club X_"CVI — 72a semana—N. 01 —
Illmo. Sr. I° tenente Melciades Portela
Ferreira, Alves, ciliciai da Armada, Club
Naval, Rio.

XCVII-600 semana —N. 115—
-	 Mino. Sr. Dr. José Roberto Leite Peti-

tétillb, ailvogado, Avenida Brigadeiro Luiz
,	 Antoinó n. 136, em S. Paulo.
telub XCVIII-63 a semana—N. 150—
' 111mo. Sr. José David Sul, rua General

Pelydoro n. 178, Capital Federal.
Club XCIX — 591 semana —N. IG8—
- ltlino. Sr. José Joaquim de Azevedo

rua Caroba, em Campo Grande, Dis-
trict° Federal.

çliib C — 53a semana —N. 120-111mo.
'Sr. Alfredo Moraes Bueno, lavrador, rua
Episcopal ii. 27, em S. Paulo.

Clab ,IGa semana—N. 154-111mo.
Sr. tenente Alencarliense da Costa, ein
Cuyabá, Estado de Matto Grosso.

,Olub II — Ela semana—N. 171-111mo.
Sr. Antonio Barbosa de Paiva, rua Mar-
cAio Dias n. 25, em Manáos, Estado do
Amazonas.

"Oba) CIII-38s semana—N. 108-111mo.
Se. Dr. Ascanio Guimarães, professor,

,	 fila Alvares Penteado 11.19, em S. Paulo.
Vlub 01-V-33' semana—. N. 78-1.1mo.

• Sr. L. Dollabella, rua Nossa Senhora de
Copacabana n. 611, Capital Federal.

(L ÇalÉta CV — 38' semana—N. 87-111ino.
Sr. José Martons de Freitas, Casa João
i‘là5te'Freiras& Comp., em Matiãos, Ama-

Club CVI-274 semana— N. 0-111mo.
Sr. João Ferreira da Costa, rua Dr. Abran-
cimos n. 52, em S. Paulo.

Club CVII-r20a semana—N. 126-111mo.
Sr. Dr. Henrique Wrilardes Oliveira Ju-
nior, engenheiro rua Fernandes
Vieira n. 26, Recife, Estado de Pernam-
buco.

Club CVIII — 21 a semana — N. 98 —
Rimo. Sr. Carlos da Gama Lobo (fEça,
rua do Rosario, em Porto Alegre, Estado
do Aio Grande do Sul.

Club CIX—E;. semana—N. 101,— Mino.
Sr. Antonio J. Pernandes, industrial,
rua Visconde de Inhaúma n. 101, Capital
Federal.

Cita) CX.-8a semana — N. 139 —111mo.
Sr. Rodolpho Setuilidt, commerciante, ein
ltapira, Estado de S. Paulo.

clia, cx.-T-103 semana — N. 78-111mo.
Sr. Arthur Cardoso, avenida Joaquim Na-
buco n. 55, Matiãos, Estado do Ama-
zonas.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1012.-
O fiscal do Governo, Luiz da Silva Pinto.

•••n•••nn •••nn••n•

PARTE OFFICIOSA

Plano dos UNS PATEK-PHILIPPE

Os Clubs; Vatelz-Philippo são
compostos de 1S0 soeios, pagando cada um,
por semana, a quantia de DEZ FRANCOS, ao
cambio do dia. Este pagamento é feito du-
rante, 79 semanas, ficando, porém, o socio re-
mido nesta primeira semana Si o seu numero
(1,3inscripção for amortizado, recebendo incon-
tinente um re,logio de 22 linhas, PATEK-P111-

IMPE .St C., da marca distico CHRONOIETRO
GONDOLO, qualidade, com rodas de ouro
massiço.

Na segunda semana, verificado o pagamento
dos socios restantes, haverá nova extracção,
sempre em presença de todos os socios, o so-
cio amortizado receberá immediatamente
relogio i nalai, que só lhe terá custado VINTE
FlIANCO'S, e assim 1)01' demite, até completar
79 prestaeües. Nesta ultima todos os sacios
quites resiantes receberão 'uni rclogio C11110:
NOMETRO GONDOL° de 22 linhas.

Conforme a praxe estabelecia, o Rocio
QUITE cuja inscripção for amortizada na ul-
tima semana tem direito a receber, além do
chronometro PATEE-PHILIPPE do 22 liohas,
com rodas de ouro mas-iço, um outro aro-
nometro igual ou a devolução das prestações
pagas.

O pagamento do chronometro deve ser erro.
etuado no prazo maximo de 7!) semanas, nas
datas estipuladas em cada recibo.

E facultado ao comprador o direito de an-
tecipar os pagamentc,s e, os completando, re-
ceberá o Chronometro Patek-Philippe; no caso
de amortização da sua inseripção, ser-Ele-hão
devolvidas as dentais presta,;õos não N-en:.
cidas.

Todos os recibos devem ser entregues na
acto do recebimento do chronometro.

Os direitos do.s prestamistas faltosos em Cc.
prestações successivas poderão ser declarados
pelo estabelecimento caducos em seu benelicio.
(Art. 90 do decreto n. 8.598, de 8 de março
de 1911.)

Aviso-0 Club PATEK-PHILIPPE CX1I
cipiará segunta-feira proxima, 30 de dezena-
li

ga-ommono cSoz T__E—A153013":"R#I.A.U:
(RELOJOEMOS)

N. 8 RUA DA QUITANDA N. 81


